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1. RUDIMENTO g 
O DA 

GRA MATICA 

PORTUGUEZA, 

étutnnotios á inátrticeee tia Mocidade , 

confirmados com selectos exemplos de 

laceis Autores. • 

Do que se antigamente mais presido 

' Todos os que emresedro a foi honrar 

A propila lingoa r e tilam tmbalberíos 

Doer. ANTONIO FERREIRA g 

/cem. Leais. liv. I. cart. 3. 

LISBOA. O. nat. rissestrz. 

A Oro, De S1140 TRADDt0 F.RETAA1 

tom Licnvo da Mexo do Delonbargo da Poço: 

Vondo-. no loja do José "toai» do laica o. 

14oreir• :N/ Profa do Fipo,•• 



TÃO indecente be sabir da boca 

de hum homem de alto lugar , e no-

bre criacdo humo palavra rustiea; e 

mal composta, como de humo bainba 

de ouro , ou rico esmalte arrancar 

humo espada ferrugenta. 

DUARTE NUNES 1)0 LEXO . 

Orig. O, Ling. Poreng. Ndicat. 
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Ets-se recommendadcl. tanto , e 

com tal pezo de boas razáéá o'estudo 

da Gramrhatica das lihgoas hacionies 

que rusguem a respeito da sua, -podei 

rá entrar devidrniente na menor dúvi-

da sobre a importancia , ou ( parir me 

Dior dizer) necessidade de Mima tal 

instrucçáo. Até mesmo os que delia ca-

recem, rendendo-se á força da quoti-

diana experiencia , não deizão. de sen-

tir a sua falta , quando tornados ás 

máoa nos frequentes erros ,'que com-

rnettem , se achão corridos', é confu. 

tos, já na conversaçáo, já esérevéndól . 

Alein de que no ezercicio dos empré, 

gos (seja qual for o estadO ,'OU pra. 

fissrio) nas correspondenclai res, no manejo dos proprios negados, 

na administragão de seus mesmos bent 

n'unia palavra , em todas as flinçéesi 

da vida civil se vêm constrangidos a re-

conhecer superioridade naquelles , qte 

de viva voz , e por escrito se ezp!teão 

correctamente: Se alguns todavia ( por-. 
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opte nem tanto alcançáo ) a qualquer 

destas cousas se arremesso confiados, 

maiormente se o pede a obrigaçáo do 

oficio , expostos á censura , rrísfo 

e menos preço do Público , com justi-

ça ficá'o assás punidos , da temeraria ou-

sadia , com que o fazem. Os defeitos 

da educa0o , porque cites nunca a t-

tentárão , náo podem aqui escondee-

se, e ofFerecendo aos ouvidos, e olhos 

de todos hum manifesto, e convincen-

te testemunho do seu prestimo , por 

mais que a sorte os eleva , o •geral 

conceito, em propordo os abate ao vs. 

lor, que só lhes compete. 

» Pela Gramrnatica das lingoas, 

( diz hum. illustre , Escritor nosso) 

» ( 1) que he o primeiro degráo das 

;, -letras, se entra a todas as scieneias, 

p, 'coro, cujo beneficio citas se conser-

» vão, e se perpedia a memoria -das 

st cousas. Ainda que, como escreve 

O_itinctiliatio, teus mais de trabalho 
» que de ostentado. He ( como diz 

st Isielbro ) o fundamento de todas as 

» átes liberaes, e disciplinas nobres... 

(O L.b, Cote. u4ld. olt. sd. E. 1%9. 
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39 E se este primeiro degráo he tão 

necessarhs aos homens , que parece 

o que sem o conhecimento desta arte 

f/ lhes sio he licito abrir os beiços , 

o que será levantar-se a subir ao eu-

» me mais alto das sciencias, e div-

o ciplinas nobres. o 

Além disto se o estudo da Gramma-

fica da propria lingea , se anticipára, 

como devêra ser, aos outros, que con-

vém aos primeiros annos da vida, fa-

cilitaria muito a percepção das regras 

dos idiomas estranhos , principalmen-

te as do Latim, indispensavel aos que 

hão de seguir alguma das' profissdes 

'iterarias. Os elementos do discurso 

são communs a todas as lingoas, e por • 

tanto » antes de emprehender es estio • 

» do de huma nova ( assim o julga 

o sabiamente Mr. de Condillac) (5•) 

)1 faé-se, preciso saber a propi4a , e mais 

o que tudo ter muitos conhecimentos 

2, para não encontrar embaraço nas lua-

" lavras. Pois ainda que he util 

o xar a hum menino difficuldades, 

as que vença, todavia convém não a 

des-

• ( ) Coas, d'Etude p. 36. motif. fim , 

«Ide. 
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e, desgostar com obstaculos, ou muito 

e, amiudados, ou excessivamente gran-

e, des ; e todo o cuidado deve consis-

e) rir ern proporcionar.lhe as difficul. 

dades com as forças ., e não lhe 

offcrecer de cada vez mais do que 

se huma. rs No obstante obstante porém conhecer-se 

tão claramente o mal , gire da sobre. 

dita falta resulta , não se vê que na 

prática se lhe acuda a tempo com o 

remedio. Muitos o desejáo, poucos 

liso applicão. Será pela pouca efficacia 

dos que se lhe tem ministrado ? Va-

rios ha 'mas pé.le ser que tentados • 

deixassem de se repetir por haver mos-

Irado ,a experiencia que prolixos , e 

desabridos mais incommodáo do que 

aproveitão. Eis aqui a juizo de. hum 

Moderno dos mais acreditados neste 

particular como Grammatico , e como 

Filosofo , o motivo principal. Tudo 

que Mr. do Mamais (i appropria 

aos Grammaticos da sua nação , he 

-transcendente aos de todas as outras., 

se Os nossos Grammaticos (assim 

se diz) 

(r) Medires de Qrsmmaire, pari. a. p. 
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s, diz) querendo sugeitar as lingoas 

,, modernas ao methodo Latino , as 

embaraçarão com hum grande nd-

mero de preceitos insteis , como são 

casas, decliaages , e outros tronos 

,, que aio convém a estas lingoas, 

,, e que nunca se haveriáo recebido 

a não terem os Grammaticos come-

çado pelo estuóo da lingoa Latina. 

)9 Assim viera a submett_er simplices 

s. equivalentes a regras estranhas. Po-

,» rém a Grammatica de huma lingoa 

nunca pelas fórmulas da Grammati-

» ca de outra lingoa se deve regular. 

9, As regras de hurna lingoa só desta 

s, mesma língua devem ser tomadas. 

,, As lingoas .precedéráo ás Gramma-

,' ticas , e estas não se devem formar, 

99 mais que de observaçbes exactas , 

v, tiradas do bom uso da lingoa par-

), ocular , de que cilas truão. 

Remover o dito inconveniente na 

conformidade do methodo aqui pres-

crito, e já praticado por Gramtnaticos 

insignes ' dos quaes se consultou o 

maior número, foi o designio, com 

que se escrevéráo , e pnblicão estes 

Rudimentos da Grammattca Portugue, 

• , na. 
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za., Assim he que ainda nestes Mes 

Qrammaticos não falta que desejar (*); 

mas quanto á ordem , e solidez dos 

preceitos, perspicuidade em os expôr, 

averiguaçao dp seus principiou , a 

rrentagem que enes tem sobre os An-

tigos , he utcontestavel. 

. O intento, com que esta obra se 

imprime , he ver se por semelhante 

modo se consegue entre nós proveito 

igual ao que em outras partes se tem 

percebido por intervenção, e industria 

dos referidos Grammaticos. Porém isto 

sem que se experimente, mal póde com 

segurança saber-se. Deve pois tentar. 

se: o meio he este. O zelo (segundo 

Iscas considera hum Autor eloquen. 

te (e ) ) sr não tem mais obrigação 

que de ser bem intencionado. P6de 

o ser muito bom, e póde enganar-se. rr 

As. 

(*) » Ontso 1 depois de Mr. da Marsais j 

b tein trabalhado nesse genero com felicidade • 

» e mcouado nen« grandissitna.sagacidade. Sem 

b embargo disto confesso que ainda nas suas 

b obras nio encontro aquella simplicidade • que 

b constitue o principal merecimento dos ti. 

b s..: elementares. » Mr. de Condillac s Come 

Etude Graminsire • pag. a, 

,(1) Vil,. Sem, t. 15. 117.4. 
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Assim quando a este projecto pelo ze-

la do serviço do Soberano, e da Pa-

rda puramente concebido, suceeda ou-

tro tanto, nunca se seguirá a quem o 

formou, desprazer , ou arrependimen-

to de o haver preparado. 

,Quanto 4 sua execução , permitta-

se não se dar della neste lugar butua 

individual noticia. A brevidade da obra 

levemente soffre este exame, e o dei-

xa a pouco custo perceber. Sugeito , 

como deve estar ao juizo dos Sabios, 

juizo privativo neste genero , e nelle 

só legal , porque intelligente , recto 

sempre em comtnum , porque sem de-

pendencia ' nem parcialtdade , a este 

juizo em fim se offerece o sobredito 

ofame com o mais profundo, e doca 

'respeito. „. 

• Não se, oniz fazer hum livro gran-

de , pois que isso bastaria por si só 

á frustrar o fim , a que elle se. cuca-, 

atinha, e o titulo promette. Por •Con-

Seguinte as discussaás de pontos coo. 

troversos ntlo podem aqui entrar. Me• 

risada , concisaa , simplicidade , ̀sem 

omittirquanto se entendeu ser nece`úa• 

fic., foi sobre opte se pós evecial 

da. 
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dado,. e q possivel desvelo ál'Ine' .dida 

< como he bem que só se entenda') 

das limitadas forças de quem"a to-

tirou este trabalho , talvez a citas inoF 

to- superior. Se com' tudo na sua' fdt= 

ma , e estructura se conhecer'algtuna 

utilidade', aperfeiçoado elle por quem 

melhor o saiba fazer, nem o exerimlo 

ficará sendo infructuoso, nem quem o 

abre , se terá por pouco satisfeito, ou 

menos bem galardoado.-

' Sejáo boa tençáo ‹obris iguais , 

E a boa tenção, e obra á P0ria Orra 

Demos a quem nos deo, e devemos mais. (a) 

No tocante porém aos exemplos 

!que confirmão, e illustrão a doutrina, 

igualmente se permirta o sahit.' dam. 

temao' ao encontro de doas reparou; 

que ao Leitor podettrá particularmen-

te oecorrer taes como o de serem 

muitos em geral, e alguns deites hum 

rouco extensos. ' 

Se parecerem muitos; pede-se que 

haja consideração , que em todas as 

artes, e com especialidade na de fal-

lar , para saber as regras não basta en-

teu • 

• J 

(a) Fetrcir. cat. 5. 
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tendelas, nem havelas tomado de cár # 

pois que além disto se faz necessario 

ter acquisido o habito de as aplicar. 

Este habito táo importante á cultura 

da razão humana , e ao util progresso 

em toda a sorte de estudos, se desdé 

a primeira idade deixa de se inspirar, 

difficultosamente se consegue ao dias'. 

te, e quasi sempre falta pelo discursa 

da vida inteira. O entendimento coo. 

tente , e pago de si se deleita sobre 

modo quando descobre executado aquil. 

lo , que nas regras se lhe occulta ; e 

como tem isto por invento proprio, a 

secura das meninas regras se lhe torna 

suave por este modo , e a disposiçáo 

de as applicar a novos exemplos ga. 

nha-se , e cada vez mais se fortifica . 

com gosto, e facilidade. Por isso com 

razáo se diz, que o caminho das ar-

tes pelos preceitos, he dilatado ; 

rim breve, e efficaz quando he feiro 

pelos exemplos ; e que sio elles mais 

poderosos que as mesmas artes , que 

se conluio. 

Quanto ao segundo reparo sobre 

a extensão dos sobreditos' exemplos , 

qualquer que ella seja ,.justo parece, 

que 
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que sé lhes releve, olhando-se ao cuié 

tem de instructivos. Documentos de 

Religião, principios de moral, huma 

mil maxima, hum pensamento delica-

do , hum conceito engenhoso , borá 

bom apophthegma, hum facto exerni 

piar sáo o que nelles se contém; e tu-

do isto, ou comprehendido em versos 

harmoniosos, ou expressado por ele-

gantes palavras excita pela variedade a 

attenção dos meninos, e lhes diminue 

a dureza que he insepáraVel dos pre-, 

ceiros. Verdade lie que muitos destes 

exemplos escusáo decorar-se ; mas a sua 

graça, e belleza lhes dará pronta entra-

da na memoria, e como esta de urdi-

nado tenazmente retem o que se lhe 

imprime. quando tenra , pôde ser que, 

em maiores asnos venháo a converter-

se em proveitosos fructos estas cousas ; 

que se lhe entregáráo a principio na 

simples fórma de agradareis flores. 

Demais, todos estes exemplos sáo 

tirados dos nossos Classicos , isto he 

daquelles bons escritores Portugueses, 

que ou pela sua ancianidade, ou por 

consenso commum fazem autoridade 

no linpa A quUl se noa transmittio 

por 



PROLOGoi XIII 

por elles já formada , e enriquecida 

com preciosos dotes, gravando lhe jun-

tamente o indelevel caracter , que tan-

to a singulariza. Esta autoridade, que 

só o tempo , e a constancia unanima 

ria pública opinião podem fixar , ser-

ve para dar aos ditos exemplos fora 

ça, e apreço. Mas conhecendo os me• 

ninos desta maneira parte daquelles, 

a que elle pertence , he natural que 

dese,em conhecer depois os outros seus 

iguaes. Daqui talvez se siga, que ten.. 

cfe-os, como realmente são a por uni-

cos mestres , e seguros modellos da 

nossa boa lingoagem , nas suas obras 

procure aprendela quem com pureza 

e correcção a quizer falias , e escrever. 

E quando isto apenas chegasse.. a se • 

conseguir por hum tal meio, sobeja-

mente venturosa ficaria sendo a dili• 

penda, que se empregou para s faze! 

efectivo. • 

Finalmente por não dilatar mais 

a conclusão deste prologo, seja o seu 

remate a judiciosa ponderação de hum 

antigo Historiador 110SSO ( I) , pelas 

suas 

Ir) Garcia de Resende . Uma, dela. R 

3.ks si sez. R Sai not. a. 
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SUáS fOittlaCS palavras. ti Quem escre• 

st ve (diz rue) dão •pótle contentar' 

» a todos e Mão fará pouco se de 

22 poucos for tachado, que todos que-

" rem emendar, e. mui poucos escre-

st ver. E paro se isto evitar não devia 

tr• de haver 'outra pena senão aos glo• 

0, sadores metter lhes papel , e tinta 

tias moo , e fazelos por força •es. 

st crever , e seria mui bom freio para 

s, os desbocados, que sem saber o que 

st dizem , gloso o que náo coteis. 

dem. • )9 Donde provém que , segun-

do elle Mesmo nota em outra obra (s) 

, • Mui poucos ajudadores 

Acha quem quer fazer bem, 

•• .E• se.alguem bens feito tem, 

-si. São tantos os glo§adores', 

•,t. •Quel o não fas já ninguein. 

s. es.. • • 

A estes advertio sambem hum dos 

Aossos.CoMicos 'velhos (s), que tslêr 

semsosto , e a fins de notar por 

sa thrÃsrar discr.içáo , he barna purga , 

ts que 

(1) Id. Miscellao. f. 174. col. 2. 

.(u)r Jorge- Ferreira' de vastuncellos Eufros, 
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que faz que nada se logre no pei, 

91 [0. 

Mas isto se entenda meramente di-

to a respeito dos que só podem entrar 

nesta conta. Das pessoas doutas he que 

depende por inteiro o bom, ou mão 

acolhimento, que o Público faz áquil-

lo , que se lhe dirige a titulo de o ser. 

vir , na certeza de serem cilas as que 

mais de verdade , e com o necessario 

conhecimento aruá.°, e zelão o bem, ó 

interesse commum, A este supremo vo-

to fica de boa incute subordinada, co-

nto as demais todas, que se dão á es-

tampa, a presente obra. Não aspira ella, 

inconsideradamente a obter ode appro-

nação absoluta; mas confiada na pu• 

reza da origem , de que procede , es-

pera segura o da mais benevola indd-

genvia. Isto lhe basta : 

Os mais CMC dicSo bem , que mal. que monta? 

Sempre os que menos sabem , mais repteodens. 

R U-

(s) Beenatil. Um. cart. aa. 
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RUDIMENTOS 

GRÃ MMA TICA 

POR 'r UGUEZ A. 

PARTE 1. 

CAPITULO I. 

Da Grammatica em geral. 

GRAMMATICA he a arte de 

faltar e escrever correctamente. 

ARTE he huma collecçlio de re-

gras, que ensináo a fazer bem algu-

ma cousa. A Grammatica he arte ,-por-

que dá preceitos para faltar, e escre-

ver huma lingoa correctamente , isto 

/te sem erros. Estes preceitos se for-

máo de observaçSes fintas sobre o mo-

-do, com que, as pessoas bem'educa-

A das 
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das, e os bons Autores costumão fal-

lar , e escrever a linguagem da sim 

nação. 

A Grammatica , de que havemos 

de tratar, pertence em especial á lin-

goa Portugueza , por ser privativa ao 

dito idioma. 'Della reduzida a princi-

piou claros , e hreves , para facilitar 

assim o modo de apptendela , se pro-

cura, e deseja dar somente aos que de 

novo estrio no seu estudo, a primei-

ra , fundamental , e indispensuvel ins-

trucção. Por este motivo o presente 

Opusculo se intitula Rudimentos da 

Grammatica Partugueza. 

As palavras consideradas como si-

naes dos t- ossos pensamentos são a 

mataria da sobredita Grarnmatica. Di-

vide-se dla em duas 'Partes. A primei-

ra trata de cada bania das palavras sol-

tas, e desunidas humas das outras ; e 

a segunda das palavras juntas , e or-

denadas de modo , que.exprimáo al-

gum -conceito. Os Grammaticos cha-

snão_Orago ás palavras assim juntas , 

• e .a cada- • huma de per si Parte da 

arafek.' , 

' As.Pbrte.r da,arafaq na alma lisa.. 

zoa 
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goa se reduzem a nove, que pela or-

dem rseguinte se denornindo Nome , 

Pronome, Articulo , Pérbo, Partici. 

pio, Adverbio, Preposição ,Conjunn 

ção, Interjeifão. 

CAPITULO II. :1,3 

Do Nome.. 

To\l". OME he ruma-voz, ou dicç'áo 

s, que se apropria a cada pessoa,, 

ou cousa para a dar a conhecer, e dif-

ferençar de outra. Divide-se em &ib.'. 

tantiva , e Adjectivo. 

Do Substantiva. n:..= 

vrd' 

N OME SUBSTANTIVO he o 

que significa alguma substancia 

corporea, ou espiritual, e que por si 

só póde subsistir na oraçdo sem de-

pendencia de alguma outra palavra, 

que o qualifique. o-.-v r 

Quando as qualidades dos indIvi-

duos se conhecem pclos sentidos, es-

tes toes individuos se chumbo substan-

A il cias 



4 Rudimento: 

rias corporeas , assim como: benzent, 

arvore, casa, &c., e a elles por se-

rem verdadeiras substancias , pertence 

.propriamente a denominação de subs-

tantivos. 

Mas conto ha outros individuos , 

cujas qualidades por sua natureza não 

podem fazer impressão sobre os nos-

sos orgãos , e só são conhecidos pelo 

entendimento , tambem estes por ex-

,te1100 se denominão substantivos, en-

tendendo-se como substancias espiri-

tuaes , que simplesmente são , assim 

como: sabedoria, virtude, conscien-

da, &c. Além disto lhes compete o 

nome de substantivos , porque subsis-

tem por si sós no discurso, sem que 

necessitem unir-se a alguma outra pa-

lavra para se entender o que signifi-

cão. 

O Substantivo os rommons , 

ou proprio: 

Substantivo com:num, que sambem 

,se chama appellativo, he humo denomi-

nação , que convém a muitas pessoas, 

•ou a muitas Cousas.. 

Substantivo proprie lie o que ex-

-prilne huma idé, singular, e convém 

una. 
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unicamente a huma só pessoa , ou 

cousa. 

Reino he substantivo commum, 

ou appellativo, por ser nome, que in-

distinctamente pertence a todos os Rei-

nos ; porém Portugal he substahtivo 

proprio em razão de só convir ao Rei-

no assim chamado. Da mesma sorte 

Homens, Mailber, Cidade, Rio, e 

outros semelhantes nomes ski subs-

tantivos communs; mas os nomes Ti; 

to , Berenice, Lisboa, Téjo, &c. abo 

substantivos proprios. 

§. II. 

Do ildjectivo. 

1\T OME ADJECTIVO he o que 

I NI se ajunta ao substantivo parkdc-

notar a sua qualidade. 

A palavra adjectivo vem do La• 

tim adjeetos accrescentado; porque 

realmente o Adjectivo se accrescenta 

sempre ao Substantivo expresso , ou 

subentendido. Exemplos : O homem 

avaro da fazenda, be prodigo da hon-

ra. (s) 

Gen-

(I) Etifios. act. ar.. 
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Gente ambiciosa nem sonhar que. 

outrem vai, pdde sofrer. (1) 

Porém ambos os Adjectivos, que 

nos precedentes-, exemplos tem seus 

substantivos expressos , se achlo com 

eito. :subentendidos nos seguintes ver-

sou 1. 

dkjimtá o precioso ouro que. adoras, 

-b Avaro cobiçoso sues 

. Que havidas temes , que perdidas choras. 

Procura honras , estados , e aUeZOS o• 

vío„ fsrta esse peito, 

Que em fim cormigo acabáo essas grándens.W 

O Adjectivo emprega-se muitas ve-

zes em lugar dO Substantivo, ou no 

mesmo sentido deste; com o qual uso 

se chama adjectivo substantivado. 

Exemplos Caie o alheio duma se 

fma cousa boa. (3) 

O tempo o mía descobrt . o bons apura. (d) 

Isto se fez táo frequente que 

riMitos destes adjectivos substantiva. 

dos passáo já, no Commum Xiso• por 

substautbzos e coíbo: o frio; o sere-

no ,  

(rI Paio. Cerro fart. 5. f. 275. 

(2) Fenerr Poen, Lusit. 5. 5. 5555. 50. - 

Ir V ier. Cem. t. 1. cal. st. 

(4) Bernatd, Lias, cart, 27. 
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o deserto, o povoado, e vatio'S 

outros. 

Por conclusáo qualquer palavra, 

com que se qualifica o substantivo, 

e que fixando-lhe o significado, lhe 

entende, ou restringe o valor, e não 

olferece ao espildro mais que hum mes-

mo objecto, esta tal palavra he verda-

deiro adjectivo. Assim dizendo-se: 

hum Phiiaropho Rei, o termo Rei nes-

te sentido toma a natureza de adjecti-

vo ; mas se se disser: barra Rei PH-

losopho, a palavra Philoiopho fica en-

tão sendo o adjectivo. 

Da mesma sorte dizendo-se que 

hum Soberano hé mais pai da Pa-

rida, 

Que &otos , mi que Augústos , Os Trajanos'; 

ou denominando-o 

Rzi &mura , Rei , e pai , Senhor , e amigo (I) 

- As palavras-pai , e homem sáo 

=bem aqui rigorosos adjectivos. 

Quando tambem hum dos nossos 

bons Poetas , applica a si a resposta , 

que segundo o apologo a Formiga deo 

Cigarra , concluindo .depois 

Mas 

(1) Ferceir. 5, tad. a. 
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Mar C1.1 q ,er5 rã poder paysar "st 

Os baixo, da pobreas em tempos 

Para d'hornens formiga, gracejar. (1) 

He claro que, o termo formigas 

neste lugar lie como os sobreditos hum 

-puro adjectivo. 

De igual natureza são as palavras, 

(e semelhantemente quaesquer outras 1.. 

que se nardo nas duas seguintes frases : 

.71Tfia ha homem tat pygmeo , ou 

tão formiga, que não aspire a ser gi-

gante. (z) 

Se vds não venteis as vicias ,em 

quanto são pygmeos , coma os vence-

reis depois 'que forem gigantes ? (3) 

• Os Adjectivos tem .commummen...1 

te duas terminaç6es huma em o para 1 

o substantivo masculino, e outra em a 

para o feminino, como ;. homem Vir-
- o 

cum , mulher virtuosa. 

Os que tem terminação em ezio, 

or,u, e um para o masculino , tám-

bem a tem para o feminino em a . o 

qual se lhes accrescenta , como Por-

tuguez ,Portugurzallespanhal,Hes. 

(,) Berna-d. 1 ie. caro. t. 

Ga) Vieir. Serio. c. p. 25,. — 

£i) Id. itud t. 7. p. 61, 
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panhala- ; ereador, ereadora ; erú, 

crua; hum , buma, &e. (») 

Porém os que pelo primeiro mo-

do a formão em tio , pelo segundo a 

mudáo em ri', antigamente 4: . como: t 

homem Christdo, Religião Christd. 

Da mesma' sorte o adjectivo Bom, 

perdendo o m, se lhe accrescenta hum 

a, e passa ê ter duas syllabas, dizes. 

do-se: bom , boa. Ao contrario Máo , 

perde o o, dizendo-se: rude , nod. 

A Commum dando-se-lhe duas ter-

minações no singular ( posto que bons 

Autores Portuguezes de ordinaflo lha 

não dêm ) se supprime o m da primei• 

ra, entrando em seu luar syllaba a 

para formação da segunda , dizendo. . 

se: eommum , commua. 

Ha tambem Adjectivos de bumq 

só terminação para ambos os generos. 

A maior parte destes taes adjectivos 

acabáo em e, dizendo-se igualmente : 

gral", 

(s)-Os Adjectivos acabados em cc., t, e 

ar • teoria antigamente esta só terminação pai 

as os isubstantivos de ambos os generos s. ess. 

lingoagem Part”gue% , sacro licsponhei , 

cidade ..,mpttiÁ". 

Vejacse a nota primeira no fim do vo.• 

hme. 
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grande cuidado , e grande afIlicrão. 

Outros acabão em 1 , como : kat, 

fiel, facil, azul. Outros em r, como: 

exemplar, melhor. Outros em z; co-

mo: capaz , cortem, feliz , veloz; e 

poucos em m, co, como : afim,' 

(I) ruim, só, e alguns outro. (.) 

O -adjectivo Grao, contrahido de 

grande, serve tambem para, qualquer .• 

dos doto generos, como: galo Letra. 

ao, grdo fidelidade Partugueza. ai 

§. 111. 

Do Gemera dos Nomes. 

• 

GENERO he na sua origem a re• 

laço, e correspondenela das pa-

lavras com hum , ou Outro sexo, C em 

g,eral dom tudo , que lie macho , ou 

felnea. 

Ge-

(1), Afiou, adj. Leão, Orthogr. f. a., e 

C ) Os adj.:cabados hoje em it, sem a, 

çento agudo na ultima syllaba , tinhão anti-

gamente mais hora, accrescentando•se.lhes a 

vogal e • como t carola fcrtile Oco. 

O mesmo se fazia aos que agora acabáo em 

cmn a mudança do a em ca dis. 

aendo.se co,enroe atroc,, Ou. •• 
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Genero sem do Latim geslerare„ 

gerar ,• porque dizendo-se que hum 

cousa te de hum .genero , tanto val 

como dizer se que foi gerada em, ha-

ma certa classe. 

O querer .distinguir as pessoas , e 

os animaes s•gundo a difFerença doa 

dous sexos , foi o primeiro motivo da 

distinçáo dos seus nomes ,em do Is ge• 

erros , hum masculino, e outro , ferni-, 

nino. , 

O Genero masca fino convém aos, 

homens, e animaes machos ; e o 

minins ás mulheres , e animaes 

meas. 

Numa vez assim estahelicida esta-, 

distinçáo dos doas generos , se e,xten— 

deo depois por imitação aos demais, 

nomes das cousas que ,nenhuma re-

laçáo tinhão com qualquer dos doai , 

sexos. •) 

Os genes-os das ,names geralmente 

se conhecem na nossa linglna , ou pe. 

los Articulou , que lhes precedem ,, ou 

pelos Adjectivos , que os modificáo. 

. O articulo o, e a primeira terrni-

naçáo dos-adjectivos, que tem duas, 

dáo a conhecer o genes° masculino; 

e 
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e o articulo a, e a segunda termina-

ção dos ditos adjectivos , , o genero 1 

feminino, Exemplos: Os corpos retrai. 

Silo-se com o pincel, 25 almas coro, 

pensou. (I) 

.4quelta 'anta , aquella igual justiça 

Ião tuos zelo a,i e,tá , rio em livros modos , 

'Que selos rn4a, a tornão injustiça. (s) 

Por este modo com facilidade se 

percebe o sentido , em qu; se tombo 

os nomes, que se accommodão igual-

mente a pessoas de hum, e outro se-

xo, como: Infante, Martyr, bypo-

crita , interprete , taful, &c. Assim 

mesmo se diferença tambem o signifi-

do dos que sendo propriamente de ac-

çfies, ou cousas, passão a designar ho-

mens , como atalaia, cabeça, guar-

da , guarda-roupa, guia ,lingoa , trom-

beta , &c. 

Outro tanto succede a respeito dos 

pomes dos animaes. Muitos delles são 

pommuns a machoa , e femeas ; mas 

por meio dos articulos, ou das temi-

naçfies diversas dos adjectivos, que se 

lhes 

(1) Vieir. Stens. e. t. 

(a) Ferrei,. toem 1. r. cart. a. 
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lhes ajuntáo, o uso os dividi° em doira 

generos , e fez bons masculinos , co-

mo: elefante, corvo, javali, rouxi-

nol, ice., e outros femininos, como: 

abada, codorniz , anca , perdiz, &c. 

Estes nomes em Grego , e Latim se 

chamão Epicenos , isto se promiscuo,. 

A difFerença dos seus general na 

nossa lingoa , segue regularmente a fôr-

ma das termináçfies. Igual diferença 

estabeleceo tambem o uso nos generos 

. dos nomes , que signifido plantas , e 

arvores; donde vem ser azinheiro, e 

pereiro do genero masculino , e azi-

nheira , e pereira do feminino. 

O uso fixou lambem .0 genes° dos 

nomes , que tomááo outro diferente 

daquelle, que já tiveráo. Allelida, ba-

gagem, origem, e alguns nomes mais , 

foráo antigamente do genero masculi-

no, e hoje só slio do feminino. 

Ao contrario cometa, eccho ,fim, 

planeta, ice, sendo em dbtro tempo 

do genero feminino , se fizeráo do 

masculino. 

Por tanto ainda a querer dizer-se 

ao presente com bons Autores, o ou 

iam e a ou bunho diadema, peruana-
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geras, sdsma, tribo, &c. nem por 

isso lia entre nós nomes do genero 

ambiguo , ou incerto , isto he , que se 

'sisão indistiréiamente como masculi-

nos , e femininos: pois que as sobre-

-ditas palavras ficáo sendo neste caso 

táo somente daquelle gencro, que lhes 

decerminilo os articulou , na adjecti-

- vos. (.) 

Taro bens nilo temos genero neutro, 

porque todos os nossos substantivos o 

tern certo , e determinado. Pelo que-

até mesmo as dicOes isto, isso , 

'Io, tudo , sáo , corno qualquer outra 

voz substantivado, do genero masculi-

no. Assim o mostra o articulo, se d-

ias o admittem , ou a terminaçáo do 

a'djectivo, com que se unem, ou con-

cordão, dizendo-se por exemplo : Is-

to mesmo , isso mesmo ,. aquillo mes-

mo • Inc bom , ou todo. O tudo deste 

-Mundo, e do outro de a alma, e não 

' he o mundo. (t) 

na 

(-) Veja ie."21.‹.;tá II. "e —‘ 

(1) Visir. Oerrn. t. 2. p. 71. 
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§. 1 V. 

Do Número dos Nomes. 

• MERO se a propriedade, que 

1 as palavras tem para designar 

Lama , ou muitas cousas. 

Os números dos nomes são dous , 

singular, e plural. 

O singular da-se quando a pala-

vra significa huma só cousa , como: 

4 verdade de isenta , e seara , e a 

poucos bem assombrada. (s) 

O plural mostra que as palavras 

significão muitas cousas , como : Re 

mercês feitas a indignos, não bonrdo 

as homens , affrontdo as honras. (a) 

Todas os vozes , que se relerem 

a substantivos , que tem singular, e 

plural , tens como cães igualmente am-

bos os referidos números , os quaes 

por isso se dão aos Adjectivos aos 

Articulos , aos Pronomes , —e aos Par-

5 lei pios. 

A terminação dos nomes no sin.. 

 gu-

(5) Sous. Vid. de D. F. Ferth. dor Mut. 1. 

(2) Vieir. Soro, r. s. col. 5'9, 
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guiar he de varios modos ; mas no 

plural he sempre em s , o qual basta 

accrescentar ao singular dos vocabulos , 

que se termináo em vogal, para lhes 

formar o plural. Porém os que no sin-

gular acabáo em consoante por diffe-

rentes modos formão o plural. 

Os nomes acabados em ai, al, e 

ai, tirada a consoante do singular , 

tern o plural em es, como : 

animaes; leal, leses ; farol ,faroes; 

tafues; azul, assoes. Exce-

ptdo-se mal ,cal de moinho , e Cansa!, 

que conservando o 1, formão o plural 

males, cáles, e Cônsules. 

Pelo mesmo modo os que no sin-

gular acabão em el , tem o plural em 

is, como : broquel, broqueis; ,fiel, 

fiéis. A palavra , mel, segundo Bar-

ros , (i) náo tem plural mas antiga-

mente lho claváo , e diziáo meles. (e) 

Os em il com accento agudo mo-

• sitio o / em s; como fusil, fluís ; 

subtil, subtis. Porém os adjectivos em 

sem o dito accento , trocão o il 

em  

(1) Gramou, p..1 os. 

(z) Avos. Chron. de 1). J. I. part. 3. c. 5. 

Resend. Cinco. de D. J. II. c. 116. .5 
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em eis, como; facil, foceis; habil ; 

babeis, 

Os em as perdem-no. para tomar 

aj., como êara, ou O, êgirs, 00 

rir; bem, bens; fim ,-,fluk som; 

sons ;atum ,atuns; ~moi; communs.. 

A palavra dom , dadiva ," admitte 

plural cites, ou dons. (4).E posto què 

alguns em ,Mgar. do na, é a, ponháo 

til sobre a vogal", especialmente sobre 

o a, e é, ,que dizem sei- diplithon 

'ÉO-s lia , e e. ,escrevendo "no singular, 

penté,. e no plural mat.:das, 

pentees , o til neste tato sapjare as duas 

referidas consoantes, mas azo lhes de,. 

troe a essencia. „ 

Os nomes em ês conserva° esta 

mesma zerrninaçáo em ambos os nel, 

meros como: Alferes, caes mui. 

.9./eS lostes„ prestes', simples , a que 

depois se deo o plural,smPlires.(..) 

• Os sornes ealis, q Deli sem 

plural Wices , e ljeoses.' „. 

Aos nomes, que no singular ack-

'há.° em a, e o, se accrescenta no 

B cal 

.1 C) Veia.a: nota III. 

Vaja-sa a nootY. 00 
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sai es, como: mar, mares; paz, pa-

zes; mulher, mulheres; mez , 

zes maríyr inartyres puiz, pai. 

kes ; flor, Ildrel; odz', 210è.1, 

luzes. O Irnesmo zuccede aerà adjecti-

voS que no singular teto 'telusineçáo 

em ar; ór; az, ez iz-, oO, no 

O plural dos nomes em ato teni 

Wes difierentes terminagies, bossa em 

,&•-r, como: cães , pães cajitiles ;ou, 

tív ern cios ,-' como : grãos ; Mãos 

ebristãos, é a terceira em d'e: od 

«Ur, como acget sCrinães, opi 

niães, OU ai pens lérhio'éns , apl. 

Os nossos Orthográfos sim noe 

estabelecem sobre cite párrieúlar àlgu-

Mas regras , fundadas na deriva0o è 

eánalogla ; mas como as raes regrab 

por hum , é outro mode, além de dif-

ficultosas do pouco filmes , à sobre-

'dita variedade se deve principálmente 

practicar conformando-a com o uso. 

Este que só permitte dizer se A emães 

.capelher, escrivães , tabelliães, Sof. 

(se todavia sem que se coniresá dispa-

ridade alguma , dizer-se boreais , ou 

kevges, cidadãos, ou eidaade's ; vil. 

km, ou vil/ice. 
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Os Nomes commummente recebeni 

itum, e outro número, singular, e plu-

ral. Alguns porém ha ' que rogo aos, 

TUMS.0 ter mais que hum destes mi< 

anotas. 

Todos os nomes , que signIficã'd 

alguma cousn unias náo devarão ter 

plural. Taco silo os dos plunetas, os 

dos quatro elementos ,os propriosdas 

pessoas, e ternas, t varias outros. 

Porém a maior parte delles tem 

-plural todas os vezes , que à lhes dá 

outro qualquer sentido , não sole 

oda sela primitiva significnOo. Apon. 

saremos alguns dos mais noraveis , que 

ou sempre , on de ordinaria se tisío 

ao singular. 

1. Os liames dos meties tomados 

em geral, como': e aura, et prata, a 

ferra , a acv,u cobre, a estatebo, no 

chumbe, &c. 

11. Os nomes das ointmies habi-

tues , como: a caridade, d 

eontidencia, a kaldad e, a sideerida: 

de, &c. 

Hl. Os infinitoS asados como sutis, 

Bii Asti-

Yej•-w a mia ii. 
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tantivos , quando se lhes do; Ode 

ajuntar alguns adjectivo como o an? 

dar, o comer, o dormir, &c. ' E. da 

mesma sorte os adjectivos substantiva-

dos, como: o necessario, o superfino, 

o util, &c..,. 

IV. Os nomes de algumas artes, 

scienc , ias e profissões, como Graus-

anatica ,Metaphysica , Mi/tesa, &c. 

Exceptua-se Matbematica , que tens 

plural. 

• V. Alguns nomes collectivos, co. 

mo r Infantaria, Canal eria ,Gentili? 

dade, Cbristianismo , Paganismo , &c. 

VI. Ultimamente os nomes das 

.cousas, que tem medida, e peao, co-

mo arrobe, azeite , cal , leite, mel, 

mosto, sal, salitre, vinagre ,vinbo, 

&c. E os das sementes , os da maior 

parte da especiaria ; ou de quaesquer 

aromas , e cheiros, como: trigo, ce-

vada, centeio, mi 'bo; beijais?, 

cravo, pimenta ; acafrão , coen-

tro , hortellã , incenso ,..5ac. Além dis-

to: Baptismo , a cólera , contrição, 

estima, Euebaristia, Extrenza4ln-

ção, afama, fel,  afame , a glo-

ria, Predestinação, praxi, a pus, 



da Grammatica Portugueza. ar 

para ; sangue sede, o silencio , é 

sumas , o universo;. e muitas outras 

palavras que a observação fará conhe, 

cer ; pelo conunum não tem plural. z 

ss Ao contraria ha nomes que mi 

sempre , ou qtiasi sempre só tem plu. 

sal, como: aki ferras , andas, arre-. 

dores, ateiras, calças, cós, tiranias, 

completas , confins, esgares , espon, 

face, exequias, fezes, gages gre, 

lhas herpes, Mudes, matinas ,.pre. 

coe •,» refens ,reliquias semeas cré-

vai , Viveres, &c. , 

--t,̀  O unico meio mais seguro pam. 

bens. distinguir os :sobreditos. nomes 

he recorrer aos articulos. 

no Os nomes, que não admittem mai& 

quero articulo a, ou a não tem pio., 

ral ; e os que s6 admittem o articulo, 

OS :;`011 Ars, não ~ singular. _ 

0,103 ; _v. 

plxvariar diferenças, ór.espeda`. 

110171d.. 5. '-

0 .5un '`'; 

ØS IsT0112::£40, ou Primitisseris 

ou Dertitados. 

-,'Primitivos tão os que na nossa . 
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lingoa nto tem origem, de outro, al-

gum desta mesma, lingoa; e Deriva-

doi .áo os qUe se formão dos Prinli, 

11Z.0.1'. palavra para, por esemplo,`, 

he hum nome prisstiiiVO ; porém as 

clicçfies pedreiro > pedreira, pedraria, 

sáci nomes derivados. (*) 

A estes- segundos pertencem os. 

Gentiliciaa, ou braedamaes, os Pare-

ttimico,r, os Au/pena/atives ,- e, ps Di-

Ininatruas. 

Caenailirips, ou Na il11110.1 do os 

que declaro de que gente . nação,. 

ou patria cada fino., lie, como de Por-

vug!l, Portriprez;do Alrintejo, Altm. 

lejaa ; de Tras-os-Monies, Trasmort. 

*ano; de Bragança, Pragana'', ou 

braganee; de Lisboa, Li.14011,014`, 

00 1.i £6(40,0 

Patraninrkas são, es que antiga. 

mente só designavão filiação, como: 

bernardas ' que' valia filho , ou fi lha 

de Bernardo •' Marques, de Mareta"; 

Martins de Mastim contracção de 

Martinho; Feres de Poro, antigo, o 

mesma:» que Pedro ç &aras de Soeiros; 

rasques, ou ;faz de, Vasco.. 

ÇiVeja-s< a gota *VI. 
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Estes „e- outros semelhantes, 'quq 

tia sua origem fotáo adjectivos , e de. 

tinados dos swmep Prc'Pri9 ; POnlki• 

vos das pessqas , convence, o uso ent 

appellidos daN. familias :e assim ip,r 

pmpregáo ao presente. 

Aumentativas aio os que cor,n mu-

dança na „terminação augmentão o sen7 

tido aos seus prunitivos , como 

memzarrãO, derivado de homem; ma: 

lkerd3 , de mulher; mocetão , de mo-

`ço rapagá'o , de rapaz. 

Zstes taes unmcs, ou'denotão mui-

ta Cdrpulpncia, e grandeza , ou dm, 

prOporçao, , e menos preço. Aos de 

menos preço pertence o do seguinte 

exemplo ,G,uarcle-nos Deus, de (soeu, 

dermos os erros ; sem uai desviarmos 

eteller , e de trrittor sabechdes, e ela 

4i3eutes para estusor culpas , .affeiOar 

enganas, e afeitar paixões. (a) 

• Mas nem sempre os aumentivos 

são ditos em desprezo, e abatimeme 

da. pessoa' , ou cousa , a que* os' attri-

latumos ; pois que ás vezes servecu 

sambem para louvor. Como tal meio 

.14 

(1) D, Fr.. Amai Arma • Dal. 10. C, 4. 
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14• o nome //afã'', holt:enc.-ativo cle An-

tonio, •segündo nota o P. Vieira,- (a) 

'dizendo : Perto de cem -avisos havia; 

•gue o primeiro F,rolido" S. Paulo 

ir vivia -em iurma cova ,•fluando nel-

e la g visitou o grande- Antonio s, 

sr a -cutern :lida pata." significar a sua 

it mesma grandeza , 'ehanlamps 44-

1. - =f • gbo. 

'-• • (is auini6rtgtivas termitt50-se peta 

maior parte em do •;- cofre:S.' em-. az'; 

como :, baleei-az bellegrrieri. , (z) 

lingóahaS :.['kManaz (4) 

) algüideni aio; 

onso me:rtrá co , riéácò ,,,áberboyc)-; 

(6) &c..: e poucos fennn4nos em aná; 

"Conun't 16oCetimi , 

Di 

( ibid. g. 3: 119) chama ao Santo Job' ò 

wleerjii ide Dern ; e ris outro lugar (r.ag. 

p. as..) denomina Aulas grande valido , e 

primeirn hl,nipraço delRei Assuem.•  • 

,C) VOia'ae aora VIS. nu fis: do volume. 

(a) a de nInand. EriraliO. aet: a, Ferrei. 

Cio'. aaç.'4' sé. • 

...0) ,eviretv. ,Prist..aW 3.! Se tre.:::dod 

(a) Leáo , Orchogr. f. 03. • 

(s)- eao_Goanuat. p. —. 

(6? Sou, Vid. de O. Fr. Oeste. dos. Mart. 

3„. ci 55 .51.: 
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kl.' Diminutivas sá'o aguelles: nomes; 

qhe com differente rermina0o dos seus 

primitivos lhes diminuem o significa-

do; como: homemzinho, derivado de 

homem ;' mulherinba , ou mulherzi-

nha . de mulher; filhinha 

de filho, e filha. Exemplo: Dos leõ'es-

ninhos se fornada os leões dos,Tsige-

Sinhos• os Tigres e das peeeadas e. 

'wenas os grandes:, (m) •5 550 

Delles se usa para, indicar diminui-

-06 na quantidade ou qualidade -do 

sugeito , de que sé trata.,Tainbem seç, 

'vem para exprimir o carinhO''','(bu a 

idéa cio desprezo- , que por ,seu meio 

se quer excitar. (!) -h 55 Z5ZnST 

'Os diminutivas,tem variaStermi. 

Xiàçrfies-, de sorte -que segundo -diz. JoSo 

'cle Barros , ( x.) -muitos delles' se for-

'Mfici , e acabão 'mais por vontade do 

"povo , que: pôr alguma regra de boa 

,Grammatica. ' 

• Mas assim mesmo a--tethiinaçilo 

•sh-als - ordinária para o masculino dos 

substantivos-;e afijectivos he-em ameba, 

-r , 

. . 
pt.) Vieir. Serm, s. s. p. 

(') vep.se 'a nbta VII/. V••••,., 

-"Q) Gsammas. 13. 87. 
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e para o feminino em mia. Aiiguns 

pelo dito modo atem. em ao, e etp,, 

como : domiete , escudete , mocetb, 

'comete , pequenete, pistelete poitto 

te, &e. , ou sambem: ilheta , mace? 

, villeta, &c. 

Os adjectivos a tens ás vezes em 

ice , como pequenino. „ tamottioo, 

&c. : os substantivos masculinos em 

pte, ou ato , como: buporote, cama, 

roto, perdigoto , &e. „ e os femininos 

em _agewz, liba , e ata, tomo:. vilba-

gem , camilha, galeotp, bac, 

Ontras differeugas pu especies: da 

110111e9, lia, que se ,diguesti pot» 

versas denominaõesu. 

CalletPivat se chanído arpe:Uva no. 

mm, que :ao singular.mffereeem soes, 

pira°, muitas pessoas , ou cousas da 

'mesma especie, unidas humas contou,. 

eras. Assim, o sonso pevçc sigMfi jca misir 

tos homens , bosque militas arvores, 

e cidade muitas cep. 

Estes nomes, e outros semelham,. 

tes, corno: 4n~ poucelbp coue 

gresso, espingradaria, exercito, gen-

te, flama, manada- ,marinhagem, os-

sada , povoação , tyouálhbte -, rbPaitiho 
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tribunal', &c. poNue compreitendetu 

buni todo , se dizem co//retivos go-

fac:. Os outros, que só abrangem al-

guma .parte de bom todo , se discas 

4011earvos partitivos. Taes slo infu. 

,multidda , quantidade , a maios' 

parte &c. , 

, Ver' &leu sáo os contes , quer nas. 

cem, ou se derioão dos verbos, co; 

mor de andar andada , audadeiru, 

andador, andae:tura , andança, andou. 

te,andareijo, andorengo, andarilho-, 

andei°, &C. o , 

Comparta: 540, os nomes ,, -que se 

cornpde dor duas palavras Portuguesas, 

inteiras, ou com alguma mudança. 

Estas taes palavras podem ser,. ou 

doussubstantivos, como; arquibanca, 

ferrapia , mestre-sala, norte4x1 „pato. 

tapé,redefole,varapdo, usafructa,lcuo 

ou dous adjectivos, como: sacruta». 

te , tad:poderoso, vangloriam, verd' 

escura ' verdesegra, 

ou substantivo, e adjectiva, como,: 

boquisratto, cantoobãO, lugar-temusto. 

matfritor ,• manirroto , Missa,rantau-

, pontagud9, &c. : 

ou adjeet,v.o., guubutaatico convi: 



2.8 Rudimentar: t.,n7) tA 

áltibaheo ; troto/via , •.gaktilboenein 

macbafenzea meiodia menoridade ¡I 

salmicanducto, &u.1 twt 

au nome,e verbo, comò vprolfaça ,&04} 

ou vetbo', e nome, como baixamor, 

beijamlo, botafogo catásol, cresta-, 

colmekr, esfo aguce , fincapé ,guarda., 

porta'', passatempo: ; n,pintalegrete, 

pintarroxo , sacabuuto:' sacape,ouro 

talbamar, torcicolo, tornarei; tornan 

viagem ,tvalbacouto , , 

011 verho, se adverbio , ,corno: passa.: 

vante, puxavante, &c : , ci,•ihnn 

ou,pmposição, e nome ; como: ante-

manbtreontrantestrc, contratempo 

entrecasca ;parabem , parapeito iene. 

vazio; aobrefalto , traspé , &c. 

OU d0\1§wurbps •' coma o corrimaca; 

p ganbaerdo,mordefuge ,vaivem , Séc. 

ou ,dous,..àdverbion corno : sendo; 

oubet,,YIUSC., co 

„Rh:ah:imite •algum nomes ha com. 

postos de uns idicp&s; como : • rapa 

rente/o „(q) embora., fidalgo., mo/me-

quer-; todioje v4;ar (s),ventapopa 

tt: tcnt.ut ,„ Co. 

, Si de Mirand, ,05i. 5 est. ao.' 

(e 'Eurróelliet. 5. O. -5..f.129,-," 

•.(3) eiv. Sano. Na. a. p. 70. 
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Cdmo os adjectivar exprimem as 

qualidades das cousas , com mais , ou 

menos extenso , pois se póde dizer 

por exemplo , tratandmso de hum li-

vro He bom, be melhor que outra, 

de opalino ,011 O melhor de todos Of 

livras, e fallando-se dos homens em 

geral: Os avós fordo máos,k os filhas 

sdo peares, os netos sereia. pessimos. 

(1.) Estes ares diferentes modos de 

exprimir as ditas qualidades chamáo-

se grlos de significaçáo , ou ,de com-

paragáo , e formo ires especies de 

,adjecrivos , que vem a ser Positivo , 

Comparativo, e Superlativo.. 

Positiva he o que exprime _sim: 

plesmente a qualidade sem nenhuma 

comparaçã'o, como: Hunt grande me-

recimento Sobre Immo grande ingrati-

ddo, fica muito mais subido. (c) , 

c Ainda que o Positivo nfiolie pro-

priamente gráo de signifizaçáo, ou de 

-comparaçáo, com tudo conta-se pelo 

primeiro destes gráos em razáo de ser 

co-

(II Vieir. Serm. t. 2. p. ;o. 7 

(a) Id. ibid. 2.1..1. 3.17. , e 



.Êtrdimentat 

«imo fundamento, e origem doi oro 

Crus dous. o 

ComParativo he o que além da 

qualidade evprime comparagéo, como: 

Maior preço sem largar fazenda, e 

ser pobre -por Cbristo, que dgr mui-

to fazenda aos pobres de ,Cbristo.'(a) 

1Véba ba cousa mais ufftontosa, nem 

que maior horror faca a quem tem 

honra, que o mentir: (a) ç 

' Alguns comparativos ha na nossa 

lingoa , que se exprimem por humo sé 

palavra , como são os adjectivos: 

Maior, menor, melhor, por , supe-

rior, inferior, anterior, exterior, 

posterior. Os demais adjectivos São 

precedidos dos adverbiós mais , me-

nos, tbo , ou tanto, quando forrOáo 

tomparativos, os quaes por este mo-

do se reduzem a ires especies , vem a 

ser: 

Comparativo de superioridade , a 

que se anrep6e anais, como: Quem 

na severidade do castigo não &Valhas 

41 fraqueza humano , dá licença que 

(1) Sous. t. ff. - 

(a) Vicir. Seul, t. 4. p.14. 
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renhdd por mais insolente que jus-

to. (1) 

CoMparative de inferioridade , pre-

cedido de melros, como : Se do Rei 

is propria Sjnsticoi, com lese  rasei. 

ga defletor, nao lhe be menos proprig 

a demenela, com gare perdoa, (z) 

Os sd,¡ectivos maior, melhor, me-

nor , peer, que tOrmittios do Latim já. 

forrnadós cornWativos, conservão ern 

Portuguez a menino propriedade, e por 

si sós sem os adverbios mais, e me-

nos , os dons primeiros são compara. 

tiros de Superioridade, e os outros alisas 

de inferioridade. Exemplos : Ndo ia 

Maior perigo -que falta de luz em 

q'uem guia e boa tenfito quem 

erra. (3) 

O que se ganha por seu dona, Se 

Melhor que a refea dos antigori(4) 

Sempre raornenotes os males ,que 

se dispensa-o pela mio de Deras , que 

09 

_(3) ?aiv. S5nn t. 1. 5. 504. 

(t) hnt. Friboin. laotr. ao Deaemta. c: 5., 

nulo. ba. 

(i) lixes. Vid. do P. Fiai*. de.tar. I. 7. 

(4) Mor. Vainadr. de Ingl. para. ia g. go. 
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os. que. se exessitão pelas, mãos dos 

homens. (1) 

. Peores são que os corvos os que 

tirão ar olhos aos h'omens pela paga 

da ,que lhe devem, e ,se xustenti7o, e 

trescem,com :as usuras do alheio. (a) 

(Comparativo de igualdade com o 

adverbio tia antes de si , como : 

fazenda, a vida, as vistorias, e to-

das ,as felicidades do Mundo , são 

rio falsas, e vias como o mesmo Mun. 

do , cato o qual rodar arabdo• (3) 

Inimiga n'Sa ha ibbi lura, e fera 

" Como a viriude falsa da sincera (4) '55" 

—. Dos exemplos precedentes se v4 

que toda a comparaçao tem dom ter-

mos. Hum delles se a cousa , que se 

Cbmpara, e o outro he a cousa, que 

serve de comparação. Estes doas ter. 

anos se ajuntao nas duas primeiras es. 

pedes de comparativos pela conjunção 

que, e na terceira pela conjunção çanto. 

-Superlativo he o que exprime a 

qua-

(a) Vieir. Serm. t. 14. p. 64. 

(a) Id., ibid. Si 5. p. 473. 

(3) Id. ibid. t. a. p. 4.6. 

.,-(4). Casa. Ludad..cast. 
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tinalidade aio sés gráo supremo. Divi-

de-se em absoluto, e relativo. , 

Superlativo absoluto he o que ex-

prime alguma Itiafidade no seu supre-

mo gráo ; mas sem relação 'a nenhu-

ma outra cousa. 

O adverbio mui ' ou muito , 015 

djualquer outro que lhe equival , dá 

sambem a mesma propriedade ao ad-

jectivo , a que se antepõe. Exemplos e 

A afunila de buam grangearia cereja-

sima para bens- (emparam. , e eter-

nos. (s) 

Seuelo‘'muito poucos no mando ar 

homens , que podem luzir ; aquelles 

diante dar quaes se possa luzir, ain-

da silo muito menos. (a) 

Superlativo relativo he o que ex-

prime a qualidade no seu gráo supre-

mo, porém com relação a alguma ou-

tra cousa ti qual precedem expressas; 

ou subentendidas as proposiçSes da; 

ou entre. 

Para este fim se p_Se o articulo o, 

ou a antes de maior, menor , melhor, 

O) t',. iiei, 9,0, !mag.' da Vid. Chr.st. 

part. a. diál, x. c. Is. 

(5) p. % 
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pso”, ~á, O 

maior premiu das, acções. &roiam- , 

fa4elas> (5): 

ad maior de todas aZdirl,Ws seleta 

tas be o J'ab,, a a me,nor, de tpdar 

a Lua. (2) o.•I , 0 

4, wglhor ,e a" peorrçeut.ra 

k.t ias intodo.-? ha o 01"'irríha, & b4 

ha o. 'palor, bem , se, , 4). 

pear ,041,. (3) tg 2 L , 

• Entretodaa asisonSidir damannoi gira. 

se podem yen com; « ia{4«.k, k entender, 

c'o entendimento o maior milagre, e a, 

mala rara maravilha ,ba 9,hameim (4) 

O bani espirito, que pretende ïfama 

• S« i«S«fl-Q 40 povo Ou! 

Os , ri,gproaarnente 

Portugueses formh-o^sU 

, tambetn, Pertuguez,•, ,,Áççtsçem.' 

tando-lhe .issimo á, ultima ,cousoaurq 

çomo: eraeliasidnot de; L'rke(, rasaria-, 

.ThIl0 de santo. 

• , ;O Os 

(k) (d. ibid. ,. 'i. co1.31a. 

.,(A)..14. 

t. a. p. ai 5. • . 

(4) D. fr. Amad. Arraia., Diii. 8, Ç. 1. 

(5) Bernard.. COSI. •, ,, 
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Os adjectivos • terminados em m, 

e de,, nuidão emas terminacries, em e 

para formarem pela sobredito modo os 

seus superlativou, CORIO 60Y/1 keit, 

cimo; corem:eu, commetissima; e de 

bem formou o P. Vieira, (1). 401h.fi• 

mo. Oa mesma sorte chão forma cha-

ViSSiMOi. são canirsinto; e vão, os-

nischno. O adjectivo mác muda o e 

em I , e assim forma o superlativo 

realiceimo. 

Os. que hoie no terminão em z , e 

antigamente acabavão em cr, sem per, 

lereis a sua primeira formação regu. 

trocão agora o z em e, como.: 

terraz,,,terracischero; feliz fcliricsi-. 

me; atroz, atrocissimo. 

Qiaesquer outros superlativos , que 

não -São austirrictrmadas, passãrlo da 

lingoa Latina para a nossa sern mais. 

eltéração que a troca de ur- em o na 

ternaicação masGintia do seu -priraci'm 

liso , ou noa-dna:irei., Tatu são, atém 

sb mui,rns outros :. areiquissireo, 

perrices , delcirrimo , Henri/finto 

scrahiIirsimo, 

, tece. ^ 

C ii. Po-

c.) breu. 5. 7. p. soa 
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s ', Porém ,ke estes mesmos se fodma.; 

reto , como já se tem feito antigvrif. 

sino , (1) asperissimo , (2.) eloctssi• 

mo, (3) bumildissimo, (4) miserave-

lissimo , (5) nobrissimo, (6) terrive-

lissimo , (7) ikc.ificarão sendo purni, 

mente Portugueses': Os superlativos ma. 

mima, optimo, pessimo , summo , 10. 

prensa nos aterão. do Latim pelo mo. 

do. sóbredito. (.) 1 

Numerava são os nomes, que ex 

primem a quantidade é ordem das 

cousas. r o 

• ̂ Estes nomes são , ou adjectivos, 

ou substantivos. Os adjectivos distin-

guem-se em absolutos , ou cardeaes 

e . 

Lace., Vid. 1. 7., IS. 

. (a) Cm. R.s. eleg. 6. est. I. &it., Mon. 

part. s. 1. a. ç. 

:,(s) Fr. Heis. Pint.' 'mag. part. 5. dial. s. 

c. 4. Vieir. Sem. 555. p. si. 

(4) 'D. Fr. Ai.;. •Arraia, Dial. to. e: 

Chrán. de •Cist..1. .5. c. 55. -‘111 ",,,t 

-.,(S) Sons. VId. 5, 5 c.' 54. 

• 6i.'" (4) Fr. Fejt. Pias. 'mag.' part. ala . g. 

Cs 10. 

(j) Vieir. SCUTI. s. 1C01. TOS 1. 

(') Veja.se a nota IX. 
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tem ordinaes. Dos substantivos .huns 

uã'o collectivo .e outros partitivos. 

Numeraes absolutos, ou cardéaes 

chamáo-se rquelles que servem abso. 

luta e simplesmente para designar cal-

da hum dos ,números ,de, per si 1 co-

hum ou•kuma , dous ou.duas 

tres, quatro , cinco , seis , sete, oi-

to, nove, dez , onze, doze, treze, 

quatorze, quinze ,.dezeseis ébezese-

te , dezoito, dezenove , vinte; trin-

ta; quarenta., cincoenta ,..recenta,se-

tenta, oitenta , noventa cem , mil. 

• Mi/ <ousas para. a vida nos 'anisai-rio, 

• E cria mil .1",dteo para a vaidade 

a, Pergunta aos que mais sern, se useis «sejilo.(1) 

Chamáo-se cardeaes da palavra la-

tina cardo, mie ,.que significa caucei-

ra da porta, perque sio como entra-

da , e origem das outras especies dos 

nomes de número. „ 

Ordinaes eáo os nomes, de nume-

ros, com que se designa a ordem , e 

collocaçáo das cousas com dependen-

cia de humas .a outras , como -c pri. 

useiro, segzéndo, terceiro, , quarto , 

(1) Bernard.laisn.9st. 9 . 
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quinto, sexto , septinto, eit'avo, mo* 

no, decimo , undecima , cluodecimo', 

decimo-temia ,• ou terreiro , decimo-

quarto , &e. Tambem alguns destes 

nornes ordinaes tem is vezes termina. 

i£ão em em, como: novena, dizem 

onze*, o , (luzem, quatorzeno , centavo. 

• Numerar: conectivos são os que 

exprimem huma quantidade determina. 

ela de Lousas, como reduzidas a mama 

• Taco são os nomes': dada , cen-

tena, milhar, milheiro ,vtilhdo , &c. 

Desta mesma qualidade são os sermos: 

centenares de lagoas ; decada de annos, 

de livros , ou de Ave-Madas ; mine-

vario de asnos; novena , ou !remita 

de algum Santo ; quarentena da em-

barcação ;• lido:aladas de pimenta; 

trinem-is de Missas, &c.'; e na Põe. 

• : terceto , quarteto , quintilha, 

✓extina. oitava, Arrima, 3tc. 

-' Cuidais- que JOif bom homem uni-

ra; e nhe só sois bom de Malas, st. 

/ao de,snilliares, eu de milheiros: ha 

-sete tnil tomo vitt e pále ser que 

suelborer.,(t) •ts 

Dis-

(a) Vivi,. Scr. t. 5, p. soa. 
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Distributivos são os que expri-

mem os -pai,tes. CIO hum tódo , oomo 

ametade , o terço, boroa terça , o 

quarto, hunta'q'ttarta, o quiedo, hu-

mo sesma , o oitavo a &tiniu „,a 

3timo. o tintehá:, 

Tambem '41a times aiumeraes, sitie 

se chamáo proporcionou , ou ,ouistraix 

tativas, como, dobro., trerdobM, ;cem. 

rapto , &e. ,subs-rautivos ‹, e dobrado, 

krerdobrado ,'griallropeado , ?mamado, 

&t. adiectitOs. Outros se dizem de 

m;petipão. A está elasSe pertencem CO 

zardeaes, e M-dikatv., quando se thek 

Ojuusa a palesta EcO, coibi •: Mim* 

vez , &MJ' veteS•, &o. mi a primei. 

'na vez, a ;regtiuda VtO, &e. 

Hthnos, e autra oca affirtno , 'e digo 

'Que na vida do campo corre a vida 

E a dali tambem menos migo: (1) 

Eernard, 411. tala. ui, 
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C APITUL Õ ILLmum 

Do Pronome., 

55.1 

P
RONOME Ire butua palavra, que 

se põe em lugar do nome. Ex-

emplo: 

• Aquelle bens eterno que criou 

Este mundo, coro quanto,nc'(e VeMO, s • 

Amoite o regeu sempre , e conservou. (,) 

, Os pronomes que dci primeiro yers, 

so , e aquelle do ultimo estão aqui' 

por Deus • e da mesma . sorte os pro7 

nome ele 'do segundo, verso, e o. do 

derradeiro se põe cm lugar de inundo,. 

Ha seis especies de Pronomes, que 

vem a ser: Pronomes pessoaes pos-

sessivos, demonstrativos relativos, 

absolsitok indefinitos " 

• §. 1. 

Dos Pronomes pearoae.r. 

p
Renomes pese/nos elo os que de-

signiio as pessoas, ou se põe em 

lugar,das mesmas pessoas. 

 A.. 

ts) 
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,r. A primeira exprime-se ,no,singu-

lar em ambos os generos por eu, que 

com variedade na terminação , sam-

bem se diz mim, me , comigo ;, e nó 

plural por nds ou com nosco, ou por 

suis outros no masculino, e nós outras 

no feminino. 

, A segunda pessoa exprime-se pe-

las vozes tu , te, ti, comtigo , que 

ter-vem no singular para ambos os ge-

nes, ; e no plural pelas dicções vós, 

com -vasco, ou vós outros para o mas-

culino, e vós outras para o femininos 

Vós posto que por sua natureza 

seja do número plural, torna O signi-

ficaç-ão do singular sempre que se fui.... 

Ia a huma s6 pessoa. Neste sentida 

disse Camóes (;) : Vós , poderoso Rei 

e falando em particular a •cada bom, 

se lhe póde sambem dizer : Guardair 

yos de vós , se vós quereis guarda-

do. (z) Os superiores tratando com 

feri,ores ,: e ainda mesmo, iguaes, ;com 

'iguaes frequentemente costumáo servis-

se desta expressão. 

Nós apenas se ajunta a nome do 

 sin 

6 , cant. J. é. 8, 

(a) Ver. tem.,1. 5. nu]. lu7,• 
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thignlat', ,quhndo ".Imin 'Prelado' falln 

da, sua' propria pessoa'. 'eom os 'sens 

Diôéesanós. Tambem oh Estriasses ah. 

pumas vetos se desigitári a ti mesfflos 

pot tmert Semelhante 'modo. 

terceira pessoa, pela qual Se2m, 

tende- niío. só homem, e Mulher , treaS 

5ahlefaci- 'cousa , de"-que se falta eu. 

prilne-se..no singular diasetilino por eI 

n' o, e no phirld •ffinsino gene;• 

ro pior elle: ' e es:. E)lo', e .2 servedt 

liaráó Singular forit'itfitto t al 

para O. plural. Eheioivii ao Sihgue 

lar,'n /bei- ao pInnal de , e ou-

coo geneto.- 'Se, • si', Winiseko oneórriz 

120dlto-se aos dons ;generoS .etti drnhok 

tis números.. (*) Etemplos c Dizia 

2"ertgaia,ü7 : Que se prejaelica De«' 

wa iinnra por se assinalar no paeien. 

tia; pois hei gente São ignoranse,-qut 

'qkt as ,rofPre o Criador á 

enes negelo éllà (s) 

premio das teriles hoetrazil, 

tilos b teta SM, 2:6'1e:710 logo znitt. 

sigo. (1) 

Qpem 

- V.<1.- st a nota X. 

(,) Lucen. Vid. 1. Z. c a ;) 

(a, fieis. Sem]. cbh'01. (') 
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- Quem com os seus fritos mio de 

claro, pouco lhe aproveita honrar-ar 

dos alheios. (1) 

Os animes desejo.00s de fazer 

bem, mais os iisoii.jea , quem lhes pe., 

de, que quem os louva. (a) 

a Os pronomes o, a, os, as, quan-

do se atundo aos outros , une , 

lhe, lhes, contrahem-se em buma só 

syllaba, perdendo estes eltinms a sua 

termina0o , e tomando a dos primei. 

cos. Exemplos : Isso he lize-mo, mi-

trs que to diga. (3) Locaçlo prover. 

belal. . 

- A dor., a que o conselho ngo der 

.. fina dar-lho-ha o tempo. (.4) 

..Pouco faz, ou baixamente avalia 

suas acfges, quem cuida que that pe. 

dera pagar os homens. (5) 

(Içando porém silo precedidos pe.. 

ios pronomes nós , e vás ' ..muctdo 

estes o s em 1, parecendo formar as-

sim huma só dicçao. Exemplos: Com-
- 

_ P4-

Mor. Palmei, de Ingl. part. 1.0. 6. 

O) Vieir. Oram. 5 t4p 64. 

(3) Corro,. ser a. se. 4. 

(4) D. Fr. Amad. Arralx. Dlal. s. e 7. 

(S) Vai,. Seriar. 1. á. Col. 3,4. •• 



.ss'ass,;„, Ror/intentos 

padeçamo-ndi da fraqueza do juiza; 

porque não sendo escolha nossa, o re-

cebemos como nojo Serão. 

A grafa dos Reis póde rola tirar 

a calumnia; a graça daDeas só ao-

lapide tirar a culpa. (1) 

- igualmente se troca o r em / dos 

infinitos dos verbos , que se alueis& 

aos :sobreditos pronomes o , a , 

as, como: Os homens podem repre-

tender o mundo ; mas, emendai° -só 

Deus ‹he poderoso. (3) 

Sabem os virtuosos que a dar fa, 

escoada aos pobres de aristo ' e prin-

cipalmente dquelles , que obcm ser-

vem, te o mesmo que pois em batoco 

seguro, e dala a ganho certo, e sabi: 

dd• (4) 

.Quent dos conselhos, que pede, 

não tira mais frusto que ouviloo, te 

sinal que quer antes ser lisonjeado', 

que aconselhado. (5') 

• Estes sues pronomes distinguem? 

SC 

(4 )..Ribeir, de. Obr. 5. 2. p. 155. 

(a) Vieir. Serrn. 5.. p. 055. 

O) Eufros. act. r; 

(4).8005 .11is,:parc. o. Ia.. 5, 

(,) Pais. $qm, F9tt. 
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se dos arriculos, que tem •a meneia for. 

ma , porque sendo articulou, se pde 

semprc antes de nomes , como: d dia , 

a noite, os homens , soe mulheres, o 

bom , o má') ; porém sendo prono-

mes, se pdie. sempre antes, ou .depois 

de 'verbos , .como : Faltando Stipião 

ilfricano tom MOShliSia lhe dizia: 

vence teu coraião; eido q 'afeta. (1) 

c Fazenda acquirida com derterviço 

de Ocos, e contra tei, Mandamen.. 

tos! Deoe nos livre. O servilo te, o 

verialeiro caminho de a acquirir, e 

de a conservar. (z) 

Dos referidos pronomes o, a, Os, 

as, se usa todas as vezes que a or-

ça.° dos verbos termina nelles , segun-

do mostráo além dos exemplos já sei', 

ma postos , estes seguintes : 

O ouro a terra e 'cria , a terra o 'ice:, 

Se algum& cousa .1, he' só- irol' s'èr 

Hum instrumento bom para usar bem. (t) 

eri injuria do inimigo ,que.re 

de , 

(a) D. Fr, Antad, Arraie D:al.". o. os. 

(o) Serro. 5. ,a. p. atS. 

(1) F.t?,, ,P!!mt I. 4 c.t5,4e:: 
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de , ha menus gloria ,sviergala, qat. 

perdoais. (e) 

,e. Sofrer TliCiOS Ima 'antigos , sane 

dbes- asze,, ir faseies pra/arras:: (I), 

Qmnste se pospf,e ás terceiras; 

reeeOes aos tempos dos verb,oa que( 

bem serreinaglo eu sst, ou em sia, pa, 

ra< evitar hiasa, se lhes morto dopes. 

meio, bom n ; come r O seu, bens, a 

e fazer bem', temeer i•Che de ; o 

ser justo:, ou a fambr justiça, vens 

MO. de, Itrh, (y) 

beba, apercebida, toma-ao as 

golpes da For ta,a , armada de pis. 

firIttièt, e:e 

• (), MeeMO, passa Cern O aàeerbio 

Exenvplos e. Oiro' dt-prutieuks be 

podes face, mal, nes nofezer. (9) 

Almas, que sonhando andais . 

o tnnito trp./pei. 

As 

,dor. Palmei, part, e. c. 4.. 

Fer<ei.t..deXasc. 

(aO View. Sem. t. 

(4) ,Lo13. Past. Penegr.1, ejeto o. É es. 

(eI Outro.. sc+ to, 

(6) Sá de »and, Oba. 14. 
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AelPeeseee do: futuro ma-indicati-

vo dos verbos se interrompem do ve-

xes, mudando 0, r (IP meio em 1,, 

la nitçrpos.çdo dos, sobredito& prono, 

mes, como : d4bei , falo-bas telc, 

.1m, &c. que tanto valem , como: 

fards-a, terdro, , 

Q mesmo succede a reopeito dos 

outros pronomes pessooes, me, te, 

nís , v01, lhe, lhes , se bem qae nes, 

tes se ode fa& a dita , mudança do tr, 

Cm 1,, como se, vê neste exempto: 

Dia 8, Pulo , homens errados , 

*Se os. odios e. e v6, 'descem 

Comer,,c ha, aos bocados (a 

Me, 1,/ Ide, mrs. vós „lhes , 

Quando g gc00. dos verbos ,, a ,que sç 

ajuntdo, nellOS SQ te.r.inna.,. scr.' 

xen: para, denotar (17-JR , SP, neatartn, oco 

dirige aiguirtn cousa, :ou .gue,se.no& 

seguc, algum damdlo , 00 pIIQY.eirA, o. 

assim ,se d,,iz PQr fPZeZt.ITNrek,, 

poe te. dar gogo', tdi~be:-2,.v4rda-

clo, rendco.ner,.:do gxOças, cts-cro.is 

obrigado- , cUlltondlkm, cousa.% cspan& 

toa", 

(3),Id. O,d, core. 1. est. {6. 
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-Tombem servem para mostrai que 

acçáo,dos verbos activos 'se trraui 

na, nas -mesmas pessoas que Vegeto 

estes verbos, como eu me acovardo, 

tu te aftliges , elle se louva, &c. 

-sa Alain -disto significio os effeitos 

que as causas externas produzem nos 

sügeitós por elles • indicados , corno 

qúando se diz: admiro-me, compade-

ces-te, enternece-se, - &c. Estes- ver-

bos,  posto que aetvos , nio•signiff; 

cio que as pessoas sio as que catisao 

a si proprias os ret"eridos sentimenaos; 

mas sim que citas os retebem de ou-

tras Cousas. ) 

Demais se ajuntão aos verbox,nec-

tros, quando •esses se unia cornai. rec.-

procos, por exemplo eu me parto,' 

nu te vás, elle se adormece, &c., e. 

aos mesmos reciprocos, comoS abra-

(e-me córh elle , eu te arrependes; elle. 

se agasalha , ou se hospeda cona aIe 

guem, ou em algum lugar, &c. - 

--t:Ultimamente-a palavra se clènota: 

a voz passiva dos verbos. Exemplos:.:' 

-demissão de apestado -, que cons',na 

facilidade se cornmetm , e com mais, 

ditficuldads se conhece: e o que,fact&. 

111C71.• 
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niesite se Commette, e difficultasamen-

te Se conhece , rarasnente se emen-

da. (a) 

Guardem-se as leis tão severa, e 

inviolavelmente , que se desenganem 

todos que se não hão de dispensar, 

que Som o Não , que dias dizem se 

livrará'o os Principes de o dizer. (o) 

II. 
, 

Dos Pronomes dentonstraiivos; 

P Ronames demonstrativos silo -g:ienes, que indicio, ou mostrán 

d pe,ssoa , ou cousa , de que se trata 

no discurSo: - 

Este, esse, aquelle silo os meu 

pronomes, que ha desta qualidade, e 

todós eles em ambos os números to-

mão ‘a ,rerruinasáo a no feminino. 

Isto , • isso , ' quç, deles 

procedem, náo tem plural, nem signi-

fi& causas ou- acçóes determinadas 

é. tanto valem Conto : esta • causa', es-

sa causa, aquella'causa.", 

15. Q mn_ 

O) Vieir. 1. P. tds: • 

(2) id. ibid t. a. p. 
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Quando porém qualquer das Ires, 

primeiras palavras, acima declaradas, 

modifica algum substantivo, e se péie 

antes delle, porém não em seu lugar, 

mais propriamente se deve denominar 

adjectivo demonstrativo que verdadei-

ro pronome, como quando 5e diz: 

Náirh.ë'aggilla. nobreza ;em se 

Que sOnnalsrece' si do'.,prata e doura, 

E..nelle põe seu estado, gloria , e fama. (i) 

stes taes adjectivos chamão-se 

demonstrativos, porque tem a proptie.. 

dade de mostrar „ equasi offerecer aos 

olhos os 'objectos, que: determináM 

Na Lasirttli (2) quando c, Condestan 

vel, diz 2,, „. 

éons''Inéfis -vasiálloi; 'e' com ea.tO"E..! 

(E' direndo' isto ariana !miá eopsda) 

Defenderei da (oradora inrestti. fdaft 

s A terra nunca crontsern sojugada..ssa 

O Adjectivo demonstrativo esta 

produz aqui por hum modo bem ara. 

sivel o referido effeito. 

.Este , esse, aquelledifferem entre 

si, 

(s) Ferrei, Pomo. 2. 5155.4. 

(a) Cant 4r0. sgs . 
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si , .quanto ao sentido, em que se to-

mão , segundo a distancia dos objectos, 

que inclicão , ou ,segundo a ordem, 

com que estes objectos foráo antes 

enunciados. 

Quando as referidas palavras cota. 

correm todas tres no discurso ; os ob-

jectos , que cilas mostrão conformo. 

se então á maior , ou menor pioximi. 

dade, com •que primeiro foráo expos. 

ffis, ou se achão collocados a respeito 

do lugar , e tempo. Assim ( pelo que 

pertence ao lugar) este exprime o ob. 

j'ecro immediato á pessoa , que falia: 

esse designa o objecto visinho â pes-

aba , a que se falia ; e aquelle , o que 

está hum ',Cuco apartado de alguma 

das taes pessoas. , 

Este, e aquelle todas as vezes, 

que servem para differenpr entre si 

doas objectos ; este indica sempre o 

objecto mais chegado etn tempo , ou 

dm lugar.;'e aquele, o mais distante 

pelo dito mod.'. 

Comb de hiftna , e outra cousa os 

exemplos xão'frequentissimos `, baste 

s...,9Yglit9--aCt tempo o dos seguintes 

versou: 

Dii Eu 



5.2 Rudimentos 

Era vejo aqui , e alli hum grão thesouro s 

Eu vejo armas antigas cá deixadas 

• Dono, e daquelk que matou Rei Mouro. 

Mas que aproveita áquelle , de que olhadas 

Somente sáo . mostralas por vangloria, 

Pois que por elle as vem. deshonradas ? (a) 

- , 

Quanto ao lugar ; em Muna es-

tancia da Lusíada , (z) distingue os 

retratos de dons clarissimos Infantes 

nossos, quem mostrando-os na pintu-

ra, os tinha já dado a conhecer pelos 

seus nomes proprios, dizendo: 

Olha xá dous Infantes Pedro, e Henrique 

Progenie generosa de Joana; 

• Aquelle faz que fama ¡Ilustre fique o 

Deite em Germania , com que a morte engane: 

Este, que elle nos mares 9 publique , 

Por seu descobridor , e desengane 

De Ceita a Maura tumida vaidade 

Primeiro entrando as portas da Cidade. 

s 

; Este, esse, aquelle, unindo7se ao 

ádjectivo outro , formão cornposkão 

em ambos os generos, e perdem no_ 

singular a ultima letra, e no plural as 

duas ultimas desta maneira: estoutro , 

essoutro, aquelloutro, masc. sing. es.. 

(1) Ferre ir. Poem. I. a. cart. 4. • 

(a) Cent. 8. est, 
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toutra, essoutra, aquelloutra, fere. 

sing. estoutros , essoutros, eque7ou-

tros, masc. plur. estoutras, essoutras, 

aquelloutras, fem. plur. 

Se algum dos sobreditos vocabu• 

los se emprega como pronome cm hu.• 

ma significação vaga de pessoas , ou 

de cousas, o entendimento suppre en-

tão a idéa subentendida homem, cou-

sa , ou outra semelhante. Mas para 

que esta tal significação bem se enter: 

da, he necessario que se explique , e 

determine pelas palavras subsequentes, 

sem as quaes os referidos pronomes 

não podem subsistir no discurso. Ex-

emplo : 

Este que ver olhar, com gesto irado 

- Para o .rompido Moramo • mal soffrido 

Dizendo lhe, que o exercito espalhado 

- Recolha , e orne ao cairmo defendidos .. 

Er,. Mente se chama o forte vellso 

Para leaes vassallos claro espelho. (I) 

.> • 

(s) Can, Lusiad. out. eu. Id. 
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§. 111. 

DOS Pronomes possessivos. 

p
Rono:nes possessivos são os que 

denotão a possesso , e proprie-

dade de alguma cousa , como: meu, 

teu, seu, nosso, vosso. 

. Alguns Grammaticos lhes dão o 

nome de adjectivos possessivos, em ra-

záo de terem a forma , e significação 

de adjectivos : outros o de adjectivos 

pronominaes possessivos ,- por serem 

adjectivos , que determináo o signifi. 

cado dos pronomes pessoaes. - 

Como quer que seja, estes nomes 

chamão-se possessivos , porque de-

signlo -possessão , e propriedade. Di-

zendo-se pois meu livro , tua livra-

ria, as palavras meu , e tua, que de-

termináo livro , e livraria, indicio 

a relação de propriedade de livro a 

mim, e de livraria a ti, e tanto va,. 

lem como dizer-se : O livro, que me 

pertence, e de que eu sou possuidor: 

a livraria, que te pertence , de que tu 

is possuidor. 

— O primeiro ladrá'', que houve no 
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miado, foi o primeiro homem. Coa-

demnou Deus este primeiro ladrão à 

que comesse a seu pau com o suor do 

seu rosto. Mas os ladrffeà, que vie-

ra° depois, soubera°, e pudérao tais. 

ta, que trocdráo a sentença: e em lu-

gar de comerem. o seu pão com o suor 

do seu rosto , comem o pão não seu 

com o suor do rosto alheio. (1) 

Meu ≥ teu , seu, formão o femini-

no, minha, tua , sua; e em ambos' 

os generos se lhes accrescenta no plu-

ral hum s. ;Nosso , e vosso guardão as 

terminagSes dos adjectivos aCabados em 

o. Estes dons vocábulos ,, posto que 

meramente convém a muitas pessoas; 

todavia o uso permitte que se accom-

modem a huma só , da mesma sorte 

que os seus primitivos no's, e vás. 

Todos elles se tombo no singular 

substantivadámente ; dizendo-se.; o meu, 

o teu , o seu , &c. assim como : 

Olhai que o ferro e deu 

Para cones proveitosas , 

Depois este- Ag, , e 5,0 

Fez deite es anuas daronosas. (a) a 

(I) Vieir. Seu". 5. 5. P. 042. 

(1) Si de Marand. OS,, cart. 5. eu. s. 
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. 4 mais injusta cousa :desta vis 

da he tirar o seu a seu dano. (I) 

Sempre ouvi dizer que melhor em 

o meu, que o nosso. (a) 

• Finjo-me brando e amigo 

Tno de vós o que posso • 

Cubiço por meu o vosso . 

Pinto hurna cousa. outra digo. (j) 

aluo 

Dos ,ProtiomeS relativos., ,,„. 

-r) 
D Ronomer relativos são aquelles 

que dizem relação a hum nome, 

que precede , o qual se chama ante-

cedente. Exemplo: 

, 

Aquelles sáo sós homens que se sfnmfo • 

Com letras, com saber, com que 31.1m,Se . 

O mundo , e tudo o mais fortuna chansám (4) 

O primeiro que he hum prono-

mé relativo, porque diz relação ao ou., 

tro pronome pessoal, 'aqueller, que 

(1) Mor. Palmeis. part. O. m 119. , 109,, 

(2) Sá da Mimnd. Vilhalp aos. a. ar. 8.0 '. 

.'(1) Ferreis. de Vaso. Cot no fim da &dep. 

I. Sa. 

.5p ferrei, P.M. I. o Àart. 5. 
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beb seu antecedeste, suhentenÚn-do-se-

lhe homens ; e:o segundo que pelo 

mesmo modo exprime os nomes le-

tras, e saber, ,que lhe precedem, t 

Que, qual; quem, rujo, r-aáf1 os 

pronomes yelativos , que ha- na nossa 

Lagoa. Deites. só o ultimo sem.:tenni-

naçao feminina em a. Os ourros, tres 

sem a mudarem ,se referem aos no-

mes de hum , e outro generb. , Que, 

e quem não tem plural; poréisk:este 

se designa no relativo que ,peloe,,r,i• 

culos os , ou as. Qual, e coda, am-

bos tem plural. 

Quem não só- diz relação aos no-

mes do singular, como se vê urdiam-

riamenM mas rambern aos do plural ) 

segundo mostrão 7os duas seguistes 

exemplos : 

Toroao da terra. Momos <o' rea'a4 

Do Rei , para que entrassem , e co.15,1go 

dou,' que o Capitão tinha M.idado 

qaca3 se o Rei mostrou sin.ro artigo. (a) 

iiemaventurados aquellet asuein 

estão perdoadas suas maletades.,(2) 

O) Cav. Lusiad. çant. a. est. s4.' 

(a) Viris. Setor. t. a. p.1,11,,,, iaS , 
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Cujo , cuja, ainda que se costuma 

concordar com a cousa, de que s'e fal-

ia , e nfio com a pessoa, a que se re-

fere, nem por isso deixa de ser rela-

tivo da dita pessoa; pois, sempre quer 

dizer tanto , como se expressamente , 

havendo-se nomeado a pessoa , se ,dis-

sesse : de quem, ou da qual he a cou. 

na , que precede, ou se posta& ao re.: 

lativo, que ,com ella está concordado. 

Exemplo: ,„, 

tu noSie Lisboa • 'que no'nuindo " 

Facilmente das outras O, Princera 

Que edificada foste do facundo, 

Por elojo engano foi, Dardenia accera. (1) 

Facundo, que por excellencia si 

gnifica Ulysses , fundador de Lislaóa' 

he a pessoa , a que se refere cujo; 

concordado com engano , e quer di 

zer: Ulyssespor engano de quem, ou 

do qual Traia foi abranda. 

No mesmo sentido se vê ainda 

mais claramente no lugar seguinte: 

Que pdde faltar a quem tem por seu 

bom Deus '; mijo be tudo quanto da 

no Ceo, e na terra? (z) 

E 

(s) Cam. Lusiad. rate. t. est. 57. 

(a) Pais. Sem. part. J. r s. 
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•s' E. assim mesmo deve entender-se 

quando a cousa com que elle concorda l; 

se.111e. aidepiSe.;, como s, Owirr, Ver 

a sepultura deste) corpos por reve-

rencio de cujos crio O) isto be das 

pessoa' de queirf os corpos crio. 

, • .Sete, • enganos fingi ,,,Rebtcca - para 

tirar a casa, a cuja era. (s) - 

Entende-se Esail;. de quem •.era a 

Casa, ou a que, CO .ao qual pertencia. 

1,N• 

Dos Pronomes absolatot.Y 

• 

Ronomes absolutos sio os que nálo 

dizem relação' a algum nome pre-

cedente. 

Assim os pronomes que , qual, 

quem , 'cujo , os , qunes são 'relativos, 

quando tens antecedente faltando-lhes 

elle' se charnkr absolutos. Destes-prti-. 

nomes .nos • .servinsos • commummente 

tias frases de interrogação , e naquel-

las , que denotão dúvida, incerteza, &c. 

'Exemplos: 

Que  

(i) B.r. Decad. z. 1. s. c. tu. 

(1) Vicir. S,sm. o o COl• 34 • 5 
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Que lhe aproveitará a qualquer 

homem, e que lhe aproveitou a Ale-

xandre ser senhor do mundo seper-

der a sua alma? (I) 

.2.st seri aquelle povo tio perdido. 

Qoe a si. nki saja .inais affaiçoado 

Que 'er outro estranho, e pouco conhecido ! (a) 

r - Não se engana quem deseja ser 

honrado, mas. engana-se quem busca 

borra entre gente sem honra. 

E todos esses bens, que ajuntas-

te , e chamas teus , cujos serão (4) 

Tamhem estes pronomes, -quando 

do absolutos, se distinguem dos rela-

tivos pela differença -da significaçáo., 

Que he pronome relativo se cor-

responde, como fica dito , ao substan-

tivo antecedente, e a repetir-se depois, 

quer dizer qual com o artigo , que 

lhe compete. Exemplo ; Os homens 

prudentes sempre costumdrão. confor-

mar-se com os tempos, em que vivê--

rito. r 

(3) td.ilrid. , 2. p. arte. 

Forreio. Poem. 1. e cart. 1. - 

Paia. Saro, part. o. p. ;96. .- .att CO) 

(4) Vid., Sete,. 5. 50..116: ,Laif ..1) 
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(1) Isto he com os tempos em os 

quaes tempos vivérdo. 

Que he pronome absoluto, gusa-

do se toma em hum sentido vago, e 

indeterminado. No qual sentido unica-

mente se lhe p6de subentender cousa. 

Exemplos t O que se dá pedido, e co. 

gado, já custa tanto, como compra-

do. (2) 

Tudo seus avessos teus 

0 que IÚ0 experimentares, 

Não cuides que o sabes bens. (r) 

O que quer dizer, a tosta que. 

Qual, posto que de ordinario se 

refere a hum substantivo expresso , 

coso elle concorda; não se repara po-

rém adjectivo , mas sim pronome ah-

soluto , se denota hum objecto indeter-

minado , ou designa confusamente a 

natureza , e qualidades de alguma. cou-

S2. Neste sentido diz Càm6es (4) das-

crevendo o combate das doze de In-

glaterra: 

Qual, 

(a) Sou. Vid. I. 1. c. as. 

(a) Id. ibid.'. s. c. Ia. 

(3) $á de alnand. Obr. ecl. s. est. Ø. 

<1) Lusisd. can,. 6. est, 04. 
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euel dei,cavallo vós ..que ndo d, 

Qual co cavallo terva dando.. geii!er:, 

vermelhas if arma, tu de. brancas. 

4eii .03 penachos do elmo açouta º. nos, 

Ouent he igualmente pra ornes 

soluto, sempre .que se,lhe póde-tsub, 

tituir,que. pessoa, -sm a pesai:et:que:1 

Exempks Pinfro..estima a vida prm. 

sena quem trata da eterna: e quem 

para morrer nasceu, si butua boa , e 

gloriosa morte be,bent -que deseje. Cf) 

Nesta f;rase_quent',MI' -o mesmo que 

a pessoa que. 

Sabeis yds quem crê a Deos(di 

o ..E.dpirito Santo) quem faz o que 

Deo:- lhe manda. (2) Aqui o primelfo 

quem quer dizer que pessoa, e o se, 

guruicra pessoa que. 

_Quem , ainda 4ue se entenda de 

muitas -pessoas , ,sempre o adjectivo; 

que,lhe diz relaç5o se p6e no mas.-

culino e _no ningrilar. Exemplo 

falta_ quem por quatro dias- de rico, 

compre ignominia, que nenhum tem,, 

.0,',Paga. (3) 

(t) Lucro. Vid. 1. c. a., I 

(z) Vicie, Sem.% 

(3) Sous. Vid, I. 3. e. 14. 

(t) 
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Mas se o verbo, que ele rege, 

está no plural, u este número vai sam-

bem a voá subsequente, que delle de. 

pende. Exemplos: Quem são os ricos 

neste mundo ? Os -que tem -muito? 

Ndo; porque quem tem muito , dese, 

ja mais, e quem deseja mais ,-falta 

lbe o que deseja , e essa falta o faz 

pobre. (t) 

Quereis provar quem são os ho-

mens, tentais com Juro, e com pra-

ta. (a) 

Cujo, cuja, he como os preceder', 

tes pronome absoluto, se em seu lu-

gar se pôde pôr de quent ' tomado em 

hum sentido geral •e indeterminado. 

Exemplos Perguntou mais,oSenbor , 

çuja era aquella imagens, e cujo o no-

me escrito nas letras. (3) . 

rcinur. 

-n 

Lgifflí 

WiláíR 

-lura , rrinn O 

< §. IV. 

Vier. Serm. 5.5. p. 

(2) Id. roid. 5. 4. IN 454. 

(3) Igi• ibid. 5.S• e. I 
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o n, 

o.. Dor Pronomes indefirsitii. nr,d 

Pommes indefinitas sk, os ,ílue 

exprimem hum' objectó Vago . o 

indeterminado. "t,S 4 k. 

4' Os' Oue, especialmente pertencem n. 

esta classe , por não puderem' entVar, 

em nenhuma das sobreditas slot' al-

guem , algum, nenhum , 

qualquer, quemquer, cada bani, taifa 

qual ,onuitos, todos , outrem , Lana, 

ouiro;-. tal:, tudo, nada. 

n' c Qualquer destas palavras se pro-

nome, "-quando se pde em lugar de nci•• 

me não, se ajuntava- hum subsiantíj 

vo exptesso, nem se refere, a pessoa 

ou cousa determinada:. Dizendo-se por 

exemplo : Se alguem te perguntar: 

Ninguem corre atroz de ti , sim se 

falia de humo pessoa, mas não se de-

signa qual ella seja. 

O mesmo he se a respeito de mui-

tasrpeisolas , se disser: fluas cabem, 

outrosfogem, alguns-se determixáí, em 

o esperar. (?) .: n,a' 5."•) 

(5) Memor. dss Proer..1. r. e. V. 
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Para maior clareza , e confirmação 

do que fica dito , se applica huma , 

ou outra autoridade dos nossos bons 

Escritores, a cada hum dos sobreditos 

Xocabulos , nos. seguintes exemplos : 

ALGUEM. 

Mo guarda o tempo respeito 

A arpem , que com goto viva; 

O que be mais livre cativa, 

• ilE faz livre o mais sujeito. (O 

NINGUEM. Ninguem ha tao cc. 

tto juiz de si mesmo que ou diga 

o que de, ou seja o que diz. (a) 

Ao Conde de Borba li. Vasco 

Coutinho , que humas vezes foliava 

muito alto , e outras muito baixo, dis-

se EIRei D. João II. estando em hum 

conselho: Conde, os vossos baixos 

ir são tão baixos , que vos não _ouve 

nixguem, e os altos tão altos, que 

se nao ouve minguem comvosco. • (3) 

ALGUM. Ruma das principaes 

obras do bom vario, de quando algum 

testo 

(1) Lob. Primav. florest. 4. 

(s) Visi,. SC11/1. 5. 5. p. S. 

(si Resend. ClaroPi P. iSiS• .,... .1 , 
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tem mais necessidade , tanto mais e 

ajudar. (1) 

Algunl ‘áo maldizendo, e blasfemando 

Do primeiro, que guerra fez no mundo. (a)(*) 

NENHUM. Todos querem mais 

do que pódem , nenhum se conten-

ta com o necessario, todo., aspirão ao 

superfitto , e isto te o que se chama 

luxo. (4) 

QUALQUER. A lei não tem abri-

gatão de ser sempre a mesma; mas o 

obediente tem sempre obrigação de obe-

decer d lei , qualquer que dia seja. (4) 

QUEM Q_UE R. Nunca perde, nem 

te possivel que perca a propria 

ma, que», de verdade procura a bu • 

mildade interior; pois o mesmo Cbri-

sto perguntado pelos bise/pulos pra. 

meeiro a quemquer que &Ia se aveio-

talasse .não qualquer lugar , mas o 

melhor de seu Reino. (5) 

CA-

'('o) 1),‘Fr. Amad. Arrais , Dial• 

<a) Com. Lusiad. mos. 4 est. 44. 

- (') Vc7a-se -a -nota XI. 

(;m Violo. Seno., 6. p. aos, 

(e) Id. ibid. t. st. p. 36. 

(5) Lueen. yid. I..o. 16. 
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-.CADA HUM: Nilo se ba de crer 

de ligeiro •, 'e^a. ninguern menos que 

cada hum a si mesmo. (o) 

Cada hem eras em si inestno seu perigo. 

Herdado desta natural fraquma , 

Que tanto fax hum homem de si amigo. (e) 

• CADA QUAL. Para sua emen-

da deve ter cada qual de mis, ou bruma 

grande amigo, ou hum grande intmi-

go. Este nos descobre as falhas, e 

aqwelle etil'O- as approva. (3) 

,Cado qual com seus vicios alsraçado, 

— 1.<3e-lhe outro nome , e noites envelhece. (a) 

MUITOS. Muitos -lia 'que vá"o 

contentes com pôr o seu some, ainda 

nos livros, que escrevem do desprezo 

da fama, como nota Cicero; querendo 

rude só ser lides, noas vistos, pôe na 

primeira Estampa o seu Retrato. (5) 

E ii Amor 

(1) Id. ibid. ,6..e. 

(a) Ferrei', Foeneel, anCa. s. ' 

(3) D. Fr. Anted.. Andes , DiriL d. e...S. 

(a) Castr. I.M.yst,,C8a... s. em. 109, 

(1) Vim. Scr., ea UM. 
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Amor fas os bons Reis ,.155r, Medo 5. amor 

Estados dá, e conserva o ,que he ,te,nido 

De muitos, muitos teme. (O` 

TODOS. 

A morte faz guerra 

A rico, e a pobre. 

Todos somos terra, 

Todos terra cobre. (s) 

Qoem quer que e temáo por injustos modos. 

Quando rodo, o serene • temo rodo,. (5) 

OUTREM. Os homens, que ti-

rão a si seus devidos louvores , pa-

ra e pretenderem que outrem os po-

da sobre cites em dobro. (4) 

Quando a graça dos Reis :efun-

da na graça & DPieos , nem cila parle 

eabir, nem outrem a pdde derrubar. 

(5) 

HUM. OUTRO. Fallando de Lis. 

boa . se disse 

Mo-

(s) Ferrei, Poenn. I. 8. cart. 5. i5 5) 

(a) Bernard Rim. ao Bpm Jes. Endeeh. 8) eu 

(r) Castr. Ulyss.eant. s. est. 86. 

(a) D. Fr. Arnad.5A roais , Dial. 7. c. 7. :;) 

(5) Vario. Serra. t.. a. p. .96. 
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.4.Pitora !mon 11 fóra além do -gris:: Vicente 

Outro cé os Esperança ; e bei de ver ambos , 

Foge indo' cé dia ao muito- diligente. (,) 

Ha huns a quem o zelo comi, e 

hq outros, que comem do zelo. (2) 

'' TAL Quando suppre Ressoa, usa-

sé em ambos os números,- e fauna O-

de dizer-se: Tal senda-is que muitas 

Vezes não calhe ;:como TeeS semeio 

-,› A lei, natural faz jubilar os ve, 

lhos, e a mesma natureza caos abri': 

ga, que como a sues lhe ministremos 

a nerüsario.)(3) 1- '4 A a, 

Quando porém represe:na cousa 

sómente se emprega no singular, di•• 

zendo-se por exemplo : Tal não ba 

não faças tal, &z. 1 i• 

nt 00 

He máo -togo est, das Hugon, - 

Ou tel 'fiz , ou sol 1.0c. fiz , 

A cada canto hum juiz 

Vem-se em tanto 4 praça as mingoas. (4) 

o. "n,rst. On 

TUDO. Tudo quebranta a bran-

de-

O) Ferreis Poem. L 2. aart. 4. 

(2) Vieir. Senti. t. 5. p. 04. 

(O D. Fr. Amad. Arraia , Dial. 0. 0. Z. 

(4.) Si de blirand, Obr, sal. 5. os. 07.' 



dura, tildo sajuga a,hicarildade,'tn-

do acaba o siffrimerito.-'(s)," 

,u4 .49.g.7 sua 311 A 
ficou esta vilgança aOs inpoceutesy, ai\ 

Que a fife,smd oral a séu'asnos pregim. (a) 

NADA. A OnSCienCi6 ,que de 

nada se ,culpa, de nada seteme.'(3)? 

SejdqusPriacipes libardes no que 

não custa nada , e serão os vassal-

los agrai*:cidar-na que talvez,Vdtnut-

to. ',(4) evar sasrot a, 9 

aoss 

CA P ITU 1; O 4 

1.1 oba, ) 

•rrti Da Articulo. na ',—è14 

' ,013 n'.- 

' 
A

RTICULO, ou ,artago Ise ht» 

tua parte da oração , que se an-

tep6e aos alotares para 'mostrai de que 

genero suo. 

O antepile se ao masculino; do iin-

guiar , e a ao feminino. A mesma dif.-

, 

(,) Lueen. Vid 1.7.. c. I º,o,t 

(a) Fer eu. Poen, Ia. cura. a. 

(I) Incek Vid. I. 6. c. 1. ,A .4.1 

(a) Vtair.,Seren..t..4 P. 40. 44.8 
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ferença seguem no plural os , e ar. 

Exemplos t 

He mais seguido 

O exemplo do Principe , quer dura 

Força de lei, ou premio promettelo..(1) 

Os Ministros bão de ser como as 

leis. As leis Mo de ser poucas, e bens 

guardadas e os Ministros poucos , 

e escolhidos. (z) 

» Vem este nome Artigo ,;;;) 

dicçáo Latina , derivada de 

ilrtbon grega , que quer dizer jun.. 

» tora de nervos , a que nós propria-

» mente chamamos artelhO. E bem 

22 como da fiança, e ligadura dos ner-

ss vos se sustem o corpo , assi do 

st ajuntamento do artigo aos casos do 

» nome se como& a ora.çáo. » (3) 't 

• O articulo antepz5e-se nos nomes 

communs quando por elle se-quer 5i. 

gnificar humo total especie de cousas 

hum , ou muitas cousas determinadas. 

Exemplos: A honra dos Principes só 

em 

(1) Ferrei, Poem. 1. 2. cart. s. 

(z) Vieir. Seus, r. a. p sim. 

(5) Barr, Grammat. p. 99. 
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em, suas acges, e não no louvor doi 

lisonjeiro.; consiste. (a) 

O cego interesse 

Desfaz amizades ; 

Na; prosperidades 

4 soberba crase. (a) 

Os testanzentos dos ricos mostrãe• 

os thesouros, que acquirirão; os dos 

justos as virtudes, que exerci/rirão. 

(3) • 

. A significação do nome não .se res-

tringe a pessoa, ou cousa determina-

da pela força, ou natureza do articu-

lo, o qual nada significa por si mes-

mo ; porém sim por huma restricçáo 

tacita, ou expressa , com que o nome 

commum se faz particular , e indivi-

duo de alguma especie. 

Restricçáo tacita he a que. péoce-

de das circunstancias -do lugar onde se 

falia; como se em Portugal, e seus Se. 

ninarios se disser o Rei , ou com a 

antigo articulo Castelhano elRei, log9 

se 

(1) Mor. Pabbelr. pa0. a. c. gb. 

(2) Bernard Ri,;, ao Bom Jes. Endech., 

Vieir. Sem,. t. ;$. ,g) 
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:se pai-Cabe, que se trata doi nosso Au. 

gusossimo Soberano. 

Restrieção expressa , ou se faz por 

41um adjectivo, como: 

Entáo será e Rd grende , se for ,Mo. 

Ou defendendo bem o bem ganhado, , 

Ou despojando e occupador oj000. (1) 

Ou por hum pronome seguido de 

hum verbo, como: 

D. Favo pai será o Rd chamado 

<2., a justiça comçca dos que a verá° , 

Anto, de ser do povo provocado. (a) 

O articulo sómente se jrde antes 

dos substantivos communs. Debaixo 

desta denominação devem compreben-

der-se os nomes proprios , os adjecti-

vos, os pronomes absolutos, os ad-

verbios , as preposicSes, e os verbos 

quando se tomáo substantivadas e co-

mo nomes communs em sentido deter-

minado. 

Para melhor intelligencia disto files-

suo se applicão a cada huma das pre-

ce. 

Ferreir Form.'. a. cart. 5. 

(a) Id. ibid. I. c. cart. 5. 
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cedentes vozes sobre, si 05 seguintes 

exemplos: , 

Nomes proprios "Quando o nome 

de Jolo de Barros. se subs.titue, dizen-

do-se o Livio Portriguez, ou Cambes 

se nomeia o Homero Lusitana , e Coim-

bra, a ilthenas de Portugal, ou Adie • 

nas se acha denominada a Coimbra da 

Greda s (t)estes nomes proprios 

que os outros se supprem , admittem 

articulos , por isso que passão a ser 

communs todas as vezes ,,que se .lhes 

dá hum semelhante sentido. 

Pela mesma causa rent articulou to-

dos os' nomes propricis •da seguinte 

clausula Nos Brasis, nas Angolas', 

nas Coas, JlaS Malucas, nos.Macao.s, 

onde o Rei se conhece sã por fama", 

e se obedece sã par nome. são ne-

cessários as criados do-maior fé e 

es talentos .de maiores virtudes: 4) 

• Adjectivos: Sabemos ser mais glo-

riosa cousa para insígnias de honra 

o acquirido , que o herdado. (3) 

-= Orem pede o illicita, e o injusto, 

1114,  

Vieir. germ. 5. 5. p. 377. 

(a) 15. bid.s. 5. cot 495. • 
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morece,que lhe -neguem o licito e o 

justo. ti) ,rsn.S USO 

Té-do,b.t, e sobeje sempre he uol. (e) 

Pronomes'ab?olutos": Que be o util-

e() elestes premonke com uso vie'arti-

cs10..Q:Jando boprime pessoa, o adv 

enleie em ambos os roeres, e núme-

Quando porém significa a cousa 

que snmente recebe o mascelino ,do 

singular. st.n 

s). Os que são tocados d'algton v7cio, 

qualquer autoridade , que lhe'parece 

fazer por enes., kr» estendida), mal 

entendida s logo sabe á praça. , cau 

desculpa de seu ,defeito. (3) v onsbq 

or. Nunca o que der sua waturena be 

bom, pótie perder, .ou danar-se 'l• 

muito, nem o xple.de más, me/durar 

por pium (4) Et ,11,1s sb 

Adyerbios : .Não fie o tempo', se. 

não a razão , a que dl o credito, e 

autoridade aos Escritores: nem se de-

ve 

(1) Vieir. Srns,. 5. Ie.' p. 3,6. ri) 

(s) S5 de Mirand. Obr. sel. 4. "' 

O) Barr Views. Vergonh. , 

(4) Sou. Hist..paq. 3. c. 19.,, ,/ (0;. 
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oz perguntar o quando , senão o co• 

mo estrevérão. (1) 

Neste tnundô d'esearneo tudo he graça 

Náo sebernos o quando ouro a yuan.. (o) 

.%1.Preposiçóes a O deserto be o don-

de e. o por onde se sobe ao Ceo. (3)., 

-o- Porque ,7aeob amava a Rachel(' 

por isso servia a'Labom, e o' amor 

mito está no por isso está no. por-

que. (4) ,nia 

,•iNerbos mal a moita gente 

o prestar para muito. (y) ..o o,. ...cça 

natureza fez o comer para o, 

viver , e a gula fez , o comer multo 

para o viver poucoi,(6) . 

,é O -articula pertence sempré ao 

substantivo COMMUM C sO com elle 

se deve ajuntar s posto que -vá antes 

de algum adjectivo, que se 'acha am 

mediato ao mesmo articulo. Exemplos : 

ao , O a 

(r) Hist. do Furor. I. t. n, elo. 

"(e) Vieir. 5:i de Adirand. Oh,. ed. 4. " 

(4) Id. itsid 4. p. as a isk: 

(o) Soas Hist. part. 2.1 a. ee4. arcu (i) 

(6) Vicie. Semi a. soa.: 
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O bom conselho antes tarde, que »it., 

ca se ha' de tomar. (1) 

O verdadeiro desterro be estar o 

homem alongado de Deos, e a verba.. 

beira patria be estér conjuncto, e uni-

do a elle com pureza de animo, e vi-

veza de fé. (2) 

Mas os nomes communs não ad-

mictem articulos , I. quando se usão 

em sentido geral , e indefinito, assim 

dizendo-se: 

-Onde ha homens , ha cobiça, (3) 

os nomens communs homens, e cabo. 

F.o não tem articulo, porque se tomo 

em sentido indefinito. 

Pela mesma razão quando se diz : 

No juizo Universal tomará Deos con-

ta, mas dará tempo : no juizo par-

ticular toma conta, e nito doi tempo ; 

porque primeiro toma o tempo, e de-

pois a conta. (4) As palavras tempo, 

e conta só na ultima parte desta frase 

levão artículos, por ser aqui onde 

se ti-

-(5) Mor. Palmei, part. 5. c. 39. 

(O D. Fr. Amad. Arraia, Dial. 3. e. 55. 

(5) Si lie blirand. Oh,. cart. 5. CO.. a. 

e) Vitu. Sem. 5. a. p. 455. 
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tictdartnente se determina qual seja" a 

tempo, e a conta , de que se trata. ‘, 

li. Quando são precedidos de al-

gum adjectivo ' que lhes determina a 

signiacaqáo, e de algum pronome de-

monstrativo,ou possessivo, como : meu 

teto, seu , nosso vosso, este , esse, 

aquelle, hum, algum, nenhum „cada, 

qaalquer , certo, tal, muitos, &c. 

Ezemplos: 

, duzlh 
No u ores carregado de ninheiro 

'Pressa por onde quer, aeshi tudo 

E não acaba pouco o lisonjeiro, (i). •0 80 

Es doen. , tcs, pat rão, 
0,9 

. Digo outro tal da virtude. 

Poda ventura és tu são, 

•• Porque Ira pai tent saude ? (z) 

UI. Todas as vezes!, que se Uses 

dirige a ora0o. Exemplos: 

Troe teus eZros ,<*ntedidáde cega. (i) 

Sabei, ChristãOs, sabei, Princi-, 

pes, sabei, Ministros , que se vos ba 

de pedir estreita couta do que fizes-

tes , 
— 

(,) Bernard. Lins. cart. e,. 

(z) Sá de Mirand. Obr. ecl. 8. ezt. 49-) 

(s) Ferreis. Castr. ao. 
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tes mas muita mais estreita do que 

deixastes de fazer... (a) - 

A preposição a quando precede 

ao articulo a, ou as coo:mi:e-se a ha-

ma só 'syllaba , que se pronunnia com 

a aberto , e se assinala com accento 

agudo. O mesmo se faz com o prono-

me, alue/Ie. Exemplos: 

Vai-te , Alma em paz it gloria sempiterna 

Vai • que quem pus a lei sacra, é Divina, 

A solta, águelle a da , que o Ceo gorem. (a) 

O interesse não tem respeito nem 

ás Leis, nem ao primor, nem d ver-

dade, e primeiro, que tudo o perde ao 

mesmo Deos. (3) 

Segue o favor humorio 

em cuja casa vê aforrava benigna. (4) 

A _preposição de se reduz a huma 

só dicçao sempre que •se lhe segue al-

gum dos doas •articulbs ern hum, e ou-

tro número, dizendo-se do, da, dos, 

das. Exemplos A principal parte da 

reformação do mundo pende dos pais, 

e 
,  

(,) Vicie. germ. 4. 3. p, 164. 

(s) Ca,,. Rins. eles. coes,. r. 

(t) Lucen. Vid. I. s. s. 

(a) D Amed. Arrais, Dial. tsc.-a. 
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e das mulo:, dai-me a criação dos .fl-

Idos reformada, dar-vos-bei o mundo 

santo. (1) 

A preposição em da mesma sorte 

por causa de suavidade , e doçura na 

pronunciação se troca , ou transforma 

em no , ma, nos, nas. Exemplpse 

Náo ha co mundo vicio seio castigo. (a) 

A fama d. virtude estd segura. (3) 

Bird bens desta vida ndo esti o perder. • 

Que 'mi corno assi ci hão de ficar, , 

POIS hei de morrer. (4) 

Nas obras virtuosas qualquer tar. 

dança faz damno , e a presteza be 

necessaria. (5) 

, A preposição por , ou a antiga 

per, a qual o uso moderno lhe prefe-

ria ' quando se ajunta com articulo , 

unida a qualquer dos sobreditos muda 

o r final em 1, e assim se diz polo, 

ou pela, &c. Exemplos : O galadrão , 

onde a justiça fie verdadeira, não s4 

(,) Paiv. Serm. part. 1. p. 26o. 

(a) Caso. Rinr. ecl. O. <St. 46. 

(5) Bernard, Liso, cart. 55. 

GO Gil Via. Obr. 1. 5. f. 65. 

(5) Mor. Balmeiv, p2rt. 2. C. 65. 
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mede poios fraitos da seara , senão 

polo tuidado, e difigentia , que em 

semear paz o Lavrador. (e) 

A pr.:denota be filba do tempo, 

da razão da razão pelo discurrè, 

do tempo pela experiencia. (a) 

NOTA. Ida certos nomes de te. 

giries, provincias, ilhas , montes , rios , 

cidades , rufias , &c. aos 9uaes nomes, 

posto que proprios se ajunta sempre 

articulo. Taes são : o Brasil ,-a Ame.. 

rica; o Alemtejo , a Estremadura ; o 

Funchal , a Madeira ; o Caucaso , os 

Pyreneos ; o Tejo, o Douro 9'o POrto 

a Guarda; o Mogadouro a' Gollegã, 

&c. 

Alguns'dizem. que • a razão 'disto 

he porque se suppre pela figura elll, 

pus, entre o articulo, e o nome pro• 

prio algum nome commum, ao qual 

pertence o articulo como: o ( reino) 

Congo: o (rio) Guadiana , a (pra. 

vincia ) Estremadura. Outros porém 

entendem, e deste parecer he Duarte 

Nanes do Leão, (3) que a isto não 

se  

O) Sous. Vid. I. {. c. [ . 

(u) Vieir. Serin. [ s. 1.1. 34. 

0000gr. f, 51. 
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se Ode dar razão, senão pedilo assim 

a orelha, è costume. , 

A este respeito o que especialmeo»_ 

te deve attender-se he o uso. Além 

de que tem-se advertido , 1. que os 

nomes dos lugares totuão articulo to, 

das as vezes, que poc,outra maneira 

pódem ser appellativos „ou comrouns„ 

como: A Bahia, a Guarda , as Ala.: 

goas, a Porto ,. o Rio de janeiro, os, 

Arcos , &c. II. que aós ditos nomes 

se ajunta .sempre articulo sendo, 9u, 

ainda ho;e pouco conhecidos , ou ten-

do-o sido, suando delles se começou 

a ter conheelmento, como a India,. 

a China , o Brasil, o Japão , o Mexi-. 

co , o Canadá , o Maranhão, o Pará , 

a Flórida ç. a, Virginia ,. &c. 5t1 

'‘.1‘ 

Os iras arq 

ré) 

1, . sesd. (eis) . 

.4 som() . oesrmiiH (meie 

ud 51Z5h:'2 . x.11,41±:os 

olai e utt....1 oh esasui4 
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C A P IsT U.Er O V. 

Da Verbo.'. t 

:Ou 

Se, 1. 

o Da defibiga, e riivirlo dr.Teria 

ERBO he humo' pularia, 

n-V 'explica, ou huma.aculo,fetta-, ou 

humo acção recebida perlosuk'itn.;‘ <XL 

simplesmente significa o estado do su-

jeito. ' 

Sujelee, 5 agente , â`. pessoa, 

ou'cousa de que se falia. 

Verba,' segnindo a sita, 'gb, quer dizer palavra; esalsexpor 

ser, a mai.: essencial da-crsaçldo;,pok;• 

-por elle se, fortnfio, e eininc44beroetns 

ou' nossos diseunaos enilleode& pôr 

excellendia.lattua detiornInn£fitr: 

-.nu 0 Verba slitdde ,sesstionrinsnes.ps, 

-cies. ,,Asepiencipaâ ,sáo aegaintée.Ll 

-nvFerba activo he aquelle • que ex-

-prime—ase0o-ferts peles-no eito. T n - 

bem se charna,tnonsitiso ,,, querendo 

assim daz a enteader CIUW,../2 fit4o 

' 1J1.1 
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ou significaçáo passa a outra cousa ; 

e nella se termina. Exeritplosil 

O tempo geria. as pecly:as,,psto o ferro. (r) 

Os trabalhos assim tomo aperfei-

çoão a virtude, tanOent criáo eram. 

dimento, e adelgaçáo o engenho. (2) 

Verbo passivo he:aquelle ,.que 

exprime a acçéo recebida pelo sujeito. 

Denomina:se assim por: significar pai: 

xão, isto he :que alguém • padece 

:solfre 2 2Cát5 feira. Exemplo 

As estatuas do tempo sáo galtadas 

Tambem o ferira já suas. memoriar , 

Se náofertJá 'CO 

5/5> 51 1.0 

.1 A ,acçáo porém dei vetbo passivo, 

exprimoze a nossz.,lingáa tomando 

todos os modos, tempos , e pessoas 

do verbo. substantiva ser e ajuntan-

do-lhe párticipio .passiVO do verbo., 

do que nos <roeremos servir., Assim por 

.exemplo no ,verbo tomai?, se exprimi. 

ri a voz passiva, dizendO-seáho.pro-

:Izm•. t1 ocaz,t. 

(i) Si de Slirand. Obr.' <' 7: usai 

(a) Som. Nat.. part. tj L2,2. 

(1) Bernard. Limoais. a6. 
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sente do indicativo :e,, soa amado , ta 

és amada, elle de amado, &c. 

Tambem se exprime a dita vou, 

pelo pronome se , ajuntando-se este ás 

terceiras pessoas dos verbos activos em 

qualquer dos deus números, sendo as 

sues terceiras pessoas de cousas inani-

madas. Exemplo J O tempo, que se so-

nsa para fazer melhor o officio, não se 

tira ao oficio. ( 5 ) 

Verbo neutro he aquelle, que sim-

plesmente exprime o estado do sujei-

to , sem significar acçáo alguma , oti 

feita , ou recebida pelo mesmo sujeito. 

Taes sáo todos os verbos dos doas se-

guintes versos com qualquer sujeito , 

de que exprimlo o estado. 

Solta • corre . dreno. e brado (e), 

Arde morre blasfemo , e &soluta. (s) 

Da mesma qualidade sio tambent 

es cinco, de que se forma o primeiro 

verso deste terceto : 

Se 3 

(5) Vai,. Seres. t. 5. sol 514.— 

(a) Can, Ludad. <ant. 5. est. SS. 

(i) Id. ibid. cant. O. est. 6. I 
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3, to, eu t,edo , ;- 4.1. ri.... • 

tato recel;a do corpo o esprito dano. 

Nen; todo en; puro esprito te banal:o:Ines. 

r: E igualmente todos na presente 

frase; Ainda que o superior er-: 

te, e nós Acertemos , o erro de deso-

bedecendo acertar > e o acerte fora er-

rar obedecendo. z ) 

Dá-se a esta especie de verbó o 

nome de neutro , do Latim neuter; 

neutra , beutrunt, que significa nem 

bom, nem Outro , por causa de não 

ter activo , nem passivo. 

Além dos referidos verbos ha sam-

bem. buns chamados promminaes, e 

outros impe:sone" ou mono-pessoaes. 

Verbos pronominaes são aquelles , 

que se conjugão com os dons prono-

mes da rnesma pessoa ,'como : eu me 

compadeço, tu te compadeces, elle se 

compadece , 

Estes verbos pronominaes teso si-

gnificação passiva, sempre que o sujei. 

to he hum nome de cousas inanima-

das , como : Muitas vezes se perde por 

P C' 

(r) rrrreir Poem. I. I 

(a) I ;Ken. Vid. 1.4. C. 4. 
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preguifa o que se ,ganha por justiça. 

( 1) Ás causas estimão se !elo que va-

km', e não pelo que custai, (2) 

- Algumas vezes tem a dita. signifi. 

cação, ainda quando o sujeito he hum 

-nome de pessoas, como: No juizo de 

Das até hum ladrão se salva, nojui-

zd dos homens S. João Baptista se 

condemna. ( 3) 

Di todas as pessoas , que se go-

vernáo por queremos, podeis esperar 

todos os desatinar do mundo; porque 

o principio de todos os erros dos ho-

mens he sua vontade, porque se não 

houvesse , quero ,,a0 haveria errosd4) 

Os verbo: pronominaes chamão-se 

reflexivos , quando a acção, que elies 

exprimem , reflecte, ou recahe sobre o 

sujeito, que a produz , como ...armas-

se , entristecer-se ' ferir-se , &c. 

Desconhece-se-de homem o que não 

sabe perdoar. (5) 

.021cem 

(1) Enfio, act. • 4. sc. (e. 

(a) Serm. t. 4. p.15 r. 

(3) Id. i(eid. s. P 

(4) Paiv. Ser111, part. 1. f. 114.. 

(5) D Fr, Amad. Arrais. 0.1. 
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Quem furtou, e se deshonrou no 

pouco, muito mais facilmente o fard 

no muito. ( a ) 

Tambem se chamáo recfprocos , 

quando exprimem butua acçao reci-

proca de duas, ou mais pessoas , co-

mo, abraçar-se, acutilara ,saudar-

se , 

Para que o verbo seja reciproco 

sem equivocaçáo , he necessario ás 

vezes ajuntar-lhe as palavras dum a 

outro , entre si, mutuamente, reci-

procamente. Exemplos : He grande 

companheira da oração a lição dos li-

wscs devotos , do-se as mãos , e aju-

dáo.se muito bem huma d outra. (z) 

Em 'nenhum estudo bom pode haver vido 

As artes entre ri Ir communiao • 

Cada boina ajuda a outra ern seu officio. (t) 

O muro , e o soldado defendem-se 

reciprocamente; o muro defende o sol 

dado, e o soldado defende o muro. (4) 

Igualmente se diz serem pronomi-

nasci 

(I) Vieir. Sem, t• j. p.345, 

(s) Sous. V id 1. 4..e. 54. 

(i) Fercein Poen,. 1. 1. case, a, 

(4).Vieir. Senti. t. 15.2. xe.t. 
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?Mr.( ou reciprocas certos verbos, que 

nem mudança no significado humas ve-

zes adinfitem pronomes, e outras não, 

como: adormecer, adormecer-se; ajoe-

lhar , ajoelbar-se; casar, casar-se; 

partir, partir-se ; sahir, sabir-se , &c. 

• Verbos impessoaes, ou mono-pes-

soa« são aquelles que só se usão na 

terceira, pessoa do singular como: 

acontece , Convém, cumpre . importa , 

monta , parece, releva, succede, &c. 

Exemplo : mim convém dar doutri-

na, a ti releva apprender scientia , aos 

homens apraz ter dinheiro ,-ds mulhe-

res cumpre honestidade , e a todos 

obedecer aos preceitos da Igreja. (r) 

Cliamã. o-se impessoais, ou IRMO-

pessuars isto lie de Puma s6 pessoa , 

por terem unicamente a terceira do 

singular, a qual de ordinario se-occul-

ta, e he necessario supprir com a ima - 

ginação , quando se procura á agente 

do verbo. Assim dizendo-se: amanhe-

ee, anoitece, chove, neva, orvalla , 

troveja , eu trovoa, (2) venta &c. 

os 

(i) Bar, Graniu.. p. I 0. 

(a) Ferrei, Pneu. 1. 5. sen. 43. Paia. Serra 

part. a. e. 6. 
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os agentes destes verbos, que .podem 

4er Ocos, o Ceo, a nuvem, &c. pe-

ja maior parte se subentendem , sup-

pondo-se como fica dito. A's vezes pm-

rim se achão expressos, assim como: 

Se amanhece o Sol, a todos aquen-

ta ; e se chove o Ceo , a todos mo-

lha.. (o) 

Os verbos pessoaes se uso algu-

mas vezes no sentido de impessoaes, 

•cpiando não tem pessoa determinada, 

•que sirva de mobil, ou principio da 

sua significa0o. Exemplo: Para não 

mentir nela he necessario ser Santo, 

basta ser honrado: porque não fia cou-

sa mais 49-rontosa , nem que mais 

horror faça a quem tens honra , que 

a mentir. (z) 

O verbo haver, quando se usa co• 

mo impessoal nas terceiras pessoas do 

singular , tem a propriedade de con• 

vir sambem ao plural do substantivo , 

em que termina a sua significação , 

assim se diz: Ha «castão, e ha mui-

tas arranjes ; havia este , e havia 

aquel: 

(1) t 5, p.. 151. 

(s:, Id. ib,j4. t. 4. 5. 155. 
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agkelles • houve 'algum , e'Vlosree I. 

suor, &e. 33,333 3, 39:5 

o 'lia muitos zeladores Ide' ifiSz:fSlAll , e 

poucos de obra: (t) 

ss ..03 

.2mnrn hn na nossa aldée. .316 

t e lobo.. 1n5idop»., PISA 

dq amig d.Pirk",—,fijóf 

Se náo teu à refle álhêa. (a) 

.551 

Alguns sambem denominfio ,defe'• 

clivas estes verbos impessoaes. Porém 

hum tal nome parece que -só deve 

opropr3ar-se mio  aos que carecem de 

certo raSmeso de pessoas, por se. lhes 

haver lá dado 'a sua especifica •destoa 

minação; ruas sim aos que tem falta 

de alguns tempos, como s.,: prazer, 

ou aprazer , jazer , soer, (*) e algum 

OUIM. 

Ultimamente distinguem-se ...os ver-

'" • 'hos 

(;) Sous Hist. part. 3.1 5, c. sa., 

a' (a) aalb, Cd. P. 

(') Soer, foi verbo de tiso• (se. 

cuentissteno em todos os nossos .Escritore, do 

t,eculo )(VI. AcbãO-te porém- do dito ,verbo 

as pe. csoa, ( á execi0o da primeira ) do pra, 

sente do- indicativo , e todas as do lucecrito 

imperfei'd do referido modo, e nenbUsnlr'Itlaia 

cio qual,tier dos outros soados: ' 
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boa eln,rimPlibes ,e (impostos, e fre-

quentativos. 

Verbos rimplites sã.° aquelles , a 

que náb se une alguma outra parte da 

oração, como: dizer, foliar. ouvir, 

&c. 

Nesta classe entrá° os "verbos, que 

se formáci-de nomes da possa lisgoa 

por meio das preposiçóes, ou particu-

1,s eompositivas a , ' e em , tomo: 

abaixar, aprontar, enonagrecer ,,en-

grandecer , &c. (*) , 

Verbos compostos., são os que se 

comp6e de outra palavra difFerente, ou 

do precedidos de preposiç6es. 

A parte que serve de composição 

ao, 

' 

(') a Tem os Hespanhoes hum e seu pio+ 

wsvrioaeproilliars com que formão os ver. 

» boa . que querem como quando ditemos de 

»-.1.110 • ameasor-..- de. pedra pcdrej, . de 

» noite aneitecer de sob., acabar. de pra-

» apreveitar. de pme opores, e onnoe 

b infioitos. Os tuats são simples. . e não 

» compostos , porque a verdadeica composição 

» he, guando se assua a prepoveao aos ver. 

» hos, o que ni'o se nestes. Porque não ha 

prove;tar, voos. pedr&ar • nen. mens.". para 

» dirennos que se compãe com a dieta pos— 

o posição ol. Loto , Orthoy. f. 40. 
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20 .verbo, p6de ser, eu butua palavra 

inteira, como: beniiverer, 

tear, ancores-prezar', &c. oo algum 

tanto desfigurada como: mdniatar , 

manobrar, manter; rarefarei- ;?&C., 

Commummente os verbos', sithse 

-compoe de pleposições, que, cerre nós 

tem significação de per si , 'COMO rim! 

te, contra, entre,, seb, ou sa,,' ,:ras 

bre , v. g. antever' ; contraminar ;en-

tre:conhecer ,,sebesereVer;sieviver ;sob, 

resabir: ou se Oomp8e,de alguma das 

duas preposiçóeSV Ott'- pattietilas \lese-

paraveis puramente tarnbeni da-vossa 

lingoa, ipiaes são de: ; e ,fiw','IvP 

desatatar , desobrigar ,,,,tre/debrtir.:, 

trespassar. - . ,• 

Assim tomo.- b raminho certo de 

ter pão de servit: - a tiros; oca-

vaiada certo Ar:stv perder .»,.:1010, tt.e 

se tem, de desseSeilo. (1) 

De qualquer modo que o verbo 

assim se acha . compostoCOnNanits 

que elle , o palavra 'da' comphitção 

sofIa da lingoa ,PortugtIcia'.; egte''' tal 

,veSho ,se pôde-chamar ' verbeiebMpeste 

proprio.". , 

Viair. eraà. 5. Ia. e.145. 
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1(e.0.0s'emPasbne: improprios .clts• 

mayse;-14o por qQ7Segilkilte, todos -os 

que, em grande ,nútnurm nos vierÁ'o da 

ingoa Latina, doude os. tomamos já 

compostos com as -palavras e. prepo-

siçOes da mesma, ii,ngour:m .. 03 

Nesta, conta catrYr. sam-

bem yarios outros ,,, que, sendo Porta? 

guez9y, quando simpitcés , timão 

com pusiçao,das prepcsiqóes, Latinas, 

g, .retelhar,, r eterna", tctsusg,isx. 

.tar v,rnt,u-rturnsiruttSc yá a 

.,Verbosfrequentaeies rigorosár 

Inentc.j.aça vr4ão co..quçt.denotáo Oiscr 

çáo -frequente dos seus primitivos ,:us* 

yno-4,49rutui4g4r,v4koi-'.t.' 

vinbar , espicaçar, espeztnbar, 

nikwkwv 

; 1•Ni 

,Da Ço?rjpgafii.o. pOepriediedenc.'elte 

; erk, 

ebl o -,,up 

. quer,dizet _4:entone:Ir 

An.n:_,G.eenjtegnrq huns verbo cons. 

attu-nt4n 01ctivtart tis. suas dif.: 

fereakes,turminaçõ'usustcolto s eu 

tu fallas, elle falia, nós failaneosr, 

elles falido. - 

- -   
PO-
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ri Destasdifferentes terminabfies pro-

cedem quatro propriedades-do mesmo, 

verbo, que são Modos, 'lampas 1Vti-

meros, e Pessoas. r A 

e., Os Modos do verbo são as diverv 

-sias maneiras , com que deite se usa 

com variedade nas dnflexóes.-e• / 

Os Tempos do verbo slo as ter-. 

minaf6es , • que •cláo ' iconbecer se 

aquillo que.. o, verbo exprime deve 

referir-se ao presente, .ao passado, ai. 

ao futuro, como: eu façO mis fite'. 

mos, eller farão. - „ 

Com a mesma acção , ronvqueDeos 

atou o Mundo q esteve aempre, es, 

tá , e estará conservando até nfintsdel, 

le. (1) „E„  

Os Niimeroz áo verbo.sdo dm, 

singular , e plural. Se o agente, que 

modifica o verbo:,l he•bum só itdivi-

duo , o verbo está então no singular ; 

mas se o. tal i'ágeiste ámlignaildous, ou 

muitos individuos o verbo neste caso 

esta-no plural:- ExemplolinWA 2 

-.10 merecimento aits erméla alo dosi 

sinta enl.que• a:ecevámaque/ks-i'imva 

.50 quem 
_  

(i) d. ibki.o.,3.w.,445. ...3 (.) 



96 -vm. Rudimentos ,a 

quem a dais ; senão em que yds a 

deis para, que eller a como. (a) á a 

-: Consiste -está aqui,. no .,singular, 

porque teto por agente hum só mdi, 

viduo que he merecimento;• porem os 

verbos comão dois, e deis estão no' 

plural por serem muitos- individuos ..o. 

seu . agente., .„, . 

As Pessoas do ..verbo, são tre eny 

cada uúmero. A primeira:, he .á ()ou 

falia.: eu amo, nasmnamos:-.A.segun-, 

da he •• aquella, a . alcem .se falia tu. 

amas , ode amais. .A témira beca, 

pessoa',- coo'cousa., ,t. de 'que se falia: 

elle ou dia ama sues ,;' ou dias, 

anuo. 4 »I 

sa 
O tempo que se adi , ed. 

s E'• sé, kens i nue tahede.es 

§. 111.•19e ,Lailbfito 

S ',alagai , o, '•a• ase, ••Yal u s onis 

,Ou Dos Modos..siaferbo, as .sons 

e, eO eleen o aossisiv, cosiam 

O
S Modos de,exiiiimir, a significa., 

9áo dós verbos tsslmqUatro. O In-

dicatsvo ,..o -Imperativo', o 4'ubjuncti: 

no, 
,  . 

(1) Id. il., e. s. col. 978. 

(s) Eme. Rins. centus.a. soa. so; a (c) 
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ve,na Conjunctivo, e o Infinito, ou 

Infinitivo. 

O Indicativo, que quer dizer de-

mostrador , lie o que indica , ou de-

mostre a ffirma5ão simples, isto he será 

dependencia de alguma outra palavra 

precedente. 

Exemplos: Só lie verdadeiro se. 

dor da fazenda qUefil a sabe dar, e 

repartir. Escravos sho de/ia os que a 

fecháo, e enthesourálo. (1) 

.Mo teme, nío erpenr, 

Náo pende da fortuna , na,Sosc,sidadss 

A COI.itfiCi3. pura. (a) 

Cada hum dos sobreditos verboa 

demostra hurna aflirmaçdo simples sem 

dependencia de alguma outra palavra , 

que se lhe possa pôr antes , nem dela 

la necessita para formar sentido claro 

em qualquer parte do discurso onde 

estiver. 

O lei/atrativo , que _quer dizer 

maddador , exprime a acçao de man-

dar, pedir, ou exhortar. Exemplos : 

G Pie 

O) Sou, Vol. I. a. e. au. 

(a) ferrei, vanns. tai. od. 1. 
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Póc elll Deos cuidado , alma momeeida , 

E sómente a Deos ama, e dello treme. (s) 

Abre essa bossa (dizia bom Filo-

sofo a hum manceba , que não devia 

ser falto de pessoa) saberemos o que 

ba em ti. (z) 

O Subjunetivo , ou Conjunctivo 

que quer dizer ajuntador, assim dito 

porque depende de hurna conjunção , 

que lhe precede , não demostra affir-

mação, e separado daquilo , de que 

he precedido, não pode por si só for-

mar sentido claro. Exemplo: Salomão 

pedia a Deos, que o solo fizesse ri-

co, nem pobre; mas que lhe desse o 

neressario para passar a vida , re-

ceando que não poderia ser Santo em 

qualquer daquelles extremos. (3) 

O sentido destas palavras assim 

ordenadas he claro; mas deixará de o 

ser, supprimindo-se as que precedem, 

aos conjunctivos fizesse, desse, pode-

ria, 

(r) Sá de Mirand. Obr. Eleg O morre do 

Princ. D. João. 

(a) Sons. Ibst. part. 3.1. r.e. 6. 

ViCif• Serr. t. p. 
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ria , cada hum dos quaes não basta 

de per si a formar oração perfeita. 

Daqui vem que o subjunetito neces-

sita ajuntar-se com outro verbo expres-

so , ou supprido , que aperfeiçoe 

sentido da oração. E por isso na coa-

jugação deste Modo se antepde is iro-

zes dos tempos alguma expressão cosi-. 

dicional , v. g. se, que, posto que, 

ainda que, ~10 , &c. com a qual sd 

declara a dependencia , que elle tem de 

outro verbo precedente. 

O infinita , ou Infinitito , que 

quer dizer não acabado exprime a 

acção , eu significação do verbo de 

huma manenla indefinita , e indetermi-

nada sem ai-firmação , ou com affir., 

mação feita em geral , não designan-

do tempos, cilmeros , nem pessoas. 

A palavta alizar por exemplo só. 

mente faz conhecer em Comnium a si-

gnificação deste verbo , sem exprimir' 

quaes , e quantas pessoas atinía , nerri 

como , nem quando. Por esta causa he 

necessario ao infinito outro verbo que 

determine o seatido. Exemplo : ver-

dade (que por isso se pinta despida) 

não sabe encobrir , nem fingir , nent 

• Gil 
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enfeitar , nem cdrar , e muito menos 

enganar. (o) 

§. IV. 

Dos Tempos do Verbo. 

O
S Tempos de verbo são as termi-

naç6es, que dia a conhecer se 

aquillo , que o verbo exprime , deve 

referir-se ao presente , ao passado , ou 

ao futuro, como: eu amo, eu amei, 

eu amarei, 

O Presente do indicativo derma 

o que he, se faz , ou succede actual-

mente. Exemplos : Cada bom he ar 

suas aefd'es, e nele he outra cousa. (z) 

Os Santos enteio triunfáo, quando 

o mundo cuida que triunfa deites. (3) 

O Prescrita distingue-se em tres 

especies , que sáo imperfeito , perfei-

to , mais que perfeito , entre os Gram. 

maricas plusquamperfeito. 

O Prescrito imperfeito denota a 

acção como presente no tempo , em 

que se obrou , ou succedeo outra ac-

ção. 

(i) Id. ibid. 3. 2. p. 51. 

(5) Id. ibid. 3. 5. p. 1,6. 

(3) Sous. Vid. I. 3. c. 5. 
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plo. Exemplos: Quem fez o que de-

via, devia o que fez : e minguem es-

pera paga de pagar o que devia. (a) 

Quando tinha valor a Poesia, 

Saipirava Ale,;andre por Homero 

E Cesar a Virgjlio enriquecia. (a) 

O Pretenso perfeito denota ha-

nsa feita, ou succedida em hum 

tempo inteiramente passado , e de que 

nada resta. Exemplos : O desprezo a 

minguem melhorou , a honra a mui-

tos. (3) 

Os Reinos, e os Imperios poderosos , 

Que eur grandeza no Mundo mais ,retrèrán 

Ou por valor de esforço fierecerae, 

Ou por Varóes nas lerias espantosos. (4) 

O Pretenso mais que perfeita, 

ou plusquamperfeito denota que ha-

ma cousa estava já feita, e rinha suc. 

cedido ' quando outra se fez, ou suc. 

cedeo. Exemplo: O Empenas/ar Car-

los 1.7. no dia em que renunciou °gover-

no, 

(e) Vieir. Serrn, t. r. col. j 

(a) Pernard. Unhem,. t 

(3) V ieir Sern, e. p. toa. 

(4) Caio. Rim. cento,. a. soo. ar. 
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no, confessou que em todo o tempo. 

delle, nem bum só quarto de hora ti-

vera livre de afflicyoes , e ato/estios. 

(I) O Futuro denota que huma cou-

sa será , se fará, ou suceederá. Exem-

plos: Entre todas as obras de mise• 

ricordia nenhuma se da de aotepôr á 

que o Sabia aveotajou a todas, dizen-

do, `Dm misericordia da tua alma, e 

?gradarás a Deos. (a) 

Si alto , só ditoso eArmerei 

Quem desprezando • baixa, e pobre terra 

Ao, Ceos seus olhos e.goa. este barrota. (;) 

O Imperativo denota hum.Presen-

te quanto á acOo de mandar; porém 

designa hum Futuro a respeito daquil-

lo , que se manda fazer. Exemplos : 

Tua fé , teu Rei . tua serra , teu nome ama ; 

Dos bons te ainda ; Dos espero . 

/teceu:lerás de amor Imota viva chamam. (4) 

Di-

(1) Vieir. Seroa t. 6. 

(r) Ferreó. Poro,. ml a. 

(4) Id. ibid. I. 2. catt. 
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Di.e; , essas duo... que juntais 

Torto Is custas dialmas cubieosos, 

Quando lograr-vos delias esperais ! (a) 

O SUbjUlUli1/0 , ou Conjunctivo 

tem todos os mesmos Tempos do In-

dicativo, com differença porém de in-

flexões , ou terminações como se verá 

na Conjugação dos Verbos. 

Deve todavia advertir-se que tes:. 

do o pretenso imperfeito do Subjuncti-

yr tres terminações , huma em ra 

tra em ria, e a terceira em se, é6mo's 

amara ' atuaria '  amasse, não se, pó-

de usar deitas indistintamentè suppon-

do-as todas de igual valor. Succede 

pois que muitas vezes diversificáo en-

tre si quanto ao sentido , ou segundo 

o cOntexto da clauSula ; ou segundo a 

difFerênte collocaçáo. das palavras. 

Quem dissesse por exemplO I Se eu 

foM bem dar benemeritos ,- em mim 

mesmo, e no meu proprio merecimen-

to achára tão grandes razifeí de me 

consdar, que sem - voara mercé, nem 

despacho me dera por mui contente , e 

satisfeito. (a) Aqui fora, ou fosse 

for-

(r) Bernard. Lirn. cart. 5. 

(o) Vieir. Senn. 5. 1. CO!. J., 
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formáo equivalente sentido; mas ,to 

assim , se em lugar de huma, ou ou-

tra das ditas vozes puzessemos seria. 

Pa mesma sorte valendo tanto dizer 

achdra, ou acharia , me dera, ou me 

daria , nenhuma destas terminaçpes se 

Ode sem impropriedade substituir com 

a outra em se, dizendo achasse, e me 

desse, 

Mas as duas terminaçáes em ria, 

e se nunca se podem supprir hasta 

tom outra • pois a haver quem diga• : 

as eu me pude,. é Mini. vontade 

Formar meu, fados , suais nSu querer7a 

„Sue meãmente SC,11r2( a vida 

Co necess.rriu. (,) 

. Neste exemplo nem a terminaçác; 

em se.,‘— ittlesse, admitte em seu lu-, 

gar.a outra em ria ,_poderia ; nem 

1amen; quererta soffre trocar-se ern 

O quizem.' ' 

/uP,ito „mi Infinitivo tem Pe. 

sente, freteritos , Futuro , 

g Gerundios presente , e passado. 

Mas o Presente, os Prescritos , 

o • 

(1) Ferrey. Cot, Scr. a. 
(t) 
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o Futuro afio sfio verdadeiramente sens; 

porém sim relativos ao verbo, que lhe 

precede. Por exemplo: Todo o homem 

deseja ser, deseja ter , deseja poder. 

( ) Como deseja denota aqui o iPre. 

sente, por isso se diz que os Influi. 

enu subsequentes estáo no Presente, o 

que tombem succede a respeito dos 

outros Tempos. 

Do Particípio se tratará em Arti-

go sobre si j por tanto passemos ao 

Gerundio. 

O Gerundio he humo inficxáo do 

verbo , com a qual se demora que o 

seu significado tem deperdencia de ou. 

em verbo principal, que com elle eu, 

Ira na mesma frase. 

Zombando se dizem as verdades. 

Nesta frase a acção principal ile se 

diversa as verdades , á qual .esta su• 

bordinada a 2(.00 , que exprime o ge• 

rundio zombando, por ser dependente 

da principal , e só designar o modo, 

ou meio de se dizerem as verdades. 

Chama-se Gtrundio do verbo IA, 

ti-

(5) Vise. §‘<iil.n,..5 ¡• P. 
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tino gero, trago ; porque traz comsi-

go a significação do verbo ; de que se 

deduz. 

O gerundio indeclinavel por sua 

natureza , qualquer que seja o genero 

e número , a que se refira , tem trer 

terminae,Ses ; hurna em ando para os 

verbos com infinito em ar , outra em 

endo para os em er , e a terceira em 

indo para 'os em ir, como : amar, 

amando; ler, lendo; ouvir, ouvindo. 

Os gerundios humas vezes desi-

gnão o estado do sujeito, a razão, ou 

o fundamento da acção ; e outras se-

' zes dão a conhecer hum circunstancia 

da acçã'o hurna maneira , ou hum meio 

de chegar a hum fim. Exemplos : A 

verdadeira fidalguia he bom tributo 

perpetuo devido á virtude, que 0.1' fi-

lhos de nobres aio obrigados a lhe 

pagar todos os dias de sua vida , e 

por isso mio se akanea si nascendo ; 

mas Morrendo, e vivendo. (a) 
• 

Magoa-se, o bom esprito • s. ...bando 

Lhe vás; seu preto e a quem riko [te devido 

Juizos engodados o estão dando. (a) 

Os 

(I) D. Or. Antod. Arrais , Dial. to. c. 17. 

(a) Feneir. Poen,, I, 1. dam 5. 
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Os gerundios dos dous preceden-

tes lugares designo em ambos cites o 

estado do sujeito. 

Alguns ha (diz hum illustre Poo. 

ta ) (1) 

QL. ,e fazem afamados 

Jolgundo, e interpretando duramente. 

Dos innocenres f.,aeado culpados. 

Os referidos geru.dias neste lu: 

gar tanto valem , conto se dissera por-

que pulgão, porque int erpret do , por-

que fazem , e exprimem o motivo, 

ou o fundamento da ac£10. • 

A disciplina milita, prestante. 

Náo se apprende , Senhor na fantasia., 

Sonhando . imagioando , ou estudando , 

Senas venda, ',atando , e pelojondo. (s) 

Todos estes gerundios mostrlo 

aqui a circunstancia da acOo de que 

se trata , a maneira , ou meio, com 

que a Arte da guerra se apprende 

deixa de apprender. 

O gerundio presente denota hum 

presente relativo ao verbo, de que de-

pen-

O) 1d ibid I. s. sol. a. 

Cam.Lt131.1. seus. ia. est. isl. 
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pende. Exemplos: Passando Dom Yoáo 

de Castro acaso pela yubiteria, ven-

do estar pendurados dumas calças de 

obra , parando o cavallo ' perguntou 

de quem erh'o . e tornando-/de o op7-

dal , que as manddra fazer Dom:c11-

varo , filho do Governador da Iam/ia, 

pedia Dom ,jodo de Castro duma ti-

soara, com que as cortou todas , 

ao para o mestre: Dizei a esse ra-

paz, que compre armas. (t) 

Perdido tudo no mar . 

Sahimle o grão Zeno a nado 

Vendo a fazen&L ondejat, 

Assi , , despejado 

111e mandão filosofar. (a) 

O gertindio prescrito denota por 

si mesmo hum tempo passado. Este 

gerundio Ime sómente o dos verbos au-

xiliares haver , e ter, seguindo-se-lhe 

participi? passivo, e ambos juntos fa-

zem entoo hum sentido equivalente ao 

preterito perfeito do verbo de que se 

forma o participio. Exemplo : Haven-

do 

(e) Feel, )(lel. Ou João de Cntr. 1. 1* 

rum ,5 

(t) Sá do Dlitand. Obr. cart. 4.555..5. 
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do aceitado David o desafio com °Gi-

gante, a muni f.lo que prevenia pa-

ra a sua funda , forja cinco pedras. 

(a) Nesta frase, havendo aceitada, mu-

to quer dizer como, depois que acei-

tou. 

O gerundio he ás vezes precedido 

da prepcsição em, principalmente quan-

do denota huma circunstancia da ac-

ção , humo maneira , ou hum meio de 

chegar a hum fim. Exemplos : Como 

o mundo estima só o que espanta, em 

faltando particularidades extraordi-

varias, e filra da comnmnir: da ardi-

nariz , e da coimam nenhum casa 

faz. (o) 

Nobreza, e desunida sido pode ser, 

porque em sendo desunida, logo dei-

xa de ser nobreza, logo de vitu,. (3) 

O gerundio sempre que deite se 

usa pelo referido inodo Ode resol-

ver-se por hum tempo do verbo , a 

que pertence o gerundio , e pelas par-

ticulas condicionaes se , ou quando. 

Assim o primeiro dos sobreditos ge-

run-

Vieir. Seri. s. 6. p. s. 

(1) Sou,. Hist. part. z. I. 6.c. 3., 

41) V.Cif. I, p. 005. 
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rundios se pode resolver dizendo :te 

faMa , ou quando fali/ia; e o segun-

do substituindo lhe • se for, ou quan-

do seja, e semelhantemense quaesquer 

outros. . 

O gerundio dos verbos andar , et-

tar, ir , vir pode preceder ao gessos-

dio dos outros verbos, assim como: 

andando vendo, estando convalescem-

ao , indo continuando seu caminho, 

vindo passeando. 

§. V. 

Dos Tempos :imputes , e rompes-

tos. 

O
STempur do Ferio sío, ou sim-

plices, ou compostos. 

Tempos simplites denomido-se 

aquelles, que se exprimem por humo 

só palavra. ou unicamente acompanha • 

dos dos pronomes pessoaes. 

Por exemplo no verbo amar sh'ci 

Tempos simplices do Modo indicati-

vo , o presente, anzo; o prescrito im-

perfeito , amava ; o prescrito perfei-

to , amei; o prescrito mais que per. 

fui-
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feito, ou plusquamperfeito arneiro; 

e o futuro, amarei. 

No Imperativo , ama tu, amai 

vós, presente a respeito do que man-

da e futuro a respeito do que lia de 

obedecer. 

No Conjunctivo o presente , onze ; 

o prescrito imperfeito, amdra, ama-

ria, amasse ; e o futuro , amar , ama-

res , &c. 

No Infinito , o presente , amar; 

o participio activo, amante ; o parti-

cipio passivo, amado ; e o gerundio 

amando. 

Tempos compartas são aquelles, que 

se conjugão sempre com alguns Tem• 

pos simplices dos verbos auxiliares Ter, 

ou Haver., 

Por exemplo no mesmo_ verbo 

amar são tempos compostos no Mo-

do indicativo , o pretenso perfeito, 

bei, ou tenho amado; o prescrito mais 

que prefeito , ou plusquarnperfeito, 

havia , ou tinha amado, e o futuro 

hei de amar. 

No Conjunctivo, o prescrito per-

feito, haja, ou tenha amado; o pre. 

serviu 1:1191S que perfeito, ou plusquam-

. per-
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forope , houvera, ou tivera amado-, 

houvesse , ou tivesse amado; e o fu-

turo houver, ou tiver amado, have-

rei, ou terei amado. 

No Infinito, o pretenso , haver, 

ou ter amado; o futuro , haver de 

amar, ou ter de amar; e o gerundio 

prescrito, havendo, ou resido amado. 

§ . VI. 

Dos Verbos auxiliares, e sua coaja-

gaçaM. 

Erbos auxiliares so os que 

ajudão a conjugar certos tem. 

pos dos outros verbos, os nuaes tem-

pos, corno fica dito, se cliadiáo coxa-

Is palavra auxiliar deriva-se da 

Latina auxiliaris, a qual signifita que 

vem em socearro, ou dl ajuda. 

Ser, Ter, Haver são os tres ver-

bos auxiliares, de que nos servimos. 

O verbo ser, que tambern se no-

meia substantivo , quando afflrina a 

substancia , ou o ser do sujeito , que 

lhe exercita a aignifica0o, lie auxiliar 

sem-
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sempre que com os seus númetos, 

pessoas, modos, e tempos tanto sim-

plices, como compostos, suppre jun-

to nom o participio passivo do verbo, 

de que se trata, a voz passiva deste 

mesmo verbo. 

• Esta voz passiva na lingoti Porto-

gueza , e em muitas outras vulgares , 

não se exprime como .a activa , por 

tempos sim plices. De sorte que dizes-

-do-se com butua só palavra de diffe-

rente terminação amo, amas, asna; na 

voz passiva deste verbo só púde dizer-

-se, soo amado, es amado ,fie assa-

do. 

. Ter , e Haver do igualmente ver-

bos auxiliares , porque servem como 

de soccorro aos outros para formar di-

versos tempos. --

Mas he necessario que elles sejáo 

seguidos de hum participo passivo com 

a terminação em a, ou do infinito de 

algum verbo, precedendo a este a ?Te, 

'posição de , para assim formarem os 

tempos compostos dos outros verbos. 

Do primeiro modo denotã'o sem-

pre hum tempo passado, assim conto t 

isdorias, que %poderosos fazem 

etor 



T14 - Rudimentos 

aos pequenos, de que sues se mio po-

dem defender, Deos tem tomado por 

sua conta vingadas. (s) 

E do segundo modo, hum tempo 

futuro , assim como: 

• ,s 

Náo se O. de faaer mal por quanto. bens 

Se possáo .dOhi seguir. (o) 

He força que haja pretencões, e 

p'retendentes , mas estes não'h3o de 

ser as pessoas „sendo os oficio:. (3) 

conjugaçao dos tres sobreditos 

verbos, posto que pertence á segunda 

dos irregulares em er, com tudo pre-

cederá á de todos os outros, tanto ps. 

la dependencia , que estes tens della, 

.como por serem os taes verbos os mais 

principaes da dingoa , e de uso fre• 

quenussimo. 

CON. 

(1) Vlsi,. Seno. t. o. p. 324-

(2)1,esreir. Costr. scs. s. sc. s. 

(s) Vlsi.. Sem: t. O. p. ts.a. 



da Grammatica Portugueza. tf 

CONJUGAÇÃO: 

.o'DO VERBO SUBSTANTIVO a 

• it 

SER. , 

INDICATIVO. 

re/Opti phOPOO1O. 

Singular. Eu sou, tu es elle hei. 

.Plural. Nós,sonths, vós sois, „cites tio. 

Préterito imperfeito. „„ - 

S. Eu ira , tu eras , ruo éra. 

P. Nós éramo „vós éreis elles érío. 

Preterito perfeito. 

S. Eu fui, tu foste, elle foi. 

P. Nós fomos , vós fostes cites for. 

Preteres perfeito Composta. 

S. Eu tenho, tu tens, elle aern sido. 

P. Nós temos, vós tendes, elles tem siriri. 

Preterito mais que perfeito , otá 

pisrsquantperfetto. 

S. Eu fora , tu foras , elle fora. 

P. Nós foramos » vós foreis, cites forno. 

- H ti Pra-, 

Erer pot Es se tisie .antigainence. Net. 

bard. ttlbsl,. blenin. I. a. c. st. Mor. Pd. 

metr. part. 1. e. 35,, O outros 
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Pr,terito, pais que,perfei to , ou 

plusquamper,fri to enmpósto. 

S.tEusinba\ tu tinhas'; -elle tinha sido. 

P. Nós /ilibamos, vós tinheis, eles ti-

nhão sido. 

Futuro. 

S. Eu séreV, tu serás ?, elle será. 

P. Nós seremos , v6s sereis, eles seráo. 

, Futuro composto:, 

S.' Eu hei, tu has, elle •ha de 

E. Nós havemos, vós haveis ,'elles Mo 

de ser. -- • 

M PER A TI VO. 

•.P-á•élre,ite ; ou Futura. ea-

S. Sê tu , seja elle. 

P. Sejamos nós', sede vós, sejá'o elles. 

: .‘1 

SIJBJUNCTIVO ; oli CONJUN-

CT1VO. - 

Presente. • 

S. n j Eu seja , tu sejas , elle seja. 
„ 

P. è 1 Nós sejamos , vós sejais, 

4, eles sejão. 

• fere 
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Prescrito imperfeito. 

, Eu fora, , seria ,..ot; fosse; 

tu, foras, serias ,Ou fOssès; 
Que ) 

elle 'ora, seria , osi fosse. 

P. Nós focamos , aeriamos, ou 

fossemos ; vós foreis , se-

, -r rieis , ou fosseis ; cites fo-, 

4ou rão , serião, ou fossem. , 

Preteris° perfeito  composta. ; 

S. Eu tenha, tu tenhas, cita te-

, Que nha sido. 

...P. Nós tenhamos, 'vós tehhais; 

cites tenhão sido.. 

Preterito mais que perfeito , ou 

• plusquamperfesto. 

S. Ç Eu fora, ou fosse; tu foras, 

Se Ç ou fosses; elle fora, ou fosse. 

P. Nós focamos, ou fossemos; 

vós foreis , 'ou fosseis elles 

Porão, ou fossem. 

Preteris° mais que perfeito , me 

piusquamperfeito composta. 

S. { Eu tivera , ou tivesse ; tu 

Q tiveras, ou tivesses; elle ti. 
e 
" vera , ou tivesse sido. 

1'. Nós tiveramos, , ou tivesse-, 

mos.; vós tivereia,-ou tivesseis; 

elles tdverão ou tivessem sido. _ 

O Pre.: 
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Future. 

S. s j Eu for , tu fores, elle for. 

P. e ""t N6s formos , vás fordes, 

elles forem. 

Futuro composto. • 

Este Futuro forma-se do futuro 

dos verbos auxiliares Ter, e Haver , 

seguindo-se-lhe o .participio passivo; 

ou do futuro do Indicativo dos ditos 

dous verbos , desta maneira : Se eu 

tiver, ou houver sido: .7d. enato eu 

lerei, ou haverei sido , e semelhante. 

poente nas demais pessoas. 

INFINITO, ou INFINITIVO. 

Presente impessoal. 

Ser. 

Presente pessoal. 

S. Ser du , 'seres tu , se r elle. 

Sermos nós , serdes Irds , serem elles. 

Preteris°. 

Ter sido. 

Futuro. 

Haver de sér. 

o 
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O participio Sido do se usa serrt 

ser acompanhado de hum dos doas 

verbos auxiliares Ter , e haver. 

Geruncido. 

Sendo. 

CONJUGAÇÃO " 

DO VERBO AUXILIAR 

TER. 

IN D IC AT IV O. 

Presente. 

S. Eu tenho , tu tens, elle tem. 

P. Nós temos, vós tendes, eles tem. 

Preteris, imperfeito. 

S. Eu tinha, tu tinhas , elle tinha. 

P. Nós tinhamos, vós tinheis elles 

tinhão. 

Preterira perfato. 

S. Ett tive, tu tiveste, elle teve. 

1'. Nós tivemos , vós tivestes, elles ti-

verão. 

• Prescrito perfeito composto. 

S. Eu tenho tido. As demais pessoas 

do as mesmas do presente do indi:a. 

ti-
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tivo deste verbo , ajuntando-te a todas 

o participio passivo. 

Preterir, mais que perfeito ,ito' 

plusquantperfeito. 

S. Eu tivera , tu tiveras , elle tivera. 

P. Nós tivéramos, vós tiverejs elles 

ti vedo. 

Preteritontai.o que perfeito , asat 

plusquamperfeito composto. 

$. Eu tinha tido. As outras pessoas 

são com o participio passivo as do 

prescrito imperfeito. 

Futuro. 

S. Eu terei , tu terás , elle terá. 

P. Nós seremos, vós tereis, elles terks. 

Futuro comparto. 

Eu hei, tu has , elle ha de ter. 

P. Nsls havemos, vós haveis enes go 

de ter. l 

IMPERATIVO. 

Presente, ou Futuro. 

S. Tern tu, tenha cite. 

P. Tenhamos nós, tende vós, tenliáo 

chies. 

I, 4 'na .li 

:sm is es 

SZT3. 
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SUBJUNCTIVO, ou CONJUN-

CTIVO. 

Presente. 

S. r Eu tenha, tu tenhas, elle te-

Qge ilha. 

P. Nós tenhamos, vós tenhais, 

elles cenho. •> •-> 

> - • •Preterita imperfeito. “í, 

Eu tivera, teria, ou tivesse ; 

tu tiveras , terias, ou tives. 

Que ses'; I elle tivera, teria , ou 

tivesse. 

Nós tivermos , teriamoi, 

ou tivessemos; vós tivereis , 

serieis , ou tivessem s ; cites 

- tiverão , terião, ou tivessem. 

Preterito perfeiweourposto. 

S. Que eu tenha tido. Seguem-se as 

outras pessoas , que sáo as do presen-

te deste mesmo conjunctivo juntas ao 

particípio passivo. 

Preterito mais que perfeita, ou 

plusqUamperfetto. 

S. 

{ 

Eu tivera , ou tivesse; tu ti-

g, veras , ou tivesses; elle tive, 

— ra , ou tivesse. 

Nós tiveramos, ou tivesse>-

meu, 
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mos ; vós tiverem, ou tivesseis; el-

les tivera.° , ou tivessem. - 

Preterito mais que perfeito, ou 

plusqvamperfeito composto. 

- Este Tempo em todas as pessoas 

guarda as mesmas terminaçóes do pre-

cedente , e só differe delle, em se sc. 

crescentar o participio passivo, dizen-

do-se: Se eu tivera, ou tivesse tido, 

&c. 

Futuro. .. 

Eu tiver, tu tiveres , elle ti. 

• Se < ver. 

P. Nós tivermos , vós tiverdes, 

• tiles tiverem. 

Futuro composto. 

O futuro composto forma-se, ou 

do futuro antecedente, seguindo-se-lhe 

o partiCipio passivo, ou do futuro do 

indicativo de hum dos dous verbos 

auxiliares ter , e haver, desta manei-

ra : Se eu tiver tido. jdentab eu te-

rei, ou haverei tido, &c. 

. 
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INFINITO, ou INFINITIVO. 

Presente impessoal. 

Ter. 

Presente pessoal. 

S. Ter eu , teres tu , ter elle. 

P. Termos nós , terdes vós, terem elles. 

Preterito. 

Ter tido. 

Futuro. 

Haver de ter. 

Particípio. 

Tido. 

Gerundio. 

Tendo. 

CONJUGA Ç -Ã 

DO VERBO AUXILIAR 

INDICATIVO 

Presente. 

E. Eu hei, tu lias , elle lia. 
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P. Nós havemos, (.) vós haveis, (") 

cites _hão. 

Preterito imperfeito. 

S. Eu haVia havias , elle havia. 

P. Nós haviamos, vós havieis , cites 

havião. 

Preterito perfeito. 

S. Eu houve, tu houveste, citei ouve. 

P. Nós houvemos , vós houvestes, elles 

• houverão. 

Preterito perfeito cãmposto. 

S. Eu tenho, tu tens , elle tem havido. 

1'. Nós temos , vós tendes, cites tem 

havido. 

Preterito mais que :pufeito, ou 

plusquamperfetto. 

S. Eu houvera, tu:houveras, elle hou-

vera. , 

P. Nós houveramos , vós houvereis, 

cites hOuveráa., - 

a'? t' -.Pre-

(.) Mem., conbsacpío Hoven,., acha-se 

rsnsI1as vem nos nossos bons AA. Barr. Decad. 

• I. 5. ,D. Fr Amad...Assais , Dial. 

4. c. 16. Vi,ir. Seu', 5." a. p. 05. 

(.) contruçáo de çhrqn. 

is D. Dirtuf a, Pei.V• • J. 

• 12. f. 84. 



daGreffinitatiea Poe•tugueza. ,1235 

.Preterito mais que perfeito , ou 

"•-'Lpluiquiükpeefeico•composto.•••; 

S. Eu tinha, tu linhas, elle tinha havido.. 

P. Nós tinhamos , vós tinheis , elles 

tinhão havido. • 'ri 

Futuro, 

S. Eu ha serei , tu haverás elle haverá. 

lsk•Ss haveremos, vós havereis , elles 

haverão. •, ' 

Fueiro Cemposto.` , 

'S. Eu hei •,•tu, bus, elle, ha de hastèr. 

P. Nós havemos , vós haveis , enes 

••' hão, de,haver. aos 

• 

IMPERATIVO. 1 

Presente, ou Futuro. (5) 

'S. Haja tli. 

I'. Hajamos nós , havei vós.; baião elles. 

•3•+i-, •• SUB-

( • ) Tc, e Haver Lomo verbo, auxiliares 

não teto imperativo, do c,uál sknente se usa 

'quando sáo activos , e 5 dá a ambos o enes-

' 1.0 s;gnificatio. A. segunda peisoa do sing. de 

frawr, que antigemente foi Rau, •náo est6 

hoje em uso. D. Cell,. Inf. Rege I. e O. 4-

/togo te que nein te sures de manifestar no. 

seprehender os feitos escondidos de teu. irmão 

'nas 011C cuidado dos teus. — I. a. c..12. E 

peiem. 6 tu /atoleis,. avo por bem o 6,Eg. 
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SUSRINCTIVO, ou CONJUN-

CT1VO. 

a.,.: , uh.. 4 

Presente. , 

S. 3 Eu haja , tu hajas, elle ha-

' ."-- Que ja. , 

a 1'. Nós hajamos , vós hajais, 

cites hajào. 

Preterito imperfeito. 

.- S. Eu houvera, haveria , ou 

• houvesse; tu houveras, have-

6,ge rias , ou houvesses; elle hou-

vera , haveria, ou houvesse. 

P. Nós houveramos , haveria-

mos, ou houvessemos; vós 

, houvere;s, haverieis, ou liou, 

vesseis; cites houvera.°, ha. 

vegão, ou houvessem.' 

Preterira perfeito composto. 

S ç Eu tenha , tu tenhas, elle te. 

Qua alua havido. 

P. Nós tenhamos, vás tenhais , 

cites tenho havido. 

Pre-
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Preterira mais que perfeito, ao 

plusquamperfeite. 

S. r Eu houvera, oera,uouhouvesse ; ta 

houveras, houvesses ,• elle 

se houvera, ou houvesse. 

P. 5.. Nós houveramos , ou hon. 

cessemos; vós houvereis, ou 

s' houvesseis;" eles houve.rão', 

s ou houvessem. .., 

Preterito mais que perfeito, ou 

plusquamperfetto ,composto. 

S. Eu tivera , ou tivesSe; tu ti-

, veras, ou tivesses , ele tive. 

'e ra, ou tivesse havido. 

P. 5. Nós tiveramos, ou tivesse. 

mos ; vós tivereis , ou tives-

seis ; eles tiverks , Ou tives-

sem havido. 

Futuro. 

'''S . ç Eu houver; tu hiauverei, ele 

% Se houver. -, 

- P. - Nós houvermos, vós houver-

des, eles houverem. • 

Futuro composto. 

Este futuro forma-se, ou do fato. 

CO do conjunctivo de Ter, ou do fu-

-turo do indicativo deite mesmo verbo, 

cli. 
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sdizendo-se: Se eu tiver havida: 

entcra eu terei havido. 

INFINITO, ou INFINITIVO. 

„ 

. Presente impessoal. 

Haver. 

I, Presente pessoal. - 

S. Haver eu, haveres tu, haver elle. 

P. Havermos nós, haverdes vós, ha. 

sia ,verem elles. 

Preterito .v.Yr; 

-ira, -Ter havido. a.:I • 

Particípio. .1 , 

Havido. 

-.Este participio , depende sempre 

.do verbo auxiliar Ter. 

Gerundio. 

Havendo.' ii32 

..Haver da mesma sorte 

que Ter , serve como verbo auxiliar 

-para a formaçáo dos tempos compos-

tos de quaesquer outros verbos , se-

guindo-se-lhe o participio passivo de 

-cada hum deles ; e assim igualmente 

- se diz: Hei, ou tenha amado: Havia, 

, ou tinha:, arnado , e semelhantemente 
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em os demais tempos. Mas para se 

evitar embaraço na conjugação dos di-

tos tempos compostos, se usa sómen-

te do verbo Ter, acudo facil substi-

tuir-lhe os correspondentes tempos, e 

pessoas de Haver , quando com este 

ultimo se quiserem conjugar. 

§, VIL 

Dos Verbos Regulares, e da Formei. 

fio dos seus Tempos simpliees. 

-17 Es-ias t'egulares sá o os que ob. 

servão sempre huma mesma re-

gra na sua conjugação. Nestes verbos 

ha certas letras radicaes ao principio , 

as quaes são inalteraveis em todos os 

1 seus modos, tempos, números , e pes-

soas. A estas taes letras radicaes se se-

guem certas terminações , ar quaes 

posto que sejão proprias de cada pes• 

soa, sio cotim= a todos os verbos 

da mesma conjugação. 

As tres diferentes terminagõe; dos 

Infinitos dos nossos verbos , são as 

que constituem outras tantas conjuga-

ções; a primeira em ar, a segunda em, 

gr e a terceira em ir. 

1 As 
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As letras radicaes dos verbos're-

guiares são as que precedem ás Ires 

sobreditas terminações dos infinitos. 

Assim nos verbos da primeira conju-

gação como amar , as letras radicaes 

sao ara; nos da segunda em ar, co. 

Isso temer , são radicaes tem , e nos 

da terceira em ir, como partir, são 

radicaes part. 

Terminações das pessoas são as 

outras letras, que estão depois das ra-

dicaes. 

Sabido isto será fácil formar os 

Tempos sirnplices dos verbos regula. 

teu em cada boina das ires referidas 

conjugações ' logo que aos infinitos se 

frarern as ultimas letras ar , te, ir, 

e se accrescentarem ás que restão as 

terminações , que diversificão as pes-

soas pelo modo , que se vê praticado 

nos exemplos das ires subsequentes 

conjugações. 

Para completar as Ylitas conjuga-

sões t se lhes sjuntão tambem os Tem-

pos compostos. Delias se põe &Sn-ren-

te em razã'o de brevidade, a primeira 

pessoa do singular, pois que as outras 

se supprem a pouco custo > ficando já 

coa- 
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conjugadas nos verbos auxiliares Ter', 

e Haver. 

PRIMEIRA CONJUGAÇÃO 

dos Verbos Regulares, que no Infini-

to acabáo em ar. 

AMAR. 

INDICATIVO. 

Tempo presente. 

8. Eu am-o, tu am-as, ele ant-a. 

P. Nós um-amos vós am-ais elfee 

am-ão. 

Preterita imperfeita, 

S. Eu aro-uva , tu am-avas , elle um-uva. 

P. Nós am-avamos , vós arn-aveis eles 

am-aváo. 

Preterira perfeito. 

S. Eu am-ei, tu um-asse, ele um-ou. 

P. Nós uns-ámos, vós amasses, eller 

am-drão. 

Preterira perfeito composto. 

8. Eu tenho am-ado, &c. 
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. Preterito mais que perfeito, ou 

plusquamperfeito. 

S. Eu am-ára, tu am-áras , elle am-ára. 

P. Nós am-áramos, vós am-areis , elles 

am-ário. 

Preterito mais que perfeito , ou 

plusquamperfetto composto. 

S. Eu tinha am-ado, &c. 

Futuro. 

S. Eu am.arei, tu am-arás , elle am-ará. 

P. Nós am-aremos, vós am-areis elles 

am-argo. 

Futuro composto. 

S. Eu hei de am-ar, &c. 

IMPERATIVO. 

Presente, ou Futuro. 

S. Am-a tu , am-e cite. 

P. Amemos nós, um-ai vós, am-em 

elles. 

SUBJUNCTIVO, ou CONJUN-

CTIVO. 

Presente. 

S. f Eu am-e, tu am-es, ele um-e. 

P. ue 1 Nós um-emos vós am-eis 

cites am-em. 

Fre!! 
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Preterito imperfeito. 

S. Eu am-ára, am-aria, ou atn-

í asse , tu am-áras , arn-arias , 

/Que OU um-asses , elle am-ára, 

am-aria, ou am-asse. 

Nós aní-áramos, um-mia. 

mos , ou am-assemos , vós 

am-áreis , uns-arieis , ou 

um-asseis , elles am-áráo , 

am-arião , ou 2M-assem. 

Preterito perfeito composto. 

S. Que eu tenha am-ado, &e. 

Preterito mais que perfeito , ou 

plusquampnleito. ' 

S. Eu um-Ira , ou am-asse, tu 

, am-áras , ou arn-asses, elle 

' am-ára, ou amasse. 

P. Nós am-áramos , ou am-as-

temos, vós um-areis , ou am-

asseis, elles am-árão ,õu am-

assem. 

Preterito mais sque perfeita , ou 

plusquamperfetto composto. 

S. Se eu tivera, ou tivesse am-ado, &c. 

Futuro. 

S. Eu um-ar , tu am-ares, elle 

Se um-ar. 

P. NrSs am-armos, vós am-ardes, 

cites amarem. Eu-
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Futuro composto. 

S. Se eu tiver am-ado, &v. 

Já então eu terei am-ado, &c. 

JNFINITO ou INFINITIVO. 

Presente impessoal. 

Am-ar. 

Presente pessoal. 

S. Am-ar eu, am.ares tu, um-ar elle. 

Am-armos nós, am-ardes vós,arrt-

arem eller. 

Preterito composto. 

Ter am-ado. 

Futuro composto. 

Haver de um-ar. 

Participio activa. 

Am-anre. 

particípio passivo. 

Am-ado, um-ada. 

Gerundio. 

Am-ando. 

SEGUNDA CONJUGAÇÁO 

dos Verbos Regulares, que no infini-

to A çàá'o em er. 



á Grammatica Portugueza. 135' 

TEMER. 

INDICATIVO. 

Presente. 

S. Eu tem-o, tu tem-es, elle tem-e. 

P. Nós tem-emos , vos tem-eis, tiles 

tens-em. 

Preterira imperfeito. 

S. Eu tem , tu tem-ias , elle tem-ia. 

P. Nos tem-iamos, vós tem-ieis , elles 

tem-ião. 

Prescrito perfeito. 

S. Eu tem-i, tu tem-este, elle tem-co. 

P. Nós tem-emos, vós tem-estes , dica 

tem-irão. 

Preterito perfeito composto. 

S. Eu tenho tem-ido, &c. 

Preterito mais que perfcito, ou 

plusquamperfata. 

S. Eu tem-éra, tem-éras, elle tem-ira. 

P. Nós tem-éramos , vós tem-ireis, 

elles tem-irão. 

Preterito mais que perfeito, ou 

plusquamperfetto composto. 

S. Eu unha tem-ido, &c. 

Futuro. 

S. Eu tem-erei,tu tem-erás, elle tem-erá. 
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P. Nós tem-eternos , vós tem- creia, 

elles tem-cedo. 

Futuro composto.. 

S, Eu hei de tem-er, &e. 

À 

IMPERATIVO. 

Presente, ou Future. 

S. Tem-e tu , tem-a elle. 

P. Tem-amos nós, tem- ei vós, tem-

do elles. 

SUBJUNCTIVO, ou CON,TON-

CT1VO. 

Presente. 

S. ç Eu tem-a, tu tem-as, elle 

Que tem-a. 

P. Nós tem-amos , vos tem-ais, 

elles tem-do. 

Preterito imperfeito. 

S. ( Eu tem-dm, tem-cria , ou 

1 tem-esse , tu tem-de,,', tem-

crias , es tem-esses , ele 

tem -deu tem-eria, ou tem-

esse.- 

t Nós tem.dra mos , tem- cria-

mos , ou tens-casemos , vós 

tem-
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tem-éreis, tem.eriels, ou tem. 

esseis eles tem-érlo , tem. 

erião, ou tem-esseni. 

Preterito perfeito composto. 

S. Que eu tenha tem-ido, &c. 

Proscrito mais que perfeito , ou 

plusquamperfato. 

S. Eu tem-ira , ou tem-esse , tu 

tem-êras , ou tem-esses, ele 

Se tens-ira , ou tem-esse. 

P. 5. Nós tem-éramos, ou tem-es. 

temos, vós tem-éreis, ou tem-

esseis , eles tem.êtáo , ou 

tem-essem. 

Proscrito mais que perfeito, eu 

plusquamperferto composto. 

S. Se eu tivera, ou tivesse tem-ido, 

&c. 

Futuro. 

S. ç Eu tem-er, tu tem-eres, ele 

Se tem-or. 

P. Nó, tem-ermos, vós tem-er-

des, elles termerem. 

Futuro composto. 

S. Se eu tiver tem-ido, &c. 

Já então eu terei tem-ido, &c. 

I N. 
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INFINITO, ou INFINITIVO. 

Presente impessoal. 

Tem-er. 

Presente pessoal. 

S. Tern-er eu , tem-eres tu, tem-er elle. 

P. Tem-ermos nós , tem-cedes vás , 

tem-ereto cites. 

Prescrito composto. 

Ter tem-ido. 

Futuro composto. 

Haver de tem-er. 

Participio activo. 

Tem-ente. 

Participio passivo. 

Tem-ido, tem-ida. 

Geram/is. 

Tem-rodo. 

TERCEIRA CONJUGAÇÃO 

dos Verbos Regulares, que no Influis 

to acab:lo em ir. 

PAR. 
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PARTIR. 

INDICATIVO. 

Presente. 

S. Eu part-o ,tu part-es, elle part-e. 

P. Nós part-imos vós part-is , elles 

part-em. 

Prescrito imperfeito. 

S. Eu part-ia , tu parr-ias , elle part-la. 

P. Nós part-iamos , vós part-ieis , elles 

part-iáo. 

Preterito perfeito. 

S. Eu part-i , tia part-iate , elle part-io. 

P. Nós part-imos , vós part-istes cites 

part-iráci. 

Preterito perfeito composto. 

S. Eu tenho part-ido, &c. - 

Preterito mais que perfeito, ou 

plusquamperfeito. 

S. Eu part-ira, tu part4ras , ele par. 

Ira. 

P. Nós part-íramos , vós part-ireis , 

cites part-frio. 

Preterito mais que perfeito , ou 

plusquamperfetto composto. 

S. Eu tinha partido, &c. ' 

Fia-
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Futuro. 

S. Eu part-irei ,tu part-irás, elk par-irá. 

I'. Nós part-iremos vós part-ireis el-

les part-ido. 

Futuro composto. 

S. Eu hei de partir, &c. 

IMPERATIVO. 

Presente, ou Futuro. 

S. Part-e tu, part-a ele. 

P. Part-amos nós, part-i vós, part-Sci 

elles. 

SUBJUNCTIVO, ou CONJUN-

CTIVO. 

Presente. 

S. 3 Eu part-a, tu part-as, elle 

Que parca. 

P. Nós part-amos, vós part-ais, 

eles part-áo. 

Preterito imperfeito. 

S. í Eu part-ira , part-iria , ou 

1 part-isse , tu part-íras , pai t• 

Qie ó irias , ou parr isses , elle par. 

ira , part-iria, ou part-isse. 

Nós part. íramos, part-iria-

mos , 
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mos, ou part-issemos vós 

part-ireis , part-irieis , ou 

part-isseis elles part-frão, 

part-irião , ou part-issem. 

Preterira perfeita empasta. 

S. Que eu tenha partido, &c. 

Preterira mais que perfeito , ca 

plusquamperfeito. 

S. Eu part-íra, ou part-isse , tu 

Se part,ras , ou part-isses , elle 

part-Ira, ou partisse. 

P. t.. Nós part-íramos , ou part-

issemos vás part-íreis, ou 

part-isses elles part.írão, 

ou partissem. 

Preterito mais que perfeito, ou 

plusquamperfetta composto 

S. Seca tivera , ou tivesse part-ido, &c. 

Futuro. 

S. ç Eu part-ir, tu part-Ires , elle 

Se pare-ir. 

P. Nós part-irmos, yds part-ir. 

des, cites part-irem. 

Futuro composto. 

S. Se eu tiver part ido, &c. 

31 então eu terei part-ido, &c. 

IN-
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INFINITO, ou INFINITIVO. 

Presente impessoal. 

Part-ir. 

Presente pessoal. 

S. Part-ir eu , part-ires tu , part-ir elle. 

I'. Part-irmos nós, part-irdes vós, part. 

irem dica. 

Preterito composto. 

Ter parr-i do. 

Futuro composto. 

Haver de part-ir. 

Participio passivo. 

Part-ido , part-ida. 

Gerundio. 

Part-indo. 

§. VIII. 

Dos Verbos irregulares. 

"r7 Erbos irregulares s'áo os que 

na formação dos Tempos sim. 

plices se apertão das regras commuas 

ás tres conjugagiSes regulares , termi• 

nandu , ou todos , ou alguns delles 

por hum modo incompetente á algum 

narro verbo, / 

Ad-



daGrammutica Portagueza. 143 

Advirta-se porém que não se de-

vem ter por irregulares aquelles ver-

bos , em que se dá a identidade de 

letras radicaes , e terminaçács , que 

constituem a regular norma das tres 

precedentes conjugaçfies , posto que 

nelles haja algumas leves mudanças na 

Orthogrefia. - 

Pelo que convém conservar no nú-

mero de regulares os verbos acabados 

em eur, e gar, sem embargo de que 

os primeiros mudío a c em ' qu e os 

segundos adtnittão a depois do g , 

nas vozes em que entra e. Pois ainda 

que no preterir° perfeito do indicati• 

vo dos verbos ficar, ejulgur, se di-

ga , fiquei, julguei; e.no presente do 

coniunctivo , fique , julgue, esta alre• 

ração lie purarnente orthograficav sen• 

do o e equivalente ao qu , pronun-

ciando-se com força; e sendo tambem 

inalteravel ajuntar sempre a letra a ao 

g , quando se lhe segue e , por isso 

se escreve julgue , pague , e nao 

ge, pau. 

Pela mesma razão deixáo de ser ir. 

regulares os verbos adir , e subir , 

com os seus câmpostas ; porque es-

cre-
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crevendo-se antigamente cair ' sair ; 

ou caür , saiir urino retendo a sua 

forma, tanto a primeira pessoa do pre• 

sente do indicativo caio , saio , como 

todas as do presente do conjuncávo , 

caia, saia, &c. 

Outro tanto se ha de entender dos 

verbos acabados emger , como: abrais. 

ger ,constranger , eleger ,, tanger , &c. 

e em gir, corno : affligir , cingir , 

fingir, tingir, &c. todas as vezes que 

o g por motivo de lhe abrandar a 

pronunciação, se muda em j , seguin-

do-se lhe o, e a, e por isso se diz: 

abranjo, afflijo; abranja, afilija ,.em 

lugar de abrango, affiigo, abrangot 

Os verbos crer, e ler, a que ho• 

je se accrescenta hum i, ouy, na pri-

meira pessoa do presente do indicati-

vo, pronunciando-se creio, leit, e na 

primeira , e terceira do presente do 

conjunctivo, creia , leia, parece des-

necessario havelos por irregulares sem 

outro motivo mais que butua tio acci-

dental innovação. 

O mesmo passa a respeito dos ver-

bos da primeira conjuga0o , que no 
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infinito tem por letra radical, como z 

afedr, enlear , galantear, ,recear 

Bcc. posto ;Atte nas mesmas pessoas 

dos sobreditos tempos de crer, ,e ler, 

se lhes tenha modernamente Introduzi-

do o i ou y. , r 

• Isto assentado , passemos a mostrar! 

a irregularidade ,daquelles verbos, que, 

nas diversaaterminaçfics da tempos 

e pessoas. acluantem mudança, ou an-

tes , ou depois das letras radicaes. De, 

huma e 5át/a. cousa se ,f4r4- s'ómanteí 

expressa menção. As pessoas,, que dei. 

xão de se declarar , seguem todas a 

conjugação regular, ou deltas carecem 

os ditos verbos. 

VERBOS IRREGULARES 

è 

priwira Conjugação em ar, á 

lby, 

A L 1)1,1 A Ik.11), , mala 

Este verba í rent ,ígegularidade, 

quando se considera (segundo hoje se 

usa ) sómente escrito eoM .0 letra ia. 

dícal í, . e não -com e ao mcido 

zo. Por esta causa elle alua& , 011 fláí• 

MC!‘!. 
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meia, alho' alum4jo, cé Mamei/lá Mi 

presentes do indicativo ;e conjuncti-

vo alumia , ou alumeia tu, alumie, 

o alumera• elle , alumiem, ou ala. 

viciem Mies, no imperativo, se repa. 

to terminaçóes irregulares:. Deltas uso 

bons Autores ; e o adagio : O igno-

rante , e a eaneléa a st queima, e a 

outros alinnéa. (t) Muitos porém dos 

nOssos Classieos dizem alumia , drc. 

P.-Vieira ainda que de ordinario 

assim diga, algumas vezã usa de aloi-

rado, Ltea, -;;;, SL 

D A R.:L 

• 

Indicativo. aó", . 

Pres. Eli:din.:. Pr-rtirpir-P ,Tu deste, 

ene deo, nós demos, vós untes, elles 

derlo. Pret,raais que)pes;f,'Eu Usa, 

tu déras , elle dera , nós déramos, vós 

déreis elles,:fârão. /, 

_, 

birbjunetiVbs, sut Çeín,,ju : tictivo 

CD 

Pres, íraperpEu déra.u..uou disse', to 

déras. ou dãses ; elle éden :s., ou dés-

' se 

Adag.f. loi. 



da Grammatira Partugueza. 147 

se, nós szléramos ... ou déssemos, vós 

déreis... ou désseis , cites dedo... 

ou déssem. Pret, mais que perf. He 

como o precedente, e, carece da ter-

minação em ria -; 95e agi sé omittics 

por ser regular. Fia. Eu dér, tu deres, 

cite, dér , nós dermos , vós dérdes 

cites derem. 

si 

ESTAR. 

Indicativo. 

Pres, Eu estou. Pret. per': Eu esti-

ve tu estiveste , elle esteve, nós est, 

tivemos, vós estivestes ;cites estiverácts 

Pret. mais que perf. Eu estivera, tu 

estiveras , elle estiVera, Cós estivera-

mos, rés estivereis cites estiveráo. 

Sábjunctivo on. Conjunctivó.. 

Pret.' imperf. Eu estiver5...- ou estie 

vesse, tu estiveras ... ou estivesses, 

elle estivera... ou estivesse , nós eSti-

veramos ... ou estIvessernos, vós esti-

Vereis ... ou estivésseis , tiles eitive-

110 ou estivessem: Pret. mai. que 

'' I Kti Pgt: 
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perf. Tem as mesmas duas antecedeu. 

teu. terminaçóes. Fut. Eu estiver, tu 

estiveres, elle estiver , nós estivermos, 

vós estiverdes , cites estiverem. m 

• NOTA. Ainda que nos dons so• 

breditos verbos a Il., e III. pess. do 

pres. do indicas. dds dd, estás ' es-

ed., e a II. do sing. do imperas. Sá, 

está, se pronunciem com a de som 

aberto; e o ene 11. , e III. pess. do 

sing. , e na III. do piar. do pres. do 

comunct. tenha som fechado, dês, dá, 

além , e antigamente estét., está , es-

têm , assim como o tem nas duas- ter-

ceiras cm ambos os números do im-

perar. visto que estas terminaOes, 

quanto ao mais , s'ao regulares ,• por 

isso se supprimirSo acima nos, seus 

competentes lugares. 

.VERBOS IRREGULARES 

da segunda Conjugaçlo em tr,,<1 

CABER. 

Este verbo admitte hum é antes 

do b radical na I. pessoa do sing. do 

'uca. 
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pres. do indicar. na III. do sing. na 

1. , e III. do plur, do imperar., e em 

todas as do pres. do conjunct. Igual-

mente troca o a em ou em todos os 

seus prescritos , e no fut. do conjunct. 

pelo modo seguinte. 

Indicativo. 

Pres. Eu caibo Pret. perf. Eu coube, 

tu coubeste , elle coube, nós coube. 

mos, vós coubestes cites couberão. 

Pret, mais que perf. Eu coubera, tu 

couberas , elle coubera, nós noubera-

mos, vós coubereis cites couberão. 

Imperativo. 

Pre.r., ou fut. Caiba cite, caibamos 

nós caibão cites. 

Subjunerivo, ou Conjunctiro. 

Pres. Eu caiba, tu caibas, elle caiba 

mis caibamos , vós caibais , cites cai.. 

bão. Pret. imperf. Eu coubera... ou 

coubesse, tu couberas ... ou coubesses, 

elle coubera... ou coubesse nós com. 

be-



iço Rudimentos 

beramov... ou coubessemos vás coa-

bereis ... ou coubesseis , ellet coube. 

ráo, ou coubessem. Pret. mais que 

perf. Tem as mesmas duas anteceden-

tes terminaç6es em todas as pessoas. 

FUI. Eu couber , tu couberes, elle cou-

ber , nós coubermos , vós couberdes, 

elles çouberem. 

DIZE R. 

Indicativo. 

Pret. Eu digo, elle diz. Pret. perf. 

Eu disse, tu disseste, elle disse, trás 

dissemos, vás dissestes , elles disseráci. 

(0) Pret. moia que perf. Eu dissera, 

tu disseras , elle dissera , nós dissera-

mos, vós disserets elles disserão. Fut. 

Eu direi, tu dirás, elle dirá , nós di-

remos, vós direis, enes dirá°. 

Imperativo. 

Pres., ou fetos-. Diga elle, digsmos 

nós, digáo cites. 

Sub-

() Veja-ss a net* X1L 
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Subjunctir,o, ou Conjunctivo. 

Pres. Eu diga, tu digas, elle diga, 

nós digamos, vós digais, cites digão. 

Pret. imperf. Eu dissera , rdiria, ou 

dissesse ; tu disseras, dirias, ou disses-

ses ; elle dissera, diria, ou dissesse ; 

nós disséramos , diriamos, ou disses-

semos ; vós dissereis , dirieis, ou dis• 

sesseis; eles disserão, dirião, ou dis-

sessem. Pret. mais que perf. Tem á 

primeira, e terceira terminação do tem-

po precedente. Put. Eu disser , tu dis-

seres, elle disser, nós dissermos , vóS 

disserdes, eles disserem. 

Participio passivo. 

, Dito, dita. Deste participio- com 

a terminação em o, e dos verbos 2U• 

afiliares ter , e haver, se formão os 

tempos compostos. A irregularidade 

do sobredito verbo, seguem os seus 

compostos , bendizer, contradizer, 

desdizer, maldizer, predizer. 
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FAZER... 

, Indicativo, „. 

Pres. Eu faço, Melle faz. Pret. perf. 

Eu fiz, tu ,fizeste, elle fez , nós fize". 

mos, vós fizestes , cites fizeráo. Pret. 

mais que perf. Eu fizera, tu fizeras, 

elle fizera, nós Receamos , vós fizereis 

cites fizeráo. Fut. Eu farei, tu farás, 

elle fará., nós faremos, vás fareis, el-

les farão., 

Imperativo. 

Pres. , fut. Faça elle, façamos nós, 

fação elles. 

Sub:uactivo, ou Conjunctivo. 

Pret. Eu faça ' tu faças elle faça 

nós façamos, vós façam , cites façao. 

Pret. imperf.: Eu fizera, faria ou fi. 

' zesse.• tu fizeras , farias , cru fizesses ; 

elle fizera, faria, ou fizesse ; nós fizé-

esmos ,. faríamos, ou fizessemos ; vós 

fizereis farteis-, ou fizesseis ; cites 

ze-

C) Foi., por Faaes. Não euil hoje sol uso' 

$f da dlicand. 06r. <4, *. os. st. 
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aedo, farião, ou fizessem. Pret. mais 

que perf. Conforma-se ao precedente 

nas duas terminaçóes cm r a , e se. Fut. 

Eu fizer, tu fizeres, elle fizer, nós fi-

zermos, vós fizerdes, elles fizerem. 

Participio passivo. 

Feito, feita. Deite se formão os 

tempos compostos pelo modo já de-

clarado no participio do verbo Dizer. 

A irregularidade sobredita passa Mal-

temei do simples a todos os seus 

compostos, como: contrafazer, eles-

fazer. prefazer, rarefazer, refazer, 

satisfazer. 

JAZE R. 

Este verbo he defectivo , e-tana-

bem irregular em algumas pessoal dos 

seguintes modos. As pessoas , de que 

se faz menção, s6ntente são aquellas, 

de que se acharão exemplos. 

In. 



154 Pulimattes 4.17 

A 7.1S 

Pres. Eu- laço, (z) elle jaz , vós ja . 

zedes. (o) Pra. perf. Tu jouvesre , 

elle iouve , (3) nós ¡entoemos , (4) 

vós jouvestes (5) cites jouverão. (6) 

Fut. Nós jarernos, (7) alies jaráo. (8) 

Subjunctivo, ou Conjunctivo. . 

Pres. Ele jaça, (9) eles loção. (to) 

Pret.' 

(1) Rarr. Grantrnat. p. 539.. e r4a. EUrrOSs 

.31e5. 2. se.: 7. f. S7. D. Ft. Anlvd. Arraie,. 

Dial. 1. c. ta. 

(a) Saíres,. 555. 5. SC 7. f. o 3. 

(3) ,Resend. Chr. de D. J. 1L s. 32. SI de 

Miram!. Olor. ecL 4. est. 13. Leão . Chron. de 

D. Din. f. ,i. 

(4) $í de blirand. Estrang. prol. 

(3) Id. Obr. vilanc. f. 133. 

(a) Resend. Chr. de D. J. 11 c. 321. Luzas. 

Vid. 1. 1o. c. a. Fent. Lop. Chr. de )). .1. 

I. part. a. c. SS. p. aso. 

(7) Si de Mirand. Estrang. as'. 1. 

(S) Art. Quot.. de D. J. L part. 1.c. Ia. 

(9) Ferreir. Casta. act. 5. f. 514. DF,. Aunei. 

I•rrair . Dial. 1. c. 16. 

(to) Fern. Lop. Chron. de D. .1. L patt. 

',eu. 5. 3513 
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Pret. mais que perf. Eu jouvesse , (1) 

cites jouvessem. (a) Fot. Elles jouve. 

rem. (3) . 

l'ODEII. 

Este verbo além de ser irregular 

em algumas pessoas nos tempos do in-

dicativo , e conjunctiv o , como se mos.. 

trará abaixo , muda o o radical em a 

em todas as pessoas dos preteriras ,-e 

nas do futuro do conjuncti v o. Dos pre-

scritos apenas se exceptua no perfeito 

do indicativo a terceira pessoa do sin-

gular, 9ue se pronuncia com o fecha. 

do, pode, para differença de pdde , 

com o aberto , terceira pessoa do pret. 

sente Á segunda terminação do pre. 

tento imperfeito em ria no conjuncti_ 

vo he sambem exceptuada, porque se. 

gue a conjugação regular em todas as 

pessoas. 

Indicativo. 

Pret. Eu posso. Pret. perf. Eu pude , 

tu pudéste, elle pôde, nés pudemos , 

vós 

() 1d ibid. part. a. 5. 51. p. 145., e part.. 

S e. 69. p. 17/. 

(a) Earr. Decad. a. I. ro. C. S. 

(a) Ferrei, Ser.. Act. .1.. sc. 6. 6. 106. 
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vós pudestes, eles pudérío. Pret. Inale 

que perf. Eu pudera, tu puderas , ele 

pudera, nós pudéramos, vos pudéreis, 

eles pudérão. 

Subjunctivo, ou Conjunctivo. 

Pres. Eu possa, tu possas, elle pos-

sa , nós possamos , vos ,possais , eles 

posso. Pret. imperf: Eu pudera... 

ou pudesse tu puderas... ou pudes-

ses , ele pUcléra ... ou pudesse, nós 

pudéramos ... ou pudesscmos, vós pu-

déreis ... ou pudesseis , eles pude-

Sáo .., ou pudessem. Pret. nzais que 

perf. Conjuga.se em todas as pessoas 

como o antecedente sem a terminação 

.em ria. Fut. Eu puder, tu puderes, 

ele puder, nós pudermos, vós puder-

des, eles puderem. 

PR.AZE R. 

Este verbo como impessoal, só se 

usa nas terceiras pessoas do singular , 

e tem a irregularidade seguinte. 

In. 
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Indicativo. 

Pres. Praz. Pret. per': Prouve. Pret. 

mais que.perf. Prouvéra. Fut. Prou-

vera. 

o 

'• Subjunctivo, ou Conjunctivo.. 

Pret. imperf., e mais que perj: Prou.. 

vira, prouvesse. Fut. Prouver. A mes-

ma irregularidade se dá nos seus com-. 

postos aprazer, desaprazer. 

QUERER. as 

Indicativo, 

Pres. Elle quer. (.) Pret. per]: Eu 

quiz , tu quizeste elk quiz , nós qui. 

zemos vós quizestes ; elles 3uizerão. 

Pret, mais que perf. Eu quizera, nu 

quizeras , elle quizera , nós quizéra. 

anos, vós quizerms, elles quizerão. 

Sub., 

( • ) Quer por egters. Si de Mirand. Obs. 

ecl. Z. e,s. 23. Chiem. isssit. 1. s. vos. s. 
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Subjunctivo, ou Conjunctivo. 

Pres. Eu queira , tu queiras , elle quei-

ra. nós queiramos , vós queirais , elles 

queirão. Pra. imperf. Eu quizera..: 

ou quizesse tu quineras... ou quizes-

ses , elle quizera... ou quizesse nós 

quizeramos ... ou quizessemos , vós 

rjuizereis ... ou quizesseis , elles 

zerão ou qulzessem. Pret. mais que 

perf. Tem as duas precedentes termi-

nagóes em todas .as pessoas. Fia. Eu 

quizer , tu quizeres , elle quizer , n63 

quizermos, vós quizerdes cites quizer 

real. 

SA B E R. 

5.3 Indicativo. , 

Pra. Eu sei. Pra. perf. Eu soube, 

tu soulnéste , eliesoabe , nós soubér 

mos , vós soubéstes cites souberraloi 

Pret., mais que perf Eu soubéra, ta 

soubéras , elle soubera , nós soubéra-

mos; vós soubéreis, cites soubérão. 

4 4°01 ss.1' 

Im. 
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Imperativo. , 

Prei. ,,,otr fut. _Saiba elle , saibamos 

nós , saibão, elles. 

Subjunctivo , ou Conjunctivo. 

Pres. Eu saiba, tu saibas, elle saiba, 

nós saibamor,i vós saibais ,,cites sai, 

Ho. Pret.' imperf. Eu soubéra... 

soubesse ' tu soubéras. . ou soubesses, 

cite soubéra, soubessnt• nós sou-

béramos... ou soubessemos , vós sou-

béreis ... qu soubessei,-, elleS soubéir 

tio. ; ou ,soubcssern. 'Pret. mais que 

perf. Como o precedense,Fut. Eu sou-

ber , tu souberes,, elle souber, nós sou:: 

bermos , nós souberdes , cites soube, 

rem- ...asai, eur, 

. ›,-11.11! 

:h,W R. A Z , 

- 

Pres. Eu trago, elle traz; Pret. perf. 

Eu trouxe , tu trotrteste ene trouxe, 

nós trouxemos, vós trouxestes, elles 

tr01.1-
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trouxérã'o. ( * ) Pret. Mais que perf. 

Eu trouxéra, tu trouxéras , clic rrouxé-

ra, nós trouxéramos , vós trouxéreis, 

elles trouxéráo. Fut. Eu trarei, tu tra-

rás, elle trará , nós traremes, vós troa 

reis, elles trarão. 

Imperativo. 

Pret., ou fut. Traga elle , tragamos, 

nós, tragáo tiles. 

• • 

Subjunctivo, ou Conjunctivo. 

• ••1 

Prer. Eu traga , tu tragas, elle traga ; 

nós tragamos , vós tragais , elles troa 

gáo. Pret. imperf. Eu trouséra , tra-

ria , ou trouxesse; .tu trouxéras, trarias, 

ou trouxesses ; elle trouxéra , traria ; 

ou trouxesse; nós trouxéramos, traria.. 

mos , ou trouxessetngs ; vós trouxéreis , 

trarieis , ou •trouxesseis'; cites trouxé. 

ráo 

C) Antigamente na troce, ta treuveste 

tke. e a mesma. forma guardarão .todos o. o. 

Irm preterires , que deste procedem e o fut. 

do Conjunct. . trouver , ao trOuverel , & C. 

1.0b0. Coar. na Ald. dial. g. f. Ia. já tem ped 

amigo este roo. 
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trariáo , ou trouxessem. Pret. Mais 

que porf Eu trouséra , ou trouxesse. 

As demais pessoas como as preceden-

tes nas duas terminapóes. Fut. Eu trou-

xer, tu trouxeres , elle trouxer , nut 

trouxermos, vós trouxerdes , eles troa., 

xerem. 

VALER. , 

Pres. Eu valho , elle sal. • 

Imperativo. 

Pres. , ou fut. Valha ele, valhamon 

nós , valhão elles. 

Sobjanctivo , ou Conjunetivo. 

Pres. Eu valha, tu valhas , elle falho', 

rtós valhamos , vós valhais , eles va-

lháo. 

• a. Segue a irregularidade deste verbo 

o seu composto equivaler.. 
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V E R. 

Indicativo. 

Pres. Eu veio, vós vedes. Pret. perf. 

Tu viste, clic vio, nós vimos, vós 

vistes., cites virão. Pra mais que perf. 

Eu vira , tu v iras, elle vira , nós ví-

ramos , vós vireis , elles virão. 

Imperativo. 

Pres. , ors fut. Veja elle; vejamos nós, 

vejo elles. 

Subjunctivo, ou Conjunctivo. 

Pres. Eu veja, tu vejas; elle veja, nós 

vejamos, vós vejais elles vejão. Pret. 

imperf. Eu vira ... ou visse , tu vi-

ras ... ou visSes , elle vira... ou visse, 

nós viramos ,— ou vissemos , vós vi-

reis ... ou visseis , cites virão ... 055 

vissem. Pret, mais que perf. Como as 

terminaçães precedentes. Fot. Eu vir, 

III vires , elle vir, nós virmos , vós 

virdes , cites virem. 

Par. 
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Particípio passivo. 

Visto , vista. 

Com a mesma irregularidade se 

conjugo os seus compostos, antever, 

prover, rever. ,o:. 

ARDER, o MORRER: 

Ambos estes verbos riverão anti. 

gamente a seguinte irregularidade. Pres. 

do indicar. Eu arco ; eu mouro. Int: 

perat. Arç.a elle , arção cites ; moura 

elle ; mouro elles. Pres, do conjuncr. 

Elle orça , cites arção ; elle moura, 

cites mouro,, Isto lie tão frequente nos 

nossos Melhores AA. do Seculo XVI. 

que por isso se não comprova com ali+ 

toridades. 

" VERBOS IRREGULARES. 

da terceira conjugação em ir. 

Os verbos , que tese e antes da ra-

dical d, como: medir, pedir , =dá° 

o d em e nos tempos, e pessoas 1v. 

guinem. . 

.2 L ,s, Ia-
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' Indicativo. " 

Pré:. Eu meço; eu pego. 

Imperativo. -• 

Pres. , nafta. Meça elle; peça elle, 

meço elles; peço elles. 

•••.. Subjunctivo, ou Conjunctivo. 

Pres. Eia meça , ou peça, tu meças , 

ou peças , elle meça , ou peça , nós 

meçamos, • ou peçamos ;•• vós meçais , 

ou peçais , elles meção, ou peço. (*) 

Despedir, e Impedir mudão o e 

em i em algumas pessoas dos seguiu. 

tes tempos. Pres. do indicar. Eu des-

pido, ou me despido '• eu impido. /m-

perat._Despide, ou desplde-se tu ; im-

pide tu; despida, ou despida-se elle; 

impida elle; despido , ou despidão. 

- se 

O Aipos dos ,nossos_Cfassicol tem, no com 

junct. eu relida , e. Orla Pc. Caro. Rim. ele:. 

I. est. 3. Paiv'. Sem, part. a. IS'. '57/. Ber-

nard. Lin, ed. 5., e cart. 05. Pede to. I). 

Coth. Inf. Rege. 3. 1. a. 16. 
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se elles; impidão elles. Pres. de roas 

jstort. Eu despida , ou me despida, 

eu impida ' &c. (5) 

Os verbos , em que a letra e se 

antep,fies ás radicaes g, p, r, t, v; 

como: fregir, despis- , ferir , mentir, 

servir, muda° o dito e em i na I. 

pess. do pres, do indicas. nas III. do 

sing. ' e piar. do imperas., e em to. 

das do pres. do conjunctivo. 

Como as terceiras do imperativo 

em ambos os números tem, a mesma 

configuração das duas sues do conjun-

crivo , por rijas se devem regular na 

subsequente lista dos verbos acima de-

clarados, em que se dá a referida ia 

regularidade. 

• 

Pres. do iodieat.— do corotteta 

,ov 

.Advertir. s. advirta, advirta. á 

Assentir, assinto. assinta. 

Competir. compito. compita. 

Conferis. confiro. confira. 

Conseguir. consigo. consiga. 

Consentir. consinto. consinta. 

De. 

(') Veja se a :sou XIII, r. 9' 
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Deferir., defiro. defira: aa 

Desconsentir, desconsinto. desconsinta: 

Desmentir. desminto. desminta. 

Despir. ri dispo. dispa. 

Dissentir. dissinto. . dissinta. 

Enserir. . enxiro. o enxira. 

Ferir, firo. fira. 

Fregir. a frijo. a frua. 

Mentir. , minto. minta. 

Preseguir. presigo. presiga. 

Presentir. r'presinto, presinta. 

Proseguir., prosigo. prosiga. 

Referir. refiro. refira. 

Repetir. repito. -• repita. 

Resentir. -resisto. resinta. 

Seguir. h sigo. siga. 

Sentir, sinto. sinta. eta 

Vestir. • visto. vista. () 

' Os verbos, em que precede a ís 

radicaes br, e mo! , como : cobrir., 

descobrir, encobrir, dormir, mucláo 

o dito o em o na I. pess. do pres. do 

indicar: eu cubro, eu durmo, e na III. 

do siugo.I.-, e III. do pluri do impe-

riu-. cubra- ella, durma elle ; cubra-

,. moa 

C.) ir,j3-5C a sota 
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mos nós, durmamos nós; cubrilo ei-

tos, durnao elles. A mesma mudança 

se faz em todas as pessoas do pres. d.o 

conjunct. eu cubra, ou durma, tu cu-

bras , ou durmas , &c. Outro tanto 

succede aos doas compostos descobrir, 

e encobrir. (5) 

Os verbos , em que as letras rabi-

caes , b,d,g,l,m,p, ss , st , 

são precedidas de si, ou o mesmo si 

he a radical, niudão o tal a, em o, na 

II. pess. do sing. do pres. do indicar. 

e nas III. do dito tempo em ambos 

os números , e assim sambem na 11. 

do imperar. Por esta causa subir, acu-

dir, sacudir, fugir; bulir, enzulir, 

sumir , consumir, cuspir tossir, 

construir, destruir , se conjugai° no 

pres. do indicat. tu sobes , elle.sobe , 

elle: sobem, e no imperar. sobe tu, e 

da mesma sorte todos os outros. Ex-

ceptua-se presumir , que por inteiro 

he regular. (00) • 

Os 

Tansbem se acha a Cube, ea. Ferreis. 

Caso.. ar.t. 5. Delrubre te. Bernard. Lin, ed. 

s. Elle eneubre. Lcáo . Chron. de D. Din. f. 

ss. Emeídore trrr Bernard Ida, eci. jr 

(•) Vejo-se a nota XV. 
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Os verbos, que tem e antes da ra-

dical z , perdem o e final na III. pes. 

soa do pres. do indicai. Taes sao 

conduzir, deduzir, induzir, produ• 

zir, reduzir, traduzir, luzIr, e os 

compostos deste, reluzir, traduzir, 

dizendo-se : elle coNdutt., elle deduz, 

&c. (n) 

. Nos seguintes verbos dá-se a inc. 

gularidade , que mostrais os tempos , 

e pessoas pelo modo abaixo declara-

do, 

I R, 

Este verbo he o mais irregular de 

todos na nessa lingoa. Alguns dos seus 

tempos nenhuns vestigios conserváo do 

infinito , e por isso se põe aqui a sua 

inteira conjugaçáo. 

Indicativo. 

Pref. Eu vou, tu vás elie vai n6s 

imos ( , nu vamos , vós ides, 

el-

(•) Veja se a nora XVI. 

(") Imas. Tal foi a primeira formaaao , que 

se deo a eira pess. do verbo Ir ; e ainda de-

pois de 3C usar vamos, çoasi omisso 55 servem 
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(*) eles váo. Pret. imperf.Eu hia, tu 

Idas, elle laia nós riamos , vós hieis, 

elles hiáo. Pret. perf. Eu fui, tu fos-

te, elle foi ' nós fomos, vás foste., 

elles foráci. Pret. mais que perf. Eu 

fora , tu foras, elk fora ' nós formos 

vós fornis , elles foro. Fot. Eu irei, 

tu irás, elle irá, nós iremos, vós ireis, 

elles iráo. 

Imperativo. 

Pres. ,ou fut. Vai tu, vá elle, vamos 

nós, ide vós , (5.) vão elles. 

Sob-

deito os nossos bons AA. , e até menino os 

mais modernos, çuses ato os PP. Antonio Viei-

ra, e Manoel Seroardes. Vonlas. I. pess. do 

piar. do pres. do indicar. ji se dizia no tem-

po 1112i5 culto da nossa lingoagem. D. Fr....Amad 

Are. Dial, a c. 15. Aonde quer qoe voo», 

sai com nosso nossa carne nascida , e criada oo 

pescado. — dial. 4. c. 55. E Porque eu.« 

seguindo o mesmo Autor , Sc. Sous. Hist. part. 

3. I. a. c. s. Correm os sonos foge a vida, 

e todos vamos terra como agoh , qne se SO. 

IDO nella sem mais tornar • nem apparecer. 

() Ir por Ur,. Mor. Palro. part. s. o94. 

Sá de Mirand. Obr. cart... est. 74. Can, Lit• 

e outms. Vota , antiq. por Ides. Nor. P3111101. 

prt. 4. c. 95. 'ibid. c. tas. 

(") 1 por Ide. Itacr. Orthogr. p, 19s. Taro 
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Subjunctivo, ou Conjunctivo. 

Pres. Eu vá , tu vás , elle vá, nós va-

mos , vós vides, cites váo. Pret. 

perf. Eu fora, iria , ou fosse ; tu Ib. 

ras , irias , ou fosses; elle fora , iria, 

ou fosse; nós formos , iriamos , ou 

fossemos ; vás forem. iricis , ou fos-

seis ; elles foi-á° , iriáo , ou fossem. 

Pret. mais que perf. Eu fora, ou fosse. 

Seguem-se as demais pessoas com as 

suas competentes terminagies. Fut. Eu 

for; tu fores, elle for, nós formos, 

vós fordes , cites forem. 

Infinito. 

• 

Pres. Ir. Part. passivo. Ido, ida. Ge-

rui:dia. Indo. 

O U-

más este i ( pequeno ) mino officio serve de 

verbo no modo imperativo, com quando di-

2,T1109 s i • Vá/ 55 i • VÓS dia.; o que sam-

bem os Latinos usarão. Bernard. Raiei, Fel. s. 

Ivo , minhas cabras , Mos. Canos. act a. se. 

lambas portas , prodigas 'argucias Vos faustos, 

vás.. palavras, isca longe de mim • i tristes 

eentos. 
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OUVI R. 

Este verbo tem irregularidade na 

I. pess. do pres, do rindicat, eu ouço: 

nas III. em ambos os números do Mi-

peru. rufa elle, uri cão elles: e na 1. 

do plur. atiçamos nos. Tombem a tem 

nas pessoas todas do pres. do conjuner. 

V 1 R. 

Este verbo se conjuga por inteiro 

em razão da sua muita irregularidade. 

Indicativo. 

Pres. Eu venho, tu vens , elle vem, 

nos vimos , v6s vindes, cites vem. lerei. 

imperf. Eu vinha , tu vinhas, elle vi-

nha, nós vinhamos , vãs vinheis, elles 

vinhão. Pret. pai: Eu vim, tu vies.. 

te, elle veio, n6s viemos, vós vies-

tes, elles vierão. Pra'. mais que perf. 

Eu viera , tu vieras , elle viera, nós 

-vieramos , vós vierem s , elles vieráo. 

Fut. Eu virei, tu virás , elle virá, nós 

Yfremos, vós Tirçi,s, cites virão. 

Irn• 
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•Imperativo. 

Pres. , ou. fut. Vens tu , venha elle , 

venhamos vós, vinde vós, venha.° cites. 

-I Subjunctivo, ou Conjunctivo. 

Pres -Eu venha, tu venhas, elle ve-

nha , nós venhamos , vós venhais , cites 

venhlo. Pret. impaf. Eu viera, viria, 

ou viesse ; tu vieras , virias , ou vies-

ses; elle viera, viria , ou viesse; nós 

vieramos , viriamos › ou viessemos; vós 

viereis virieis , ou viesseis ; enes vie-

são, viriáo , ou viessem. Pra. mais 

que perf. Eu viera , ou viesse. As ou-

tras pessoas conjuglo-se com as termi-

naçifies correspondentes ás do tempo 

acima posto. Fut. Eu vier, tu vieres , 

elle vier, nós viermos , vós vierdes , 

enes vierem. 

. Infinito. 

-Pres. Vir. Part. passivo. Vindo, vin. 

da. Gerundlo. Vindo. 

Igual irregularidade guardã'o os seus 

coras 
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compostos , avir, convir, desavir, 

desconvir, intervir, sobrevir. 

P O R. 

Este verbo por isso que náo per.. 

tente a nenhuma das conjugações rego. 

lares, se conjuga inteiramente sobre si 

como irregular. 

Indicativo. 

Pres. Eu ponho, tu pões, elle põe , 

nós pomos , vós pondes, cites põe. 

Pret. imperf. Eu punha , tu punhas , 

elle punha , nós ponhamos , vós pu-

nheis , cites punháo. Pret. perf. Eu 

paz, tu puzeste, elle poz , nós {nue-

mos , vós puzestes , cites puzeráo. Pret. 

mais que perf. Eu punem , tu pune-

ras , elle po,era , nós puzeramos , vos 

puzereis , cites puzerao. but. Eu po-

rei , tu porás , elle porá , nós pore-

mos, vós poreis, eles porão. 

Imperativo. 

es., ou fut. PU tu, ponha elle, 

por 
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ponhamos nós , ponde vós, ponho 

cites. 

Subjunctivo, ou Conjunetiyo. 

Pres. Eu ponha , tu ponhas, elle pci. 

nha nós ponhamos , 'vós ponhais , 

cites ponho. Pret. imperf. Eu puzn. 

ra , poria , ou pusesse; tu puseras, 

porias , ou puzesses ; elle puzera po. 

ria, ou puzesse; fios puzetamos, pO. 

riamos , ou pusessemos; vós puzereis 

poricis , ou puzesseis ; elles puzerão 

porifio, ou puzessem. Pret, mais que 

perf. Eu puzcra , ou puzesse. Segue 

nas demais pessoas as duas termina0es 

precedentes. Fut. Eu puzet, tu puze. 

res clic puzer, nós puzermos vós 

puserdes , cites puzetem. 

Infinito. 

Pres. Pôr. Part. passivo. Posto, posto. 

Gerundio. Pondo. 

Todos os verbos compostos de 

pós., se'conjug'áo como o seu simples, 

sues são : antepár , compõe. depdr, 

.dtscompdr » dispõe , expôs, impôs 
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dispôr , interi?ôr, oppór,propér,pre. 

suppôr, propor ,pospor,repor, sobre-

pó-, suppôr, transpeir. 

A' exceição de depôs- , e oppôr, 

que tem parncipio activo, depoente, 

e oppoente, os demais todos carecem 

delle. 

, Os tempos compostos dos sobre-

ditos verbos irregulares , observão a 

norma geral de composição , acima 

expressa nos verbos regulares. 

CAPITULO VI. 

Do Participio. 

§. 1. 

▪ Do sua definição, e divisáo: 

i. 

ARTICIPIO he hum nome adie-

ctivo que rem algumas proprie-

dades do verbo, de que se forma. Taes 

sã'o amaste ' e amado,' ambos forma-

dos do verbo amar. 

Chama-se participio, porque par-

ticipa da natureza do nome, e da na-

tureza do verbo. 

Par-
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Participa da natureza' do nome act• 

jectivo , porque serre para qualificar 

os substantivos , e muitas vezes tem 

hum masculino, e hum feminino, hum 

singular, e hum plural, como : homem 

amanse da verdade, e temente a Deos: 

justiça amada pelo innocente, e temi. 

da pelo criminoso. A qualquer destes 

se póde igualmente dar hum plural , a 

que se refira. 

Participa da natureza do verbo , 

de que se deriva, tanto na formação, 

como na significação. ' 

O participio divide-se em activo, 

e passivo. Activo he o que significa 

acsáo, como : amante, temente , ou-

viste. Passivo he o que significa pai. 

como : amado, temido, ouvido. 

Os participios activos formados de 

verbos da primeira conjugação acabão 

em ante, comia: amante; os da se-

gunda , em ente, como: temente; e 

os da terceira , em ente, ou inte, co-

mo : aisistente , ouvinte. 

Os particípios passivos formados 

de verbos da primeira conjugação , aca-

bão coa ado, como: amado ; e os da 

segunda, e terceira em ido, como: te. 

mido , conseguido. Huna 
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, nuns, e outros designo o tem-

po da sua acção por meio dos verbos 

expressos , ou subentendidos, com que 

se ajunto , por exemplo: be amante , 

e be amado significo tempo presente: 

era amante , e era amado significão 

prescrito imperfeito , e assim os de. 

, 

Na quantidade de participios pas-

sivos irregulares na terminação. Os 

mais notaveis são os seguintes: Abes, 

to , 'absolto, absoluto , acceito affli-

ao , coberto , e os seus compostos , 

descoberto , encoberto , confesso , cor, 

fujo, defino, desperto i dito, e os seus 

compostos bemdito, contradito , &c. 

diviso, escrito , ,excluso , expresso , 

farto , feito ,, e os seus compostos , 

contrafeito , desfeito , &c. incluso , 

morto , oppresso , posto , e os seus 

compostos, anteposto, deposto , &c. 

prezo , professo , roto, solto, visto, 

e os seus compostos, antevisto r pre-

visto , &c. 

Alguns destes deixo a sobredita 

terminaçao , e tonião a ,regular dos 

verbos , de que procedem , quando, 

ou com algum dos verbos , auxiliares 

ser. 
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servem para lhes formar os tempos 

compostos, ou com o verbo ser a voz 

passiva. Daqui vens dizer-se : réu 

foi confundido com as provas do seu 

delicto , e o tem jd confessado : ha-

vendo despertado do :envio : tem-se 

fartado de fruta muitos complicas 

são incluidos no crime : os culpados 

forão recolhidos ao carcere, e tem-se 

soltado os innocenter. 

Quando porem estes participios 

se usão com outros verbos, de ordí-

nario requerem a terminação irregular, 

e assim se diz : o rio ficou confuso , 

e se acha jd confesso: estou desperto , 

farto : o requerimento vai incluso na 

memorial : , os culpados conservão-se 

reclusos no carcere', e os innocentes 

achão-se soltos. 

t Outros participios ha , os quaes tem 

terminação passiva, e significação acti-

va. Entre elles merecem particular ad• 

vertendo os seguintes : 

Acreditado, a, que tem credito, e boa 

c reputação. 

Agradecido, que agradece. 

Atrevido, que se atreve, ousado, ou 

petulante. 

• Ar. 
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Arriscado; que arrisca , ou se arrisca. 

Arrufado, que se arrufa. 

Calado, que cala, ou sabe calar. 

Cansado, que cansa , ou de enfadonha 

na sua conversação. 

Comedido , que tem comedimento. 

Confiado, que confia. 

Considerado , que considera. 

Costumado, que costuma. 

Crescido, que cresceu. 

Desconfiado, que desconfia. 

Desenganado, que desengana. 

Desesperado, que desespera. 

Despachado, diligente, expedito. 

Determinado, que se determina. 

Dissimulado, que dita imola. 

Encolhido, que tem encolhimento, ou 

covardia. 

Engraçado, que tem grata. 

Entendido, que tem enteadimento. 

Esforçado, que tem esforço. 

Fingido , que finge. 

Lido , que lê, ou tem lido muito. 

Moderado, que tem moderação. 

Occupado, que tem occupaçoes. 

Ousado , que tem ousadia. 

Parecido, que se parece, ou tem leme-

Jhaa ia com outro. 

Pau-
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Pausado, que procede , ou obra tom 

pausa. Is 

Precatado, que tem « precate' -IZ) 

:Prezado , que se preza do que faz, 

ou diz. . 

Presumido, que presume „ou tem pre-

sun fão. ,s. 

, Recatado, que tem recato, ou cautela. 

Sabido, que sabe muito. 

Sentido , que sente muito qualquer 

penar, ou ofensa. ,s(1 

SofFrido, que tem sofrimento. 

Valido, que tem valimento. 

Assim fallando de, si , e do seu 

tempo , diz hum dos nossos antigos 

escritores: (o) 

vimos os mui comedido, .45., 

Não lembrarem se nascerro.: 

E os mui entrtonettido, 

-Vimos em ceursas Mestidos r • 

Que cites .nuoca merecerão. , 

Os sobreditos participios, e varios 

outros, que tem esta mesma proprie-

dade , igualmente . se usáo em signifi-

egáo passiva , todas as vezes , que as, 

, 

Resend, Aljsçelian. P.; P;. 
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sim o pede o sentido 'da oração , e 

deite só deve tirar-se o conhecimento 

de huma tal dilferença. 

O uso entre nós não permitte for-

mar de todos- os verbos participios• 

activos. Nisto se portarão os Antigos 

com mais liberdade, tanto assim, que, 

de muitos por eles usados deixamos. 

de nos servir. C5 

Participios activos rigorosamente 

taes, são os que conservão a regencia: 

dos seus verbos. Destes participios ape-

nas existem alguns poucos na nossa lin-

goa. Os principaes sáo os seguintes : 

Assistente em t bastante a: correspon--

dente a: existente em: participante de: 

possante de: pertencente a: residen • 

te em: semelhante a: temente a. ("). 

Homem , que 'ao virdes temente 

a Dcos , zombai de toda a soa dis-

cri fiio. (t) 

Tara-

(') Veja-se a nota XVII. 

C .) Amigsmente se deo a alguns partici• 

pior a regencia dos seus verbos, a qual hoje 

não esti em uso, por ex. D. Fr. Er. de East. 

Espelh . t.3. c. 15. Ein tal maneira que ne. 

Inalam come seja que possa fases meio entre 

Ocos, e a alota arme, a alfa. 

kllfrOS. 9a. 3. sc. 4. 
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Tombem entrá.° neste número, 

obstante, e tocante, nas expressões , 

isto elo obstante, no, ou pelo tocan-

te a isto ; e da mesma sorte os que 

precedidos da voz , em que exercido 

a sua acçáo se reputáo commummente 

dicções compostas, como: mal-dizen-

te, mal-fazente, missa-cantante, (a) 

Os demais participios, em que não 

lia a regendo dos seus verbos , passáo 

a ser adjectivos verbaes , como: aman-

te de, ouvinte de, &c. Estes coes , 

supprimindo-se pela figura ellipsis o 

seu substantivo, deste frequentemente 

tomáo a natureza , e até mesmo adrnit-

tem a concordancia de qualquer outro 

adjectivo . e assim se diz : bom aman-

te cego, dum ouvinte attento, &c. 

O credito do estudante consiste 

em ser bom estudante. (z) 

A terminação dos participics acti-

vos lie sempre em e para os doas ge-

netos em ambos os numeras. 

Os participios dos verbos neutros , 

posto que impropriamente, chando-se 

O) Sous. Vid 1. 

(a) Vieit. Serm. 5. a,. p. 
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todavia por força ›do costume , acti-

vos, e passivos, e assim está em uso 

nomear vivente , partici pio activo, e 

vivido, participio passivo. 

Os participios passivos não menos 

que os activos humas vezes se usáo 

como adjectivos verbaes , e outras co. 

mo substantivos. São adjectivos, quan-

do se diz: hospede bem, ou mal aga-

salhado; lugar povoado , campos se-

meados, ou terras semeadas, &c. po-

rém a dizer-se: bom agasalhado gos-

toso ; o povoado ; os semeados ou as 

semeadas, (i) &c. vem por este mo-

do a ter uso de substantivos. 

§. 11. 

Do uso do participio passivo. 

OParticipio passivo ajunta-se 'com 

os verbos auxiliares ter, ou ha-

ver, para formar os tempos compos-

tos do verbo, de que procede, corno: 

tem tido, ou havido, &c. Desta ma-

neira não tem plural , nem terminação 

O) as de Ideand Obr ecl. 5. est. 52. Lel, 

V9St• Peregr. I. i.)0,11. ar. 7. 
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feminina , porque se considera unido 

aos ditos verbos auxiliares. 

Por, tanto, ou o agente do verbo 

seja lmin só , ou sejiio muitos, sem-

pre o participio conserva invariaVel a 

terminação em o, sem respeitar , nem 

o número , nem o genero do referido 

agente. Isto mesmo se observa com o 

termo da acção do verbo. Assim, ou 

se folie de humo, ou de muitas pes-

soas de qualquer dos duos sexos, igual-

mente se diz que tens merecido pre-

mio , ou premio:, ssiereê, ou mer-

rés. (.) 

Algumas vezes porém se acha o 

particirro passivo concordado em ter-

minaçao , e número com o termo da 

acção, ou significação do verbo. As-

sim 

(') O mesmo he com o verbo aukiliar Nu. 

voe. D. Cath. InE Regr. 1. 6. c., ó. Porque 

se doe, e he 'ri,. o amado de hover ao amor 

ofendido; som,, que se entristece por vi , mas 

For aquelie , cujo mandado desprezou , e 

ja ordenança houve irtipossade. Vicie. Sern4 

C. O. p. 390 Iquitas OCC2SWm ho tido O Brasa] 

de se imtaurar. — t Is. p. 21. Esta foi a 

Vimoria do Espirito Eanm humo das mais 

notaveis • que Mo sido no Brasil as armas Cs,, 

tholicss. 
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sim o mostráo os tres seguintes exem-

plos, além de muitos outros, que se 

encontráo em bons Autores , e por, 

brevidade se omittem. 

C'oge C'ofar chegado a Dio, foi ter 

corto ell(eirBadur, por feitor de Ruem 

Soleimão , por lhe ter dados 

presentes da parte de seu amo, e da-

das muitas esperanças de elle ir com 

humo grande armada pera lançarem 

os Partuguezes da Indta. (I) 

O verdadeiro amigo na adversi-

dade se acha mais perto , e aquella 

casa visita de melhor vontade, que a 

prospera fortuna tem desemparada. 

(a) 

Basta que bom tenha recebida hu-

mo obra boa, para se obrigar a di-

zer bem de quem lia fez. (3.) 

Tambcm se toa do particlpio.pas-

sino , quando junto elle ao verbo ser, 

Suppre assim a voz passiva dos verbos. 

Por este modo se lhe dá a concord an-

ela de gencro úmero com o agen-

te do sobredito verbo. Exemplos Se 

2'05— 

Decad 4. I. 1.,c. 8. 

(a) D. Fr. Am.a •Arrair Dial. e. c. a. 

O) Lob. Cort. naAld, dial. d s. 
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vossos serviços são mal premiados, 

baste-vos saber que são bem conheci-

dos. (1) 

Olhe hem cada hum por si 

Que estes bens falsos daqui 

Se náo mmdadm, mandão. (o) 

Ultimamente se usa do participio 

passivo , como de qualquer adjectivo , 

concordando-o com o substantivo,' que 

qualifica em genes°, e número, e as-

sim se diz : homem honrado ; gente 

perdida; bens herdados ; lagrimas der-, 

ramadas a 

Muito melhor herdaclosficao os fi-

lhos criados em boas costumes , que 

na esperança de herdar muita facto. 

44.• (3) 

C A-

(1) Vivi,. Serro. t. o. col. sl;. 

(s) Sã de Polirand Oh,. cato. s. mt. 44. 

(1) Barr. Vicio,. %zoo!, 
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CAPITULO VII. 

Do ofdverbio. 

A DVERBIO he huma palavra, 

que se últita ao verbo para lhe 

modificar, e determinar a significação 

com alguma circunstancia. 

Assim dizendo-se : dorme , acor-

da , estuda, a significação de qualquer 

destes verbos he simples , e não tem 

circunstancia alguma que a modifique ;t 

porém dizendo-se: dorme pouca acor-

da cedo, estuda muito, o significado 

de cada hum dos referidos verbos, se 

modifica então pela dircunstuncia, que 

exprime o adverbio , que se lhe ajun-

ta , e por este meio se determina o 

sentido , que singularmente lhe con-

vem. 

O mesmo passa a respeito dos ad-

verbios , que se ajuntão aos verbos nos 

doas exemplos seguintes 

Não merece menos, quem bem, 

e fielmente aconselha , que quem ani-

mosamente peleja. (s) 

A's  

(1) ld. Decad. 4. 1. 8. c. 7: 
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As vem se diz bem, melloor mal, 

Anil» se faz o livro. (,) 

afriverbio quer dizer palavra jun-

ta ao verbo. Esta voz veio-nos da La-

tina adverbiam, que se forma de ad, 

junto, e de verbum , o verbo. Deno-

mina-se assim , porque como o seu 

mais frequente uso (segundo fica dito ) 

consiste em modificar a significação do 

verbo, não deve por conseguinte es-

tar delle remoto. 

Sem embargo disto , o adverbio 

pelo sobredito modo se ajunta igual-

mente ao nome , e até mesmo a outro 

adverbio , como verdadeiramente Rei; 

assaís douto; bem aproveitado; assim 

conto ; tanto mais, &c. 

- O adverbio he humo palavra sim-

ples , ou huma expressão abhreviada 

com o mesmo valor de hurna prepo. 

sição, e de hum nome. Pelo que sa-

biamente vem a dizer o mesmo que 

com sabedoria; abi, o mesmo que nes-

se lugar; onde, o mesmo que no qual 

tragar, ou em que lugar, &c. 

Os adverbios reduzem-se ordina-

ria-

(1) Ferrei,. Poen, I. I. 
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riamente a seis classes , e segundo a 

circunstancia , com que elles modifi-

cáo, ou determináo a significaçáo dos 

;verbos , sáo denominados. 

I. De tempo, quaes são os que res-

pondem á pergunta quando como: 

agora, logo, boje, bontem,cedo ,tar-

d , depois, numa, sempre , &c. , 

O rnais supremo bem que hoje sei aleppça 

manhã' logo dentre as .máos "os 

Náo h mais cesto oo. que bené finkkinça 

Sc hodree, ristes alegre , eiváreis hoje. (1)% 

II. De lugar; corno: aqui',alli, 

abi, cd, M, acolá ,onde , ttentro 

CO, perto , longe, &c. 

.3 A virtude onde está , por si se 

manifesta. (2) 

, Dl. -De modo; ou de qualidade ; 

como bem , mal, assim, fielnLente , 

verdadeiramente, &c. 

• Todo o homem, que emprega bem 

• a Vida , vive muito , por cedo que 

morra. (3) •-mv» Y 

IV. 

(5) Orient. Lusit. 1. s. prol. 12. L i7i. • 

(z) mor..Palmeir. part. 2. C. 57. . 

(1) Pelo. ,trrth pato.. b (e) 
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IV. De quantidade, como : mui-

to, pouco, asseis, &c. 

. Os que vivem sena [tacto da Re-

publica, diremos, que durdrãO muito, 

mas que vivêrdo pouco. (1) 

O cobiçoso, e rego st cative 

De seu ouro , sem Deos ajunte , e guarde 

Que nunca guardar nieolo por bom cise. (a) 

V. De compara fiío, como mais, 

menos , melhor, peor , como, tanto , 

ou rita quasi ' &c. 

Silo companheiras inseparaveis da 

virtude , corno a sombra do corpo, , 

honra, e fama gloriosa. (3) 

VI. De ordem; como primeiro , 

ou primeiramente, antes, depois, ul-

timamente, &c. 

. A mais dura cousa, que tem a 

vida, de chegar a pedir, e deyois de 

chegar a pedir, ouvir hum Na°. (4) 

• Os adjectivos juntos aos verbos na 

terminação masculina , usão-se muitas 

vezes como advcrbios ; porque deste 

mo-

(,) Id. ibid. part. 3. P. as 5. — 

(a) Bernard. cart.. a. 

(3) Sous. Nica-part. r. I. sr. e. a8. .rIA tal 

(4) Vreir. Sem,. s. a. p.87. :• 
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modo mais exprimem a circunstancia 

de sarna acçáo , que a qualidade de 

huma cousa. Taes são por exemplo, 

alu, baixo, claro, quando se agia-

táo ao verbo fallar; rijo, a ferir , 

ou bater; caro, ou barato , a com-

prar, e vender , &c. 

He sentença antiquissima de to-

dos os Sabias, que xinguem comprou 

mais caro que quem pedia. (i) 
• 

os chros coraçiScs clero se vho. (a) 

• O adverbio differeilça-se da prepo-

siçáo , porque a está deve seguir-se a 

regencia de alguma palavra, que aper-

feiçoe o sentido ; poréiti o adverbio 

não requere depois de si outra algu-

ma dicção para formar sentido com-

pleto. Daqui vem que a mesma yoz se 

pddé: considerar humas vezes como ad-

verbio, e outras- como preposiçáo. As-

sim. perto ,. e longe são adverbios , a 

dizer-se por exemplo c Fu'ano mora 

perto,. eu lone; e preposiçSes, quan-

do se diz : Pulemo nutra perto, ou 

longe da Cidade. 

Poi. 

(5) Id. ibid. t. 19, „ 

(.) $1 de Mirand. Obi.,cart. 6. 
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, Posto-que, o adverbio seja suma 

palavra simples ; com tudo aonexando-

lhe (como de ordinario se faz ) Lu-

= , ou usais dicçóes, se converte est 

voz complexa, de tal modo entre ai 

ligada , que fica parecendo hum só 

vocahuto. Por esta a-azilo , segundo o 

parecer de alguns, lhe convéns o no-

me de adverbio composto, assim co-

moi ategora, atéqui, daqui, dalli, 

dentais , embora, jdmais , antontem , 

entretanto, tendo , &c. ' 

E da mesma sorte se decénio tam-

bem denominar todos os aclverbios de 

9ualida.le, que se formão de hum ad-

jectivo concordado com esta, palavra 

tnente, que quer dizer vontade, como: 

boamente, felizmente, grandemente, 

3". v ftr-,c(1 51 tis 

Nenhuma sciencia se apprende 

dadamente sendo em escélas „ ande a 

conferencia, e emulação pée .espiras, 

e aviva os engenbtos. (s) 

, Estes adverbiqs de qualidade, quais-

4,o concorreis, dons , ;ou pais juntos , 

e se lig-ao coró conjunçã'o, ao ultimo 

(1) 
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a este só se -ajunta a terminaçáo em 

mente, que nos primeiros ̂  se subenten-

de; assim colho: -Nem -A Dras..; cena 

aos que estio,ern seu lugar, se`podent 

perguntar ns,porquês obedectlos sina 

(131.3da e cegamente., (1)", „ssça 

Porém ás vezes ainda havendo con-

junçáo, cada hum dctá sobteditos ad-

vérbios conserva a sua inteira termina-

çáo , se por este modo se inculca com 

mais vigor aquillo , que com elles se 

quer expressar , assim como 9PIV;IMOI 

neste mundo, diz o .4postolo, isobria. 

mente piamente, e -justamente. ,(a.) 

Quando esta especie de loar5á'a 

consta de palavras soltas ; isto lie .; di-

vididas .humas das outras de maneira, 

que qualquer ,delias r se .1é,soibre-si , 

costuma então-chamar.se mtird& -- ou 

fórmula adverbial »corno : a• torta , e 

a direita; ao perto, e ao longe ; 

claras, e is escuras; de improviso ; 

de mais -a mais; dor:, ou desde ago, 

ra ; em continente; em alio; para lo-

go; por demais; sobre maneira ou 

sobre modo, &e. 

N He ,  

Vi,),. Semi. ,.s. p. 49. 

(s) Id. Ibid. 
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E He,,p0r, demais coil ar ate 

nora rdma , e arrancar,o,e peceadoe-te 

lhe não„,tertois as raizes ;tennbeln,, 

que b e a orio,eidade. 

e;eeie%1;i2 ..`rèe'reVe'el≤Wi.4 

me o bem, t]tie:deièji , á oátrii no ftli:(10 

26 t1,1o, 

-ia C1A PF T U,L O 

-cnimis1 sn,30i si, c 6,M2110, euidisy 

11105 calos, Da Jfreposifãoeoq oe oC2 

a, salta rttn 61lio:uì ,oit em 

D REPosigAci.,,he ,huma palavra 

n,q1431„nom'a suaiegencia denota 

a oelakr.,, que ,hµnsaseconsai tem tem 

ontras.1 ah 9E:40 5 6125 obn.evj1 

Çeb5Iteta.;se ,prepariptiole.;e1d, Latim 

pr4povera.; pôr antes ,pe?rque sO 45,5e 

0r3teCt ha Olá tugencia, isto ite,..araus 

da palavra, que :1,11e.serveude sampler 

meptettp‘ cern na qual 'tendão caria 

itapeFfeito, Exempb,akAs 7.1iLtO*S.02 

eios:,1,oe''euguezes; ecasnaicaaçdrda-

pOç Arálunerica oeinpre vvrieceneeth. 

palco", na znaiOar,;(3)assivakes uns ;au 

• i'mpteposição*.pori arsualugat 

< 

Paiy Suem .part.ti—L.s.á. 

(a) Feeaaa. f44m. 1, 4 .Sark. ,1,,i5iV (3) 

(3) Viei r• Sem. OSaS.. 4,4 .1,idt 
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Formaria sentido, se a palavra atrith. 

utetica deixasse de o completar. saa 

A preposição lie huma simples pa-

lavra, e por tanto- não se deve dar hum 

tal nome 20 substantivo , que se acha 

precedido de huma preposição e se-

guido de outra , como a respeito de, 

ene presencyáde; por causa de , sem 

embargo de, mScc, ,.A's a.. 0. 

Verdadeiras preposiçées, filiando 

restrieramente , são as seguintes s. a, 

ante,• após, até ,- com ,- contra , le 

ales, em, entre, para, perante , por, 

segundo-, sem; sob, sobre , trris. 

Ha porém outras preposiçfies que 

precedendo ás duas a, e_rie , -servem 

de as reger., -Ta, sá'o , abaixo de, 

acima de #. além de, após -de ; atrás 

de, conforme a lir:abaixo de defronte 

de ; alentra.de ,-des de diante de, 

um.ett „junto á ou de, longe de ? 

perto de. u: ogra a , I J.,) 

Ainda que as preposiçées por isl." 

numersveis -modos expl'imem as:diffe-

rentes relaçées )que as comas pédern ter' 

lesmas cosi burras; todavia ,entre, cilas 

Rartiei4minente rlisbingueM as que 

clenorao.s, „q Sa 5i: 

,legj N ii LU, 
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Lugar, como a, abaixa de, acP 

ma d ;,.a ém de, ágieem de,;:perante 

sob, dobre. c., • ru.,-...ov A 

), Ordem -,,Como apás ; ou apár de 

atrás de ,- depois de, detrás de, 

te de, entre. 

c Unido »isto he, 7que servem para• 

aproximar e unir as,ohusas , como 

ícerca de, além de , com, conforme; 

segundo. , ≥.9'y v • 

Separação, como: excepto , fo'rav 

longe de salvo r e antigamente sal-

vante ,s.senr.ve, ,sra, i 5<11‘1 

Fim, como: até., para, por. agi 

eispEsperificaçáo ' ou dissinta expres-

são , com que se detefmináo as COUS2S, 

particulares como e „ele, em , v. 

andar á -caça, peleiar e ferro, e ,a fosi 

go; homem de qualidade ; Cidade gde, 

Lishoa; estar em pé, viver em socegO. 

Qpalquer destas preposições especifica , 

determina, ou restrmgc 'a palavra 

quê se,antepóe. - a eco I 

s Más succede muitas vezes , -quem 

huma mesma preposiçáo • designa dhii 

verSaarelaçfies. Por exemplo a preposS 

oiço a denota lugar s, :ordem fim-,-

Fce. Lugar, como: ir á praça, estard 

aak ; pore 
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porta; ordem , como e, Vão -iclous a 

doou, caminhão passo a passo fim da 

acção , como; eahir a passeio pôr.se 

,comer, deitar-se a dormir. 

Além &aras 'relações espeeifica 'va-

rias outras ' as quaes. Fios seu grande 

número, a brevidade, que observamos-, 

vôo persiste aqui particularizar. 

• 

CAP-ITULO  

—ia 
Da Colijam fao. 

a‘m 

ONJUN.l.gt5i0 he humá palavra, 

que serve para ajuntar- entre sias 

diferentes partes do discurso. 

;tu As coniunções distingtièm-se "com 

variou nomes. . Entre dias porém;au 

mais consideraveis nomeáo-se copula-

tivas , disjunetimes , adversativas, 

eendicianaes usoes , sextimativaiv 

Copulativas tio as que. ajtintáty as, 

palavras , ou proposições humas com, 

outras, como . e, cem , antepondo-se-, 

Use outra negaçáo tombem, que, 

(• ) Que he cohjunça'o quando te lhe alio 

Ode substitui, o ovul a qual, m a Marco,. • 

como por ea C/lha que CO ruim o soffrimento 

sal. Si de Mrand. Obs. /./uV ,) 
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como - @medido de assim'' ou tanto: 

Exemplov. -- 

Pouips; 'Cs'ctkstI n/aCloS 

Náo'clácidesCikos. .sis doê, ...Cl) 

,SH Os trabalhos, assim como aperfei-. 

fado • a virtude, turhbem crido enten-

dimento, c adelgação o_engenbo: (a) 

• Com os ossos do grande Afonso 

de Albilquerqut ,5 dizia elRei Dono 

judo o III que tinha segura a In-

dia. (3) 

s Quando atara:0o' ke nobre ,Ussim 

sente o mal alheio como o proprio. 

(4) . 

o, c. Esta be a injustiça da fama ,que 

tanto .tylesaeredita com o presumido 

como ofende com o Verdadeiro, .(5) 

Disjunaivas sio as (pie denotga 

alternativa no sentido das entoas, do 

que se . falia- como, ou , jd, agora, 

ou ora,:quer 3 quando. Exemplos: .Fliint 

dos-maiores-mates, que se pdde fazer. 

( , a. : itf 

(1) Ferreis—Ca., act—s. 

(2) SOU.. pan, s. c. 6.' 

CO V ¡si,. Sc., 5. 7.4, 479. N .44iiq 

(4)..Noct 1,altsteir. pO5. à. c. az. 

O) Victs. Sep., 5. 7, p. 469..! . 
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.kam Reino, de, ou deseng`anar 

encurtar, ou afroxar as esperanças 

ios ,,,bongena ; porque- ba,sirar-lix -a 

principal, cabedal de que kse suster,. 

(o), .a.m., ,C)rdeu 

O Rei de Melinde fallando cons 

o force da Lusiada: Al4n 

n 

Agora Ife pergunta pelas gentes 

De toda a Resperia ulcuna , onde al 

Ag:Aa pelos 'povos seus rnmhos, 

',Agora, pelar Ilunndos canunlids. ça> 

sevt, 

tug.Aquelle de prudente, ,que tem o 

meio nas (auras no discurso ele 

sua vida póde sofrer tudo o que tua. 

cede com animo quieto , e constante; 

ora seja prospero, ora adverso. (3) 

Mas que:n será q'ue fuja ao que o Ceo tern 

Em si detern.inado. 

Quer seja paro n,al. ermr para »beir:(4) 

' 

He bem para notar serem os Yd-

pbes entre si conformes em todos 

seus estilos, que tem pasto, e assi. 

Ita• 

(r) Pai,. Serro. part. s. f. 165. [ 

(a) Can, 1.0siad. cant. s. est. rol. r's 

(() Fr Reit. Pint. Imag. pare'''. dial. 

(4) rernard.Lina ecl. o. ) 
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calado- bom dia certo , mo qual por 

todas as ilhas se -dei:um as roupas 

de bom tempo ; e tomem as do vidro; 

de tal maneira , que todos o duma 

amanhecem vestidos, quando de verão, 

quando de. inverno. (1) 

Adversativas 53o as que aráo clima 

ilhas , ou proposicõ'es , mostrando a 

opposi5W; 'Clilferença ; ou ixstricOo 

que se dá na segunda a respeito da 

primeira como: mas, porém, quais. 

do, todavia, se. bem, ainda, ainda 

que, posto que, e antigameiUe ein que. 

Exemplos O amor; e amizade ver-

dadeira ,,,não, nas bonautas, mas:na 

adversidade se conhece. (a) 

• O mbicoso • que não de avarento 

serve-se do dinheiro; porém o avaren-

to em lugar de se servir delk ,-Ser-

Ve-0 a elk. .(3) 

Não hs facil conhecer gimes sio os 

aduladores, e quaes os amigos de ve-

ras. Todavia se conhecem hum' dos ou-

tros nas adversidades. (4) 

He 

(a Mor. Palpmi, prt, 4. c. 8,, „. 

(¡) Vi51,. Senp, 5. 7. p ;35. . • 

(4) D. Fr. Antad ,Arrkix 14 
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e He propriedade intrinseta das vir-

tudes luzirem mais , quando mais 

combatidas 3 e serem vistas com esti-

mação , e respeito, ainda naquelled 

tempos, em que florrcem os vicies. (o) 

Que tem o que não tem gosto da vida. 

Inda que só do mundo senhor seja. (a) 

Todos os artigos de nossa santa 

Fé, são acerca de nós priticipios, ou 

fundamentos da verdade della ,,que o 

não cremos ou confedfamos assem, 

porque cuidemo., que o entendemos, 

Senão por estarmos certos, que o re-

velou, e disse Deos a quem posto 

que não entendamos , de razão, que 

creames. (3) 

Condicionaes no os que suppde 

necessaria alguma condiçã'o para liga-

rem entre si os membros de hum dis-

curso, como: se, senão, quandá  

mo. Exemplos: 

This vai a meta' ge ira . a po.bie herdade 

Que ó ries Arabiá , ó Incha , o teirthe,ourO 

S. Se á justiça se rouba, Jt verda:e. (4) 

Ocas-

(t) Ribeir de fileced. Oh,.,. a. p. soa. ) 

(2) Bernard. Li,,,. ecl. 

Luce, Vid. I.. ao co. 

(4) Ferreir..Poens. 1.x. SOL 4.1 
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--O Quando ir merrés niosio prova 

de ser homem „ senão de ter,banziml 

e. quando eido valor.; senlo 

melia ;,poucu injuria se faz a quem 

se saio fazem:. (I) snouv, , . 

'Quão doas, hr.p .louvot o a aldti. doi*. 

DP, propalo, (ninas • otanda 'aáO "soada. (a) 

Sio ti cobiça se emprega nas mais,hut 

mudos, e indignas causas' da terra, 

como delias possa tirar .f oito o coa 

bicos.. (3) nntk 

Causees são as que exprispem a 

causa de ,alguma cousa ; . ou a razão; 

porque se faz, çomo: porque, pois 

pois que. Exemplos: Certo dos nuz'ou 

senão deve fiar xinguem, porque seus 

galardões sempre são conformes d sua 

(4) 

vu Continuativas são as que servem 

para continuar o discurso, como t par 

tanto ‹,pois, como, assim, assim mes-

Mo, ou,assinkque. Exemplos': Quem 

tio os ricos neste mundo? Os que tens 

(a) Viciai, Sorno. t. col. 31S. 

(a) C.n,Lo,iad cant. 5. est: oz. 

(i) Lob. Co::. na Md. dial. 6. 1. 57, ) 

(o) Mor. Palmei:. part. 0. 5.0. • a 



da Grammatica Potringueza. 203 

muito? Há ; porque quem tem mui--

to , deseja mais e quem deseja mais; 

falta-lhe o que deseja , e essa falta 

o faz, pobre. Pois quem, be 0 verdadei, 

ro rico? Aquelle, que mio quer nada, 

porque nenhuma cousa lhe falta. (1): 

. Á autoridade maior, que o Frit,' 

ripe doí aos homens, be o poder, e stt, 

perioridade ," que sobre os outros lie 

entrega; como esta be a maior ; que 

Deos concede aos Reis. (1) 

Hunt membro , que n/l(' sente a 

dano, que lhe fizeon, he sinal de mor' 

to; assim a consciencia, gre niio se0. 

te os males, de que esta cheia, vem' 

lhe de ser paralitica , e de estar no, 

cabo. (3) .t 

; 

Quío taci' he ao &n.o° o seio/N.1' '1). 

Qu4esquer ondu do mar s.: garaesdnet..Eutekas 

Estranhos, ossbn 'momo' conto oos noiso-o 

Receberáo de mdo o tillespe„, os ossns. (4) 

A conjunção he humo palavra sim-

ples , e 'mica e. g. ou, nem, pois, 

&c. 
, 

(I) V.T. Sarro. t. g. p 194— 

(2) fint. Ribe, Relsç. s. num. 1;. 

(t) Pode: Sondupadt. 1. 40 

(4) Cm, Lusiad. suo. ;. est. 3. 
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&c. mas como o uso de tal modo tem 

unido algumas .vozes, .que sendo por 

sua natureza.separaveis parecem bu-

rile só dicçãó ,c v. g porque, seu/ia, 

ainda que , &c estas taes vozes lam-

bem se reputk conjunções , denomi-

nando-se as primeiras , simpliees, e ai 

segundas ,-compostas.. 

Qualquer locuçáo em fim, ou cons-

te de duas dicções separadas , ou de 

mais , com tanto que sirva para atar , 

e unir as palavras , as orações , e as 

sentenças humas com_outras , he ver-

dadelramente. hum conlunção compos-

ta. Desta qualidade sik as seguintes t 

ainda quando , como quer que a com 

tanto que, convem a sabe?, dado que, 

de sorte que , entretanto que , fóra 

disto, isto de, se bem que, suppoSto 

que, e outras semelhantes. 

CAPITUIJD X. 

vDa Interjeifio. 

T NTERJEIÇÃO hehuma palavra', 

1 que serve para exprimir algum ar-

fecto , Ou movimento do animo, co-

mo 
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mo a alegria, a dor ro'inedo, o dé-

• sejo , a aversão , &c. o •ooca 

Nao b:i«..io'oO; so'rig'il'otanc'ot 

Que isto engana' mil vezes 'a vontade 

' Ah dotes nuturaes nío vos entende s` 

Quem mento óos estirou'. Ou quem vos vende:, 

(,) ,C) 1 ‘‘ ae e ..ee 

• -o• Commilmente se oassignáo aos 

differentes afFectos suas especiaes 

jek6es e se diz por, exemplo , que 

ah exprime idor , ou afflicçao ; e oh 3 

a. alegria.« He porém Certo- que ji.9: 

morna mesma 'interjeição se explicao 

varios affectos , e por tanto a qual •dei-

les cada ituma pertence , tsómente o 

tons, com • que • se profere,-,,, ou as pa-

larras, a.gise. se ,ajusta , o podem par-

ticularizar. « « 

-o No seguinte lugar'Odo, Viáira , 

(a.) a interjeição oh , .que. denota affiC-

mação na ;primeira frase, nas duas -ul-

timas exclamaçáes indica lastima „, e in-

dignação, Oh beniirventurados os 

ges , (diz elle ) parque esteis livres 

de ver-a cara ao mundo, e tantas Pl. 

sidades erras como.ftelle se. viris!, 

Q_ue  

Lob. Past. Peregr. ¡mo. a. 1. ü.1) 

(2) Sem,. a. Is. p. 72. .14,./10 ,t) 
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Que ,cousa de 'ver ao ignorante 710 lu-

gar do sabia? ao covarde comehdo a 

pra fa ,do valehte ? ao entremettido com 

ao murmurador "betft ouvi-

do 'absA'chilgentendo :hasandos lrian-

fait'do, ...virtude a dum canto, e. o 

vicio com autoridade? Oh que r'aare-

tWt,es, tla!fortuna ! Iragedias 

da -niuhdoA..-, • 2E, 

Esta mesma interjeição, oh •p4cle, 

timbon , ècptimit.,terios outros aduc. 

tos', e 'particularmente o „desejo , coa 

Oto bem adverte- o sobiedito,P. Vceii 

ra, (a) dizendo » Todos orque.de, 

sejáo se o bffecto rompei) o sileo.: 

» tio, 'e do' coraç,áo passou é boca 

»b que pronuncia° .naturalmente he 

>9 Ob. tf 

tcOe má is, 0' serve peí- 'ai de 'inter-

juiçáo de chamar, 'cornos" O' Peddso) 

Devi lembral-vás, de. nós; (z) .0 

A ditterjeição 7ho lona!, simpleS, 

palawa, "o por ,consegtlinrd, este, nome, 

acho convens, mais , 4ue, Uquellès.breves, 

sbia expredes,tipidasï, em, <lua. 

als salmo prorompe uasi, involuniana.-

men-

(1) 'boi h .4. p. 56. A oS .do I 

(o) Itatr. Orthogr. p. 194.1.7.0'11,d ,4) 
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rtlente, ,ou para desabafar-se d pai. 

aio, que so opprime,. ou para -intimar 

a outtettur o que com ;vigor intenta 

communioar-dfie.,Taes aio ,as seguia. 

tes vozes o. ah:,- ai a'aimaJç eia, 

fira, hui , oh , oxalá, sus , rd, 

e antigamente gani. (.) 

Outras muitas interjeições temos 

( diz Joáo de Barros (a) ), que mais 

o se demostrilo nos actos , e meneos 

3? de quem os faz, do que a letra os 

pôde exprimir; que quasi aio tantas 

em especie, como temos de paixões 

naturaes. 

interjeiçáo niio se pôde assignar 

lugar proprio no discurso, por quanto 

ou 

• 

(•) Da interj. Guai usiráo ainda ; bons 

AA. do melhor seculo da noisz lingoagein. 

Bar,. Gramma, p. 560. Ai daquelles que tem 

pouca fazenda , e guai dos que a ganháo com 

máo ti,ulu. Eufros. act. 4 sc. .1.• Guai de quem 

ntá fama cobra. D. F. Anud. Arrais Dial. 

a. c. 22. Gssai de miá &c. O mesmo A. Did. 

3.. c. 24. formou daqui o verbo Gaaiar , das 

ais. Sous. Vid. 1. 6. c. Ir. Sempre os bons 

foráo com perseguicóes exercitados , e errai dos 

que vivem sem cilas , que mis arriscados si. 

vero,' 

Zrarnmat. p. 549. 
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ou ella se ponha antes, ou depois - de 

qualquer outra parte da oração', sem: 

pre mie fdr naturalmente, impellida pe-

- lo affecco, que a provoca, onde quer 

que se colloque, he'assás expressiva,', 
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RUDIMENTOS 

GlkAMMATICA 

POR.TUG.UEZA. 

P dRTE II. - 

CAPITULO I. 

Da Syntaxe, ou Construefdo em 

geral. 

SYNTAXE, ou Construeflio lie o 

modo de dispdr, e ordenar as pala-

vras , e frases segundo as regras da 

Grammatica. 

O icem o syntaxe vem de outro Gre-

go, que significa ordem, construe fito. 

Esta syntaxe ,eonstrucelio , ou or-

dem consiste na uniáo, enc:ádearnento , 

ou estructura das palavras , e frases , 

conforme ás leis do uso, e ao genio 

particular de cada huma das lingoas. 

O 1)11 
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Divide•se a à:perore em simples, 

e Arreda. De ambas vamos tratar , 

começando pela simples. 

S.:yoroxe, ou construcjdo simples, 

que tambem se chama natural, e re• 

guiarise a que observa com exacção; 

aquella ordens, por meio da qual ajurv. 

tando-se‘as palavras ahonras a com aou-

tras os pensamentos se dão a enten-

der clara , e distintamente. — 

Por tanto sempre «se o contexto 

das coes palavras formar oração , isto 

he alguns sentido, com que de' humo 

cousa se affirma, ou nega outra, pa-

ra 'que seja ^recta a composição das 

partes da dita «ação , convem saber 

em c.ada hama deltas , a crecordanci,i,t 

e regencia, que lhe compete.' De- ha. 

ma , e outra se dirá o necessario nos 

capitulou subsequentes. - • , 

.'CAPITULO 

Da Cencordancia. 

("-• ONCORDANCIA ha- a união; 

corá que as palavras regularmen 

te se ajuratão, e conformão castre si, t. 

••-a- As 
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As regras ela concordancia na syn. 

taxe simples são as que se seguem, 

poucas, e faneis, por isso que dieta-

das pela mesma natureza, 

-11. O articulo concorda em genero, 

e número com o nome commum, ou 

appellativo. Exemplos: O meio , em 

que consiste a fortaleza, de entre o 

temor, e a ousadia. (1) 

Antigamente estarão os Ministros 

is portas das Cidades: agora estão as 

Cidades is porta.r dos Ministros. (a) 

II. O adjectivo concorda em gene-, 

ro, e número com o substantivo. Ex. 

envios: 

Que lisot, forno. pulo. senk. versa • 

Muito melilo, guando de n6s O scondc 

Ou', na encoberta areia . ou II' nIta serra, 0) 

Nas ficções . fabulosas ia Herdes 

furiosos , mas não da Herdes estupia 

dos. (4) 

:e Se o adjectivo qualifica,,dous suba, 

rantivos do plural differenres ;,em ge. 

O ii ne-

(1) fiei!r. Scrul..t. 14. p. . I .t.• 

(51 Id. ibid. 5. 5. col. 554. , e) 

(4) Ribeir. de 31,,,d. Obr. P. 14332, 
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nero, concorda com o que antes', ou 

depois lhe die-immediato. Exemplos 

O Sabio não -queria ,muita riqueza, 

cem muita pobreza .;; porque em um-. 

bos'estep,estados da tentraçfies , e Feri. 

gos.não pequenos. (I) ..; 

; Não. ha cousa , que mais quebran-

te anitnos", blingoas serpentinas , que. 

largar-lh,e! o Campo com silencio. (2) 

1 A'n. vezes porém o adjectivo por 

jireferencia concorda com o substanti-. 

no inasetilino, ainda oue delle ests;a› 

mais remoto que o feminino. Exéin-

pios: Os' vicios , e nicas virtudes, 

sao os que entre si dl:cordel°. (3) 

OS louros é he,” de grie coroados 

Sesgo os bons Poeto, já creeendo 

r Soberbamente vão por ti Amados. (.1.) ) 

Mas se os taes dom substantivos 

esto do singular , neste caso o adje:" 

ctivo posto no .plural concorda em. 

genero com. o masculino. Exemples: 

Notou o Arcebispo (D. Fr. Bartholo-: 

meu 

CO D. Fr. Amar). Arrais.. Dial. s. a. 5. , 

(a) Sous. Vid. I. 4. c. 6. . ) 

(5) D. Fr. Amar). Arrais, Diii. a. c. a. 

FeIrCir. Piem. I. I. sarro 15. 
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meu' dos Martyres em, terto,;Cderigo ) 

em quanto o esteve ouvindo .que o 

manteo, e roupeta , que trazia aleM 

de totbs 'per' mar,- do- humo parte 

tavão no ultima fio de velhos, e 'gas-

tados. (  

Duas comas sómente se bbP. Miatee: 

( P:a Republica boa , corpo.. e, niele laa•• 

Ditosa aquella , que ambas Oen, tirar, (..") 

Qpando porém destes duos 

tantivos masculino , e feminino , huin 

for .do singular, e outro do plural , o 

adjectivo concorda em genero, e vil-

mero com o do plural. Exemplo' : 

vrai .s Senhor, não stImente a mim, 

que não são vossas poderes , e libera-

lidada tão limitados: mas a todo vos-

so povo de todas suas tribulafd'is , de 

que continuamente está cercado. (3) 

Pareça bem a purpura , e o marfim 

' Os luridos má, nes , a poro fina; 

01,, vou, fido cá sem. mins, (a) 

Do contrario ha tambem exem-

plos ,  

Sous. Vid. 1 5. c• S9, 

(a) Ferrei,. Poen, I. o. cart. 3. 

O) Pais Sorna. part. 3. 5. sus. 

(a) Fanei,. Poeto. I. a. cart. 4. 



214 ,--.^v` Rudimentos 

pios, e taes sáo além de outros estes 

doas 

Porque essas lustral vás esse ouro puro 

Verdadeiro valor náo duo d gente 

Melhor lie nierocchis, sein os ter , 

Que patuá?. , sem os merecer. (1) 

De branca seda leva o charo esposo , 

As calço, e o jubas de ouro lovrados. (s) 

Mas para evitar a dissonancia , 

que Ode seguir-se de concordar por 

alguns dos referidos modos o adjecti-

vo de duas terminacóes , melhor será 

tubstituir-lhe outro de hum só , ou 

variar a frase dando a cada hum dos 

substantivos seu diferente , e especial 

adjectivo., 

Se. o adjectivo lie immediato a 

muitos substantivos de cousas, concor-

da unicamente com o 'Mimo em ge-

nero , e ntjmero. Exemplos : O amar, 

e amizade verdadeira, via nas bonen-

cas MÁS na adversidade se ranhe. 

('3) 

4 verdadeira honra elo consiste 

na, 

) Csnm,Luaisd. caos. 9. est. Si. 

(a) Coo. Real , Naufr. cans• 4. 

(;) Mor, Palmeis. paia. a... 31. 



da Gramtnatica Portuguesa. ttg 

toas estatuas dos antigos, nem nos pa-

veses, e escudos , em que se conser-

va a mamaria dos principias da no. 

brasa, senão na virtude, valor ,,ma-

gnanimidade, e esfarpo proprio. (a) 

EXCEPÇÕES. 

Os adjectivos de duas tern: inaçries', 

quando se tomão adverbialmente , náo 

tem mais que a masculina do singu-

lar , assim como : Disse alto , e pá-

Vicomepte ... (a) Causa certo muito 

pra condoer; (3) Aturiba-se a vir-

tude (diz Seneca ) se não tem dikter-

sada, e então se vê quanta be, quan-

do a patieneia mostra quanto po'de. (4) 

Excepto , salvo , e suppasto , quan-

do são preposiOes , dáo sumiu gene-

ro , nem número do substantivo , ou 

pronome , a que precedem , assim co-

mo : Excepto Grammatica Latina; 

excepto alguns mercadores, e officiaes 

me. 

(r) Lab. Co,,. na Ali. iral. ts. f, 147. 

(a) Resend. Chron. a. $4. 

(4) D: F4. Anui. Atraia , Dial. 2. c. $, 
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mecanico. r,• excepto algumas taxas de 

pessoas nobres. (o) 

Salvo a honra; (2) salvo os dl.. 

reitor; (;) fantesias sem aticei-e fild0 

dite outro fruito, salvo magoas a seu 

doso. (4) 

Supposto esta certeza. (y) 

Mediante, quando serve de pec. 

posição não toma o número plural dos 

substantivos , ou pronomes subsequen-

tes, assim como: Mediante os quaes 

( mimos do Ceo ) passou aquella tra-

balhosa hora. (6) 

Mediante as superiores birras-

chias dos Anjos. revela (Ocos) seus 

wysterios ás inferiores. (7) 

III. O relativo qual concorda com 

o seu substantivo antecedente em ge-

nero, e número. E posto que nelle ha-

ja huma só terminação , os artigos lhe 

ddferençáo o genes°. Exemplos o O 

maior 

(I) narrei, Chrorogr. f. 58.— f. 28. --f. 27. 

(2) D. Fr. Amad. Arrais , laial. 5. c. 6. 

(I) Le(ll Chron. de D tljn f. 554. - 

(a) Ferreir. do Vasc. Atilegr. as'. 5. sc. 5. 

(5) &it. ehron. I G. c. 51. 

(G) Id. ibid I. 5. c. 25. 

(7) D. Fr. Artiad. Arrais, Dial. 6. t. io.,, 
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maior bem, ou o aflito bem, que tem 

as supremas dignidades do Mundo be 

serem bum degrrio , sobre o qual se 

levante mais a virtude. (o) 

A boa guia he a inclinaclo boa , 

A qual nasce do claro entendimento , 

E com facil discurso ao melhor roa. (a) 

Cujo, cuja, quando lie relativo 

concorda tambem pelo sobredito mo. 

do com o seu antecedente expresso , 

ou subentendido. Exemplos : Letras 

em nado sugeito são peste , e perni-

cioso veneno „Quanto! Letrados ta 

que o são para sustentar, e defender 

seus más partidos, e trigas conselhos, 

ao, veges não servem de mai; as seios:-

rias , que de mãos , roto que rouba'e 

o alheio, e o dão a cujo nrio be. (3) 

Ao rico tudo lhe cabe 

O pobre lamenta , e sua, 

He só a caoceire sua , 

E o bem de cuja Deos sabe. (a) 

O, quando se refere aos adjetives, 

e 

(a) V.eir. Serro, t. O. p. Ia. 

(a) F2rr<ir. Poern. I. 2. cart a. 

( 3) D Fr, Amad. Arraia • Dial. 50. c. 4. 

(4) Lob, Ed. 3. 
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e aos verbos , "lio toma concordando 

de genero , nem de número. Exem. 

plos Os doutos quanto mais o alio, 

tanto menos se satisfazem de st en-

tendendo o muito que ainda, ha para 

saber. (i) 

Se eu quero parecer discreta á 

custa da ignorancia do outro, pare-

cer zeloso á custa dos pescados do 

proximo, fazer meus negocias, e de 

meus antigos ao som do requerimen-

to das partes, trato estas causas ca» 

mo melhor me servem , melo como a 

obrigafão do 0/1/cio o pede. (o) 

W Os verbos concordá° com os 

substantivos, e pronomes em número, 

e pessoa. Exemplo: Deos mio tem ore. 

cessidade de que nó» e sirvamos: nos 

be que ternos necessidade de o servir 

a elle. (3) 

O verbo tens concorda aqui com 

o substantivo Dess , porque esta como 

elle no singular , e ambos sio tercei. 

rss pessoas deste mesmo número ; po-

rém os verbos sirvamos , e temos, 

que-' 

(e) Sete, Discürs. Vid. de J. de Los. 

(s) P.1,. Selim. part. e. f. 

(3) Viti, Som. 5. ia. p. 16o. 
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que,concordão.com o pronome udr, 

primeira pessoa do plural , estáo por 

esta causa em igual pessoa, e número. 

- Kis em lugar de tu; o verbo, de 

que lie agente, com elk concorda no 

plural , más o adjectivo conserva-se 

no singular. Exemplo : Pie tanto me• 

nos o que nos basta, do que com que 

nos contentamos, que se na vida se-

guird2s a opinião, nunca sereis rico , 

se a conformareis com a natureza,_ 

nunca forek pobre. (1) 

Nesta frase os verbos seguirdes , 

sereis , conformareis, e fores:, cujo 

agente subentendido he vós em lugar 

de tu , estáo no plural, mas os adje-

ctivos rico , e pobre conserváo-se no 

singular. 

Rd:, quando significa eu , mal a 

mesma sobredita concordancia , ou a 

pessoa , que falia , se sirva de Ironia 

tal expressáo por modestia , ou por 

algum outro respeito. Exemplo: Por-

que dos verbos irregulares (diz Joio 

de Barros (z) ba hi tanto número , 

que seria (como diz o proverbio) 

maior 

(1) I men. Vid. I. 5. C 5. 

(I) Gra:nmat. 
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maior o tape% que a capa ço por não 

cabirmos nelle antes sejamos breve 

que prolixo. 

Usado sambem como sbnples pa-

lavra , igualmente o seu adjectivo se 

p6e na singular. Exemplo : /depenes 

Nós tão presumido , r tantas vezes 

inculcado nesta demanda , era todo o 

fundamento da sua censura (1) 

Quando muitos subsrantivos , ara-

dos com conjunçáo, servem de agen-

te ao verbo ' commummente se pboes, 

te no plural. Exemplos : He engano 

cuidar ninguem que se encurtão os an-

nos com o trabalho. O mimo , e a 

ociosidade são a lima surdo, que os 

torta, e abbrevia. (a) 

A sabedoria , e a virtude não se 

deixão em testamento , porque se le• 

.1' .("): e nós todos o matar-nos pelo que 

se ha de deixar. (3) 

Nunca Alexandre, an Ceras nas confusa. 

-• Guerras o estudo drioSa ;lande eewAço; - 

e Que a, armas 4 mais dei is sío escusa,. (4) 

E X-

O) Viu. Serm t. col. 679. 

(a) Sous. Hist. part. j. I. 1. e. 6. 

t 5) V^eir. Semi, r. 5. p. 565. 

(4) Can, Rito. eIeg, 4. 055. 4u. 
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t.. .5, rF.116 , ,+" 

" (EXCEPÇÕES. 

Algumas _vezes pelo sobredito mo-1 

do (e por isso se disse commummen, 

te ) o verbo se p5e no singular. Ex-

emplos : Rei, e Reino sem sarau:er-

mo, ou com o commercio desfavoreci-

do , nunca 'será opulento. (1) 

, &ján á boa senti° obras ,iguais . 

E • bua regslo , obra á ,pstr..a sirvo, 

Demos a ciosos noS deo, e devemos mais. (O' 

.s Da mesma sorte o verbo se p6e, 

no singular, quando alguma, das con, 

junOes, ou ' e nem, repetida ata os 

referidos substantivos. Exemplos : O 

desattento, ou ignorancia, donde me., 

nos se espera, tem moí. graça. (3) es 

Não da idade tão florente , neml 

saude tilo _rodusta , nem vida á'ái, re 

grada; que tenha bom sI moMentá se. 

g4r0. (4) — 

Tudo, e Nada, se go precedidos 

s nuk.. ) de, 

t(s) Viro, Seno. t. 9. p  

. (à) Farreir:Potm. 1. a. cart. as a ' ) 

• (3) Lob. C9re,ma Ald. dial, n. 

(4) Visei,. $em, t. s. u‘sl. 1.66. 
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de muitos substantivos, ainda mesmo 

do plural, requerem o verbo no sia. 

gulas. Exemplos : O ouro, os diaman-

tee, as perolas, tudo he terra ,^ e da 

terra. (s),. - 

. Os jogos dos pastores 

I''s 'edsrl'atm"ec.ria's" c''onrren. (k) 

Hum , e outro admitte a cantor. 

banda dcr verbo em qualquer dos dons 

Mimeros, e assim p6de igualmente di-

zer-se: Hum, e outro be bom ; bum, 

e outro são bons. O mesmo he a res-

peito de nem hum , nem outro. (*) 

V. Os Collectivos partitivos , se-

guindo-se_lhes a preposição de . e hum 

plural, com este concorda o adjectivo, 

o pronome , e o verbo subsequente. 

Exemplos s A multidão dos artificios 

de fogo, que continuamente succedião--

: huns A, 

-(s) Id. ibíd.k. 4. p. los.' 

(k) Cate. Riso. ml. s. esc. 9. 

•-(.)- Mem, c varro concorda sempre com o 

mbst. no sing.. mas em Fr. Luis de Sonsa 

( Vid. 1. s. c a ) se encontra ,nlás erijo dora 

deyedid« da fiem, e,outro. Arcebispos • quere.. 

do ' . 
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Laos a outros , alumiavão a fumaça 

da polvora ; que de dia fera mais es-

cura. (1) 

Pedia certo mercador a elRei D. 

.Yotío III. que se quizesse vestir de 

hum pano* ,'que tiohd muito 

qual lhe dama de grata , e com este 

ardil, em elRei o vestindo , vendes 

elle a mo'r valia duma quantidade de 

peças d'aquella cor , que lhe bidão 

entrada o'humá partida. (z) 

Os Conceda:os gerara a si tombo 

simplesmente a concordancia do adje• 

divo, do pronome, e do verbo, ain‘ 

da que se lhes siga hum plural", e por 

isso deve dizer-se: O exercito dos in-

firas foi inteiramente desbaratado, e 

não pelo mode, 'preceder:te—c 

••,• A razão' desta' diferença' vem de 

que 6 colleêiivo partitivo, e o plural; 

que' se lhe *gue, ambos fazem burna' 

só expressão , •porias o' conectivo ge-

ral por si só olferece huma iclóa emala 

absoluta independencia do .que se lhe 

póde seguir: • • 9 

C A-

(1) Pint. Pereir. Hist. da inala 1. a. C; ¡S. 

(u) 1.4b. Core. n..Ald. dial. e.P. ' 
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CAPITULO_111. 

.tx a uDa Regendo. • 

REGENCIA he a acção, que hu-

mas palavras tem sobre outras , e 

o modo regular de as ajuntar entre si. 

. Dá se regencia todas as vezes que 

huma palayra restringe , ou determina 

a significaçáo de outra.- A que está 

antes rege; e a que está depois , he 

regida. Exemplo : Afortuna  nunca 

iguala os desejos dos homens. (s) 

Estas palavras os desejos restrin, 

gem, e deterroinão a acçao do verbo 

iguala ' .0 qual considerado por si só 

denora Mima especie de acçáo geral, 

indeterminada. Da mesma sorte es-

tas palavras das homens sâo determina. 

das pelas outras precedentes orde:rejoi. 

- A regencia he , ou simples,- ou 

composta. o 

,... Regendo simples he, a que restrita., 

ge , ou determina a significaçáo do 

verbo sem preposiçáo expressa, ou sul); 

entendida. Exemplo : 

A 

(.5 Vou. Som. ia. p. 16. 
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A honra cria , e fez a arte excellente. (a) 

A palavra arte restringe sem pre-

posiçlio o significados dos verbos cria, 

e faz. 

Regencia composta lie a que res• 

tringe , ou determina a sigfiificaçáo do 

nome , ou verbo por meto de huma 

p_reposição expressa, ou. subentendida 

Exemplo: • 

. Prodencia e lealdade s6 sustem 

Os bons Inmerios: daqui nasce o amor , 

Que ao povo o Rei ao Rei seu povo tem. (a) 

povo , ao Rei tio regencias 

compostos por causa da pr,eposiqao a. 

Ale, te, se, lhe, nos, vós, se, 

lhes tombem tio regencias compostas, 

quando valem o mesmo que a mim , 

a ti, a elle, a ais, a mit, a elles. 

Exemplos: 

Já de mal a que so venha • nha me arredo. (i) 

Me , que pela primeira vez he aqui 

regencia composta , pela segunda 11C 

regencia simples. 

1' De, 

(I) FGrIcir. Poem. 1. 1. C.. 4. 

(a) Id. ihid, I. a. cart. a. 

O) Caio. Rim, canç. o. est as. 
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De que te pódrs homem , glei ar 

&na'', só de roto se a ma: enleepa • 

Que corne coró raaão te pôde, dar! (O 

O primeiro te be regencia 

pies ; 'o segundo , regendo com-

posta. 

Os pronomes dos seguintes exem, 

pios têo s6mente pertencem á regendo 

Composta. 

A maldade, como não tem honra; 

11:10 cessa, por mais que a si mesma 

se prejudique, de apreseguir nos ou-

tros,. (z) 

Quando a fortuita he maior, etsu 

trio se deve ter em menos, ou haver-

lhe maior medo. (3) 

Muito ordinario he mandar-nos 

Deo,- trabalhos para serem meio de o 

buscarmos: c Cambia?: initrumento 

nos, fazer mercês. GO 

O Mundo tanto mente a quem dá 

o que deseja , como a quem o nega; 

porque ainda que vos dê o que pre-

ten.. 

(1) Ferrei, Puem. 1. I. cart. 6. 

(s) bicen. Vid. I. 9. c. 1. 

(;) elor. Pahnrir. pais. O. e. ;6. 

(4) Sous: Hitt. par, s. I. 3. c. 04 
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tendeis , nega-vos o gasto , que espe-

raveis de achar 'obj. O) 

Os homens de gravidade, e honra 

correm-se de dizer mal dos outros , 

inda que sejiío seus porque 

he frarieza mulheril, e sinal de co-

tardia fazer-se guerra com ar lin-

goas. (2,) 

A satisfação , que dos inimigos 

havemos de tomar, he querer-lhes , e 

fazer-lhes todo o bem, que pudermos. 

(3) Sobre esta =teria parsamos a ex. 

pôr o que lie indispensavel , e mais-

convem saber-se em particular. 

S. 1. - 

Da Regem:ia, ou ConstrucfAa da no-

me, e das outras partes de ora-

antes [10 verbo. 

P
Ara se formar oragrio deve haver 

sempre hum verbo, ao qual pre-

cede algum substantivo, ou pronomu 

P ii ela-

O) Pai, Sem, Out. z. f. 

(z) D. Fr. Arnad. Arai, t. e. ag. 

(j) Lucca. Vid. I. 1..15: 
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claro, ou occulto, que sirva de agem. 

te , (0) ou principio da acOo , ou si-

gnificação do mesmo verbo. 

Assim dizendo-se: Antonio estu-

da; eu escrevo , nestas duas preposi-

çies , o sub tantivo Antonio , da pri-

meira , e o pronome eu, da segunda , 

que per. si sós não fazem sentido, se-

guindo-se-lhes os sobreditos verbos, 

exprimem dci.ta maneira a acção , ou 

significação competente aos sues ver-

bos. 

Todas as vezes porém que ou o 

substantivo, ou o pronome se não achão 

expressos antes do verbo, he necessa-

rio , que se subentenda° para que se dê 

sen. 

• (•) Aula, he o mesmo, que na Gramma 

rica Latina se chama amimai. ; e rta Logka 

,i;jeao dopn.posiçda. n Charnão os Latinos ( dis 

O moio de Barros , Gramma, p. ) ao pr;-. 

» meiro caso Nomimiaco • por ser o primei-

» ro , que nomen a coma nelle esta a 

» cousa, que Se, ou a pessoa que faz; pus 

» semelhante ezemplo t A eobiçe 0, r,;e. de 

soder os malei. Erta cobiça em ser raia • fica 

» ern o caso nominativo. A libadalmle faz 

Potrivpes amdas. E por esta liberalidade ser 

» autor desta obra, está em o caso nominaa 

», tiro, pela segunda parte da regra. a 
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sentido , e forme oração; por coem. 

pio: Hajamos paz; morreremos velhos., 

(s) o pronome no's precede aqui ()o-

culto o ambos • estes verbos. 

A falta do dito pronome se stip-

pre da mesma sorte nos seguintes ver-

bos: 

Igualmente de hum só principio 9i11•03 

Iguahnente a hum fim todos farrews 

E huina estrada consinon, e igual segitissaa. 

(s) 

• 

Os nomes communs , ou appella-

tivos quasi sempre são precedidos do 

articulo, que lhes convem , como : o 

dia , os dias ; a noite, as noites. Ex-

emplos : O mimo he o que corrompe 

os humores, e encurta o viela , e aio 

o trabalho (3) 

As Magnetes attrahem o ferro, 

e OS Magnates o 011TO (4) 

Os nomes proprios de ordinario 

não tem articulo, e assim se diz João 

de 

(O Furro2 222 1. sc..s. 

(a) Ferrei,. Soem. I. a. cart. s. 

(3) Sous. Hist. part. 3. I. 3 O. 26. 

(4) ViC41, St1111. 5. 4.p. 431. 
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de Barros foi o primeiro, que pós a 

nossa lingoagem em arte. (i) 

Dario com Frt15 thesouros rodermo s 

Rico despo:o 101 30 Grego pobre , 

Só «honra , só de fama cobiçoso. (a) 

Do Articulo ' e seu uro se tratou 

no capitulo IV. da primeira Parte. 

Os pronomes demonstrativos an-

tepfie-se aos substantivos, como: este 

prado florete; esse rio vai caudaloso; 

aquelle monte alveja de neve. 

Torne este nosso tempo "áenetio idade 

Que tudo era a parar puro amor r 

Sem meu , sem seu , sem touros, sem Cidade 

Cl) 

Os nomes , que servem de agente 

ou principio á acção, ou significação 

do verbo, costumão admittir entre si , 

e o verbo outras palavras, que vem a 

ser as seguintes. 

Todos os nomes communs , que 

precedem ao verbo, podem ter depois 

de si outros regidos da preposição de, 

es quaes mostrão a relaçao , que faz 

de-

(1) 1;arr. Grammat. p sol. 

(a) Ferreis. Poem. I. a. cart f. 

(1) Id. ibid..scl. Ia. 
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dependente humo cousa da outra. Ex-

emplos : O muro da virtude be a hon-

ra, e derrubado este muro, a visto. 

ae ' que elle defendia, facilmente se 

rende. (t) 

O agradecimento das mercês pas• 

sadar ais gusa as por vir , e crece 

a ,on flauta com a memoria dos iene. 

feios. (z) 

Peio mesmo modo podem tombem 

levar comsigo quaeso,uer adjecuvos, 

que com elles concord'áo ' como: A 

vida so'itaria de vida de extremos 

ou faz ..nn,Vs , ou demonios. (3) 

As acg s generosas, e ?tilo os pais 

ifluseres , são os que fazem fidalgos. 

(4) 
Os sobreditos adjectivos sáo ás ve-

zes seguidos de substantivos com as 

Kers çiles a, de , em , &c. como: 

Murtas neves as causas vistas aos 

olhos perra mdr abala, que as que 

o entendimento secreianu ate eriina. (3) 

(1) Vieir. Ser1/1. 5. se. p. 

I a) Niv. Ser7u. part. 

(7) Sous. V id 1 5 O., 7. 

Cm' V ieir. Srrut. r. 5. p. 57. 

(r) r•anand. 1'...10.e:r p..5. 5. c. S. 
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A virtude acompanhada de nobre:.' 

za realça tanto, que passa a extre-

mos de formosura.  (1) 

A opinião recebida em povo lan-

ça de filhos em netas tão altas roi-

m,s, que nunca temais ',menção. (z) 

Outras vezes admittem depois de 

si verbos regidos de preposiç6es, por 

exemplo: Assint como o caminho ter-

tu de ter pão de servir a Dios; as-

sim o caminha certo de se perder o 

pão , que se tem , de desservilo. (3) 

Aos nomes proprios tombem pe-

de ser immediato antes do verbo o 

pronome se , como: Nunca o denzonio 

se mota muito pelo que á honra , e 

gloria de Deos importa pouco. (4) 

Os pronomes peSSOaeS vario a 

terminaçllo, quando pelo referido mo-

do cada hum &Hes a si proprio vai 

immediato , como: Eu me instruo, 

tu te teceras , el'e se desgosta com o 

estuda. Se me eito visse constrangido 

da 

(z) Soer Hist. part. 5.1. 5. c. 5. 

(s) Osrrois. Choros, f. 04. 

O) Viti, Sem. t. 12. r. a.6. 

(4) Luon Vid. 1. 0. c. 15. 
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da necessidade , diz , filiando de si , 

hm Poeta. (1) 

Zu rue rira de ter requerimentos, 

Que (asem ser hum homem chocarreiro, 

E causáo outros mil abatimentos 

Os nomes commils, ou appellati-

vos postos antes do verbo , igualmen-

te se antepãe aos nomes proprios com 

a preposição de , como: Os Reis de 

Portugal por confissão do mundo não 

só são Reis, mas Pais dos seus vos-

só/ler. (a) 

Da Inesma sorte precedem aos mo-

dos adverb tos , que correspondem á 

adoctivos, como: Os homens de bem 

dó. de regular suas acges por duas 

leis, pela lei de Deus, e pela lei de 

quem são. (t) 

Aos pronomes relativos com o seu 

verbo, como: 

O tempo , que ar cai, ido torna mai, s 

E ao toam, nas t0.160 35 idades. (4.) 

Os 

(1) Bernard. Lias. cart. 17. 

(a) Viria. Sem. t. 11;. p. 34. 

3) Id ibid. t. 8. p. tio 

(4) Cum. Rim. nenhum. 3. soo. 20. 
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.Os homens, que se querem sina. 

lar nas letras, e nas armas, e bons 

costumes , devem velar muito, e dor-

mir pouco (1) 

E aos parricipios como Os bo• 

meus amantes da razão devem guar-

dar em suas acções &ma tal ordem, 

.que a prbpria harmonia delas mostre 

iterem guiados pela luz racional; 

,td escolhendo as obras dignas , mar 

as competentes. (z) 

guerra (diz Cieiro) tomada 

por temeridade Ice dos brutos; a for-

çada, e por necessidade, dos homens. 

(3) 
A virtude louvado vire, e crecs 

E o louvor altos casos persuade. (4) 

Qualquer nome em .fim p6de ter 

depois de si conjunçáo , pela qual li-

gando-se-lhe outro nome ambos elles 

se põe omites do virbo, como: O ou-

ro, e as riquezas não aio boas de si, 

nem más; mas o bom, ou mdo uso 

dei-

(1) 1). Fr. Aniad. Arraia , Di,i.i c. 84 

(a) D Fauna. Man Epanal. s. p. 

(t) Viti,. Seno. t. y p. 41 t. 

(4) Coo. LUSiiKi. “lit. 4. cat. 81. 
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delias engrandece , ou desacredita 

,quem ar possue. (a) 

§. 11. 

Da Construcgo do verbo, e adverbio, 

e outras partes da orago antes 

do nome. 

(""‘ Nome, quando se p6e depois do 

verbo he o termo da sua aéçã'o, 

ou significação. 

Assim dizendo-se Quem busca 

virtude, Dias o ajuda. (2) 

Na primeira parte desta frase o 

nome virtude termina, e acaba a ac-

00 do verbo busca, a qual sem o di• 

Co nome fica suspensa , por isso que 

se não chega a formar oração com-

pleta. 

Os verbos activos , ou transitivos 

tem sempre o referido terino , syn pre-

posição quando he nome de cousa ' e 

corn a preposição a, ser.do nome de 

pessoa. Sem preposição, por exemplo: 

.d 

(,) Loh. co:. na A Id. 0.60. 

(a) For. timi,i. aut. 5 5C. 5. 
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ingratidão perverte o juivo, per-

turba a razão , cega o entendimento, 

corrompe a vontade , e impede o remi-

riba da salvação. (1)• 

Com preposição: Ninguent se es-

time a si , ou despreze a outros pelo 

que po'de dar, ao tirar a fortuna., (2) 

Lia AleXandra a Na,,,,,; de rnaneira 

Que sempre se /lie sabe á cabeceira. (i) 

Além do nome , que lhes serve 

de termo, se lhes Ode algumas vezes 

2;untar outro nome, regido de alguma 

preposição , ao qual se dirige a acção', 

ou significação do mesmo verbo. Ex-

emplos : O interesse não tem respe:-. 

to, nem ás leis, nem ao primor, nessa 

verdade, e primeiro que tudo o par-

o+ de ao mesmo Deos. (4) 

Ninguem melhor edifica casa para 

Si , que quem levanta templos para 

Deus. (5) 

Os 

(a) Fr. Heit. Pint. lniag. part. a. dial. 

(a) Vieir. &TM. t. I I. col. 95. • _ 

(a) Com. Lszisd. cant. s. est. 96. 

(4) Lures. Vid. I. a. c. a. 

(5) Vicir. Soam. 5. 5. p. 59. 
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-•• Os verbos neutros , ou intransiti-

vos no tem depois de si nome, que 

sirva de termo á sua acção , ou sig-

nificação, O qual se faz desnecessario 

por isso que no agente, que precede 

ao verbo, fica elle comprehendido. 

Quando se diz por exemplo, que 

alguein 

Suspira , e chore, e rança , 5 geme , e 

Nenhum destes verbos admitte de-

pois de si nome substantivo , a que 

passe a sua acçáo , ou significação, 

pelo motivo de serem todos intransi-

tivos. O mesmo he, quando se diz : • 

• A consciencia pura 

Não reme, não espera, 

Mo penda da fortuna, ou vãos cuidados (a) 

• Os verbos, que commGmente se 

chamão recíprocos , só podem ter,' 

ou antes, ou depois de si os provo-. 

mes equivalentes ás pessoas , que- lhes 

precedem. A acçáo, ou significaçáo re, 

trocede assim ás mesmas pessoas , que, 

delia sáo principio , ou agente. Por 

tanto igualmente se diz : eu me arre-

(,) Ferrei, POCIII. eleg. 7. 

(a) Id. ibid.!, I. od• p.i. 
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pendo, ou arrependo-me , ta te arre-

pendes, ou arrependes-te, &c. Antes' 

do verbo, assim como: Quem comei-

go se aconselha , ~sigo se depenne, 

(1) 

De muitas causas serve conhecer-

mos quem somos mas de huma , a 

meu juizo , muito principalmente dt 

nos corrermos de nós porque toes so-

nsos todos , que sido serd pisei-sei cc-

nbecermo-nos bem, sem nos envergo• 

libarmos muito de nós mesmos. (2.> 

Depois do verbo , assim como O 

imprudente aconselha-se consigo , o 

prudente aconselha-se com os homens 

prudentissimo aconselha-se com Deus. 

(3) 

Ndo ha cousa mais contraria -d 

pureza, e limpeza da lei de Deos que 

o desaverganhamento , porque todas' 

as virias tem cura, só este parece que' 

a não tem, porque carece do remedia 

que todos as outros tem, que de cor-

rer-se doma pessoa do que fuz• 

To-

(1) Eufros. act. 

00 Pai, S.D. part. 5. f. pr. 

(;) Sem. c. ri, p aS.a 

(a) Paiv. Sem, part. a. f. 
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- Todos os sobreditos verbos rece-

bem depois de si adverbios, que Ihes 

qualifica°, modificão, aumenta°, ou 

diminuem a significas:1o. Exemplos 

Nossa natureza tem mal as redeas, 

á prosperidade; e de grande siso náo 

largar todas as vélas aos bons sues 

cessos. (i) a. 

Nd° vive muito, senãuquem em-

prega bem ir vida, nem vinco pouco 

quem iode o tempo della aproveitou. (a) 

Humo das propriedades, que tem 

a gente muito contente, e confiada de 

si, de (segundo diz Santo Agostinho ) 

enganar-se facilmente, e nunca coube, 

ar a verdade. • 

Igualmente em lugar de adverbio% 

admitiem nomes subsramivos com di-

versas preposiçfies segundo o valor, 4 

officio de cada huma delias, assim co-

mo r lêr com gosto o livro , seguir 

contra vontade o exemplo . amar de 

verdade o estudo, passar em socego a 

vida , arrepender-se por necessidade, 

Ir-

O) Som. Hist. part. 2.1. r. er 4. 

(a) Paia Sera, pmt.. s. f.u u. 

(j) na. ibid. s..b.a.t. giyo. 
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ir sobre aviso , alegrar-se sobre ma-

estira , ou sobre modo, &c. 

Os que são de verdade justos, 

não são rigorosos por natureza, se. 

?Ido por obrigação, e necessidade. (1) 

1W mais sobrestar com siso an-

tes de comecar , que retirar depois 

com vergonha. (2.) • 

O que vai de vagar. mais se segura. (3) 

Por conclusão todos os substanti-

vos postos depois do verbo podem le-

var co:nsigo os seus adjectivos , e a 

estes podem sambem seguir-se outros 

nomes precedidos de preposições, as-

sim como: Sinal be evidente de ex-

rellente bondade ser o homem brando, 

e amoroso para aludias sobre que tem 

impedia. GO 

Serem contagiosos os viciar be mal 

ordinario de todas ar enfermidades. 

(5) 

Das 

(r) Id. Ibid part. 2. f. 305. 

(a) Sous. Vid 5. 3. c. 7. 

(3) Bernard. Li,, cart. 27. 

(0 D. Fr. Amad. Arraiz . Dide 4. C. 

(3) Vier, Serm. t. 5. p. 057. 
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Das Musas o rigor, ou amisade 

Do fama <s.. , OU clara n's fas dignos, 

Ou seja com mentira com verdade. (') 

111. 

Da Construcção de brins verbos cana 

OurtTklao 

jr-N S verbos ajunto-se haus coto ou-

tros , ou simplesmente , ou me-

'diante alguma preposição. 

Simplesmente, assim como : Ne-

nbuma pessoa pude fugir ás causas, 

que bão de ser. (a) 

São os livros entre todas as al-

faias, a que com mais razão se ama 

de quem sabe conhecer o preço , das 

que merecem ser estimadas. (2) 

Por meio de preposição se ajun-

tão pelo modo seguinte: O adio, que 

I não be de todo acabado, com qualquer 

«cosido se torna a inflammar. a.) 

A obrigação, e pureza da lei de 

Deos 

(') Bernard. Lim. cart. 14 

(1) Mor. Palmeis. part. e. c. 11. 

(o) Sorte. Hist. part... I. a. c. so. 

(S) Fr. Heis. Pint. 'mag. part, a. dial. s. 
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Deos não só prohibe o pescado , semi° 

o perigo; e quem se deliberou a peri• 

gar , fel rabio , porque se capoz a 

cair. O) 

Ma se faz de crer e que se não 

esti& ' nem espera. (z) 

Ha mister muita vip,i'antia para 

se Irdo perder , quem trota, nã tan-

to de sustentar, e remediar a vida , 

quanta de accrescentar, e accumular 

fazenda (3) 

• Os verbos ajtintSo.se com os par-

ticipios , e gerundios sem preposiçío. 

Exemplos : A velbiee be idade para 

ter trabalhado, e não para trabalbatt, 

para ter, mas não para ,fazert (4) 

Sio os bons geralmente aborreci.. 

dos dar mãos; porque estão vendo nel. 

les humo omitam reprovação de seus 

Costumes. (5) 

Quando o Demônio tentou a 7u• 

das que fosse ladrão , não lhe disse 

logo que havia de vender a Cbristo; 

mas . 

(I) Viele.Serm.t.4 p. 275. 

(2) Soro. Hi,5. part. O. 5. 1. O. s. 

(t) Paiv. Sem,. part. 5. I. 535. 

(o) Vne.r. Sr. t. e. p. ap47. 

(5) Ribeir. de Idaced. Obt. t. 2. p. 269. 
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*Ias porque começou cerceando as es-

molas dos Dissipado:, acabou vendeis, 

do a Melem (1) 

• §. IV. 

Da Construe;elo de 'verde com o pra. 

come. 

O
S pronomes pessoaes, e demons-

trativos se a;untão aos verbos, 

quando a significação destes recahe co-

bre os ditos pronomes , pondo-se, ou 

antes , ou depois dos mesmos verbos, 

com aquellas termina5Ses , que são 

proprias de cada hum &lies. 

Pelo que tanto Ode dizer-se t me 

louvas, te estimo, se vai, o, ou a liv 

sonjeo, , ou as engrandecem, se 

'ingás.; como t louvas-me, estimo-te, 

vai-de, lisonjeava ou lisonjeava, en-

grandecem-nos, ou engrandecem-nas , 

vingão-se. 

Deku-te reptender de tfnern bem te sus, 

•2 Que, ou le aproveita , nu, quer ap,oveitarde. 

(s) 

Qii Se  

(2) vist, Ssrm. 7.5i. 07 

(a) ferteir. Paul, CP.Er. 
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Se os pronomes váo depois dou 

verbos, chamão-se ~ledices , ou ar-

rimados, por isso que se lhes arrima'a 

de modo que formão' com elles huma 

só dicção, á qual . ás .vezes se contra-

hem doas pronomes, corno: Oue 

vro de esse? dá-mo cá. s - 

Os pronomes , quando ha doas 

verbos, ou precedem ao primeiro , oro 

se pospóe a qualquer deites corno: 

me quero recrear, quero-me recrear, 

quero recrear-me , &c. 

Os pronomes }sumas vezes dono-

tão o. termo da acção do verho, co-

mo : me affliges com isso; outras ve-

zes denotão a pessoa , a que se dirige 

a dita acção, corno: me causas afflie-

plo coro isso. .0 , 

Quando o Herde da Lusiada, diu 

a elRei D..Manoel , 555 lhe .commets 

te a famosa expediçao do descobri-

mento da judia, ' A 

O' Rei subido , 

Aventuranfue a ferro; e rt,go. e neve, 

Ile nas pouco por vós e que mais mc perus 

Ser nata vida cousa táo peque. 

O 

(1) Coas. Lusind. Cdnt. 4,055, 79. 
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O pronome .ine junto aos verbos 

aventurar, e penar serve de termo 

acção de bom , e outro ; mas pro-

seguindo o mesmo Herde, quando de-

pois diz do Rei, 

Com 'ref.', onopruosas me agradece 

E com razoes me louva esta vontade: (1) 

aqui o sobredito pronome designa a 

pessoa , a que se dirige a acção dos 

verbos agradecer, e louvar, da qual 

he, termo o substantivo vontade. 

Os encliticos assim mesmo se cos. 

tumão empregar. Q9ando porém dous 

delles se reduzem a huma s6 dicção , 

ou -syllaba . hum serve de termo á ac-

ção do verbo, e ao outro se dirige a 

mesma acção. Por tanto dizendo-se : 

Oue livro ha esse? dá-mo cd. O pro-

nome o' que se refere ao substantivo 

livro , [se o termo da acção do ver. 

bo dar, dirigindo-se esta ao pronome 

me, relativo da pessoa , que falia , e 

a quem o livro se ha de dar, ou tra-

zer. 

Os pronomes o, e a do singular, 

as , 

(5) Ibid. est. Ize 
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os, e eu do plural sómente servem 

para significar o termo da acção do 

verIM; para o que nunca podem ser-

vir lhe no singular, e lhes no plural, 

(.) pois que estes não representão 

mais , que o sugeito a quem a acção 

se dirige , ou a quem delia resulta 

damno, ou proveito. 

Aos primeiros bastem para exem-

plo os dous seginntes lugares i A ira 

de como servidor diligente, que antes 

de ouvir todo o recado, já parte, e 

quando chega aonde o mandão, não sa-

be o que da de dizer. (i) 

Os postos niía eastumãe dar vis-

ta, antes a tirdo a quem a tem , e 

tanto mais quanto mais altos. (s)Q 

E aos segundos, estoutros doust,, 

.se escandaliza . e inenos sente 

Neguem-lá,' o co, he 521, hum soro epri ,o• 

• Que silo dar 01.11.11. cegamente. (;) 

5 Ha ignorantes Ido. altivos, que 

desprezdo de: perguntar pr. 

que _ 

' (") Seis -,, a nota 'XVIII. 

( ) Leio, Orig. C. 7. 

(2) Vi fr So,rr t. a. .1. 63. 

(;) Remir. Poen,. I. a..eal aleddi (I) 
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que. presumem , que tudo Lanem, ou 

porque. se irão pre.rtnna, que lhes fal-

ta alguma cousa par Saber. ri) 

os dous primeiros pronomes pes-

ar:0es , ror , e tu no singular, e o ter-

ceiro , elle , em ambos os números , 

tem boroa terminacáo , a qual recebe 

o seu total valor daquella prepo,içáo, 

que lhe precede, e deve sempre acom-

panhala. Por tanto só phde di2ci- se : 

a mim, a ti , a si , e senielhalitemen-

te com qualquer das outras preposiches. 

Com a preposiçáo som se diz 

go , torresigo. 

Pelo que , ou se pOnhão antes , 

ou depois dos verbos , formáo com 

elles construccáo. Exemplos: Ás más 

lingoas não fazem mal senho a si. (a) 

Mas como alcançado si morta. homens 

Aquilo, que o Divino eniendimenio 

S.5 eam.igo dispoic , e deterinina. (,) 

Que?), aconselha contra Deos, 

~amiba contra si. (4) 

• Que 

(I) Vieir. Sem, 5. 7. p. 5.5. 

(a) Pais Sou, riu so 

i) Co,,. Real. Cer, de Diu, 

(4) Vieir. Sera, 5. a. p. 
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Que gosto dis ;ta vida, que rndr bem 

Que ter homem de ui conhecimento ! 

Quem isto sé alcança , tudo tem. 

O amigo puro 

Em ri, como CO/ Ji mesmo h< diligente. (a) 

Qualquer dos sobreditos pronomes 

já esteja antes do verbo , já depois 

delle, se repete algumas vezes em duas 

differentes terminações para assim dar 

mais clareza , ou força á oraçõo. Ex-

emplo: He regra geral, que quem se 

quer nzuito a st , ou para st , quer 

pouco aos outros , e para os outros. 

( 3 >Outras veies succede ajuntarem- . 

se com o verbo as Ires diversas ter-

minações de hum mesmo pronome, 

assim como: eu me envergonho de mim 

mesmo , &c. 

§. V. 

(,) OennstdLim.sns.u. 

(a) remir. Ponto.5. 1. cart. t. 

(s) Pala. Soam. part. a. ó. st. 
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§. 

• Da Regem* das preposifbes. 

A
s preposiçóes regem as palavras , 

que se lhes seguem por dilferen-

tes modos. Do uso das principaes se 

tratará em particular, dizendo de ca-

da huma sobre si , o que se entende 

ser mais importante , e necessario. 

A 

Esta preposição tem tantas, e to 

varios officios , que por isso apenas 

dos mais consideraveis se poderá aqui 

'fazer memoria. 

Denota a pessoa, ou cousa persa. 

ralizada , que serve de termo a a, 

00 do verbo ' como: amar a Deos 

QO prOyin30; lér a Homero. 

Servir a Deos com o dinheiro , 

bens pide ser, e be bem que seja; saras 

servir a Deos, e ao dinheiro junta-

mente he impossivel. (1) 

A pessoa, OU O lugar, a que se 

di-

(:)Visi. Seta,. t, z. p..55. 
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dirige algum , ou alguma cousa, co-

rno: escrevi a Antonio, foi a Coim-

bra , este caminho vai ter á Cidade. 

Ao Reirfo oonupre em todo 'elle 

Ter , a ,:nem o ,eu mal doa , 

Mo passar tudo a Lisboa , 

• Que he otande o peto. e com elle 

.,, Morre o 'basco a qoa a proa. (5) 

A melhor traía de accrescentar 

os nossas bens .he soccorrer eento.,e1,1e; 

aos pobres. (a) 

O fim da acção do verbo prece. 

dente, como : déo a andar , pds-se a 

comer, deitou-se, a dormir. 

Quem uso cuida 'primeird o que promáte, 

yuebror pala,. se a,entura (y) 

Sem conselho nenhuma cousa .fae 

fomos, porque nenhum homem .be tão 

sabia , que não eateja sugeito 2 er-

rar. (4) 

O lugar, e o tempo , em que se 

faz, ou sucede alguma cousa, como: 

es.. 

— , • , 

(,) Si de Mirand. (/br cart. a. est. 7,. 

(2) Vieit.'2erm 5.12. p. ,47. 

0) Pereir Eleg;ad. can, O. f. 109. 

(4) Vivi,. Som 11.12. p 146. O 
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estar á ianella , á borda d'agoa ; jan-

tar ao meio .dia , recolher-se d meia 

noite. 

Arsiís de esquerido de saia fragi-

lidade de aquel e , que então cometa 

temer a morte , guardo alia está. 4 

porta (a) 

A distancia , e e tempo, que se 

dd entre dou, termos, como: de L'is-

boa a Santa= , de poppa a proa; 

de Sol a Sol, de dia a dia. 

Ninive ,Corte de Niso , fui a maior 

cidade do mundo : andava-se de porta 

aporta, vão menos, que -em tres dias 

de raminho. (2) 

O modo, rem que se efeitoa ai 

gume musa como: andar a cavallo, 

pelejar -a pé quedo , correr a toda a 

brida. 

O vicio na gente nobre, be vido 

posto a eavallo, e entronizado , que 

em lugar de ser estranbaao, e abor-

recido , se faz &ourar, e respeitar, 

e deste exemplo nasce o estrago , e 

perdi filo de muitos. (3) 

Mil 

(i) D. Fr. Anlad Ar,a, Dial. c: a. 

(a) Vieir. Serm. 

(a) Soa, Vid. I. 3. a. 9. 
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DEI. comas, que no público tachamos 

Seguimos no secreto A rede. solta, 

Cuidando d'enganar, nos enganamos (1) 

A qaaatidade, e número, como : 

'as lagrimas lhe corrião a pares, o ex-

ercito deita a cem mil homens. 

Hum tyranno cruel, hum avarento. 

Que s4 vise de torga ó de enganos 

Contando armenrios cento o CtOtO • 

Que de novo 6 curral trazem cada armo 

Este sensos viver , seu gado oro.. 

Triste do virtuoso, que pcdecn. (o) 

A conformidade a algmma Cousa, 

como: á lei de Christáo , á fé de ho-

mem honrado, ao meu parecer. 

Cresce o merecimento á medida de 

bama boa vontade, e quanto wicterefs, 

tanto mereceis. (3) 

Se o mundo nos náo anda á vontade , 

ESo he para estranhar pois Ice hum sonho , 

Que nunca coro ninguem tratou verdade. (4) 

A distribuigo, ou conta prof.:: 

(1) Bernard. Lins. cart. O. 

(a) Cd llvid. ecl 6. 

(t) Sous. Vid. I. t. O az. 

(4) Bernard. Lim cart. 5. 
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cional , como : a cinco por cento, 

dous a dous. 

Se a bom mercante , que pdde 

quebrar, dais o vurto dinheiro a cin • 

co por cento; a Deos, que tem por 

fiador a sua palavra, e por seguro a 

sua Ornmpetencia, porque o xao dais 

a cento por Dum? (a) 

O preço das causas, Corno: cri. 

go a cruzado o alqueire, Farino a dons 

mil réis o covado. Hum Poeta nosso, 

referindo os acontecimentos memora. 

veis da sua idade, diz : (2.) 

• Anos vi 5t0 abastado, 

Que a oito reaes comprado 

Fm o alqueire de páo ; 

Ouso () vimos , mil que nas 

,. Se achava por .lona crundo. 

O termo, ou fim de algum prazo 

de tempo, como: daqui a humo hom,, 

pagar huma letra a vista , morrer g, 

poucos dias de doença. 

O) Vicir.Serm. t. a. p 25 5. 

(a) Resend. Aliscellan. F. 168. 

(' O . arme de s ç ai. 
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Sempre o dia pear he o que veto 

Comece de viver á primeira hora 

, Quem puder sa quem »coe quis tanto bem: 

(e) 

A siri/agá dos paires, povos, e 

idificiur, como: a mão direita, ou 1 

esquerda , ao Nascente , ao Poente, 

ao Nene, ao Sul. 

411 , 

Quem fatie per onde. vai 

• Leva tua conta feita . V. • 

• nca do caminho sai ,, 

1<ão olha a quem dia . tomai 

A esquerda, ou a direita. (a) 

O (dittren(, uso, ou feitio de al-

guma C011Sa. Neste sentido aluno-se 

a terminação feminina do adjectivo , 

dizendo-se: a antiga', cd Hespanhola , 

á Portuguesa , á soldadesca, &e. 

Como o professar vida monastita 

de enterrar, se quizerdes na ~ida 

ter ventagent , poder-vos-belo dizer que 

vos sepultastes o mourisca , eu a gen-

titica , com banquetes na cova. (3) 

quando porém se diz, por ezem-

 , pio: 

(e) Serrei, Poern. I. a. cart. O. 

(a) sd de Merand, Oh,. ecl. S. est. 5. 

(j) Sous. Hist. part. 3. 5. a. C. 9. 



da Grammatica Portugueza. iça 

pio : No trajo vestia mais ao Solda-

& , que ao Corteído ; ( ) ames do 

substantivo subentende-se modo de , e 

antes do adiectivo , simplesmente modo. 

O molt , ou printipio, e afim de 

alguma accd'o, como: a instancia , a 

requerimento , a rogos de alguem , a 

força de braço. 

"Caon6rs (a) tratando do Governa. 

dor da incha Nuno da Cunha , assim 

diz: 

O forte Ragairn se tire dará. t, 

. Mo sem sangue porém que nen° gane . 

/11CIL:lle port:tte á (proa só de espada 

A tranquesra soberba vê tomada. 

O instrumento, cem que se exe• 

moa alguma cousa, como: dc,sangra.. 

do a açoutes ,, mester a ferro, e a fo. 

go, passar á espada. 

- . 

Foi sern ',alicia, e sem erro 

A boa idade. dourada. 

«. Neo tastiou muito a de,ferro v 

Seguis> Ipê° a prateada 

Qo e tudo trouxe á espada. (3) 

A 

(1) Lob. Core, na Md. dell. o F.  tos. ' 

(a) Lusiad tont to.t.t ôt. 

(t) Se de Alitassà. Obor urus e. est. 47. 
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A connexão , que dumas eousits 

tem com outras, corno a propositc, 

de... da respeito de... á volta de... 

A' conta da mesma honra aboli. 

não os japties.toda a serte de furto, 

e com elle e jogo , dizendo que aio-, 

guem joga sem cobiça. e que vai mui • 

to pouco de cobiçar a furtar. (a) a 

A diferença das pessoas, das ac-

ções , e das roucas entre si, como: 

quanto vai de Pedro a Pedro, vai mui-

to de rir a chorar, ser como de bran-

co a preto. 

De homem a homem a gloria maior 

be de quem a doí. (a) 

Ha tanta distancia do que a/cai:-

feu sciencia ao idiota , como de ho-

mens ao que o não de. (3) 

r • 
Quanto sai do engano dat verdade, 

Tanto vai d'hun, amigo ao lisonjeiro , • 

Rum te falia í ratão , outro í vontade. (4) 

O excesso, ou ventagem , que hum 

tem, ou pretende ter em a !grima cou-

sa, 

(a) Virie. Senn. ti, p. 407. 

(r) Cob. Cort na Ald. dial. 15. f. IS ;. 

(4) &mit. Poria. 1. 1. Cart. 11. 
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si, cámos desafiar alguem a correr, 

apostar com outro a cantar. 

A tanga , e cantar te desafio , 

Ruo te pareça muito atrevimento, 

Que sambem eu de meu saber confio. (s) 

Significa algumas vezes o mesmo 

que até, como: chegou-lhe a agoa á 

cintura, subio ao cume do monte. 

Se chega Ikei do Ceo, humano rogo 

A seus ouvidos ouve nossos brados. (a) 

Vendo ora o mar are o inferno aberto 

Ora com nova rufia ao Ceo subia. (3) 

Usa-se tambem na significaçáo de 

contra , ou direito , como : ir a al-

gum lugar , lançar barro á parede , 

volver costas ao inimigo. 

Quem nos Ceos tem a esperança , 

Navega a seguro porto; 

E.g. parecendo morto , 

Peca o que faz em balança. (4) 

Ser-

(1) Sernard. Lins. ecl. s a. 

(a) Id ibid. 

(e) Cavo. Lusiad cant. 6. est. Co. 

(a) Ferrei, de Vasc. Cara. 110 fim da Aulege. 

afia, 
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Serve de principio á formação de 

muitas frases, e locuçfies , ou modos 

adverbiaes , corno a braço partido, 

a torto , e a aireiro , á mão tente, 

furtadellas , ás vezes , &c. 

Toma-se em sentido condicional, 

quando no principio da oração prece-

de ao infinito dos verbos, e correspon • 

de então ao adverbio se, v. g. a falias 

verdade, a ter certeza disso , slo ex-

press&s, que equivalem a esmurras , 

se hei de faltar verdade, se tivera cer-

teza disso. 

Quando se p6e antes dos prono• 

mm qual, e quem, seguindo.se a es-

tes o adverbio mais, denota rompe. 

tenda de vencimento, ou superiorida-

de , assim como: 

As merces aos serviços o accorrenodein 

Acudindo com tempo ao pobre onero, 

Que ao rico , a vien, mais , todos acodem. 

DE 

A grande variedade ; que se en-

contri no uso desta preposiçáo , ná0 

permitte dar-se aqui delle inteiro , e 

is-

(s) Bernard. Lins. cari. 115. 
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Individual conhecimento. Isto nilo obs. 

unte dar-se-ha todavia aquelle , que-

se julga ser de mais imporiancia. 

Usa. se, ou simples, ou unida ao 

articulo , principalmente para denotar 

ires cousas. 

1. "11ms:essa-o de propriedade, eu 

de uso, como: lei de Deos, casa de 

Antonio. 

Principias de Instituta, e o pri• 

meiro do Codig,o não bastão para ser-

ventia dê cargos , que pertencem a 

homens de honra, e COWICieffCia. (1) 

A presença da virtude faz pa-

recer mais clara a fealdade dos vi-

ris:. (2.) 

matéria, de que 12, ou se 

faz alguma cousa, como: vaso de vi-

dro, baixella de prata. 

Em va,a cristalino • puro , e lito 

Parece 1112i qual.per pequeno argueiro , 

Que no da borro fica sendo riso. (3) 

O lugar donde vem, ou sabe 

alguma pessoa, ou cousa, como : ve • 

R ii nho 

(1) D Fr. Amad. Arraie Dial. 3. c. 4. 

(a) Frit. Chino. de Cist. I a. c. ap. 

(3) Bernard. Lim. cart. 33. 
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nho de Coimbra, noticia mandada de' 

Londres. 

Aos que anddo mettidos em nega— 

dos , bascolejados , e perturbados , tra• 

fegando com o mundo, falia Deus co• 

mo de ,outeiro , corno quem lhe brada 

de longe. (i) 

Serve além disto para mostrar, e 

exprimir outras muitas cousas, e entre 

cilas especialmente as seguintes , que 

vem a ser : 

Abunda:leia , ou pouquidade de al-

guma cousa, como: dia de calma, an-

uo de fome , copioso , ou esteril de 

fructos, cheio, ou isento de cuidados. 

A barca pequena, ou batel da 'Ido 

de carga, ndo sustem o vento, inda 

que va fornida de armas , e vélas; 

assim os que carecem de virtude, e 

tem pouca prudencia , se se vém no 

alta das hauras, com quaesquer pés 

de ziento se perdem. (2.) 

Opportunidade, como: hora de re-

creação, tempo de estudo. 

Costumando os Príncipes Port.., 

gut. 

<A Fr. Hei». Ima. part. I. dial. s. 

c. 6. 

' (a) 1/. Fr. Amad. Arral. Dial. a. C. 5, 
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vezes aproveitar as horas do comer 

com pra:iças de homens sabias. (1) 

Tempo , em que arrede alguma 

cousa , como: de manhã, de tarde; 

,de vcráo, de inverno. 

Oh se as livros falldrdo, quantas 

ignerancias havido de dizer, que coa-

sultão com elles de noite , os que de 

dia se publicão grandes letrados. (o) 

Usa-se sambem entre alguns adje-

ctivos , e verbos no infinito, e vai o 

mesmo que para, como bom de di-

zer, facil de intentar , -diflicil de con-

seguir. 

• Nenhuma causa lie tia forte de 

soffrer , que o tempo ido a abrande. 

(3) Regras de Pbilosophia sio boas de 

„dar, e más de experimentar.. (4) 

Põe se entre nomes appellatixos , 

e es proprios das terras; como. Im-

pero de Alemanha , Reino de Poztu-

gal , Cidade de Lisboa, Villa de San. 

(‘.) ema. R.beir. Los... ao Desemb. c. a. 

u, 102 _ 

(e) Voo. Srrm. t. 3. p. dg. 

O) Nor. P41.nel, part... c. ao. 

(o) de Vate. Atdegr. sat. 3. s. 6. 
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tarem , Serra de Cintra . Mosteiro de 

Alcobaça, lugar, ou Aldéa de... &c. 

Mas entre sues nomes se subenten-

dem sempre algumas palavras , v. g. 

Reino (que tem o nome) de Portu-

gal, &c, 

Toma-se no significado de outras 

preposições ; as que porém mais de 

ordinario lhe correspondem 

- Com , como: de industria , de má 

vontade , de caso pensado. 

Quem de verdade ama a justi fa, 

e OS Mais bens da Républiea , não 

pretende tanto administrala , como que 

seja bem administrada por quem quer 

que for. (a) 

Desde, mamo, de Belém a Lisboa, 

.4-le monte a monte , de mar a mar. 

Os animaes, diz Sá de Miranda, (a) 

A guerri nãs brutos chamamos, 

Que guardão leis °arome,. 

IV>, outros não nas guardamos 

A isso'obrigados toais.... 

Não tens separrida a terra 

Por 

(a) Senas. part. f. or. 

(4) Obr. eiS. a. est. 59— 60. 
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Por marcos do desiguaes 

Por sangue, por fogo, e guerra 

Com que hum tern de serra a serra. 

Outros nada a ou dous enjoes. 

Por, corno : de meu consefho 

abafar de colera,, chorar de gosto , 

tremer de medo. 

He Veloso no braço confiado , 

E de arrogaren crê que vai seguro. (n) 

Se a miseria mio se alterneíra, 

que hoje vem por buhr , e á manhá 

por outros , ardo pude ramos sofrer-nos, 

os prosperes de malquistos, e os mes-

quinhos de desprezaaoo. (a) 

Mette se algumas vezes de per-

rateio entre dous nomes, ou por gra-

ça, e propriedade da lingoa , ou para 

maior viveza da express5o, e assim se 

diz: o mio de Thyonéo (3) o_mao 

faminto do lobo , (4) o velhaco de fu-

lano, a embusteira da velha, &e. 

Como eu vejo bana homem ducal-

Par-Se cano a que nela faz, dou-o por 

per-

O) Cum. Lusiad. cant. S. e,r. • 

(z) Ferrei,. de Vasc .5 ulegr. aos. I. sc. 4. 

O) Can, Lusiad. Gane. 6. est. 6. 

(4) 54 de Irlirand. Obr. ed. 4. 
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perdido. Eu nito mato, eu não furto. 

Peccador de ti , que me dd a mim 

»cio fazeres tudo isso, se o que fa-

cies basta para te kriar ao infer-

no r(i) 

Outras vezes se colloca pela mes-

ma sobredita razlo entre adjectivos, 

que exprimem lastima , Os queixa, e 

substantivos , ou adjectivos substanti-

vados, e pronomes correspondentes aos 

.primeircis adjezti vos , como: triste de 

mim , desgraçado de si , coitado de 

,quem ha de esperar rernedio de seu 

-contrario. (x) 

Pobres dos pobres , que niío tem 

dinheiro, e mais pobres dos ricos , que 

nelle se .ficlo. (3) 

Coitados de nós , que amais cer-

ta cousa , que temos, be o arrepen-

dimento. Mas de que vem? de se er-

rarem os principias, donde se seguem 

os mdos fins. (4) 

Pde-se antes do infinito dos ver-

bos , ou seja depois de outro verbo, 

ou 

(1) Paiv. Serm part. (.41a. 

(a) Ferteir. de Vasc. ~cgr. ..et. 5.51. 5. 

Vieir. Serm 5. 4. a. a4. 

(4) FerfCir, 43sist, act. 5. sc. 4, 
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ou depois de hum nome. Depois de 

verbo , como: 

Trás o mal esti a bonança 

Folga de vil,er, te digo. 

Que quem vive, tudo alcança (i) 

Depois de nome, como: Tem Deos 

tanto cuidado de acudir aos seus, que 

nas maiores necaçsidades acode sem-

pre ,com maior soccorro. (1) 

Serve para formar o futuro do 

infinito ' pondo-se depois do verbo 

auxiliar haver , como : Quem ha de 

ganhar honra ; cofio se ha de entregar 

ao descanço. (3) 

De tombem se põe ás vezes , por 

elegancia , e propriedade da lingoa, 

depois de alguns verbos , e antes ,da 

dicçio , em que elles pousio a exercer 

o seu significado , como : Mal se Luz 

de crer o que se não cuida, nem es-

pera. (4) (o) 

EM 

(4) Bernard Ribmr. Ecl. 

(e) Fmnand. PelineM. rart. 3. c. 31. 

(,) tal. ibid c. 95. 

(4) eáous, Eis, part. 2.1 I. c. ; ;. 

C) Por semelhante modo se dit : Ouvir-se 

Ihãoper 1, hypocrim. Soca. H. 1. 5• 3,• 

me de neo, abs. Vaio. Seno. a. col. 331. Die. 
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EM 

Esta rreposi0o seguindo-se-lhe 

nomes appellativos com articulo, con-

verte-se em huma só syllaba , e toma 

o genero , e número dos articulas sub-

sequentes , dizendo-se no, na, nos, 

lias. - 

O seu uso mais frequente consis-

te em denotar: 

O lugar onde, como: atar era 

Lisboa , mester-se em casa. 

O grande Rei D Diniz, Rei nus:. 

assds louvado, (t) 

Fer primeiro en, Coimbra exercitar-se 

O valeroso officio dc Minerva. (e) 

O tempo , em que se está, ser-

cede, e faz alguma cousa, ou o que 

se emprega em fazela , como: estar 

em ferias , em tempo de paz, ou de 

guer-

zer de oco a alg. c. Frit. Cht. g. 3a. Fazer-

se de mal a vig. (segue-se-lhe infinito) Brit. • 

Chr 4. 35. Sous. Vid. a. st. Efio ri faxer 

muito de rogar. Cri,. Chr. 3. a4. ReJponder 

de nua a arg. Id. ibid. c. 15. 

FCrICir. Poeure. epitaf. a. 

(2) Coa,. Luziad. cano. 3. est. 57. 
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guerra , em Abril vai onde lias de ir, 

e torna ao teu covil, isto se fez, ou 

concluio em breves horas , em hum 

instante , &c. 

Da boa fortuna não ha que fiar, 

que como o mar era bum momento se 

muda. (s) 

A lealdade dos Portugueses para 

seu Rei he tão natural, que nunca 

em tempo algum se achou neles re-

belião , nem desconhecimento , mas 

cada hum morrerá par o servir quan-

do cumprir. (z) 

As obras, cujo fim he algum bem 

comutem, passada a murmuração ,fi• 

cão ellas vivas, e a mentoria' de seu ' 

autor por mais dentadas, que em vi. 

da lhe disco. (3) 

. O grdo, em que se possue algu-

ma sciencia, arte, ou qualidade-do 

animo , como: insigne em ambos os 

Direitos , versado PM Theologia. 

Huma celebridade ilustre em fa-

ma , e reputação não se vence em pou-

co tempo. (4) Por 

Ferreir. de Voe. Aulegr. act. a. sc. 6. 

(a) Leão, Chron. de D. Sanei, II. Ç. Is. 

i) Bem Apelog. ao priucipio da Decad. IV. 

(4) Sous. Vid. 1 a. c. 06. 
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Por mil, e mil grandezas em mil parte* 

Soando vai a nobre e grão Lisboa 

E,o srms,tsfltO , quanto em boas artes, 

Em pine. de Fé quanto mais soa O) 

A occupago ,ou o exercido, em 

que se esta empregado, conto : andar 

em guerra, estar em oração. 

DM lição boa , que o vicio mio desterra • 

Do tempo eni;:anares horas peradas, 

Forque estas sois te podem fazer guerra. (a) 

Serve sambem de principio a al-

guns modos adverbiaes, como: em con-

tinente , em geral, em extremo. 

Do posado commettido, diz o Sa-

bia (Eccles. 5. ) tio perca ;ringuem 

o medo , porque inda que o castigo se 

dilate , ern final elle ha de vir. (3) 

Usa-se além disto ardes do infini-

to dos verbos , como : o donúnio do 

mundo tio consiste em o possuir, con-

siste em o pizar. (4) 

Aos que tudo pde em fatiar , quem 

faz 

(5) Bernard. Rim. ao Bom Jes. oit. a S. Au-

tor, no seu dia. 

.(a) Id. Lins. cart. zç. 

(1) D. Fr. Aioad. Arraia, Dial. %. c. sze 

1.4) Viti,. Str1/1, 5. 5. p. 19a. 
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faz que urze ouve, os açama; quem 

lhes responde, os ascende. (s) 

Em mudar trajes Os =dar lugares 

Não consiste teu bem , teu bem consiste 

Em e despir de ti, a ti mudaes. (a) 

Tarnbem se p6e antes do gerun-

dio, como : Tem todas as virtudes 

Christãs entre si tal parentesco, tal 

sonnexão, e encadeamento, que em di-

zendo homem virtuoso , be consequen• 

sia fartada que não seja descuidado 

em nclibrima. (3) 

P O R. 

Esta preposição , quando se lhe se-

gue articulo antes do nome, muda o 

/ rn r e se diz polo , pala, e hoie 

conservando-se ainda em lugar de por 

a antiga preposição per, está em uso 

dizer-se pelo, pela , pelas , pelar. 

Serve para significar diversas, cou-

sas , a saber 

Causa final, ou motivo, por que 

se 

(1) Lucen. Vid. I. 5 c st. 

(2) Rerna[d. Lime cart. 3. 

(3) Sou, Vid. 1. 3. c. ta. 
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se efeitua alguma cousa, como: por 

mais não poder, por passatempo , por 

serviço de Deos. 

Mal se Pele crer , que h), rigo-

roso por obrigação , quem o de 

nariamente por coas/ido. (I) 

Lugar, como : ir por terra, ou 

por mar, andar por onde o carro anda. 

Porque sempre pr via ir5 direita , 

Quem do oportuno tempo se aproveita. (a) 

Meio , como: fallar por interpos-

ta pessoa , requerer por procurador , 

conseguir por empenho, oupor inter-

venção de outrem. 

A honra não se pdde perder, nem 

ganhar SCIil:0 por defeitos, ou mereci-

mentos propr.). , e nilo por causas, 

que procedem de estilar, e obrigações• 

doe cargos, que não podem, nem de-

vem alterar os quilates da pessoa. (3) 

Moda, corno : por necessidade, 

por bem , por mal. 

Es. 

(1) Pai, Serie. part.,a. 5 41. 

(a) Caiu Lnsiad. c.mk. I. ff, 76. 

(3) Pint. Parei,. Hist. da Ind. 1. c. c. se; 

5. $1. 
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- Estes homens , com quem tratío , 

(Homens cio, mas ledes bravos) 

Par força tudo remado: 

Os leóes náo se resgado 

Nem se vendem por escravos. (1) 

Preço, como : comprar, ou ven-

der por... 

Sendo a honra geralmente tão co-

biçada , que se achão em todas as na-

fies homens , que dieta avido por el.-

la, os Portuguezes são os que nisso 

querem ganhar a todas as gentes em 

determinação, e ousadia, prezando. 

se de mais atrevidos , e denodados das-

prezar/ores de perigos. (z) 

Tempo, como: foi degradado por 

dez manos, ou por toda a vida. 

Quanto melhor he a terra , ton. 

to mais alto mato cria , e nelle toda 

a sorte de bichos peçonhentos , se lhe' 

falta por muito tempo quem bem a 

cultive. (3) ,-

Equina( a varias outras express&s, 

e higoiflia o mesmo que 

A favor de, como: advogar, ou 

interceder por... (Juan-

(1) Si de Slirand. Obs. ed. S. est. 59. 

(z) Pint. Pesei, Hist. da ind. I. ai c. 4. 5. 94. 

(1) Umes. Vil. h 4. n. 5. 
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Quanto ds causas da Inclia,(zlisse 

&grande Albuquerque) ala, faltará, 

por si e por mim., (s) 

Os homens honrados stmpre, ato 

polo verdade e rem toda à, parte a 

honnió ,,defendem,, e favorecent:,(u), 

, 4 4faur, como ir por, alguma, 

cousa, ira g. por:„Ieuha ao -mato, por, 

agoa aí fOnte &c. e segundo diz o 

adagio : Olhai ?do vades por -/d, 

venbais trosquiado. (3) 

A troco de, ou mediando hum ceri 

Co preío corno f dar tanto por tante, 

fazer troca por troca , dar, ou trocar 

bania cousa par,outra, y. g. o„trigo 

aa; orno. 

'Os ancoras, que, exereitgo seu 

natural as virtudes, não bustão,Ka.,: 

fg: ,a,m) 

TriOe de 'clilerá do dia derradeiro - " 

Tem o ofor afira° por pagar , <455T5 555 

boa a alma ha de vender per o dinhe50. O) 

eat\ 

Em )) 

'(a)' 'Deesad. a. 1. ao. e: 

(a) O. Fr. Anod. Arraia , Dial. a. O. 54. 

- (I) Dri-545. 545 3. 54. o 1 

(4.) Pint. Ribeir. Relaç. s. Men 

(5) Cama Rim. centur. 5, 
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.4 Em a-sor-eito, ou em opinião da 

como dehor por morto, dar por se-

guro contar .por certo , comprar por 

bom,„ ter por homem honrado.; &c -e 

, A potras, -de trai sant isrinia 

la qual julgai° todos os Sabias , que 

se (leve ia& a vida, e que isto have-

mos de ter por suinara gloria. ..(i) 

Em lugar de ; como.: ,sertd,S-, ou 

pagar por óturo. ti 

O pobre virmos,. ,er o remido 

Perca do que ImFtece sítoRdd; - 

E tome a paciencia por crendo. (z). , 

- • 

Em qualidade-', ou exercia-ia de, 

como : estar por Governador, tomar 

per compadre ..,7iecebtr-TfirViiiidriati; 

ou par mulher,: n-.ar c tal v1•4.-. 

As causas: do hanrckacerca 

quel es que a tesia por ,vida 

dem todos os perigos, dl (vida. ,(4).,,«i. 

Ajunta-se, ao infinito dosiverbos, 

como: por fatiar , Verdade, por-. adshns 

par aomprazer comogo.0 

cabiposo,não so§re 

• dão 

(s) D. Fr. Amad. Arrais llbtla -4. Ir 

Fttmerd. Liet,ort. 27, 

O) boro. Decad. 1. 7. c. II: yi .a 



ct 

rldO, doy. -urow , xroberbo, nEo :rompa-, 

dcae-f“gdrão., o bomicidorettranha.baa 

our:ffluou7roztor.: <soda a<uylpa a1béa be•  gráze,upbruderagkravOar ,prod, 

ouwerga <ou .tenz 

drroul.pau.p), to ...,odkccs 

z•v",x 

.,1,0,',11f;Qq[C1 

homicida da' hoora.;,,,, 

dzAionra'', 

ter riqueaas sem toirirdI-(s),i,,,haiN 

• 

*£ kl° 1,T ti ó 

tÚr 

i".7 a 

afila? palo 

S
YN'• i*AXR:,494. Cear#q n fi<gu4 

rada he a que se siaarta da- ,Sids-, 

p.ks , snsturat ;.qu'UntlSa , sovo,aaa as. 

suis Espade ,,ouspelhorsconyém dei+ 

gancia j, a energia dg, eirprusso,it 

• Figura .4, qué<propnautento quer 

zer,ficçkr. ae!eoerté',,áa.iconscruo., 

çáo, e or4 narnem,dasspart9s idoMiscurSo'P 

sempse u1UC ne4as...;usarries:de aIlama 

lo-

¡.!) as. i. aCO 

(i, Farrear. do Vim. Cart. 'na "fiai dl Ab.' 

!agr. • 151.” (r) 
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Irté1fOriÇpartarla""drirOc:ffnfütla. 

fallar7eAtiO pritoktrinientenOs'Oeoald-. 

'",, GOitria • et.Vatprerades figuridaa', 

firigikas "se•VVOro para rúbatiruir • as há-

tarttegl. e 'Verdadeiras l;'•os'^Grartuitatil. 

Oda TOrinv"próptiOdade chátnáó'a:figur.a 

Miá:a tal •aubstituiçiáo.. • „2.‘_, • • 

o• D1-sküra .na -otu  e,fi pôr quatro 

OU:dós : 1. se te ptlavrts c tratispde ;• 

se,faIrdo l. -se laoliVdO IV. se 

nellaa • de se güartlar.algtuna das 

regras de coneordancia. Os nomes 

córn,rpte'rO diatibgtiem, .sio os Gre, 

gos •É de byperbato. ii(7pY; 

figütas:por 

s'eredi• au -o as ' unirás ( op. 

Itfiquorein bons >d t1 ilarrftrlatirbi ).'pas-

sarfids á tratar. enr-particulad:V4 'sl ' 

A 

vorara1.trilÉvuo• f 'Jiat,f1t4f,iiibt! 

• xO euraa.T 

ana-olÉppr:ÉDd-Érb-, 

Qurrtklaos...., .•G u.. -olro,:las • 

H
•YPERHATON';' he • trani: 

kr,_1 pdslOcil depálaVra 

do' r-inVerte ; ou .perturba'a 'ordem 

natural das palavras. 

--"" -A—Ordem , e construe00 natural 

S.11' pe. • 
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pedeque o substantivo preceda no adi 

jectivcci, 'o nome, e o pronomemo yer. 

bo, 'quando ;são o agente.,, ounprinci. 

pio da sua ac0c.', e o verbo, ao.adver. 

bio):,porém essa, ordem de gommum• 

se inverce ao contrario ,canto .porque 

o uso -geralmente adinitido pelas .pe-

scas qua bem fallão e escrevem, o 

autoriza, ,;'. ecteno purgue muitas vezes 

he assim conveniente, fazei° para dar 

aO qué de diz maior elegancia ener-

gia. 

Esta differenqa .se .vá nos dons se. 

guintes-

1. .0 soldada •z:vneroso estima a 

guerra, porque deseja a mimaria ;,,e 

cidd recusa o condiate, porqke aspira 

4.0 triunfo. (1) 

•vi,v,A ^construccdotaturat seu, acha 

pontualmente olaservada em ',todas -as 

partes da sobredita frase. O substanti-

vo soldada está aqui precedidosdo seu 

articulo masculino Segue-se-lhe o 

ndSiectivo geéel'ess, is-que trqualifica 

co M elle concordado em genero;; e nsl 

mero: lmmediato .a hum , e' outro vai 

9 10-

' Vivi. Serre. t. 5e, hl ; 
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togo o verbo- amima, posto na tercei-

na pessoa do singular •, e no presente 

do indicativo, porque a voz, que ex 

prime, pertence ao dito tempo ,.e mm, 

do e, porque ern pessoa, e número 

devo , oncordar com o nome soldado, 

que, he o principio •cla sua acção. O 

teimo desta he com o seu articulo fe-

minino ia , ,o nome guerra , subsequen-

te, por-isso ao mesmo verbo...-

'Os Na rwaçáo , que com esta prende• 

a particula causal porque , como um-

bem- no segundo .membro da rifesma 

clausula ' ligado com o primeiro pela 

coriun04, e ; a collocaçao das palavras. 

lie igualmente simples, e natural,. 

Os generosos, e fieis Soldados, 

e Capitães toda a gloria de suas fa, 

Tanhas, e viciarias a elevem renunciar 

de sua, parte ; e não a 'querer para 

si, e para sua fama, e honra , se-

não inteiramente para o Rei, a quem 

servem. (i) 

• Neste exemplo ha hyperbaton , pois 

que os adjectivos generosos , e fieis' 

se antepõe aos substantivos soldados,' 

e 

(a) Id. lida( t. Z. P. 4o7. 
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e capitães , e o nome..g/aria que..110 

o • termo da acção 'do verbo ntt-Priar-=, 

posto antes delle, com o.pronomé 

que se lhe ajunta por, alegando 

ra o dito verbo dos dotas substantivos 

agentes do verbo devem , que lhe-pre-

cede, e o pile no modo infinitoi-v-va 

A hyperbaten se tisa 'muitas vezes 

(como se adverte acima ) -para , maior: 

elegancia • do discurso.- Donde vem,; 

que dizendo-se por exemplo : Rara-

mente se perde lugar ' que pdele.sen 

access. ido ; i estas palavras, que soão 

agradavelmente -quando assim ordena, 

das , ',ardem muito dedo, graça ou, 

elegancia , se reduzidas: a sua ordem, 

natural se enunrião desta maneira r Lu-

gar, que póde ser somorridu, perdes-, 

se raramente: énea aon 

Usa-se também, Para -maior ener-

gia „ quando a ordem'natural das pa-

lavra, se inverte a respeito dagueEss 

colo sigliifieado constitue , o objecto. 

principal, ou mais attendivel da -sen-

tença. Exemplo: De,preverter a or-

dens das causas, e levarem do- vezes 

• a0 

(a) Scus. Vid. 1. a. c. u. • 
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ses funda a proveito,pablica respeitas 

partienlares ,e e fazer aiso.de•acenne. 

»iodar 4s (lusas •a preteniCks•, ine.r-

eern.,tcdas-a.s injasteças a todosw; 

males. (a) •• - o • 

,.n,••Como 5 preverter aeirdem das. 

causas , &c. be• o objecto principal 

desta • clausula, e dalli•procedem ttodas 

as inustiças , e todos es.males, sen. 

tença principia logo por aquelias pala. 

vras, em que consiste a sua força. ;:as 

quites por, isso precedem iia,.que,. sei 

pondo a ordem natural devérao- ir 

-tes, dizendo-se • Todos as injustiças 

nascem de preverter ,• &e. 

• • Pela hyperbaton (segredo ficarmos-

Irado ) náo só os adjectivos se ante--

pile aos substantivos , os adverbiosaos 

verbos, e estes aos 11011,es que silo 

principio da sua • acção, e os que- dei- - 

ia váo termo aos mesmos verbos; mas 

em virtude da dita figura por uso es, 

zabeiecido, alguns adjectivos, eoristan, 

temente precedem aos substantivos, e 

soes • silo com particularidade osnee, 

guintes. 

OS' 

(I) Paiv. Seus. para, o. p. 
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Os adjectivos algum ,te,!.1,0» 

em FoposiOes afirmativas mpre 

p6e antes õos substantivos ,,,..,pois,gue 

dizendo-se desgosto me tespet 

rá ,.'nenhuma alegria tenho 3,náct-póde 

diXérLse't Esperd-me, desgosta algum, 

Senho, alegria nenhuma., Éxemplos 

Escandalizar de propriamente empe, 

far'ent alguma cousa ,para_eghir ;ora 

não sdmente me escandaliza o que tnt, 

hu.faz.cousa'que me ofende; e 

me parece mal; mas muito mais me-

escandaliza se me parece bem„ porque 

então me faz cabir de todo. (a),,N 

lieuhum homem pdde NIINC6.-acgr. 

lar' se Senão tiver por parte einsodas 

as coaxas, a que se, vir aff-eiçoado ; e 

se se rodo velar mais de si, que, de, 

ninguem. (a) 

Os adjectivos muito , e pouco. min-

es se, pospõe, quando. se atuntão 505-

mediatamente com os substantivos: Ex-

emplos MUit09 negocios acontece per-

derem-se, por não haver quem -comee 

ce a mondar. (3) 

Tem 

03 Pai, i,nn. part. !• f. 

(.) Id. ibid part. ). f. 79. 1 (f) 

(s) SOU,. HISt. part. 1.1. 5.5. 2. 
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SsüTeM^ pOses' foSa" ïei.S'"Oi?a 

obedieneia onde faitio"Wesslptab 

para'a'iMitapiro.'  

-a.djëcdró ,;‘"quadelO' •S`O' to-

'essa sentido ̀.iagó;.'èlndeterininad3: 

significando boi,: tal bem vu'i-Sétn 

pre que O-SiiksraiitiVO. Exem.;" 

pios r• Teve ,( Santo',Ignac,'o 'dd L'a)',o= 

ia ;' qiniido, Moço  ;"e saldada bumd 

pendinein eõm certo priderosó, e diz: 

a historia , qsm contra bossa nul de' 

espadas'; - sem fazer balá pé>tttràÈ 

sorteritou,Jd com a 'ida. (z) " 

Costume de de homens sesudor; e 

prudentes na° desiobrir icei aninnh, 

nem publicar seres'Segi'edos mineraria-

mente eleger adi» deliberaVe 

e considerapdo ceriad'pessoas de.'2ree 

se fiem. (3) 

Alguns' adjátifõs diversificfic: 

significo:0o', postos, nu antes, ou dg: 

poiS. dritS substantivos ' 'por eicemplo;, 

bom baniam ,'pobre domem, querem di-

zer-'diffejsse causa , true domem hom.7' 

homem pobre. Por este motivo bem dos' 

(c) Id. ibid. t. 1. col. t9l.' • • 

(3) P. Amad. Atrai, i; 



glã •,„. Rudimentos 

vossos antigos Comicos , (s) asnmmdiz 

..,(qr`rensbuvireleachomor bom homens,-; 

dai-lhe esnicila de dá delit,„O mesmo 

passa, a • respeito; de, varios,outrota ud 

lectivos , que-rernertemos á observa, 

ção., e ,tudosla liegoa.,.qtr,wayso4 

_ Tambeat a energia desIgumas ex, 

pressdkes se , modifica ,por meio: da, so, 

berdita inverso dos adjectivos. Exetn, 

pio• limo Printipe estrangeiro (dis-

se O P. Vieira )... bem ptider4,set 

DIO5sa Rei ; mas vai grande ;difere'', 

54 de ser nosso Rei eu, ser Rei 

nosso. (z) ,„,,, 

' E com igual .advertencia diz em. 

outro lugar (3) Em respeito dos ries, 

Mos Pais humo cousa he ser filho seu., 

4 outra muito diferente ser o seu fi.; 

lho. Yecob tinha tantos filbor, easno. 

sabemos, mas o seu filho era Joseph. 

. O articulo, e o adjectivo, gostos 

antes ,• ou depois, de hum nome pro 

prio, algumas,vezes mudando 4e0lsu3 

ar • mudáo igualmente de sentido ,re 

comão differeme 

Es-

(5) Eufros. c5. 1... 3. 

4,, 

(i). ibid. s, 
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vi o rizóLuturo; Si.-

gnificaq' vi Luculfo, que barica 

Vi Lucullo'o 'rico,, dá a entender 

gim ha reais de hum tucullo u que 

entre eles eu Vi aquele; gire doS 

tros se distingue portsuas riquezas. 

,gu ttttIL:t. 

,Este,que,liÉopso o .13,5nr,Se 

rã,- Pela -mesma razão- do uso, ou por 

querermos, ardieipar- a qualificação doa 

verboa•aó--seu significado, de ordina• 

rió' se lhes anteple os adverbios ,• dl— 

vendo-se: bem está , muita importa, 

pouco -vai, tarde chega; nunca vem,. 

dm. sra-

,Parst, ,presta esafflar granel» 

Pior parte da virtude, centra o vicip • 

Venceni boas palavras rodos cestonef. ÇO) 

sair Quando na oração-a ordem das'pa-

lavras se acha algum tanto 'confusa ; 

esta especie de byperbaton se chamai 

com nome grego syursis, que quer 

dizer confusa°. Huma tal licença per-

- 

(1) Csns..Lusiad.cset, 4:est: 94. 

(o) Bernard: Lilu, cart. a., 
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mitte.se mais no verso do que na, pra, 

na. (0) ^A o .0219944 

9918-P3,91!  

ssev• 5t0..s mat. 

.22 191h.' . Da Ellipsjs.1 ,u y! ,orswo, 

ttsnu s.. itT 9! !, ,,n99é•asit/ 

E
LLIPSIS quer dizer ,A,falta ou 

defeito. Commette-se esta,figura; 

quando se supprime , ou cala Inuma, 

ou mais palavras., que serrar) n'ecessa. 

rias para a regularidade da construo., 

ção, mas não para intelligencia dogue 

se ayptime.: na .anht,  

tr'l' O 99911%1 desejo 2 e muitas vezes 

3 necessidade urgente de expressar prosa 

ta, e brevemente os nossos conceitos s' 

faz que o uso da ellipsis seja", no ,s6 

commodo , mas ' ainda indispenaavel, 

(') Manoel de Faria e Sousa ;•Cornment. 

Ludad. 5. a., col. 1.31. sobsq .este lugar-da 

estones , 5505. 3. est. 94.:. enkterreno Pino 

eebe o altivo ?miro tno peqeme';"ieshii ds 

Et texto sieon algo de dificil hyper:-

,. o,denos,es,,i .2«e em teermio táo 

Im.,Mene náo cabe o poiso .altivo. Esto usado 

cd is moderacion que lo hare el P. coma 

„iddicioso, ss gala i elegancia 5,5 tan saldes 

„ hóhres couto eli lcd irequencia nolo usas 

iogenios heimbies, sino puetiles.. s 
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e.muito •ftequente em toda a sortetde 

discurso. ar 

No familiar he ordinario dizer-se: 

4 Deus , até lago, bons dias, bem 

vindo, que tall e ern.todas estas ex. 

press5es , e outras semelhantes se dá 

ellipsis que sem ella z tomadas 

grammaticalmente não- formão oração., 

porque ,lhes falta verbo 3. por cujo meio 

o sentido se constitue cabal , e per, 

feito. • 14 .1 si 

Mas lego que etweada buma das 

sobredita, expressães se t.substituev o 

rerbo supprimido pela ellipsts , a cons. 

trut'são, fica /inteira , e regular , „desta 

maneira A Deos te encommendo, osu 

pejo 1.4;to.guarde-;.ruté Jogo, • que 

voltarei bons dias tr,dê Deos ;c bem 

vindo sejas; que tal- te parece? ..14. 

— Com -a mesma-- frequencia --se-asa 

da ellipsis em todo genero de escri-

tos, e dilfeuhosamenteMelzará ella-de 

Se ehettnteat já neste, j naquê/le jo-

gar., Exeniplos: b camtabo da,verda-

de .6e" :mico e simples,, e o da fal-

sidade vario, e infinito.' (1) 

— No 

(I) D. Fr. Alaga. Arcaix, Dial; 



zBi .t,‘" ,Radimeistarthst.h".N..L• 

Ob,No segundo ,niernEtro 

suja fahão, e devem supprir se e sub 

malsim r•cansitsba,i, e e. terbô, .he.P pois 

para inteirar a ,c'onstrudço -,,quased 

syGramtnatiea devéra'di&r-set,, °rirá' 

iriinbo da verdade.heahico'; e.simpfat; 

r,imcaminko,da,falsidade-,ht mdtsik e 

jnfinito cà,.-nnt;tOfilb u rualrn rulaR 

Qii,,,Antes-pauaar ,letra.;•:i.a.ntaa'ëk}a. • 

eieryia , ique 

Deo:. (I) .....rrnnaa-.0::. 

einuhrthas r as ,oradds.54alta• 

o verbo haja i•zots,algunl ,outtei4-• e6iti 

que- se feu'm'àedtido e•Ou hhthe, /a1 

tr4,, expiesset iva iprilnbiraSCstxplifeé' 

na, seglinda.~.an v...htí4ue-, -ha nesse 

0,pandb Cttrt.tdeS. (z)`,refefe,ka'riv 

digiosa ,appariçã'd; de CER:IStO,Se.;•' 

nhor isk...nortIpbade Qurkpiercitrpriu 

racho: Reivde:-.Páldgut;'e dih kftih"'' • 

trtif1,1,4 

V d491 afiernleea1,+p,..5.ielo',. 

• tice 
taa0 

s,+~ •-•te• 

, (I). aúrkti •.0 Ana 

Ib. 

(s) Lusi,1:415. 



da Gromfreatica 1%4:Tereza. ;ts'., 

kdiadpaimiras'; -asa +enfieis' reI;Oti—" 

elao, e a'míns'i não-fariiiío sentido:Ia& 

faIrs- dcire-rlid,. se aéluelle-scOSo:cOttii 

platasselSela.;//iprix%<sUpfatindo, doas 

éciaa,rit*ea-de aos ioeis ,:atglitn v'èO: 

e -41i -arepris'áiirtés o,!-.1é, a r.eios:' 

cOmon'a ,préstéas com Aiié 

PrincipCSatfifairrièfite i6rol'óillpeo 56524 

védià'brèvidadé ,e. vélicané réciaa conàtftte5ko ÉraMmatital'dellasi 

sim lie ,impeyfeira ; porém .6:C6ns-cit.-ri 

401-tto, Ii"Ç.,as••• 

sim maifissrkiso. •," • *.,,Y• 

• .4,'-',,IPPdfifTÒ ouTti 

tìti•sa :•Ité,eorgzy a -rdéaMa 

fés,. 4.ti,a6crd6F 

junçáo doas ou mais substantivos pbi 

rén—cêntéSx'a;istritiafbefrria'Coisa „:Ssslas 

c'XiMo 

.eriir-i'rrii.rharr fia Lit6oO , 

dadé rZila''`Wir'éphi-77do'xiMado. (X) 

ldé &iinitituri sé suPg 

13féi entr,ê'bsi''SübseafitiVda'_',i,ndnéaffirdS, 

Alem xverIM,;.°C'huM -prbii-diric, relaiié& 

AsSfin quando se dia : O Tejo rio, 

(s) Esr, '"Csi) 



Rudimento, 

Lisboa, cidade, se suppre de permeio 

o relativo que, e o verbo , e 

melhanternente em quaesquer Outros: 

Quando ,..oS nomes , proprios-,das 

provincias , reinos, rios, e até . mesmo, 

os das pessoas,. contra a regra 5 geral; 

iMmittens, articulo , como , 

Portugal antigo o ,DMiro, 

mões ; se suppre da mesma,,sOrte'pela-

ellirris algum nome commutn, ou ap. 

pellativo, conto: proviaci a , iyiuo 

7.J° , poeta. H 

, Tombem se. supprem,algumas pan 

lavrai sempre que os adverbio* se a int-

táo irregularmente com os ndjoctitr'os; 

por' tanto dizendo-se ` 4's causas bem 

aceitadas belo de ter eeceçu go breve: 

Hum engenho.. naturalmente mor-, 

daz , assim repgebemde as couros, que 

qdo Sabe , remo is qfg,e13~. (2), 

as Nestes se. supprem 'duas, 

palavras, vens a ser no pstineiroí! que 

e..no.segtuido qtfe bei.e pora 

tanto os 'sobreditos ,adverlaios bens,„.« 

obnittuz roa', a. 

- O) 5Ior. Palmei, park a C. 101. 

() Ousei, Chotogr. 5.044, ,„ 



da Grammatica Po:ttigueza. 

arsturathsretrte ; não se si,iontão ,com'oè 

adiesaivoi acertadas', e mordo2,-•, ,tnas 

sidvcom os verbos strpvinnIdbs.hva 

tsb Posto que da figura ellipzir Pare-

ça ter-se dito quanto, basta para se co-

nhecer ta,sua . natureza ' e principaes 

qualidades, ; todavia <bem lie que se 

advirta ser .vila de repetido e,freciO.n. 

tissima uso na nossa lingoa.' Este co-, 

nheckne,nto será motivo de se busCar, 

e descobrir a dita, figura em .muitas 

fra,es, e locuçfies , que áprimeita vis, 

ta.,se tem por defeituosas, ou irregu-, 

lares,,ie que por meio delia se reduzem , 

ás regras geraes de que' não são ex. 

r • Xttil 

• st 

Pleonalmo. • •"` • • • 

P
LE014ASMO quer dizer soliegi-

dão.de palavras ; o qual então he 

figura. palmando se usa palavras.; 

posto que superfivas,scom tudo uteis 

e couvenieztes para dar, ou mais for-

ça á. expressáo , ou maior certeza, e 

CffiC.1Cia as cousas se,.dizena, e 

asseverão. Exemplos.: t 



Ifird;meofris 

am.reo. ey o lume ette- • 

„Que „a. Maritiorn gente tem pus santo.. ..r. 

• Eu,, tempo de tormenta e vento, esquivo:, 

. De tempestade teto, e ariate planto. (t) 

Ontle loa vergoriba , borrrd-rdo 

se pá& affirmas -relido o ,que se vè' 

c'oS olhõs, a se-orea de drgnas de 

fé. (a) v 

' O p,'eóridarto hé porém vicioso , 

guando se dizem algumas palavras, 

(lhe'se podem escutar, e Ski absoluta- - 

roente Superfinas ,- como: olbo~e com 

os seus olhán faltou-me com a sua bo. 

ar porque alaguem Ode olhar , e 

fanar senão por olhos , e boca pro•' 

peia. 

Sem embargo disto, o uso permit--

te pela, figura pleonasmo ,^ que a cer-

tae locuçães se accrescentem algumas 

s ••• 4, • P 
a. 

é 9003, CbquiMist. 4 Led4d:r. a. 

uti, 479, qi C,1 este mude vi viste dArahlth.' 

tu. e,sO 05 tua 1Pridtó afirmativo afirma et 

Gasta; que rio la lua. que los tHarineros 

Santelmo. ,;. 

(a) Cam. Luird. mut. S. est. it. 

(2) D. lis. Arnad.. Atraia Dial. 4..47•;:, 



eis Geammgt,ka,Pariesguesea. 

palavras, que sçndo no rigor gramma,-

tical ilçxnecessarigs, , sçrvem de lhes 

dar, m.aior firmeza „ e energia. Daqui 

yeen. que algumas, vgzes se soffre, o d. 

ger-se reo o oh com os meus olhos; 

ouvi-o com estes ouvidos; escre-ai-lbe, 

por minha mio e ainda mesmo: su-

bir para cima, descer para baixo, voar 

pelo ar; recuar para traz, &c. .-

Igualmente está çm siso ajuntar o 

adjectivo mesmo , ou proprio a hum 

nome „ ou pronome, COM() egmesmo, 

o presenciei, tu, proprio uso contesto,: 

elle mesma o certificou. 

p43 mesma causa, on talye.2 p-

ia maion clareza se costurnío. remi?. 

com diversa terniinaçio os pronomes, 

me ; te , se, e se diz r parece-me g 

tssbes,,a ti te affirmo, g elle lbe disse. 

,i as ;avre"eZ";',:7:rd:'"'" 

Qu'eepeito mosture em piora ; ou rijos l(i). 

.1)e si , momo se kora quem das 

mirarias alheias se lastima. (2) 

• Pfeguatavãa' R haat dalaelles Pa. 

T I; dres 

Ferreir:Poem t. 

(e). Odont. Lusic, yege! Ois,f, 



''.ktrdtni-tt;tos 

Jréi do ermo, donde lhe'viera ttria-

prtidelícia? ReSpondeo, que de' nunca 

dar entrada a pensaMentos de fazer 

caso de si próprio: Parque be causa 

muito certa c'itar mudo junta ,a` 

nião de si com parvoice. (S) ,-" " 

§.• IV. ilà1I44?,114' 

Irsip71 

O "U  ° Da- Syllepsis. 

• - WINL4 

YLLEPSIS quèr dizer concebi-

mento , e se faz todas as vezes, 

que na concordancia das palavras se 

attende , náo o valor , que dlas tem, 

soas o sentido , que se concebe. 

Commette-se esta figura noS' gene-

ros ' e nos números. 

S,yllepsis do genero hé quando 

proferimos hum genero, e eoncebémos 

outro. An vozes , com que as pessoas 

se qualificáo pelos seus tratamentos, 

v. g. Magestade, Alteza, Excellencia 

&c. aão nomes do genero feminino; 

porém se os incliViduos, a respeito de 

que as proferinnis, são homeM, em 

(s) raio 5,ssu. pass. s. f: ss. . 



era,GrammatieaParr?gmeza. x„?5 

,p0ó2 fia •idea , que concebemos se 

,njuilizo.., os, ditos nomes° a adjectivos 

,e particiPios de terminapao masculina 

.dizend-se,t Sua Magestade justo, 'e 

pio ,foi servido ordenar, 8:c. -t 

Camfies se aproveitou da. lice:n5a 

que permitte esta figura no seguinte 

lugar da Lusíada: (1) 

Mas g o Pronr;a , que gO éco primeiro 

Babita, cinco ,ÇIC, .prciladm. 

meio iosto, agora inteiro 1 

(e Mostre., em çoanto o irar cortava a armada. 

Aqui o adjectivo apressada na ter-

.minação ,feminina não concorda com 

.ó substantivo masculino. Planeta , ei-

,,presso porém sim cem o feminitio 

•Ima , por ser este o que o Poeta- ha-

'via concebido no pensamento. , 

Da mesma sorte diz o Vieira : 

,Vemos ganias velhices "4:crepitar tilo 

enfeirifadas das paredes „de Patada, 

.que tropeçando liai escadas, tesos 

.ta ; e. sem resfirasik ai sabem redes 

as dias 'bem esquecitlo's' ele.e que' lhe 

restão "e vida. (z) 

(,) CaOs. ç -6t  cora 

(.) Vieir. Seri. t. 2. 5. 



"'° Raflmesúoo' 

lIepsis 'dá 'imerb á-Se ' c{tande, 

iidobèmos - opIÍsrI ei siitgalat 

a0 ontroriÕ. Dèsea aged-

lte.'dci'vérbe - he "delléd'tiddi, 

lhe .segtle a pSepiaaráb e .1bikr 

aal .ecim se edfiebida li'detbti em 

emplos: 

Aqui dos &Oh. grande .goantid.d 

Das ovelhas -a Maios- pitte:ailks.. 

amparo ás pegureiros-.sc pescléráO (a) 

'Es-ta mesma concordancia se eneón-

:tl'a- 5ssiratita,`:Segnindo-Se"ab 'cone-

redbo n2repealgo'tte de-

pois 'della Ouftã etittee4ivdietM"?' 

em pio PoSealrão"oi'ilegi-day 

"adr-te- de gente; '-'qiië, 'pgrú-i.b pjbiys. 

(3) 
genes°. ,"e da 'sinales° 

't-ainbern'se-Taz Janda:nen:e ;"Ssilm co-

siso Oed'e ert StknadáS'14:nàtiba 

tendias, e leitos toma Pra 

(,) Cnn. Lusiad. cana. 5. et:. 

(a) Lob. PIl5r (bafeis:4: t 9..• 

(s) Sous. Vid. I. 6 25. " 

(4) Olor. Calaleir; 



da Gramteetie4 rartugueza. ,a9-3 

„,„„„4.y.1.1epsis do ralmero 4.14o, penos 

e faz, ,qual'd9 na .:91M9 onaorreui 

doire r : ou mais :substantivos do singu-

,4 20,05 op gégerfflsi, e iet 

ctiyo„posto no plural, concorda com 

o ,40,,genecio tpars...rustbre,  . quo be o 

masc,uliuo a respeito do feminino , as-

sim como : Antonio, sua mulPer,e 

lesma filha estio rodos enfermos. 

O Incarno be que:uh? na ,Otaçáo 

,eciticorrem , muitos ageutes da aigniá• 

.caho. do verbo,e ,estes.isáo .differetc-

4celMsOns,„ dO,:ffirgular., .9 verbo 

porto éntáo. no plural concorde „noto 

o agente da perroa„,euais nobre , qual 

he: a primeira , quanto á segunda , e 

,cereelra, e ,aeeguuda.,.. -guante á ter-

assitie, Como: , e tu logra. 

enos .telétta,j,eu, e'tlei estamos assen-

, ,„ 

Pizesda Luiz XJP aio C:wk de 

4eqr.espout ;sei.. a ,wossa, , 

e.44.1,9,4e Penlie, que 4..84 
pe. 4e0 por épora„,que„api4s„79{és,te: 

nadeis estudado jus:tomento ,0,1,,KeSPO 

ralciste.„£exber..(4eplic.ots.o .Cossde) esse 

Bispa cita de falsa; porque nen:, elle, 

. .seses -ewlsuesca-estudásnos.-



194 Redimem*: 

Tu e Antonio «folgais: de «mis rts 

vidas dos Santos..(*) 

CAPI ,T 1..; O- V. 

00 rdsff 10 

Do. Barbarismo 

4,14 a 

TN O Barbarismo. e fólecisino 

taremos' em ultimo lugar' dériOa 

possiyel brevidade: Estes doas lúcios, 

que entre outros Sio , os que sirais 

partimilannente se oppOe á oraçáo pa-

ra , e correcta , merecem espeeial ad• 

vertendo. ar.r#4 

I. 

ttla  ti-t. Do ,Barbarismo: 

re,s4 

• p, AIOBORISMO he todo genero de 
expresá0 eStranig, á ling0á mie 

se falia. 

— ,A palavra barbariimo prddede'do 

costumo, que oh Gregos, e Remando 

tinbão de chamar barbarias , isto he, 

estrangeiros, os outros povos.,.?; 

'barbarismo dortimette-se. , ou 

sim-

C) Veja-se a nota. XIX. 



da Cramaratita Portifigueza. 

aitimplesmente nas palavras; ou na es-

• muctura das partes da •oraçáo.,' O ,pti• 

%miro lm contrario á pureza da : lin-

goagenv, •e- o segUndo úconstrucço 

ou syntaxe. De bom , e entrá' passa-

mos a dizer o mais importante: * .5 

• O barbarismo das palavras com. 

prebende todas •os terfflos', que ,5:01.1 

por • muito- antigos ou • por muito no-

vos , sou par muito 'estranhos apenas 

podem ser entendidos, por bua., peque-

no úmero de pessoas. vue* 

.aa Nenhum dos escritos •antigos ,"e 

autores primevos de qualquer idionta 

deixa de ter • quantidade de palavras 

inintelligiveis. A respeito destes vaca-

bulas muito velhos ,• •ou •, por melhor 

• dizer, já ho;e antiquados, e obsoletd5 , 

basta repetir o que judiciosamente. pod-

deram Francisco Rodriguez Lobo. (n) 

Convem a saber s • Iv 

,, ,r No tenho (diz liai 11  dos ha-

" terlocutores dcx dialogo)• por grau-

sie vic:o-aproveitar de•algumas (!ta-

" lucros )antigas,, muttcn,bern usadas 

3s em autrontempo, e ,desterradas 'sem 

ff ra-

(;) Co,,. as AId. dial. 9. f. Sa. 



45,6 ,.%,,:e•svRadiomotes,nse?-:::'f d. 

razáo, na nos,a idade. Nã'o faltá° 

st (responde oontro intedognpr) eus 

que.Par acharem pobre a 

9> 141g0.1 ,ou por elles o. estareut 

?s: seus uoqabulos 0 Buem alguns.ao seu 

MO,Oo• • • • aev. v Ina 'aliam st 

•sh, , E,ae• que dizeis çie:Mtlaaras ao-

Lat tsgas, .1)03;0 que -em algum, «copo 

.es fossem boas., não :0 ,ficá'o,,sendo na 

„os parte, em que,se perdoa o oco dei. 

• las; pois, como ,ja •disse, :esse he 

▪ funçlament0 • e a razão:sdas pala-

vras :e assim não.dive MOS .),CiTCOU 

ft! -troasse c,aicaio , arram, 

• 0A;leirlisse outros voeabulos s :de 

•aas %Pio oSargo, Autores gravissimos,,,de 

:as cujos; qsc,ritos , podensosapprendrer 

,ss a perfeição. da,,,lingnagem ‹Portugun-

za. E bastou contmrie,oso Poro 

1,7 Mesta: parte puderem seguir os : que 

o agora escrevem , e :filão, betn.tt 

A esta :doutrina, que.lie _geral, e 

.sómenfea verchsdeira: se conforma ,Jofso 

.de Barros s (r),dszendo v,..)A.mem jui-

?V..ZQ mal „ parece Bomvocebuto 

svv,,Latino, mal derivado, mós , ..como 

ss 

(,) Dial. nos Inyv...cla. nossa 



ala Gr ani»tatida Pa-kugueu..e. 11`9, 

fala .blgiidas" palavras", mit aélminos Mar 

'e, escrituras antigns quaedkit 

' põ"leirlts ,eueceri'l Da'nnesrna 

'adere' Fez fleitor "Pinto (t) diz lr, M 

a, tialavi'S pára boas to 115 o de aér 

a, muito antigas, pá 'como diz ,Phavo-

• is,rinb a lingoagem lha tld ser de 

"Wvocabulcs"presences - é n vida- dia 

as eosterates'abrigos. a, 

ia • As palavras muito novas tambem 

'se devem ter por barbarismo , ' em quan-

to 'de entnnutin 'consentitnento la&lnrto 

achaténi geralmente recebidas. Tales 

-sdo ao presente além de outras , por 

exemplo : .avactiddo. contra derivagno 

'e analogia ,'poli diz debnecessaria pois 

nilué lin' pblicia ; '!pafirneato 

de cartazia, urbanidade, 

es.termos tomados do Latim do 

"Italiatm ,,,,do,FraiteeZ ou r denalgulon 

outra lingoa estranha",'igualmente se 

ligo de considerar como novM , e por 

- &imaginoso barbaros 1, em mranto 

'uso os,,rfAcr'houver naturalizado. n, 

"‘nDo Lát-án 'Tpeir exeMplo 

çj 



'298 san,4..e.Rudim3'atosakt:;))4., 

• civil , (,1) iiifatuar , (3) .",30 (3) 

por nascido, &c. ( 4) 

5,7,5,0. Do Italiano, v. g. Aorldrtn, (4) 

mancar ( )i, por fa,ltar . , „prega-

,. rias  

• ( Vin. Seno. 1.7. p, 547. ,dinfrk. st 

(a) O P. ,Viena , sue usa desta *palavra , 

'Se".  ss1/..rs eetsás, de,fium,Texto 

(. Reg'. 1. a. .1 5, .v. ss.) oíaó coni a pe. 

vença° seguinte. Eis-aqui o lughr';',,'Peetivo;. 

fe"," Senline -7'que ,infinuei, o "conselho de Achi-

te,: rufei, Nutice,t noisa lingoa me parece° pai• 

,u,„laT, de palavras , seniio neste Texto, ,Infd,or 

, significa, fazer imprudente ; fazer ignorante 

ia fazer 11.5.10 , e a.iida significa maial e rndo 

150 pédik DaVi4 r'ique fizesse De& 20 C011-

de Aehimfel, 

Lusiad., ,cant. 5., .535. 61. Fas. ,. e 

Nous. e011.1155505., 5. 2. col. ma: POt 

; OS; "nOlo . asIla los ;;Olititoi lo Pó, 

e, Sugai 3 'Ió gente campestre si: para que se 

I, voa , que, no rodo lo mas Ilegado'al Latir, 

mejW ;pués tia-de -Mai corresponde'', de-

'. • na4 4 , 4,111~ 

(') Veja se a note , ,.‘"" ..,4. 

(a) Cano. Lusiád. can,. :.12,eit. .54. Fm.' 

• Sousi, Coilasens. .5. a.- en1.- 57o. „ Es voz 

que man ritunnos, Montanesea toas que tal 

.00 .autoridad«n aguei siglas i quando no 

las tunéra , aos la sua' li podia cl Poeta 

'introduzir , o usar ; mas acordandose que 

55. Italiana baseou , i sonante. „ 

- (5) 7,1,in5;,7 -piié faltas ,--a-cha.se em-Jorge-de 

Leniu, Rim, dos 09,!,01' 
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rias (l)" p'or oraçfies, preces, 

;relia (z) &c. ) toqi) 

Do Fratieez g. aferes  por ne-

gociefS , argem por dinheiro , reproche 

por improperio , ou cousa mal feita' 

com que se dá na c ira , a quem 'afez , 

&c» (ir:. 9ht., 5, C) 

Também ha barbarismo quando 

humo palavra da lingoa se torna mui' 

sentido difFerente daquelle, que o uso 

lhe tinha assignado. Taes se devêráo 

reputar logo que de Francezes se con-

vertêráo em Portuguezes quanto ao si-

gnificado , v. g. os termos, ramagem,' 

significando mortandade, matança , car-

niçaria de gente, passagem certo lu-

gar de hum Autor , que se allegik. 

pia-

part. C. C. C. CM Fernão d'Alvares do Orion-

te, IAM, impr. em 16°7.1. s. pros. 2. 5. 98. 

Sem embargo 'de tão boas autoridades o Publi-

ca nio admittio ,na palavra. 

(1) Mó,. Palmem 'part. 2. C. 160. 

(a) Fr. 'Luiz de Sousa ,,que usa desta pa. 

/atra (Vid. 1. s. e. Ir.) o San com adverti-

da cautell9 , ditem]. Refeitorio a mi 'Mel-

lo ( como igma chamamos com nome lia-

hino ) &e. 

(') Veja-se anota XXI. os 



3a> n..,...Rudfige3toa: 

piou° devenho, „ou projecto de htsasa 

obra &c. (') ol05rn11.44.o/ 

barbarismo. das frases se com-

mette , ainda que as palavras, de que., 

cilas se compõe ,,, sejáo proprias da 

lingpa, se a contextura destas se, go, 

conforma ao uso recebido <na mesmnlosgos . 

por exemplo ,,t,,:jegar-",pejver , 

havendo-se de dizer, rapaeseutor far, 

pis, ou qualquer drama, (i) Efe, 

O barbarismo da Grammatica faz-, 

se, de varies moctog. N 

I. A respeito dos Artiçqlos 

barbariam° supprimir, o articulo s qu 

se, deve pôr I pólo :quando deve ernst-

sic-05 5 ou finalmente pôr hm ern 

gar de outro. Exemplos-r¡ Os paia, e, 

rulis , diga-se os pais , e as mais; 

cantando espalharei por toda -aparte 

diga-se por toda parte. quanto ao pôr 

hum articulo em lugar de outro ,ç cia, 

os ramente _vemos (são pdlavras de 

leáo 

, 

(') Veja se a ama XXII., , 

(4) ko, suas vesa£o Escoem feita por boi. 

44 14: grames nelJa (Corte) Miriam ziza 

poças . qyi nOngocis,rn sola E4,ropa., 

„ Azistippo fazia os argumenws. de, que se 

devião jogar. 4.o 4,arao,... 
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si João de Barros (t)) que para o en-

tendimento ficar satisfeito lie neces-

sario artigo masculino ao nome mas-

» culibo, e artigo feminino, ao ferni-

is nisso4 porque não diremos, das lio-

» menu be obrar virtude , e dei aves' 

avoar. a, .5 

II. ,A respeito dos Pronomes con-

siste o barbarismo em: os calar quan-

do devem ser expressos , por exens-

PIOr seu pai, r mai, diga-se seu pai, 

e tua mdi; seus vestidos , e joias 

diga•se seus vesiirldi, e suas joias: 

Em bom Escritor illustre, que diz r 

O inimigo sem medo trata da sua sa-

tisfação , o inimigo com usado trata 

da sua satisfarUo, e odio emende-a 

se, e do seu ódio 

O maior desejo, que tem, e de-

vem ter os pais, de serem taes seus 

filhos que saio só os igualem, mas 

os Destruo , r exerdão a elles.• (2) 

O 'pronome elles, com que se con-

clue esta frase , sim pudera omittiose ; 

porém a construcção das palavras, não 

(1) Gramma,. p. suo, 

(a) Vieir.Seran. 5. e. p. 
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fixaria perfeita , por isso -que menoa - 

animada , e ,exprc‘siva., ,nonu.en 

mesmo fora, se no ultimo ver- - 

so ,do terceto seg unte , o, pronome . 

elle , qua se refere a ouro , se Filara 

e, em seu lugar se puzera, a ,conjun.. 

çáo e. -.1:03. 

.Mas, ahr tremo, que agora tal pote,. •, 

' Lhe tem o mundo dado que elle manda e' 

'Elle a virtude julga, elle d saber': (1) o 

Tambem se. deve attender muita 

que o relativo se ponha sempre no oco 

lugar compeiente, e não onde possa 

occasionar equivoco ao sentido da ora-

ção. Nesta clausula , por exemplo, 

Ourwr a vida aventura pela honra , 

não perde nada, inda que fique sem 

(a) ,dá-se equivoco O pronome 

ella mal collocado , mais parece refe-

rir,-se ao substantivo honra, proximo, 

com quem pôde suppôt-se concordado-, 

do, que ao substantivo vida , ao qual 

epectivamente pertence. , 

A respeno dos Verbos dó-te 

barbarismo, quando se lhes erra a coa-

_ ia-

(a) Ferrei,. Pomo I. É. pese. 

(a) Nor. Palmou. part.,. e, $4. .m • r .) 
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jugação conto se faz dizendo t eu 

((especo por tu despido , elk impeça 

por ke ntspitio, elle requer por elle 

requere , (.) troteei por trouxe, ba-

de-me por bamle de , eu prova, tu 

provas no conjunctivo do verbo pro. 

ver, em lugar de eu proveja, tu pro-

vejas , &c. 

Glorla, e l'remétt tem por si loa. 

soa , ou outra autoridade. Gloria, e 

Primas são a conjugaeáo regular , e 

por tanto a mais seguida. AI:onda, e 

Alto-

(') Réquere Fe como dixenf todos os nos- . 

tos br,ns. AA. Regnsré, vens do Latim reql•;-... 

rere. Entre nós segue a conjugacao revlar dos 

verbos e 'só admitte ames da radical 

r. nas' Pessnas de alguns tempos. O presumir-

Co que esie verbr, Ire comporto de querer dia 

talvez eletig0 ao abuso de se introdmir regue,. 

na III. pess. do pres. do indicar. Nas aluas lin.' 

pressas em vida de Fr. Luis de Sousa sempre 

se lê requere ; e assim umbral em alguns to-

mos dos Sermões do P. Vieira, e inalteravel. 

mente no primeiro volume cuja correccío 

r, corno dizem correo por sua conta, „• ,re• 

gondo-escreve o P. D. Luiz Caetano de L1. 

I nor Orrhogr. da lin?. Pormg. p. acp. Cam:- 

Lusid. caos. S. est. is. O Ganla com .instin. 

aia tire regusre.-
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Alumia sáo igualmente de muitos dos 

1105505 Classicos. 

Neste lugar de Camdes: E folga-

rás de veres z policia, (a) emende-se 

de ver. E assim sambem os doas se-

guintes: Náo te espantes De a Bacco 

nos teus Reinos receberes. (a) Faz te 

mercê... de c'os olhos corporaes ve-

res. (3) 

IV. A respeito dos Adverbios, faz-

se barbarismo , quando se deixar de 

pôr o adverbio , onde devêra estar, 

ou 20 contrario. Exemplos: O Rasa-

ria (diz hum dos nossos melhores 

A A. ) po'de-se tomar na boca, e medi-

tar no coração, na Igreja, e fo'ra del-

la, na rase, e no campo ' no mar, 

e na terra , e em todo olugar por 

me. 

(s) Lusiad. cant. 7. est. 72. Fir. • C Sous. 

Comment. 5. 3. rol. 3 ;3. „ De vere, Es un 

termino Portugues ,as maio , que siernpre 

„ me admiré de que el P. le usa,se, ama. 

,. do sido el illustrador de nuestra lengua 

lo ahmado es de ver. 

(a) Ibid. cens; 6. est. s ç. 

(r) tbid. cant. to. est. 76. Garcez Ferreir. 

Comment. t. a. p. ais. not. 550. „ Esta !o-

., cução: De o'd, ah. veres he bastanternente 

s. licenciosa • devendo ser : de ver e. Olhe, 
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menos santo, e profano que seja. An-

tes de profano devêra pôr-se o adver-

bio mais. 

O adverbio mas he superfiuo, sem-

pre que se ajunta a antes, como nota 

Faria , e Sousa sobre este verso de 

Camões : (1) 

Mos antes muito mais se esforça 3.1M. (o) 

V. A respeito das Preposições ha 

em fim barbarismo, ou se falráo em 

seus devidos lugares , ou se estio on-

de se fazem desnecessarias. Exemplos: 

Por bens , e mal, diga-se e por mal. 

He desnecessaria a preposiçõo 

zegdo-se por exemplo: Do homem, de 

que fal'avamos , Vem agora, em lugar 

de dizer: O homem, de que fallava-

mos , vens agora. (3) 

V ii §. IT. 

(O centur. O. son• 49. ib. Far. , e 

Sous. Connnent. t. 5. p. alo. col. a. ,, Ge-

9; neralmente uno todos mal de estas dns 

cionaes (mor ames) juntandolas porque el 

más, y el ant. en tal °cosi= tienen on 

ptoprio sentido: mejor quedára este se., 

deelendo; Anft., c!furça moi!, flrail 

(a) g,,. GianImat.Io. edy. 
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§. II. 

Do ..Valecirnzo. 

C OLECISMO (t) he hum etro di-

rectamente contrario ás, regras da 

Crammatica. 

Seta faltarmos dos mis grossei-

ros, em que só costumão cahir as pes-

soas da plebe, apontaremos os outros, 

que por serem menos sensiveis, com-

mettein algumas vezes aquelles , que 

não tem feito da lingoa o estudo ne• 

cessario. 

O soles-imo faz-se por diferentes 

modos. 

I. A respeito dos 'Aboles, qusndo 

se lhes dá , ou o genero de que não 

são, ou o que não se acha em actual 

USO, 

(s) Vem este vocabulo Joleci.e de 

„ hurna Cidade da Cilicia , que se chamava 

„ Solos, a qual dizem que povoou Solou. 

„ porque a esta povoação concorrdráo povos de 

„ diversas nagóes. que corrompéráo a verda-

„ &ira , e pura 'lagoa dos Grego,, chamátão 

„ elles a esta corrupção lelerimu'. donde os 

„ Romanos tolnirão este vocabulo , que nós 

,, ora usamos. a..rr. Gramma,. p. lis. 
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USO COMO: bom jota, (1) bum con-

tra-peçonha (s) a Egypto (3) os 

Eneidas (4) &c. 

Gloria singular be de Portugal, 

que nem no Reino , nem em toda a 

Monarquia domine bom só palnio de 

terra , que ndo fosse conquistada a ln-

fieis. 5) Dizendo-se conquistado ha-

veria solecismo. 

II. A respeito dos Pronomes. A 

leitura dos livros Francezes tem intro-

duzido no idioma Portuguez huma 

superabundancia de prenon-es, que lhe 

he absolutamente estranha. Nas traduc-

çães , que...ha de alguns delles, se p6-

de a cada linha notar este defeito. Em 

hum tal genero de escrever (e pbele 

ser que não s6 nelle) .jd commlimente 

(servir-me-hei das palavras de D. Fr. 

Amador Arraiz (6)) be tida a cru-

di5do por trabalho diurno, a que no 

cedo do dia se deve o jornal. 

TIL 

(a) Humo Jota Eufros. scs. 3. sc. 3o. f. 238. 

Pai,. Ser-n. part. 3. f. 2.85. 

(O Orient. bitit. 3. 3. pros. 4. f. 241. 

(a) Id. ibid. I. 3. pros. Il. f. 273. 

(5) Vieir. Seno. o 1, p. 141. 

(C.) Dial. a. c. 3. 
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III. A respeito dos Verbos, prin-

cipalmente quando se lhes náo dá a 

concordancia de pessoa, e número com 

o agente. 

Camfies com mais liberdade do que 

permitte a prosa, assim diz 

Çue mais o Persa fez naquella empresa z 

Onde resto • e nari,, se serrava 

O mesmo Poeta por obrigaçã'o da 

rima trocou os tempos em outros dous 

lugares , dizendo : 

142: ti:o %;:..;,,;'"Be. 

IV. A respeito das Preposkfies, 

como: morto com espada , edificio pos. 

to em terra , successo contado por pe-

daços , diga se , morro rí espada , edi-

ficio posto par terra , successo conta-

do a pedaços, &c. 

(1) 1.11911d, coes. 1. CSL. 41, 

(z) Ibid mut. 5. e.s. 52. 

(1) Ibid. naus. 3. est. as. 



0En a 

n0n00 

.bT20 te pareça trabalho sobeja 

entender tanto na propria imgoagem; 

porque referes bem doutrinado :mil&, 

levemente o serás em as alMas. Este 

be o modo que tiverão rodeios Gregos, 

e Latinos tonarão por fundamento 

saber primeiro o seu que o albéo. 

3050 DE BARROS, 

Dialogo cal louvoe da nos. 

ea lingoagem. 



t 
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NOT A 1. 

Pag: 9. 

JOáo de Barros, e quantidade de outros 

Classieos nossos , nunca dão a comem», 1 

terminação em o, quando o ajuntáo a sub-

stantivo feminino. Outros porém, tanto an-

teriores ao ,mesnm Barros", como seus can-

temporaneos , se servem da dita segunda ter-

minação , como bastiu a mostrar (por náo 

ser prolixo ) os seguintes lugares. D. Cather. 

Inf. Regr. 1. t. O. 4. A ledice he a cites 

COM.. 1. s. c. is. A nós , e a elles se-

ja. a sorte igual, pois a gloria he COMMIlla 

1. 1. c. 18. Bernaventurança tonmum. D. 

Fr. Br. de Base. Espelh. 1. 4. C. O. Scien-

cia commun. Eufros. art. 2. SC. s. COPCM.4 

desaventura. —aut. 3. sc. O. Polo com,na opi• 

niáo. Ferrei, de Vasa. Aulegr. act. 3. sc. 2. 

Seita comuta. Brito, e Vieira frequemerneur 

te unau já de humo, já de outra terminação, 

como bem IhUs parece r concordando-a com 

suba,. fera. Mtutos são os lugares , como 

nas suas obras póde observar-se ; peio que 

só pomos aqui duos de cada hum dos deus 

, AA. &it. Chron.. de Cist. I. 1. c. 5. Ex-

periencia COM1f44. — I. c. 8. Dando-lhe 

( á visáo ) varias inrerpreraçóes... sendo a 

mais ~ma, que &c, Vieir. Sffill. s. I. 001. 

79. Doutrina, que parece çonthaa. — 

, col. 
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• 852. Em Intima cousa são coninma. 'Nos 

escritos de Fr.Luiz de Sousa, impressos eru. 

sua vida, não se encontra a terminação em 

a de e manou ; porém na III. Parte da fins. 

de J. Dom, se lê I. 5. c. 5. Vida tommtta. 

—1. a. c. 8. Opinião tomma. 

O plural comuns junto a sobre. fem. 

tambem se acha em alguns dos melhor. 

AA. Tam sio, além de outros,. os seguin-

tes. 13411, Grammar. y. 559. BaSI1 saber que 

temos duas conjunçoes mais corandmr. Id. 

Decad. z. 1. re. C. 7. Sellas commiis Fera 

calvagatem escravos. Ferrei, Doem. Lusit. 

I. 5. cart. 9. Commks sortes. Vaiv. Sum. 

part. 1. f. /99. Reá. CO//MIÚS. D. Fr. 

Amad. Arraia, Dial. 7. c. 18. As penas COM-

• C usadas. Lucen. Vid. I. r. C.19. AS 

mulheres... são t0111,11ÚJ. - 1 8. C. 9. Com-

sn4s naturezas. Leão, Chron. de D. AfF. 

Hem. f. 45. insiguias l0,11111ZI. Sons. Hist. 

part. 1.1. 5. c.ta. Na CI5111 não havia dif-

ferença das comIn7,1 dos Frades ordinarios. 

— Vid. 1 z. O. 4. Pousadas C0,1114t. D. Forno. 

.Man. Epa.f. r. p. 544. COIMAS praticas. 

NOTA H. 

Pag. 14. 

PAra crueza da mudança, que em seus 

gen.on tem sentido variou nomes Portugue-

zcs, apontamos aqui alguns COM a sua con-

fir, 
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finxiaçáo. O uso , supremo legislador em 

muitos pontos de lingoagem, he quem nes• 

te semente regula, e estabelece o que deve 

observar-se. 

Nomes , que antigamente foráo do ge• 

nero masculino, e hoje só se usão no fe-

minino. 

Állelüid. O. ether. uf. Reg,. 1. r. C. 23. 

Lucen."Vid. I. a. c. 4. P. Alan. Bernard. 

Flores, E 5. tir, a. p. 9. B. 

Arvore. Bernard. Ribeir. 3o1en1o,l. 3. C. 29. 

MOI. Palmeir. part. Z. C. 54. Leão , 

Orig. O. 7. 

Bagagem. Brir. Chron. 1. 5. c. r. 

Balir. Enfieis. acr. r. sc. 1. E tr. • 

Coragem. Ferrei, deVase Aulegr. art.,. sc. 6. 

Frersis. Eufros. act. 3. SC. 2. F. 1.57. • 

Gages. Brio. Chron. 1. 4. C. 27. 

Homenagem. Pereir. Elegiad. rant. ir. f. 158. 

Laades. Barreir. Chorogr. t. 045. 

Linguagem. Fr. Gonç. da Silv. Vid. de S. 

Bernard. rir. da obra. 

Linhagem. Fern. Logo. Chron. de D. J. I. 

pato. I. C. 32. p. 57. D. Fr. Amad. Ar-

raia ,  

Origem. D. Fr. Br. de Barr. Espelb. L 3. 

o. 40. Mor. Palmei, part. I. C. 24. 

Pral.idP. Bar, Decad. 3. 1. 4. C. s. Fel,  

nand. Palmei,. part. 3. c. 66. Lob. Pato. 

Peregr. 1. a. jorn. II. f, 73. , 



3/4 Rudimextes 

Barreir. Chorogr. f. ato. sei 

Visagem. Baia. Chron. 1. z. C. II. 

Nomes antigamente do genero 

nino, e hoje só do masculino. 

Cometa. Barr. Decad. e. 1. 5. c. a. 

Ettho. Poer. Sá de Mirand. Obr. Cais. 7. 

Bernard. Lin, CCI. 4. 

EstrAtagema. Barr. Decad. 4.1. 2.0.9. Pc-

eeir. Elegiad. caiar, a. f. 52. Leáo , Chron. 

de D. Aff. Henr. f. 41. 

Exime. Sous. Hist. part. 1. 1. a. ao. 

FIn. D. Carher. Inf. Rege. 1.1. c. r4. Sá 

de Mirand. Oh,. canç. s. esr.9. Fr. Heis. 

Pint. 'mag. par,. a. dial. a. c. 4. 

küppa. Fr. Heis. Pine. 'mag. part. a. -dial. 

r. c. 

Pleneta. D. Carla«. Inf. Rege. 1. z. c. 10. 

Sabellic. Encicl._ part, a. c. z. p. 29. Gil 

Vic. Obr. I. 4. f. 038. 

Synodo. D. Fr. Arnad. Arraiz e Dial. 50. c. 

Nomes , que com auroridade dos Clim-

Bicos Poringuezes se pederáo ajuda hoje usar 

em ambos os generos. 

Catanrophe., mate. Vicie. Serro. e. e. col. 

ui. — s. 6. p.79., e consrantorente as-

sim em castos lagares. Hoje se era qua• 

Si sempre ma gen. ferir. 

via-
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Diadema. 11141C. D. Fr. Amo!. Atrais, Dial: 

7. a• ,4. Cava.. Ulyss. cant. 4. est. 14. 

fim. Fr. Heir. Pint. !mag. part. 1. dial. 

5.c. 5. Soas. Vid. 1. 6, c. Is. Vicie. 

Serm. r. 10. p, 500. 

Fantasma. mais. D. Fr. Arnad Arraio, Dial. 

7. c. 7. Lueen. Vid. I. ro. c. 2. Vicie: 

1. 3. 31. 53, fen, com Real, 

Naufr. can, ir, Brir. Chr, 1. 3. C. 24. 

Sorte. Hist. part., 1. 1. 5. II. j. 

Metamorphose, MISC. Barr. Decai. i. 1. 9. 

e. 3. Enfio,. act. 1. sc. r. f. 17. fem• Lu• 

cen. Vid. 1. se. Ia. f. 105. Vieir. Serm. 

r. II. p. 167. 

Personagem. mas, Ferrei, de Vate. Aulegr: 

act. 3. sc. r. f. 85. D. Fr. Amad. Arrais, 

Dial. 10. e. 45. Loh. Com. na Ald. dial. 

4. f. 41. lera. Ferrei', de Vate. Aulega• 

act. r. sc. 8. Ribeir. de Maced. Obr. e. 

2. p. 119. Vicie. Serm. t. 5. p. z6. 

Sal... mate. Paio. Serm. part. 3. f. 056. 

Ribeir. de Maced. Obr. a. . p.168. fon. 

Barreir. Chorogr. f. 175. Bar. Chran. 1. 

z. c. 7. 'Soas. Hist. par,. L 4. e3. 

Torrente. mas, Vieir. Serm. e. 5. p. n6. fere. 

D. Frau. Man. Epanof. r. f. az. 

Tribu. 01,11, Ferrei... Poen, eleg. 9. Paio. 

Serro. part. f. .58. D. Fr. Amad Ar-

raio , 3. c. 4. (em. Caro. LOSiad. 

Can, 3. est. 140. Lua, Vid. 1. 5.c. 1,. 

Leão Chron. de D. Alf.. Hem, 

N O. 
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NOTA II!, 

Pag. 57. 

„ A Ovino que esta palavra dom, qua'n-
,, do fie prenome de nobreza, faz-se no plu-

„ ral rinns; e quando significa beneficio, ou 

„ doação, faz no plural ares e o primeiro 

„ vem de domino,; o segundo de decore. 

„ Polo que se não confunda'," os pluraes, 

que são differentes ditihongos „ Alv. Fer-

leu, de Véra , Orthogr. f. 26. A respeito 

do plural 'Iões no sobredito sentido, .o ha 

dúvida haver-se antigamente usado sempre 

deusa maneira. Cano. Lusiad. cane. 5. eu. 95. 

delle faz consoante com Seripin'es , e eppres.. 

ses ; Ferreir. Poem. ecl, s. com Tritries, 

e em outro lugar, Elite, de Santa. Comba 

com emoções , e Ldes; Bernard. Rim. ao 

Bom Jes, com diffirçUer. Hoje porém ouso 

mais commum fie dizer-se dans, tanso pela 

analogia com os domais nomes , que tem 

singular em oro , corno porqur assim pro-

nuncião, e escrevem pessoas, que bem fui' 

São a nossa fisgou. O P. Vieira usa de am-

ba3 as terminaçóes. 

N O-
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NOTA IV. 

Pag. 57. 

ALguns dos nomes , que agora acabão 

em es, e antigamente em eu no singular, 

ainda em AA. muito elegantes se acháo com 

terminação em coes no plural, assim como 

Alferezes. Caos. Lusiali. cans. 4. esr. 17. 

Soas. Vid, 1. 6. c. 53. Pin, Ribeir. Relaç. 

a. num. 8., e 55. "'traem. Leão, Chron. 

de D. Peru. f 208. Caezes. Base. Decad. 4. 

1. 4. C. 8. 014,1VC2C1. ReSCrld. Miscellan p. 

, 564. 1311, Decad. 4. 1. 9. C. 5. A simples. 

nas ( segundo a velha lingoagem) simprez 

antigamente se dava o plural stmprezes. D. 

Cather. Inf. Rege. I. e. c, ar. D. Fr. Br. 

de Bus. Espelh. 1. 3. c. 5.. f. 73. 

NOTA V. 

Pag. to. 

„ V Erdade Ice que bem posso dizer s era 

„ andei moitas terras , e nunca vi tão boa 

„ fruta , como a do termo de Lisboa. Aqui 

„ neste modo, e em outros não tomamos 

„ as terras per o elemento da terra , mas per 

• „ a diversidade das provincias deUs. Dize-

» mos sambem per esta maneira: as ago. 

'Poise Destro, e Minbo são mui delga. 

„ das 
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„ das , e os ares de 'lá são mui sadiós; e 

tu terra tio povoada que dizem haver' 

„ crua mais de setenta mil fogoso 15 nes-. 

„ te exemplo tomamos as agoar, e ares Co-

„. mo partes do todo , e os fogos por os 

„ moradores. „ Bar, Grammat. p. 95. Da 

mesma sorte, quando se diz novos mundos 

(Com. Lusied. Cat. Z.' est. 45. ), WS da 

campanha , ( Vieir. Setor. • t. s c col. 516. ) 

Lamas cheias, ou vazias ( Bernard. Um. ecl. 

II.) o plural mundos significa vasos pai-

a., ou regiócs incognitas; soes tornán-se 

pelos seus elfeitos; Ltiat, por lunaões, e 

semelhantemente quaesquer mures de igual 

natureza. AOS comes proprios de pessoas 

sambem se dá plural, quando, ou se tomáo 

em significado commum, ou denotáo o con-, 

juncto dos que tem os ditos nomes. , Em si:-

gnificado comunom se tornará o plural Ser-

piões , entendendo.xe por elle quaesquer pes-

soas de relevante merecimento e a dlzer-se 

par' exemplo: 4 natureza nunca foi ava-

ro .1 criar grandes talentos a. mas falta 

,maitas vezes quem os entenda: e esta Ice 4 

cansa de morrerem inda boje Scipióes Mal 

estalagens. Soou. Vid. I. e. c. 33. 

No mesmo sentido se serve de varias 

nomes proprios outro grande Escritor ,,quan. 

ao diz: Dai soe buo, Rei brando, 4avel, 
e prudente. .. dar.vos-bei arda,rodeado de 

Catóes, Fabricios ,Scimóes r Pompeos , Ci-

4 .•Senecas, e Platóes. Pai. Soros , guri. 

y£ 275. De, 
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Denota-se. o. corffuncto de pessoas de 

hum mesmo ffome, dizendo-se por coem-

,r,o • O guano , quinto .Affonsos. Cam. 

, Os nomes de Regiões , Remos , e Pro-

víncias tomáo plural,. se nec.sitão distin. 

,guiese, donde Verd dizer-e índias de Fies-

"entra, as duas Assentas „Rei das Hespa• 

abas ,4s das dans Sidnei Reino dos Al-

garve,, as Andahrias. Deste modo se dis-

tinguem .as, Ind.' 'de Fiespanlia da India 

:Oriental , as AllieriCSS em septentrional , e 

meridional, as 14spenhas, e hiciliaa em ci-

terior, e ulterior, Algarves. nas terras d'aquem 

e d'alem mar e Andalimias em alta , e 

„ Fie pois de saber que "e Reino dos 

Algaives da maneira que antigamente ar'-

davas "unidos em hum s6 Senhorio , 'erZ" 

„ mui grande estado, e cornprehendia 

tas renas de Africa, e HesPanha. 

Assoe. Brand. Alou. Lusit. part. 4. 1. 15. 

C. 7. Veja-sé Leio, Chron. de D. Affons, 

f. so3. — 

Os nomes Proprios d"as Cidades, Villas, 

e. outras quaesquer povoações náo tem pl.. 

na significaçáo ; porem maisos assim 

,CSIISChOS, como LIOSSOS O tem na termina-

.çãO..,Do.nossos bastem para exemplo os se-

galoses. Abrupteí, Alardes, Alagoas , Al. 

«cevas, Alhos ',crinas , &miolos , As-coe. 

,ebes , Laáellos Caldas, Chaves Alvas , 

G',inwie,, Lagos, Lirbares dlonsarás 

X • - OU-



'Obidos, ileyras, /*os, Recardés, Sare-

, Silves , Torres.nsvas , Torres-pedras, 

Feiras, Fendas.novas Finbaes ; &c. Estes 

nomes, e os demais de igual terminação , 

áridos do do singular , domo: a Athenas 

4onimbricense , a fresca Abrantes ( Cam. 

Lusiad cani. 4. e,t. os. ) a forte Arronches 

"( Id. Ibid. cant. 3 _esc 55.) &c. Atbenas no 

_plural se bem nao tenha por si o consen-

so dos nossos Classicos , náo carece roda. 

Via da autoridade de alguns entre elles de 

distinto merecimento , vem a ser D. Fr. 

Amador Arraiz, Dial. 3. c. 29. Doaras Atile. 

nas. — dial. 4. c. a 3. As clarissimas Athenas 

inventoras , e criadoras de artes excellentes. 

Ferreir. Voem 1. 5. Cart. o. — I. a. c.. 4. 

Pr. Luiz de Sousa, Hist. part. 3.1. 3. C. 10. 

tambem diz : As Alcacevas be brema boa 

flua a cinco legoas d'Evora. 

NOTA VI. 

Pag. az. 

Anoel Severim de. Faria-nos seus Dis-

cursos varina Politicos , diseurs. II. faz meu-

gás de quatorze vocabulos nossos , • que se 

deriváo da palavra ped. , convem a saber: 

pedreses , pedreira , pedraria.', pedral , pé. 

drado , empedrar , desempedrar, apedrejar, 

-pedrada , pedem , pedregoso, perhancesea, 

.pedronço, pedregulho. A -estes podem ainda 

ac-
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-baccrescentar-se • apedrado, Canelem. fl 7. 

co!. 3..Barr, becad., o. I. a. c. 3. pedregal. 

m. Lob. Ech 4. f . 49. mnpedernmer, 

neutr. D. Fr. .Amad. Arraia, Dial. 5. c. 6. 

Lempedernerer-se. Paiv. Sermi part. s. f. 176,, 

se f. 262. empedernido. Cate.- Rim. och 3. 

est.. 14. O. Fr. Amad., Arraia, Dial. 3. ç. 

24., e talvez outros. Veja-se Duarte Nunes 

do Leão, Orthogr.E. Orig. c. ao. 

NOTA VII. 

N O :esmo sentido a fim 'de 11o.nrar na 

-musencia hum vassallo benemérito, e de pró. 

vado valor , empregou o ,aumentatiqo de - 

Gonçalo , hum dos nossos Reis, cujo no-

me excelso náo Ode proferir-5e' sem algum 

dos adjuntos- gloriosós, que por suas muitas, 

e soberanas virtudes lhe convem. ,Pélo que 

com as palavras do insigne Poeta, Antonio 

Ferreira, Põem. ecl. 1. se nos permitta nom 

meato, Rei santo 

_ . 

Do munie ordor, e espante, )040 Jogando-

() success, mferido por Garoa,/ de Re-

sende, Chron. c. 193. passou da maneira 

seguinte. „ Gonçalo D'afonstea, homern 6-

„ dalgo, e mui bom cavalleiro, era peque-

no de corpo, e elRei o favorecia, e lhe 

. „ fazia moura.,  merc, e ,htirn dia estan, 

X , • ,, de 
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do em pratica com certos Senhores , 

.„ fidalgos, vierá6 a filiar nelle, e o Com-

mendador mbr D. Pedro da Silva disse: 

„ Gonçalinho D'afonseca, e elRei lhe dis-

.„ se logo ct Gonçalinho lhe chamais , não 

„ Sei se Vos tomardes com elit e Gon£alão 

.,.vos parecerá.- „' 

JNOT A VIL? ....",sáki.• 

d, Pag. 23. 

G Arcia de Resende; Miscellan. f. 163. 

col. 3. por diminutivos dá bem a conhecer 

o desprezo em que rinha a novidade dos 

„ridiculos maios, e usos, que era seus sem-

pua prevalecia, dizendo: es estes co 

, meri, ¿ 

Agora vernm capinha, 

, Muito curtos prelIorinhot • . 

GolPinlips • e çaparinhof. 

Eindás pequenas • Pitilintur • 

Giboesrinhos , bârretinb0º • , • 

• Esrreitás cabeçâàiWas 

' Pe,itienas noto:L,Las ,iehaa OS s -. 

Estreitinhar guarniOes 

E'rnuiras saie invençries • 

Pois. que turiri são coroinhas, 0.• 

• .1 

- Quanto para exprimir carinho, e tem, 

ra presrem os diminurivos , observou judi-

; ciosamente Manoel de ,Faria e Sousa sobre 

,douo lugares de Camões. O primeiro Lusiad. 

cant. 3. est. 527. A 
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A est. erencinhat tem respeito. e• 

„ Note-se (diz o Commentadorm 2.. 

col.; iço.) como abland6 el estilo, para, 

„ ablandar Ia ira en el Rei, i céu:over a; 

„ pledad los circunstantes: golpe natural de; 

„ muger, i de madre, coo lastimoso. Me-

aro: anadiendo ai diminutivo de trientil, 

„ lar: aquel, erras , coo que felizmente 

„ hizo la imagen de la saciou demostralas. 

„ con los Mos, ya que no podia con las, 

„ manos. „ O segundo. lugar do Poeta, Fm: 

sambem da Lusiacf. caos. 4. est. 28. me, 

Aos peitos os fillttahot apertátão. 

O referido Commentador , , 3, col. _ 

287. adverte o seguinte. „ Ciertos torillos 

„ disco, que el P. anduvo buxo en dizer 

„ hijos , co .aquel. diminutivo ; aviendolo 

„ heeho el co táto ouydado, que solo cá 

teso quiso superar a todos los imitados: 

„ porque néca soo mor rierrameore brios 

„ los }Mos a las madres , que en el 

gro ; i essa ternura solo un diminutivo 

„ dulcissimo, como m:e, la exprime. „ 

NOTA IS. 

, Pag. 36. 

• 

O S adverbies muito, e tio se ajunta.r(o. 

antigamente aos superlatiVes. De João de 

Bar-
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Barros se cisão. alguns exemplos. Moita. 

Decad. 1.1. 0. 0.3.— 3,005. — 

Tão. Decad. 1.1. a. C. 2.-4404.-2,501. Este 

uso praticáráo acres de Barros bons AA. e de. 

por delle foi ainda seguido honra, ou ou, 

ora vez por alguns dos nossos Classicos. 

Antes de Barros bastem para certeza disto 

(por motivo da brevidade) os dous AA. 

seguintes.. Resend. Chron. de D. kiáo II. 

c. 27. Mui riquilsimo pedraria. c. a 31. Tão 

grímdissima tristeza. O mesmo, Ida da In-

fanie f. 145. col. a. O muito Reverendip. 

rimo Senhor D. Marrinho da Costa. —5. 146. 

coL a. E o moi Reverendissimo, e muito 

excellente Senhor Cardeal D. Afronso. — ibid. 

Todos nmi riqui,,imamente vestidos. D. Fr. 

Braz de 1320.05, Espelh. I. 3. O. 10. f. 737. 

Mas samissimo.— ibid. 5. 88. Tão prof.-

dissimo.-1 42.5. 5.175. Tio vin.-uno. 

Depois de Barros bastem sambem pelo 

referido motiva as seguintes autoridades. 

Diogo Fernandez, Palmei, part. 3. O. 

50. Numa /Md ,frmosúsimn Dama. —.Tem. 

3. c. 60, f. 125. col. s. Tão velocismoo. 

Antonio Finto Pereira , Hist. da Ind. 

I. a. o. az. p. 5r. Lhe respondáráo com. mui. 

ta g:dnAhlima sobeiba. —1. 2. c. 6. 5.17. 

1<lacao tio bellirosisJirma que &c. 

Diogo de Paiva d'Andrade, Serm. part. 

3. r. 253. Moi j4mir.imamente. 

O P. JeáodeLucena Vid 1.5. c. 20. 5. 

350.Sendo elle hum tão grandissimo peceador. 



de Grommatica Portiigueza. 325: 

.„Este uso porém com justa causa se abe, 

lio, e hoje se acha de todo antiquado. 

Os nossos' Escritores, que primeiro mil-. 

tarão. polir, ou ( para melhor dizer ) desbas-

ta, a rudeza da velha lingt, agem, algumas 

vezes supprítáo a falta que então havia de 

Superlativos de hum só fmma, antepcndo 

o. adverbio !Mi ao adjectivo n,tMo. Peru. 

Lop. Chron. de D. João 1. part. e. c. a 15. 

11. 199. Gente de pé sem conto. 

D. Fr. Br. de Barr. &pelh. I. j, C. 5. 1. 

E este he o caminho mui multo breve pe-

ta chegar á perfeição. 

NOTA X. 

rag. 45. 

13 Pronome elle, alem de se ajuntar h, 

quentemente aos nomes, ou para mais cla-

reza do sentido, ou por mera elegancia, e 

propriedade da nossa lingoa t, tambern ás ve-

zes , ainda que pareça desnecessario , não 

deixa por isso de ter lugar na oração. Ex-

emplos Barr. Decad, s. 1. to. c. z. Tem 

o ouro tal calidade , que corno te posto so-

bre a tre32 , elle se vai denunciando de bons 

era Otatel ti que o vens buscar ao lugar 

do rara nacinsento.. 

Sous. Vid. L c. 8. Quando Deos es-

colhe terna pessoa para alguns cargo elle se 

vbriga ao yestentar. 
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Vicie. Sem. t. e. col. 769. C00(101 

ódio , e inveja não lhe vai sagrado á iene-

cesseis. . 

Id• ibid. r. 3. p. 123. Elle be lote/era-

no! cegueira do entendimento ... que aqui'. 

lo , que se não devia escrever, se haja de 

sustentar ., só porque se escreves. 

, Id. ibid. t. 19. p. 178. "¡te lhe mor-

teces 40 nosso Infante , que não »cepo o 

medo de seus inimigos , ate que o passou 

do tarem á sepultura. 

NOTA XT. 

Pag. 66, 

F' Oi antigamente elegenda muito pesei. 

cada na nossa lingoagem supprienir-se por . 

ellipsis o pronome olgemi antes .do relativo 

enes. Os exemplos seguintes seláo por ora 

besuntes a mostro/o. Resend. Chton. &D. 

João II. e. 27. E andando assi em busca 

dos ditos papem s , topou com algumas car. 

tas, e estru9oes de Castela, e pesa os R eiS 

de Castela, dei/as propeles, noutras emen-

das corregidas, e emendadas da letra do enra-

mo Duque. Illemard. Ribeir. Ecl. e. Perdi-

didas, e tracilhades As mas ovelhas vejo , 

Delias morreog de cansadas , E tu tens mor-

to o desejo D'acudires ás coitadas. Mor. Pal-

meir.., part. a. c. 159. Corria.lhe hum tan-

que d'agos pela porro , de que se regra 

hum 
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hum 'jardim povoado de muitas arvores; 

delias pera fruita outras peia sombra. o.ratar 

As vezes se calava sambem o prontser 

rue outros', que no rtiembro'subsequente da 

frase, correspon I< a buns, ou a signos. r.u-

eroploas Gil Vieent. Obr. 3. 3. E 183. To-

delas comas criadas Tem seu fim determi-

nado, Delias per tempo alortgado, Della; 

mais ,abbreviadas Da/4S per curso meado. 

Mor Palmei, part. 2. C. 517. Com tudo, 

como suas forças, e destreza fosse differen-

te da de seus contrarios, começárao enfra-

quecer huns , e cair outros; dello pela fal-

ta do sangue que lhe sabia delles pela des— 

confiança, e temor, que tinha° de ver a 

valentia , e viveza de seus inligOs •Na 

Miranti. Oh, ecl. 8. em. 68. Cobrose logo 

de esteei!. Tudo quanto -deite (Ceo) ve-

mos, Nacem , póe-se delias, Olha 

mos, eras que entendemos, Nem da Lua, 

que está entr'ellas Cor, Real , Cerc. de 

11/ia, cana, r o. Com cólera mil corpos der-

mbando De//es momos, e dei/es miei. feri-

dos. 

• NOTA XII. 

Pag. ago. 

FU dixe, to &este, &e. e da mesrna. 

sorte os tempo e, que deste -preterir° se for 

mão , assiro se aelváo escritos Kit muitos 

doi noalárdmigos , e coartanrcnrrosepro 

Out. 
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Quane Nunes do Lego. Porém Joáo de Bar. 

tos conta esta forma de dizer entre as ,figa-, 

ras , e vicio:, que assim na falia, como na 

escritura commettemos , e lhe dá o nome 

de Antilbesis „ que quer dizer (eis-aqui u 

„ suas palavras, Gramai.. p. 165.) posto-

ra de letra huma por outra; corno quan-

„ do dizem dixe por disse.. A qual. figura 

„ he ácerca de nós mui usada , principal-

„ mente nesta letra x, qué tornámos da pro-

„ nunciacáo mourisca, ainda que alguns di-

„ gáo que devemos dizer dixe, porque no 

„ preterira Latino este verbo dieta, faf ,dr-

,, „ . Francisco Rodriguez Lobo, Con. na 

Ald. dial. 9. f. 8z. reprova dixe, como voz 

antiga, e ein seu tempo tbra de uso. Este 

todavia a ficou sempre conservando na lo-

cuçáo plebeu, dixe'« dixeme. Enfieis. acr. 

2. sc. 3. f. 58. 

NOTA XIII. 

Pag. 165. 

8 Irváo para confirmar a conjugacáo dos 

verbos Despedir , e Impedir as seguintes 

autoridades. Eu despido , nas me despido. 

Fr. Unir. Pint. Imag. part. a. dial. ;. c. 6. 

Por isso daqui m despido, vai-te muito em-

bora. Bernard. Lim. cel. ta. E co'isto por 

ora me despido. Orient. Lusit. I. r. pros. 5. 

36. /:;79 descanço chorando me despido. 

Lob. 
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Lob. Primav. florest. 11. f. 6o. De vás, 

serenas agoas, me despido. Vieir.Senn. t. 5.. 

p. 343. COM esta àdVer.e1Ci2 vos despido, 

ou sue dnpido de vós meus Peixes. Id. 

ibid. t. to. p. 273. Desde esta hora ele des-

pido deste nome. Leáo, Orthogr. f. 4n. põe. 

no número das palavras , que a gente vai-. 

gar usa, e escreve mal despiça.me por der-, 

pido-rue. 

inspide, Mor. Pam'eir. part. z. e. 

Elle; itspidis. Paiv. Serro. part. 2. p.184. 

impera,. Despide tu. Ferreis. Castr. acc. 4. 

Despiria elle. Vicie. Serm. e. z. p. 116., 

Despidase cite. Vicie. Cart, á t. cart. z. 

Comuna. Eu despida. Lob. Primor. florem,. 

6. f. 543. 

Tu inspidas. Mor. Palmar. part. 2. C.159.. 

Bri.. Chron. 1. 6. c. 21. Casos., 

sane. 8. est. 75. 

Elle despida. Bernard. Flor. do Lim. sou. 

se. Vicie. Sean. s. 2. p. 116. 

El/e lapidai. Cana. Lusiad. C2Or. 9. es'. 8,. 

Rim. cento, 1. sen. 61. Czar. Ulyss. 

cal% 4. esc. 115. Vicie. SCI111. i. 3. p. 

' 394. 

Eller despidio. Paiv. Sena. part. s. f. za. 

Elles inspidão. Casar. Ulyss. can,, g. est,. 

7i. Viti, S<rM, e. 3. p. 354. 

'oh 

N O-
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el"Wi •1• NOTA XIV. vou, 

7.1.1911, • • ivalse. / 

• Pag. t. 

AIrregularidade do; verbos , que tem e 

anrds das radicaes g, p,r,t,v,nem sem-

pre se acha observada por alguns dos nos-

sos bons AA. Destes poremos aqui poucos 

exemplos para que não façá6 estranheza a 

quando se encontarem , semelhantes coce-

lio advirtam. Ferrei, de Vasc. Aulegr. aos. 

4. ao. e. f. 124. D. Fr. Amad. rraiz, 

Dial. O. C. 17. 

Advirto te. imperar. Pereir. Elegiad. cum.. 

13, f. 90. 

11k compita. Enfiou. acr. — scr. 5. 

Lhe sc. to. 
continte, Lob. Desengan. discam. 12. 

Ellos mnsintent. Leão, .Orig. M 26. 

Mentir. Leáo Orthogr. 9. 57. •E (diremos) 

de mamo , mentes, mentira: posto que 

rambem digamos, minto , e mister. 

Alie mime. D. Carher. Inf. Regr. 1. z. c. 

• 4. MOI'. Palmei,. part. 2. C. 96. •• 

Tu persigne, Fernand. Palme.. part. 3. c. 

84. 

Alie protigue. Corr. Real , Cera. de Diu, 

caos, 2 t. Casse. Ulyss. canr. 3. sirt. I. 

.Eta tento. Bane. Granam.. p. 543. 960 por 

ex. 
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ex. da conjug. regular de sentir ' els se,,., 

to. Eufros. 46r. j; sc. a. Bernard. Ribeir. 

Ecl. 2. C2111. Rim. centur. 5. soe. 17. 

Faria , Comment. 5. 1. p. 49. COL 2. cita 

outros cinco lugares do Poeta, nos qukos 

se enconrra pela mesma forma, e faz 

esse respeito a observação segninte, ,; Aqui 

file usado por acudir ai consoante , pues 

vemos que sinto y no sento dize el 

P. eis otras ocuiones. Mas es necessa. 

.„ rio saber que el Portugues antigas de. 

„ eis sento por sinto , como lo dize eI 

„ Italiano oy: y asai es uso amuou 

vidado y no solamente licencia. „ 

.Elle riste. Mor. Palmeir. part. 2., C. 109. 

Barreir. Cessar. de Cat. Leão, Orthogr. 

Elles tintem. Eufgos. act. sc. 5. Pe-

ru'', Hist.,da Ind. 1. a. c. ;o. f. 82. Lerá, , 

Orthogr. f. r5. • „. 

Sentia Mel, imperar. D. C.ather. Inf. Regr. 

1. g. c. .14. 

Eu sento. conjunct. Bernard. Ribeir. 

Elle senta. Barr. Cartinh.. p. 53. Si de Mi-

rand. Obr. cart. 6. Orient. Lusic. 1. z. 

pros. 2. f. 194. 

...Signe tu. imperar., Ferrei,. Castr., act. s. 

Cort. Real, Naufr. cmt. 1z. Vicio. Serra. 

Sirve na. imperat, Eufros.:85X. g, se, r,43/4•• 

•,, 
Nu,' 
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.• NOTA XV...,en,51.,,s 

.rte 

S verbos, em que o se precede do cc. 

elicaes b,d,g,l, ns, p. ss, .11 , ora o 

meumoca hea radical, soffrem na irregula.. 

. cidade, que se lhes assigna , algumas ex-

,cepçóes. Acháone estas nos nossos mais cie-

gentes AA. segundo RIOStrá0 os seguintes 

1 exemplos s 

-bile acode. Resend. Miscellan. f. do. col. 

Barr. Decad. 2.1 z. c. 5. . 

'Acode W. Imperar. Cam. Lusiad. can,. 3. 

est. 105, — od. 4. esr. 55. 

Ines construem. Vieir.Se..t. to. p. os. 

'Ta coniontes. Com. Rim. cano:- to. es, 

<Elle contorne. Cam. Lusiad. caos. 5. est. 2. — 

caos. o. est. 31. Vier, Serth. e. 4.1, 554. 

;Alies consomem O. Cather. lof. Regr.1. a. 

c. to. D. Fr. Amad, Atrai., Dial. s. c. Is. 

,Tte destruo. Ferreis. Caso. act. 4. ,s• 

destno. Cam. Rim. CatIÇ. 1.• Cot: 4. 

.5 Sous. blist. part. 2.1.6. c, p. Vicie. Seno. 

4- 5. 4.). 

..7jettrue sed. imperas, Ferreis. Foram. • I. s. 

Alie foge. Ferreis. Voem, 1. r. od. 

Fuço ou. imperas. Cam. Lusiad, caris. o. eSt: 

6 t. Ferreir. Voem. 1, a. caro. ir, Vicio. 

Senn. t. 4. p. 228, 
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Sonde tu. imperas. D. Caches. Inf. Rege. 

• 

Sabe tu. imperar., Ellff0S. 222. 2. SO. 2. Core. 

Real Cera. de Diu, carie. 13, 

NOTA XVI. '-

Pag. 168. 

OS' verbos, sue com u antes do z tens 

hoje a conjugaçao irregular ," 9ue fica decla-

rada, nem sempre a tem assim em alguns 

dos nossos Classicos como se vè nos se-

guintes.: 

Elle induze. D. Fr. Br. de Bato. Espelh./. 

3. C. .37.. COSI. Real , Naufr. CAI% 3. 

Elle- luze. D. Cather. Inf. Rege. 1. s. c. s 8 

a Bar,. Carrinh.. p. 5o. D. Fr. Amad. At. 

•l raiz , DiaL 8. c. as. • - 

produze. Cam Rim. céntur. t son. a8. 

Pereir. Elegiad. com s. f. r38. D. Ft, 

Amad. Arraia , Dial. a. c. as. 

Elle miou. D. Fr. iAmad. Acede, Dial. O. 

.; 

Elle reluze. Gim. Lusitd. uns. z. ésr. 95. 

— ume. 9. est. 61. Cor,. Real, Cem. de 

Diu, cano. /7. • 

Elle traduze. D. Fr. Amai, Arroio, Dial. 

N 
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t (.1 .smettl 

` " stefi 

5 mo51,i'A ddbi 

13 0s parompaps ,actre I“os, usacaos nao so 

antigamente , mas ainda ITICSMO 'idado 

mais culta da'ffosSa"lingoagein',,péjjO4Iscus 

"inais' polidos Escritores apontaremos qsiz 

,sdgunS para quase advirta a i5ouca eaaao,, 

.com kple muitos deites ,se 

,ios em c.,squeçiménto. 

.4rabants. AS: 

..dletrabents. D. Fr. Br. 'd. Ba'rr, ,,Rapel,1-,,,,,,4, 

Esrente,,Pann Soam. p• 

,Cantante. Sereia. Elegiad. 

C.nreserue, _ri 

-Csdsante.,p. Fr.'Br. d Bgr_..n.sp4. 3: 

c, n 

Congnmsgaüle. ity4, 

Confiünts.' O. ' C..hk . Inf. aêg;r., • 

Confresent.e„Bsrr,,,Dccd,a.,1. 

Coutéisptaüte. D. F. Br. de'.:Barrspells, 

,Chüversante. D. Çariaer;Inf'. Reg', 

Cortante. D. Caiher. Reg,. I: a. c. 16. 

• Deposirente; D.. Fr.,AMad: 

Dispütante. Lncen: Vid. I. 

Doroffigs. D. Cat,ber. Inf. Rcgr. 1. a, c. 

Douirtnanie. Soas. 1, Vid. a. 
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Estante. D. Cather. Inf. Re, 1. 2;' c. 8. 

Sare. Deesd 1. I. 5. c. 6. 

Exredente. D. Fr. Br. de Barr. Espelh, 3.4. 

Fallante. D. Pc. Br. de•Barr. EspelV, 1. 

c. 6, Sá de Mirand. Oh, eel. "8. est 

Folgante. D. Cather. Inf. Rege. 1. o. C'fi 

Forçante. Cather. Inf. Rege. I. el 41[4-

D. Fr. Br. de Bane. Espelh. I. ;. c, 5,_ — 

Imitante. Cem. Lusiad. cant.'10. est. 104. 

Ladrante. Com. Real, Naufr. can, 9.. 

MananIe. Vieir.• Sente, e. 3. p 336. 

Mordente. Sous. Vid. I. 4.. C. ii. 

~nutram, Orient. Lusit..I. e. ¡n.o,: 6. 

4S• 

IVadantr. Com. Lusiad."Cant. 4. üt. li. TrJr. 

Obrante. D. Cather. Inf. Regr.l, z. c. 

Pleiteante: Vier. Sem. t. 7. p. 162. 

Prazente. D. Carher. Inf. Rege. I. e. e. II. 

D. Fr. Br. de Bane. Espelhl I. 3. c. 25. 

Rnpayre. Vicie. Serre. t. 3. 

iierperante. Cone. Real, Naulr. cent. 

Responde«, Paiv. Senis, part. z. f. 87. 

Rompmee. Brit. ChrOe. I. 4. C. az. •Caü.,L4-

siai can, ro. est. 47. 

Saerafieante. Vicie. Serro. t. 7. p. 247. 

Servo:te. D. Cather. Inf. Regr. I. 2. c. E8. 

Signifirante. Tavor. Hist. dos Var. !num, p. 

172. • • 

Soam, Cem. Lusiad. cant. g. est. zo:"Pint. 

Per*. Hist. da jertLl. 2. c:3 a. E. 83. 

Ter-
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Vicie. SUM. 4. 2. p. 322. 

Vagante. Cem. Rim. 012. s. est. s. 

Vence. D. Cather. Inf. Rege. I. 5. C. a4.,Fer: 

reit. de Vasc. Aulegr. prol. vi 

rit:nte. D. Canil.. Inf. Rege. 1. 1.,0..14, 

b. Pese. Pcegr. 1. z. jorn. 7. anal! 

Voante. Bernard. Um. cart. 26. 

Zelante. Vieir.Serm. 5. 22.p. 352. 

NOTA XVIII. 

Pag. 245. 

OPronome lhe. em pdos os bons ,Escria 

rores da nossa lingoa , se acha frequente-

mente referido ao plural , n isto tanto no 

verso , como na prosa. No verso ás vezes 

em razão da isynalefa , que assim se faz com 

a vogal, porque começa a voz subsequente. 

Outras vezes sem este motivo , Poà, yoosO 

filé, segue consoante , e pôde ser goo por 

isso mesmo (assim corno na praia) pata se. 

abrandar deste mOdo a aspereza da, pronun7; 

6200 , que causaria a collisáo das duas lapa: 

21112 OS exemplos. 22, 9129,' 

tr.ao a cada paao não poremos agua_ mala 

9"e ou. ds seguiMe's mx sisas Li 

Todos nossos deseps confianças,,;,, 

Diais cedas senre,:fstáo eu; nos menti''. 

Que 1nuelle fim ohr.gss `que lhe espéiat,n • 

'c2oo ls ás  asma• '4.11?..*'..R..ó.‘,1ºa:::: .. ...;.;T:2"; 

Y Fer-
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Ferrei', Poem. I. 5. 'cart. 7. tOl 

Quantos grandes ha neste mundo, que náo 

sabe&'éer o que sáo Depois de lbe dar o 

que lhe deu, parece que se arrependeu a for-

tuna. do °que lhe tinha dado. 

Vime. Serra. 5. 7. p. 228, 

NOT A XIX. 

Bag.' 

1) A Syllepsis se "p6e neste lugar alguns 

outros exemplos para sua melhor illustraçao, 

• 4.yllepiis do genes., Resend. Chron2de 

D. loa& Il.' c. a 27.- E detrás dos cadafal-

sos 4inlia& tramas charamelas , e SAcabrizas 

ricamente vestidos: Bernard. Ribeir. Mente. 

I. I. g. a. Para bruna só pessoa podia elle 

(livro) Ser, .mas desta' náo soube eu mais 

parte, depois que ar suas desditas , e as mi-

nhas o levaráo para longes testas estranhas : 

onde bem sei eu , que vivo , ou surto o 

possu, a‘ terra sem prazer nenhum. Pare. 

Dehad.,). 1. a. c. a. Entre os quaes foi bu-

nus parda ebantado Bertholomeu Perestrel• 

Paivá-Serm. part.. a. f. 63. Náo ha cou-

sa mais certa , que comerem-se ais pessoas, 

quando se vêm enganados das esperanças , 

que tinha°. -Sá de Mirand. UI. 4 Passou, 

ora qual dia, bruma 'çamphonina Polo alas 

cantando, elle era cego, Guiava-o loura, 

e branca hum me,U,,u-

Yta • Syl-



.ind.?!,. 
CS 'g 

DJoãd 11: 'T.reáládf. 1,3 èoVá'X Tdd 

esta a • ein/i.io' i6chat iccesis n'asfkáSs: 

dà' 

era cheio de bateiá`M'iii 

da, ãrmaia, dono dê' gente titio 

• lálarr.Déca&z.'f. 3: c. a. Dizendo'que 

dc;i?,rá o n'aseimenrcit'iki SÓ! havia el,ce dito. 

ca, qaae -nrivrg,dnáin, em, náos corno"aqdétfas, 

Mdr. Paimeir. paít."1. c. 33. I•srá:o lie pouco 

de .estimar as conv,ersàçóes Virtuosas; ;e'dé 

hci,Más-tààbáoà poli cifas ,'• .e•Cenapánhias 

singulareP fazem ; e vint,. tité, queol 

as usa. Cana. Lusiad. cana. 1. est. 38. Se 

esta gente,• 11Záo" queres, 'que- Oatte, 

pio vituperio. nant: 3. è3f. 8r:'Lzigià Orlo 

o relatou se Partio De Lá-mini-da -pdátus- em 

fugida. — cant. 9. eS, 88. Assi a }teimosa, 

ToZt8t.Zomparibia , tlia tqua71--zSdo6 estio 

Viisá,àdo.,1‘hía,kIma 1-doce "indáigni,a'ale1 

grlz.Fertéir. Voem. 1. r. cart.-'9.-

r'de.a gente , só engenhosa Em ilidi/ seu 

d'Fdeos0d. Paltne8.. part. 3. reit'idil 1411°. 

it`a '^1-odè multidão -de inirolgátà "'tinbb 

Onfi'd9álern meio aikeeindos-,--e"Piirnaliáo. 

part. 3 Nisto- que 

trittio,n'airdi étina aslançaS-blikas sO,era5 'a 

étiecin.àràr-se.. Pint. -Pereir.-1-iist.- da Ind1 

eára.3'.- E: ,agá Set a 'gente- ; det'qüe sahiío 

não fora de àaaçáo-'Ppringuéi 

EWObsa coidentiio 

dos 
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,quís :1?edem correp,.,com ;alguma Otai'ga. 

019,s sena°, :de ps , buscarem, sem ,dia. Brp. 

Chros;7, 5. c, O. Vivia cada beirri4,dos 

moirçr) em, sua Cclia Pitas de .Fedva Scc;. 

cobertas com- ramos :cie arvores. 

1.6 :e. rig., Lhe deo, risme outras cOokaa 

cilicio irados por pilas .aOadk 

Or4en,,'.LP.,.. 1.,3, . 39; 

caminhemos sambem o gado , que Minfl, 

ao .1,r1c;r:'-de. nós , parece que can4nia ,,i4 

nosse»deSciii'do. . 

de;. quepe..!!4tei 

s,gg R.1, 

..,r,NO batel visses jã quari aterá, • 

„„tEssejmun capita, se,,,~016 .4!ele • 

rfuNSk‘,',11,' mobarccçãg prissuniroV'n!,n 1,1 

••• 

SYUfPsiS aio galera, e do 'número. raiv. 

Serm,„,parr,„1. f. 258. „Hum .áos grsrdes 

engspus Í, soe bc na serra Ice cuidar rgen• 

„que. ydeseja saivarrse. , estando casados 

com as Coimas , que impedem, e esrpryío 

essa rnçsna salvação. çam. Lusiad. ç. 7. csr. 

414J:bm. condição, ditosa gonu, não 

são 4.ailmes affendidos. Ferrei,. roem.. 1. 

quem m?isto afonias 1,irei 

Pen..4,9, 9 s. Ou me louve, ou',prenda: gen-

ro cega,: Nem os e.soitno;, tem rue, .20,ro.-

""49. V,Mis • Senn,r. 2..p.,430.,, A cuja 

Vista .(4 supremo,un:versal, Juiz e. én.ri-

XqN41,),fie abaterão prmrados nem .gran. 

dia-
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dissimo acume.° toda -a maitidio IMMO; 

92 do gnomo humano resuscitado. 

NOTA XX. 

•v.,' *h tz. 

Pag. 298. ,eri 

or.‘4noti 

M Anos! de Faria, e Sousa, Cmnment. 

á Lusiad. cmt. 4. CSI. 23. ' tom. 2. col,,75•. 

estranha justamente o abuso, que já em seu 

tempo prevalecia de trazer do Latim para o 

Portuguez innumeraveis palavras. Eisiaqui o 

que elle „ quando el Poeta. (-Camões) 

„ dezra annigerot de cites .ciert planas, 

„ le dezian que hablava Latin. Que le di-

„ xeran se escriviera como oy en que se 

„ baila una palavra conocida • de cien en 

„ cien planas ? . .J . 

Sobre a deriva0o de palavras da lin-

goa Latina para a nossa estabelece. Joáo de 

Barros a seguinte regra raio judiciosa , -como 

he de crer que d desse O elaiS seguro exem-

plar da eloquencia Portugmeza. (a) No Dia-

lor. em louvor da nossa linguagem assim 

diz : „ ( Pai ) Assi que pdemos, usar+ dlal-

g)s termos Latinos -que à orelha bem 

eceba, porque cila julga a lingéiagenf, 

„imos,. , e he censor d'arnbas iie corno os 

„ consentir hum dia ficarão perpétidamente. 

Pillio ) Poderá', i.todos OS que •tiabem La-

(1) Ribeir. de Igaced. Oba. t. a. p. sia. 
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,,ruo, tomar esta licença, pera derivar Vo-

„ cabulos delle a nica 1 ( Pai )Ná.o sáo lodos 

„ perá isso licenciados , e os que o forem, 

„ será em alguns vocabulcs, que a namire-

„ za da nossa lingoagem aceite.... A mi 

„ muito me contentão, os termos , que se 

„ conformáo cem o Latim, dado que jsejáo 

„. antigos; cá destes nos devemos ,muitO pré.-

„- za, „quando náo acharmos serem táo cor-

„ rupros , que este lahéo lhe faça perder 

,, sua autor Náo servente os que acha-

' „ mos. per escrituras antigas, mas muitos, 

„ que se usáo arme Douro, e Minho, cor-

„ servador da semen, Portugueza; os qua. 

„ alguns indoutos dcsprezáo, por náo sabe-

rem a raiz donde moem. ., A esíe pare-

cer, se conforma Francisco Rodriguez Li-

bo , Com na Ald. dial. 3. f. 23. dizem 

do: .„ que se deve fugir ao termo exo,uisi-

-„, de palavras alatinadas, ou acarreta-

das de outras lingoas esmanhas , que sem-

.„..pre ,tem o sabor da sua origem. „ 

At A fingoa Ponugueza, sem embargo de 

se achar muito enriquecida de vozes, e fra-

ses Latinas , com .tudo pedem lograr mui- j 

tos- maiores cabedaes deste genero, se a,ex-

emplo de outras nãçées houvesse trasladado 

em, vulgar os autores Romanos. Porém nes-

se respeito houve , sempre entre riss o rnes-

m0 deseniclo, que ainda existe hoje em dia. 

Este meio , a juizo de João de Barros, 

Grammat; p. a a. juizo- em todo constante-

s met, 



34.1 .1.4diV:Rttilineetet xtsdiD.iás 

juénte rsíslido , e ,neste ponto sobre 'maneira 

.attendiveli, •-teria,eidb o emala proprio para 

ci. sobredito fim, „ Et, não i falo .( diz ele) 

em vincabuloa (L4tinos ).ide 'quer 

atua rent omadri posse .antigshienteei-nias 

agora ,emviossov tempos- com ainda, da im-

preeiki deo-se tanto a Gente ,C:astelhana 

..,teAtaliana „e Eranceza ás truladaçóes,La-

g,linda', usurpando. voctbulos, que eS fez 

.„, rnais elegantes „do. que foráiv  oras;armas. Este exercició se2-in nes 

usatámos ,:ji,tiveramos conqnisiada' a lin-

'goe, Latina, comei temos Afíica,,, e Asia. ; 

rovn sconquima da ,qual aios mais demos que 

ryi. ás tresladaçecs Latinas. is.. 

,11. ousadia.de dr:nevar vocabulos tras-

;Irocarrlocu£Ces: e demitir em.lim ,pro-

priedado torça;: e nativa graça da' boa fra-

se, er pura lingoagenz Poriugueza, cada dia 

imai1.tenleráfia., e inconsiderada procede da 

inião, em cfie alguns .se acháoide 

• eer,a. nossa .iingoanpobre de palavras:, Aos 

:•que:Evo er.danieme presumem (visto que 

1ella Por tanto homens sabios tern sitio assas 

'engrandecida com louvores , e por muitos 

ntrosxOin: sunima elegancia se vê-culriva-

)' ,-.bastará :por agora dizer-se o mesmo , 

-re hurn dos nossos antigos Comines Vx-

roS. act., 3. sc. 2. ) responde a q,..11 se 

lite'Veo a proferir, que. „ a linguagem Por-

tikedza ha Muito poucos , que a trateni. 

Foictèí ha c..sizoileol. ilw.tolfia..911ç) 

": que 
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aspique, a ,entendão s nado Se remara ,emckhe 

▪ parutal,ta .091nocabulos r e não., sofres a. 

',a, ordem:, e assento das clausulas va,heaão 

v,v sdbep, 10 aguaretuar trine não-lhe fica vesti. 

'4,dPówteb,i'.o.Aroonip Vieira, Serntse..14, 

• antssrpelo trem-9,11.os assegura que 

,ntencligão, vocabulos -de :outras lingoan qs 

„ I que ¿aáo pobres ,' de -cabedaes, da .hossa 

„ são aica, e -basun:lota& , corno filha prã-

,, mdgenna da Latina:,, nnsío cm„. 

• E,ainda com maior valentia de expres-

são se declara , a favor ,desta- mesma verdade 

Francisco Rodriguez Lobar, .Corta co 

,,clial.óraaf. 9. dizendoa, „,Burna,.cousa vos 

„ confessarei eu, que os Portuguezes , são. 

homens de ruim .lingoa,,, e que sambem. 

- e, e mostra° em dizerem mal da sua ,que. 

atuns ara suavidade ' da prommeiação,, co-

r, mo !ta gravidade ,A oomposiçáiy.das pa-

,,,, lavraai helingoa excellence.,,,IMas ha aiguni 

▪ nescms, que elo basta que, a fallem.rnal 

4 senão,que 00 querem mostrar discretos, 

o. d,zendo mal dela t-,e o -que, me vinga de 

tgoraccia, te que elles acredisa9 a 

,soa opinião , e os que folião bem dera-

„ credita° a Alla, rasa que 

tudo, só hum mal sem., e he, que 

• A jtQ0 pouco. que .lhe querem seus cata-

ff a traaern mais remçndada.,.que, cu-

re1 Pk40 gaios, jugos da..gs. 
P11,,), do 411q R9dd• 

glIC*1•140,:% lé70, clf.41WAIC, 

• „ „ crb 
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¡, nados sei eu (disse- Solino) que fal, 

„ Tão huma liugoagem como Serh. mulher 

„ até. -os peitos, e ameíade peixe, esãoho-

torne, a que não escapa por nenhuma via 

„ o verbo no cabo ;, e sendo a nossa lin-

„ goagem -muito -bom metal, lhe mistura.° 

„ tanta .liga, que perde muito de seu. qui • 

,, lares. „ 

Finalmente por ruão ornittir hum teste-

munho sobre toda, a exceiçáo , e que se não 

póde lançar de suspeito nesta materii, con-

cluímos com o de João de Barros , • o qual 

( (irarnmat. p. zaz.) assim diz: „ Certo a 

„ quem nau falecer mamara, e engenho pe-

„ ra. demostrar sua tençáo , em nossa lin-

„ goagem náo lhe falecerão vocabulos. „ 

He sabido que em qualquer ,lingoa, 

quando -se trata da innovaçáo das palavras 

conto viciosa, nunca entrá° nmta conta -os 

nomes, que se dão ás- COUSas descobertas de 

novo, nem os termos facultativos; porquan-

to aquelles .sendo de primeira necessidade ,se 

fazem inevitaveis, e estoutros são commós 

a rodos os idiomas. - 

,isf oh 

NOTA XXI. 

óátirri di 

, Pag. zoo. 

NO Cancioneiro Geral, impr. em ytiS. 

se, éacontrío as palavras Francezas, afere ; 

f. 3.., e 4rgcm, f. 158.„coli. a.- dp 

que 
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que -sambem usa Gil Vicente, Olor. I. 3. E 

170.• Em .Eu Gonçalo da Silva , no livro 

da vida,.. de S. Bernardo, novarnentema-

duzidorda lingoa Tronem,- &c. e impr. em 

154.4.;' se acháo reprochar, I. e. c. 10,-1. 

4. c. I. 1. 7. C. 53. , e reproche s. C. 

35. Sem embargo de boroa tal antiguidade 

o uso se oppós constantemente a acceitaçáo 

das referidas palavras , e nunca às naturali-

zou: A mesma sorte coube tombem ás pou-

cot, que do Francez Mmdráo os dons 

pistas Fernáo Lopes , e Gomes Eannes de 

Azurara. O primeiro na Chronica delRei D. 

lobo 1. (part. 2. C. 2. p. 7., e c, 19o. p. 

3 z8., e ;19.) diz sujeitos por vassallos , e 

(p. 466.) ensombra por -junto. -Azorata 

no prologo da terceira parte da dito Chro-

nica , 15.79. sambem diz todo possante Doo, 

por to poderoso. 

O immoderado, e extravagante uso de 

vocabulos estrangeiros , pela maior parte 

FrancemS, que modernamente se rem Moo-

dialdo na nossa lingoa , nasce, ou da to-

tal ignorancia dos principiou de bens foliar, 

ou do frivolo amor da ,novidade, que sin-

gulariza , ou de ambas estas censos juntas. 

O muito domo, e elegante I'. Manoel Ber-

-cardes, da Congregaçáo do Oratorio, Flo-

rear. a 4. Os. e6. p. 15r. lhe eIS por Jirf-

gent o' 'segundo dos referidos mostres. 15, Es. 

te Vicio (diz -elle) ela' •curiosidad,, 

,,,feiçãií a COUS2S iii3,*2 passa sambem aos 

„ na-
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,,,•trages, aos edificios.,,aos; comeres, 'ãos 

,,restylos ,os leis, e até da. meamaso pola 

„,,vtas,... Porque dao :faisão nove/ feires que, 

„.querent,ernendar ou iUastrsr,.,idiomn, 

introduzindo palavras mrotioas 

e termos ,..que,lhe!parecem mais alegas-

es, isendo nofverdode mais ,ridiculoá.,,, 

Antonio Prestes, antigo.CornicoPortuguez, 

er.á láum dos,seus Ato-os, impr.,em,á567. 

4 nos segue :em; particular do sobiedim de, 

feito .5) pois que escarnecendo elle.,o 

dricção.de vozes estranhas Latinas, 

tas ,Castelhana Ironcezas, 

•c4. o O 45. o.?0/19,13,,,,, 

„ao. 

1115(1. Fina de rasáea', anda. tall• 

De tal craveiro, 

o. riro.F.,sta Poraugueiviainteing .onv .iog , o 

Que. estranho no. ramlaal • inioibui anta! 

Natural noaesangeiro. uaioj 555)05 

Ir.up Soe.,•• aallad , 

rsoã Se este desenfre;Ido •excesso. •náo. 'tiver, 

raguin hOste, e continuar tão soiranaánC. Cen 

a"noi:ntéqui,, bode temer que, dentro de pou, 

CO).« tepp9 venhamos •os Portuguezes a náo 

nes Antoderfflos,,huns,a outros. • Pois ,qoao-: 

do se lhe queira acudir, ji entao nem; boa. 

nirá o. arruamento duo leo-odes, que 

uva, em, seus, diaái,Frono isco Rorhi2,uez•Lo, 

orem o Vosoholario do FrslpitO, aquece 

P, bem.,,,econser, 

.vaçáod'o.ilingoa Portuguezo (diz, Ldábo 
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Coeroen Ald.idial, 16,1 fa rgo. )a,a,tptux 

„téet náo corromper, de todo , me-patecia 

ei que ,se,houverárf de armar os Lerrtdos, 

trine. ,e,,ioy se se•mismtáo , que rem pau. 

„..costommos nos .acharemos emtlhurna, „ 13a-

bylósiu.O P. Vieitd Sexual 

43 ;-.tassim 'exclama fie. pomivel Sue 

,e.ffibee Portugueses, • e- havemos deouvâ 

nunanprégador cmi PO011gUta tla01 laaa 

o' V 0,1.0a de enmnder-orque diz ?.•Assi,co., 

mx ira Lexicon para. o Grego, e Ca!epi, 

na para o Latina, t'asso he necetsatio, boa 

,,!ver hum vocabularib do pulpi'o, EU, "a0 

MatIOS O tOtilátap m.nomes •proprios; 

,,porque os cultos tem detbaptizsdos os 

„ Samoa, e cada Autor, que allegáo lar hum 

„ enigma. „ , 

Por tanto convém muito ponderar o 

que judiciosamente adver,e o sobredito R°. 

driguez Lobo, Coo, na Ald. dial: 9. f. 80. 

„ Fallar vulgarmente ( assim d'z) lar qual 

,rosmelhores. fal:em,. e todos enterfelátt:. Sem 

,-pvocabulos estrangeiros 'neor.exquistof;" 

„tmen, Mnovados, nem: antigos., e desusa-

„,:das ',senão coormos , e correntes:, sere, 

,3-tue,upeitar origens, derivaçóes, nem e,ymo, 

3-,ttlágim ,,sue a lingoagem mais -pende do 

que d. razão ,,e por'istO.,se chama 

„,lingoa materna porqUemas molhere§,,que 

melloa sallen.k da parda se y eeurotqe mel 

nomo atro de falar ,commurn s'{aostalue 

ullaelsaiblo pouco'd81 razáo deunsre.prirc, 

se ci1111au. „ Lia-
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...suHuma re.9.eitáo usás ponderosa -de Ma.:' 

coei de Faria , e .Sousa ", ,'porá Analrneme 

termo ao que ficudiro , pouco sem dúvida, 

se-se olhar 4...iruportancia da mareria; mas 

he forçoso.que ...não perca de vistakt bre-

vidade promerrida. Eis-aqui as proprias 

vras e de que elle se serve , Comment. á 

Lusiad. e. s. ,, Toda lengua,re 

„,ae .bastardea es mas escura que 'ninguna 

„ que en sn genero se hable coo préfecion.' 

„Sucede esto eu lo que agora escriven ai-

,,r pisos -1Iamados Poetas , que mesclando 

„ tu i lengua coo rodas, vienen, a rabiar 

consiguientemente a hauria mas 

„. escura sola, que todas juntas. „. k 

NOTA XXII. •,4”`Y 

05kks , 

..1 ,C.S .91.59,99' Pag.- ;co. wstl.Ç rir 

5 palavras menagem ,passagent , plano, 

que se citáo- por exemplo , nau se^devem 

ser hoje por bubaras, porque geralmente•se 

acháo bem acanhas , :e muno • autorizadas 

pelo uso. Taes porém se considerád atter,' 

deado só á sua prinrieira admissão; e-tanto 

mais porque nesse tempo se poderão-- sem 

temeridade •julgar escusadas. Em lugar de 

ramagem Unhamos matança , mortandade, 

raryiteçaska_, t ) e antigamente carniça 

(t) Vieir. Seno. t. s. p. 
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Ci.) t erra -lugar de passagem havia pa.4 

se, lugar., autoridade, texto e por plano 

se, dizia no proprio, projecto , parecer, 

bitrio , „e metaforicamente, desenho, piare' 

,,rartanbo , traía risco; debuxo , dcli-

eta &a. 

carnag. significava antes provisâo de 

carnes. CaStanhed. Hist. 4a..Ind. 1. 1.L 

Feita .agOada, e ramagem, partiu Vascine da 

Gama huma quarta feira ,pela -menhá, ...Bur. 

Vocal. r. 1. a. C. se. E na ida, e. vinda 

ré tornas. d Ilha das .Garças fazer., cama, 

gem, yer, vezes que áahíráo na serra firme, 

tomárao.cincoenta almas: Leáo Chroná de 

Co Fernand. E. aos. E pelas leziras maré-

ia.0 muito gado, com que faziáo suas tar-

nagens. 

Passagem significava a acçáo, e effeito 

de passar, ou o lugar por onde se passa. 

Neste significado se usa vulgarmente , e 9C 

acha a. cada passo nos Escritores. NB,: sus. 

sido moderno quem Fnmeiro (se nisto uso 

ha engano.) se reavia da palavra passagem; 

foi .13narte Ribeiro de Macedo. Tratando 

elle, .0br. t. a. p. 18. do nascimento , e, 

genealogia do. Conde D. Henrique, depois 

de allegar, e expender huma larga aurorida-

de, prpsegue dizendo : „ Esta passagem, 

que nos mostra ser o Conde D., Flenri-a 

Sf-de Miram!. f. rn 

Moysés fez Samuel justa cgunke. 



3 To Rudim. dá Gral% Portetz:' 

„ que .neró de,Roberto, primeiro Dtellle de, 

„ Borgonha, Sm. „ 

Plano. s. m. antigamente significava, 

planície , igualdade de alguma cousa em qse. 

não ba trôpego. Soas. Hist. part. I. 1. 3. c: 

I. São os montes bem considerados, sete j 

rodos divididos com profundos valles'pOlas 

fraldas; huns roais, burros menos r. &cada 

,Imin com sua difibrença , mas de maneira 

juntos nas cabeças, que fazem sobre ,a3 co-

roas hum plano igual, é commUm a rodos 

sem. No mesmo sentido, e neste sfimente, 

se acha em Diogo Femandes, Palmeir part. 

3. c. 88; f. 166. COL e. e em meie. OU-

tro 0 v te 

„Cbéfe que primeiramente se admirtio 

como termo de Armaria, já na significação 

hoje corrente se encontra, em Fr.. Luiz de 

Hist. par, 3. 1. e. C. 16.,Reconhe. 

ciáo os Paginaras por chefe , e Cap,ão, 

que rifes chamáo Sangagi , a hüm desces. 

dente do primeiro Pagán. 

,,,,nrt.fv, 3. 4114 

.• • 

'• • .5, P id. -;0—!,, 
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